
-------------------------------------- . MADEIRA . --------------------------------------

DIRECTOR: JOSt BETTENCOURT DA CÂMARA • .D o M I N G o 

Secretário quer 
novo hotel 
em Machico 

PAGINA 10 

15 DE JUNHO DE 1997 • 

o maestro 
chinês encanta 
o Ocidente 

REVISTA 

Norte da Ilha 
seln Polícia 
Marítima 

PAGINAS 8/9 

ANO 121.0 
- N. o 49017 - PREÇO 140$00 (IVAINCl) 

DIARIO MATUTINO INDEPENDENTE 

NÃO À C A N D I D A T U R A E M Á G ,O A P E R A N T E A T I T U D E D E J A R D I M 

Fontes deixa Marítimo 
• Rui Fontes vai sair do Marítimo. Para não prejudicar o clube, justifica. Em declarações ao 

DIÁRIO, anuncia que a sua decisão é irreversível. Nada o fará mudar, mesmo que não 
apareça candidato. Numa entrevista de despedida, Fontes confessa-se magoado com 
Jardim, mas critica os sócios pela vaia dos Barreiros. Não poupa Jaime Ramos e Rui Alves. 
Sobre a vertente política da sua vida, garante que vai manter as funções partidárias, a 
menos que o presidente do PSD-M não queira. "Sou coerente em todos os processos". 
Revela ainda ter recebido muitos apoios de gente do PSD. 

• DESPORTO· 

MADEIRA COM MAIS FUTURO NA FLORICULTURA 

Eurodeputado aconselha 
troca de banana por flores 

O eurodeputado An­
tónio Campos dis­

se ao DIÁRIO que a ba­
nana da Madeira não 
tem hipóteses de futuro_ 

Por isso, defende que a 
Região deveria apostar 
na floricultura porque 
aí teria capacidades pa­
ra enfrentar, em termos 

• MADEIRA ESPECIAL • 

concorrenciais, o mer­
cado da Europa. A ba­
nana, diz, vale hoje 20 
escudos. Daí a necessi­
dade de repensar. 

Carro 
dorali 
apanha 

• Jovem 
Um jovem foi apa­

nhado por um partici­
pante no Rali quando 
este foi embater numa 
camioneta, no cruza­
mento do Santo da Ser­
ra. O jovem esperou 20 
minutos e mais tarde foi 
operado no hospital. 
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Jardim 
quer 

Rio na 
ordem 
Alberto João Jardim 

pediu ontem ao líder na­
cional do PSD, Marcelo 
Rebelo de Sousa, para 
meter o secretáriogeral 
do partido na ordem_ O 
"recado" a Rui Rio sur­
ge na sequência da c0-

ligação no norte_ 
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TUDO SOBRE OS PALCOS 

Os 132 dias 
da Expo98 

A té 22 de Julho, to­
dos os partici­

pantes deverão mar­
car o seu dia de festa 
na Expo 98_ A Madei-

ra também. Indicando 
o tipo de animação e 
os artistas_ Veja o que 
pode acontecer nos 
132 dias. 
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F E S T A DAS TOSQUIAS N A CAMACHA 

Recital de violino 
e piano 

E as ovelhas descem à vila Encontro de autarcas 
do PSD do Porto Moniz 

Realiza-se, no Teatro 
Municipal Baltazar Dias, 
um recital de violino e 
piano, pelas 21.30. Os 
intérpretes são Bin Chao e 
Juhee Suh. Tocam 
"Fantasia em Dó Maior" e 
"Rondó Brilhante", de 
Schubert, e "Sonata em 
Lá Maior", de César 
Franck. Este recital 
enquadra-se no Festival de 
Música da Madeira. 

Marcha Ecológica 
à Meia Serra 

Os Autarcas social­
-democratas do Porto Moniz 
promovem um encontro, no 
Restaurante Orca. O evento 
destina-se a analisar a 
actuação dos órgãos 
autárquicos do concelho e 
enquadra-se no plano de 
actividades da Associação 
Regional dos Autarcas 
Social-Democratas 
(ARASD), que contempla 
idêntica actividade em 
todos os concelhos da 
Região. 

A CDU organiza uma 
Marcha Ecológica à 
nascente do Ribeiro 
Serrão, na Meia Serra, 
Camacha, como forma de 
protesto contra o atentado 
ecológico que, no seu 
entender, está ali a ser 
cometido. 

As tosquias, desta vez realizam-se no centro da Cam acha, no Largo da Achada. 

Os trabalhos iniciam-se 
com a intervenção do 
director regional das 
Finanças, José Garcês, 
sobre o tema "Finanças 
Locais e Desenvolvimento". 
Estão previstas 
intervenções dos 
presidentes da Câmara, da 
Assembleia Municipal e das 
Juntas de freguesia. 

A marcha é uma forma de 
contestação à construção 
da estação de tratamento 
de lixo no local onde está 
a ser instalada e ao 
Governo Regional, o 
responsável directo pelo 
funcionamento da 
mesma. 
A saída do Funchal é às 
9.30. Realizam-se uma 
intervenção política, na 
Meia Serra, e um plenário 
na Ponte de Pau, pelas 
11.30 e 12.30, 
respectivamente. O 
regresso é às 15 horas. ' 

A Junta de Freguesia da 
Camacha organiza a Fes­
ta das Tosquias, uma for­

ma de homenagear aqueles que 
criam o seu' gado, contra todas 
as intempéries, considera o pre­
sidente da Junta, Guilherme Tei­
xeira. 

Este ano, em vez das pessoas 
subirem à serra, as ovelhas des­
cem ao centro da vila, porque "é 
cada vez mais importante mos­
trarmos as nossas tradições que 
hoje em dia se vão perdendo en­
tre os mais novos", justifica o au­
tarca. 

A tosquia terá lugar no Largo 
da Achada, pelas 11 horas. Mas 

Rogeiro diz.­
a ciência 
cura 

4 
a política 
anormal .......... . 

a festa começa mais cedo com a 
chegada das ovelhas - um dos 
pontos altos da festa - logo pe­
las 9 horas. As ovelhas devem 
ser mais de 200 e vêm da Ribeira 
dos Boieiros pelos seus próprios 
meios. 

Outro ponto alto será a inter­
venção do secretário da Agricul­
tura, Bazenga Marques, previs­
ta para as 15.00 horas. Antes ha­
verá uma missa campal ao 
meio:dia e a actuação do Grupo 
de Romarias Antigas da Casa do 
Povo local, pelas 14.30. 

Depois prossegue a animação 
com os grupos folclóricos do Ro­

"jGhão e Infantil da Boa Esperan-

InterNAC AL 

ça, despiques, Grupo de Música 
Tradicional Portuguesa "Serões 
da Aldeia" e, a terminar, o Grupo 
Folclórico da Casa do Povo da 
Camacha. 

Não vão faltar as habituais 
barracas de comes-e-bebes e ex­
positores com objectos de lã e 
domonstrações da sua elabora-
ção. . 

A festa terá também uma ver­
tente de educação ambiental, 
afirmou Rocha da Silva, director 
regional das Florestas. Será uma 
forma de explicar à população o 
porquê desta actividade e tam­
bém um quadro vivo, explicou. 

PAULlNO ASCENÇÃO 

O encerramento dos 
trabalhos e apresentação 
das conclusões ficarão a 
cargo de Miguel 
Albuquerque, presidente da 
ARASD. 

Cimentos 
Europa 

Chegam hoje os primeiros 
equipamentos para a 
unidade fabril que a 
Cimentos Euopa vai instalar 
na Zona Franca do Caniçal. 
A inauguração das 
instalações deverá ocorrer a 
3 de Novembro. 
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Há cerca de 1700 professores na RegiãD que estão a 
contraio. Não estão vinculados às escolas onde lec­
r:ionam e por isso não progridem na carreira d0-
cente. Ficam sujeitos a mudar de escola todos os 
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anos e auferem menos do que outros. Mas, nos 
Açores, ao contrário da Madeira e Continente, os 
docentes a contrato têm um vencimento equipa­
rado aos restantes. Saiba como. 

P A R A M LHARES o E PROFESSORES E M T O O O O PAís 

Contratos instáveis 
E m todo o Pais há cerca de 

40 mil professores "a con­
trato". Na Madeira são 

1700 os professores que se en­
contram nessa situação. Estar a 
contrato equivale a dizer que não 
pertencem aos quadros da escola 
onde leccionam. Essa situação 
faz com que no final do contrato 
(válido por um ano) os docentes 
fiquem sem saber se continuam 
ou não na mesma instituição de 
ensino. Além disso, o facto de es­
tarem a contrato fá-los perder 
uma série de regalias sociais, tais 
como a progressão na carreira 
docente. Há casos em que a es­
pera e as mudanças de escola se 
prolongam por alguns anos. Mas 
pior do que isso é quando o con­
trato finda e o desemprego lhes 
bate à porta, dado que nem ao 
respectivo subsídio têm direito. 
E uma boa parte dos professores ' 
que se encontram nesta situação 
têm habilitação própria e profis­
sional, isto é, têm licenciatura e 
efectuaram o estágio. 

Quer o Sindicato dos Profes­
sores da Madeira (SPM), quer o 
Sindicato Democrático dos Pro­
fessores (SDP) defendem que 
principalmente os docentes com 
formação própria e profissional, 
ao completarem dois ou mais 
anos de serviço, devem passar a 
pertencer aos quadros da esco-

, la. Por uma questão de justiça, 
advertem. "Há famílias que pas­
sam por situações aflitivas, por­
que o seu chefe de família é um 
professor a contrato", desabafa 
Gilberto Pita, presidente do SDP 
e membro do Conselho Directivo 
da Escola Jaime Moniz. 

A Secretaria Regional de Edu­
cação já foi alertada para esta s'i­
tuação, mas segundo Virgílio 
Freitas, membro do SPM, "eles 
remetem a questão para o âmbito 
nacional", 

Um professor que esteja a con­
trato tem de ficar à espera que 
as vagas que surgem todos os 
anos o contemplem. O que nem 
sempre acontece. Embora pos­
sam entrar anualmente alguns 
professores para os quadros das 
escolas, também é verdade que 
todos os anos há docentes que 
continuam a contrato. 

Açorianos 
privilegiados 

Um docente que esteja apenas 
contratado e não conste do qua­
dro da escola, chega a receber 
quase metade de outro que já 
pertença ao quadro. Além disso, 
não avança nos escalões da car­
reira docente. Ao fim de três 
anos um professor deveria pas­
sar para o 2º escalão e depois de 
efectuar 6 anos passaria a rece­
ber de acordo com o 3º escalão, 
progredindo na carreira, à me­
dida dos anos de serviço que ia 
acumulando. Mas um docente 

Um professor a contrato pode ver-se obrigado a mudar de escola todos os anos. 
Sem progredir na carreira. 

que se encontre "a contrato ad­
ministrativo de provimento" re­
cebe sempre pelo primeiro esca­
lão. Isto é, não progride. 

Nos Açores, e embora o pano­
rama não seja muito diferente, 
há uma mudança substancial no 
que respeita aos vencimentos. De 
facto, o artigo 12 do decreto-lei 

409/89 declara que "ao exercício 
de funções docentes em regime 
de contrato administrativo de 
provimento corresponderá re­
muneração a fixar no respectivo 
contrato, a qual não poderá ser 
inferior ao vencimento dos do­
centes integrados na carreira, em , 
escalão equiparável". Segundo 

Virgilio Freitas, a i,nterpretação 
do Governo açoriano concede aos 
professores a contrato um venci­
mento que tem em conta o tem­
po de serviço. Isto é, indepen­
dentemente de fazerem parte do 
quadro, vão "subindo" nos esca­
lões da carreira docente, aufe­
rindo de acordo com os mesmos, 

• 
VENCIMENTOS DOS PROFESSORES A CONTRATO 

Secretaria já pediu parecer 
E m relação à interpretação do deoreto-Iei 

409/89, que prevê para os docentes a oontrato 
o mesmo salário em relação aos restantes profes­
sores, a Madeira, a exemplo do Continente e ao 
oontrário dos Açores, não tem pago vencimentos 
iguais nestas duas situações distintas. Em re!ação 
a essa matéria, e segundo adiantou ao DIARIO 
Jorge Morgado, director da Administração e Pes­
soal, a Secretaria Regional de Educação (SRE) já 
pediu dois pareceres. Um ao departamento de ges­
tão de recursos educativos do Ministério da Edu­
cação, e outro à Secretaria Regional do Plano e 
Coordenação, "uma vez que esse diploma tem im­
plicações ao nível monetário", referiu Jorge Mor­
gado. Desta forma, só depois do resultado destes 
pareceres é que a SRE se pronunciará sobre a pos­
sível equiparação de vencimentos entre docentes a 
contrato e docentes pertencentes aos quadros das 
escolas. 

Sobre os quadros de zona pedagógica, Jorge Mor­
gado revelou que a SRE está apostada em criar uma 
3ª zona (neste momento existem duas) que "deverá 
envolver as realidades vividas em Porto Moniz, San­
tana e Porto Santo", que são as zonas em que a fal­
ta de docentes é maior. "Esta é uma forma de com­
bater a situação dos professores que estão a con­
trato", concluiu. E é provavelmente a área em que a 
SRE pode adoptar medidas próprias, já que no geral 
a legislação referente aos quadros depende do Mi­
nistério da Educação. 

Se, por um lado, a SRE é ('convidada" a dar pa­
receres em relação à legislagão emanada do Minis­
tério da Educação, Jorge Morgado observa que "mu­
itas vezes é-nos pedido em cima da hora, o que 
dificulta a salvaguarda de determinadas espeoifioi­
dades sem ferir o todo naoional". 

LS L, 

o que não acontece na Madeira 
e Continente. 

Virgílio Freitas adiantou ao 
DIÁRIO que, em relação à inter­
pretação da lei, "há alguns pro­
fessores que já recorreram ao tri­
bunal e ganharam a causa". 

Lei antiquada e 
prazo final 

Em relação aos professores 
que ainda não têm habilitação 
profissional, isto é, não têm es­
tágio, a situação também não é 
animadora. "Há pessoas que 
aguardam 8 anos por um estágio. 
Mas não têm culpa por não o te­
rem, dado que estão dependen­
tes das vagas do Ministério da 
Educação", explica aquele sindi­
calista. Esta situação refere-se 
principalmente a alguns antigos 
cursos do ensino secundário (que 
não eram da vertente ensino), da­
do que os professores do 1 º ciclo 
e educadores de infância têm o 
estágio já incorporado no curso, 
obtendo desde logo a formação 
profissional. 

Mas o maior entrave à entrada 
dos docentes para os quadros 
das escolas é a lei referente aos 
quadros e concursos, que data de 
1988. A alteração dessa lei é que 
pode aumentar o número de pro­
fessores pertencentes aos qua­
dros, considera Virgilio Freitas. 
"Nesse âmbito a Secretaria Re­
gional de Educação está depen­
dente das políticas do Ministé­
rio", observa. 

A FENPROF (Federação Na­
cional dos Professores) já deu ao 
Ministério da Educação o prazo 
final de 30 de Setembro deste 
ano, para que seja revista esta 
lei. O ano de 97, dizem, tem de 
ser o ano da vinculação. 

Porém, Gilberto Pita não an­
tevê facilidades, dado que "há 
muitas forças que condicionam 
negativamente as decisões do Mi­
nistério, que sofre com os grupos 
de pressão oriundos de todos os 
partidos políticos". Este docente 
entende que os professores que 
têm 22 horas de aulas poderiam 
ter menos duas (a exemplo do 
que acontece nalguns países da 
Europa), para que mais docen­
tes pudessem pertencer aos qua­
dros das escolas. 

Para tentar resolver a situa­
ção, ou pelo menos para ameni­
zar o dilema com que se debatem 
centenas de professores na Re­
gião, Gilberto Pita sugere que os 
professores que não fazem par­
te dos quadros escolares podem, 
pelo menos, pertencer aos qua­
dros de zona pedagógica. Isto é, 
podem fazer parte de um quadro 
de um determinado conjunto de 
escolas. Uma proposta à qual a 
Secretaria Regional de Educação 
está atenta (ver caixa). 

Lufs SENA UNO 
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Virgens ofendidas, políticos desonestos, bir­
ra, amuo, chantagem, ameaça, "bluff': 
queixinhas. Eleições antecipadas para cá, 
eleições antecipadas para lá. Nunca o dis­
curso politico foi tão adjectivado como nas 
últimas semanas. O Pais assiste indiferen-

te a toda esta verborreia Por causa de três 
propostas de Lei de Finanças Locais, da 
autoria do PSD, PP e pcp. Urna doença p0-

litica com cura· «Há uma zona dentro da 
ciência politica que procura ser o estudo 
mais ou menos ordenado da actividade 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

pública É a chamada psicopatologia, ou 
politico-patologia. Que trata sobretudo dos 
fenómerws das do~ politicas». A radi­
ografia é feita ao DIÁRIO por Nuno Ro­
geiro. Diz que esta "guerrilha" politica ver­
bal não é nova Já vem da antiga Grécia 

LINGUAGEM À MODA D A ANTIGA GRÉCIA normal já interessa pouco, a 
política anormal interessa 
muito menos». 

Há ciência para curar 
a «doença política» 

o s políticos estão a 
baixar de cotação. 
A oratória já não é 

o que era. Desceu de nível. 
É, por vezes, fútil e gratuita. 
Está pejada de adjectivos 
comuns, de provocações, 
ameaças e, até, infantilida­
des. Vai ao ponto de cha­
mar à altercação as honra­
das virgens, como o fez 
Marcelo Rebelo de Sousa. 

O País assiste, com a res­
piração suspensa, à ameaça 
de eleições antecipadas feita 
pelo chefe do Governo e por 
alguns dos seus ministros. 
Uma "telenovela" em exibi­
ção há duas semanas, com au­
diência exclusiva dos media, 
já que «o grande público de­
sistiu a meio», como enfatiza o 
especialista em ciências polí­
ticas, Nuno Rogeiro. 

João Cravinho deu o mo­
te, seguiuse-lhe o primeiro-mi­
nistro e, na mesma linha, Jor­
ge Coelho. O PSD amedron­
ta-se com a ameaça. Simula 
um ligeiro recuo. Mas, depois, 
diz que não, que não recuou 
nadinha. António Guterres 
não perde tempo e classifica o 
partido laranja de desonesti­
dade política. Marcelo ripos­
tou: «O PS parere aquelas vir­
gens ofendidas». 

Projecto do PSD 
custa 150 milhões 

Guterres vê a bola de ne­
ve crescer. Tenta o degelo. O 
PS prometeu, sim senhor, du­
plicar as verbas do Fundo de 
Equihório Financeiro (FEF), 
mas durante os quatro anos 
de mandato e não de um ano 
para o outro. Como exige, so­
bretudo, o PSD. 

Depois de uns dias em que 
a discussão foi ao rubro, Gu­
terres, nos Açores, ameniza a 
tempestade. Diz-se disponível 
para acolher as três propos­
tas e está disposto a sentar-se 
à mesa para encontrar uma 
plataforma de consenso entre 
os três projectos. Mas rejeita 
liminarmente a proposta do 
PSD. Porque implicaria gra­
ves custos para o País. Um 
acréscimo de verbas no valor 
de 150 milhões de contos, em 
1998. Lá se iam os critérios de 
convergência para a entrada 
na moeda única, alegou o "pri­
meiro". 

«O primeiro-ministro tem 
que se deixar de chantagens e 
de birras. Tem de perder a ilu­
são de que mete medo ou con­
diciona o PSD». Marcelo Re­
belo de Sousa, de uma assen-

Nuno Rogeiro: «Se a política normal já interessa pouco, a política 
anormal interessa muito menos». 

tada, "mete" uma grande par­
te dos adjectivos nesta sua de­
claração. 

Manuel Monteiro não faz 
a coisa por menos. Farto 
das birras e das ameaças, 
dispara: «Se Guterres quer 
ir embora, a porta está 
aberta». 

Nesta novela entra, final­
mente, outro personagem. 
Empurrado para a cena por 
Manuel Menteiro. O Presi­
dente da República é critica­
do, em surdina, por aíndanão 
ter tomado uma posição pú-

blica. Manuel Monteiro apon­
ta a Jorge Sampaío um peca­
do venial: ter reoobido na sua 
residência Marcelo Rebelo de 
Sousa. «O senhor Presidente 
da República tem o direito de 
chamar ao Palácio de Belém 
quem quer; eu tenho o direi­
to de o criticar por não ouvir 
os líderes dos outros parti­
dos» . . 

Ameaças não 
passam disso 

O PCP, a quem Guterres 
"piscou" o olho, sustentando 
que a proposta comunista é 
a mais equilibrada, não se 
deixa levar pelo encómio do 
chefe do Governo, e diz que 
a ameaça de eleições anteci­
padas é «uma birra», é 
«bluff». 

«Ninguém», avisou o mi­
nistro Jorge Coelho, «queira 
obrigar o PS a governar con­
tra o que é o seu projecto. O 
PSD está nervoso, muda de 
táctica todos os dias». 

Mas, a táctica está virada 
para as audiências. Ou, como 
disse o professor Virgílio Pe­
reira, a propósito da Meia 
Serra, «é perder tempo a dis­
cutir como meninos da escola 
primária.». 

Para Nuno Rogeiro, co­
nhecido comentar da televi-

são e formado em Ciências 
Políticas, «é normal que este 
tipo de circunstâncias acon­
teçam numa situação em que 
ninguém tem a maioria abso­
luta. O problema, aqui, é que 
as ameaças não são levadas 
até ao fim». 

Por isso mesmo, é que se 
está em presença de uma for­
ma de fàzer política, meio a 
sério, meio a brincar. Até por­
que «não se tem a certeza se 
o eng. Q Guterres quer eleiçõ­
es antecipadas, como tam­
bém não se sabe se aquilo 

que Marcelo não quer são 
eleições antecipadas. Só fica­
riamos mais descansados se 
soubéssemos o que cada um 
quer. Acho que, entre uma e 
outra coisa, o coração de am­
bos balança». 

Se as ameaças não são pa­
ra ser levadas até ao fim, a 
quem se dirigem os políticos? 
Rogeiro acha que tanto Gu­
terres como Marcelo estão a 
ponderar as razões que os 
levam a querer antecipar as 
eleições, ao mesmo tempo 
que estudam o porquê de não 
as desejar. «Cada político 
tem um batalhão de assesso­
res. 50 por cento diz que sim, 
os outros 50 dizem não. E as­
sim fica-se no empate per­
manente». 

O que é mau para Nuno 
Rogeiro, é precisamente o ní­
vel a que chegou a discussão. 
Sem elevação política: «Há 
uma zona dentro da ciência 
política que procura ser um 
estudo mais ou menos orde­
nado da actividade pública. 
É a chamada psicopatologia, 
ou político-patologia. E que 
trata sobretudo das doenças 
políticas. Uma vez essas po­
lítjcas estudadas, pratica­
mente desde a Grécia antiga, 
é a substituição do discurso 
político rigoroso por um dis­
curso insultuoso e insinuan­
te. Isto é um pecado velho c0-

mo o tempo. Não é invulgar 
que quando o discurso politi­
co normal está gasto seja 
substituído por um discurso 
político de injúrias, ou de pe­
quena calúnia.». 

Plateia 
abandona 

Os protagonistas desta via 
verbal podem vir a colher re­
sultados eleitorais desastro­
sos. «Está toda a gente a jo­
gar para uma audiência ima­
ginária - que é o público. Ca­
da um faz o seu papel a que­
rer dizer: estão a ver, foi este 
menino que me empurrou. É 
como se, no fundo, a política 
se tivesse transformado nu­
ma tela de cinema, com os ao­
tores a exibirem-se todos nu­
ma plateia - que é o País. Sa­
ber se essa plateia está inte­
ressada ou não, ou se já aban­
donou o filme a meio, é uma 
questão que .ainda está por 
decifrar». 

Discursos desta natureza 
têm aínda outro feito. Rogeiro 
diz que a informação política 
«está a decrescer cada vez 
mais», porque «se a política 

O mecanismo que aqui 
funciona parece-se com uma 
panela de pressão. «Quando 
há problemas com a constru­
ção europeia, com as Forças 
Armadas e com a segurança, 
é evidente que é preciso ar­
ranjar umas válvulas de es­
cape». 

Na sua opinião, não vai ha­
ver eleições antecipadas. Por­
que o País está próximo das 
eleições autárquicas e anda 
confrontado com algumas 
obras estruturais, nomeada­
mente a Expo. «Estamos nu­
ma situação em que, pelo me­
nos até Maio, não haverá 
grandes dramas. Mas, tam­
bém, pode acontecer que o 
PS, inspirado no que se pas­
sou em França, ache benéfico 
antecipar as eleições». 

"Não se percebe 
esta discussão" 

José Manuel Rodrigues, lí­
der do PP/Madeira, também 
não acredita em eleições an­
tecipadas. «Nenhum dos qua­
tro partidos está interessa­
do». 

Então, para quê toda esta 
celeuma? «Marcelo e Guter­
res andam a esticar a corda, 
ameaçando o País. Mas, o 
País precisa é de trabalho, de 
confiança, Não se percebe, de 
facto, esta discussão, só por­
que se está a discutir na As­
sembleia vários projectos pa­
ra a Lei de Finanças Locais». 

Falta de moral é o que há 
também. José Manuel Rodri­
gues lembra que o PSD, du­
rante os 10 anos em que foi 
Governo, «não cumpriu se­
quer com a lei que fez apro­
var». 

Desta maneira, «o Povo 
começa a ficar farto de birras 
e de amuos. Isto prejudica a 
confiança da classe política e 
cansa a população. Não há 
nenhuma crise política, o que 
há é uma discussão à volta de 
uma Lei de Finanças Locais». 

"Expressões 
pouco frequentes" 

«As expressões usadas 
não são, de facto, muito pou­
co frequentes entre órgãos de 
soberania», concorda, por seu 
turno, o líder parlamentar do 
PS/Madeira. «Temos que 
convir que, da parte do pri­
meiro-ministro, tem havido al­
guma contenção», defende 
Fernão Freitas. 

Diz que toda esta provo­
cação se deve ao «estilo tru­
culento de Marcelo Rebelo de 
Sousa», dado que António Gu­
terres já se disponibilizou pa­
ra analisar todas as propos­
tas. 

Fernão também diz que o 
PSD está sem autoridade nes­
ta matéria, porque não cum­
priu com a sua própria Lei 
de Finanças Locais, enquanto 
foi governo. 

ANTONIO JORGE PINTO 
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A V I S O S E V E R O D E JARDIM ''Ainda há 
barracas 

na Fundoa" 
A UDP visitou o Ima­

culado Coração de Maria 
e concluiu que a habita­
ção continua a ser uma 
problema grave naquela 
freguesia, onde ainda mui­
tos moradores habitam 
em barracas, considerou. 

Rio metido na ordem 
"Quando estávamos na 

. Junta de Freguesia e a 
oposição era maioria con­
seguimos eliminar as fur­
nas", recordou Alberto 
Abreu, da UDP, que cons­
tatou não ter ainda sido 
iniciada a segunda fase 
do processo. 

Depois da autarquia 
ter eliminado a residên­
cia em furnas na zona da 
Fundoa estava previsto 
que no actual mandato se 
efectuasse o mesmo em 
relação às barracas, re­
cordou a UDP. 

"Continua tudo na mes­
ma, e há até uma família 
que ainda vive numa fur­
na", acusou Alberto 
Abreu. 

Um número excessivo 
de pessoas por habitação, 
foi outro dos problemas 
detectados pela UDP, que 
ve rificoU haver uma 
"enorme promiscuidade" 
em muitas residências. 

O sítio do Pinheiro, 
acusou também a UDP, 
não está ainda ligado à re­
de de esgotos, embora, sa­
lientou Alberto Marques, 
as pessoas paguem uma 
taxa municipal para o 
efeito. 

No Caminho dos Sal­
tos, o grupo da UDP de­
parou-se com um edifício 
em ruínas, pertença da 
Câmara, e que Alberto 
Marques classificou de 
"um autêntico atentado à 
saúde pública", tal o seu 
estado de degradação. 

"As pessoas fartam-se 
de queixar-se, mas já vai 
para seis anos e nada foi 
feito", denunciou. 

S.F. 

H á um grupo dentro 
do PSD a tentar de­
sestabilizar a estra­

tégia autárquica definida e 
aprovada pelos órgãos com­
petentes do partido. O secre­
tário-geral Rui Rio é um des­
ses elementos. Quem o afir­
mou ontem ao DIÁRIO foi o 
vice-presidente da Comissão 
Política Nacional dos social­
democratas, em Vila do Con­
de. Alberto João Jardim, que 
participava na apresentação 
da candidatura de José Tr<r 
cado à Junta de Freguesia l<r 
cal, sublinhou que está na h<r 
ra do presidente do PSD, 
Marcelo Rebelo de Sousa, pôr 
termo à situação e meter na 
ordem o secretário-geral e o 
grupo que o acompanha. 

«Ele (Rui Rio) e um certo 
grupo andam neste momen­
to a desestabili7..ar e é preci­
so acabar com isso», frisou 
Jardim, acrescentando que 
numa fase de pré-campanha 
eleitoral não pode haver «in­
disciplina» . 

O 1 º vice-presidente da C<r 
missão Política Nacional do 
PSD apela ao diálogo entre 
as partes descontentes, por­
que «é através do diálogo que 
as pessoas se entendem». T<r 
davia, Alberto João Jardim, 
que está no distrito do Porto a 
dar a «cara» pela Aliança De­
mocrática protagonizada por 
Luís Filipe Menezes e Sílvio 
Cervan (PP), sustentou que 
«os responsáveis do PSD têm 
de ter o bom senso de, estan­
do o partido na oposição e es­
tando empenhado numa luta 
difícil, não poder haver uns 
senhores que, para não tra­
balharem, andem por aí a 
mandar bocas, até porque tu­
do isto tem raízes históricas. 
Nós sabemos a que grupo es­
tiveram ligados ... ». Questi<r 
nado se Rui Rio, rival de Me­
nezes na distrital do Porto, 
está à frente do grupo con-

EXPLICAR E M 

• O vice-presidente do PSD está agastado com a forma de actuação do secretário­
-geral do partido. Alberto João Jardim considerou que Rui Rio anda a mandar 
«bocas» e a desestabilizar as hostes em período pré-eleitoral. Ao lado de Filipe 
Menezes, no Porto, pediu a intervenção de Marcelo Rebelo de Sousa. 

ROBERTO FERREIRA, NO PORTO 

Jardim, Filipe Menezes e José Trocado. Tudo pelo PSD. 

testatário, Jardim afirmou: 
«Não sei se ele está à frente, 
se está atrás, por baixo ou 
por cima. É-me indiferente. 
O que é preciso é que não ha­
ja perturbação». 

Vila do Conde, Póvoa 
e Felgueiras 

Dando continuidade ao pé­
riplo que está a fazer a alguns 
concelhos do Porto, Jardim, 
sempre acompanhado por 
Luís Filipe Menezes, esteve 
ontem em Vila do Conde, Pó­
voa de Varzim e Felgueiras. 
Três localidades, três discur­
sos semelhantes. O vice de 

Marcelo voltou a enumerar 
os erros do PS em Portugal 
e do falso socialismo que se 
apregoa. «Socialista sou eu, 
que me preocupo com o soci­
al», frisou por diversas vezes. 

Ao contrário do seu PSD, 
o PS é, no entender de Jar­
dim, um partido aliado ao 
grande capital e às grande 
multinacionais, que se desin­
teressa com os pobres e os 
mais desprotegidos. O PSD 
surge nas suas alocuções C<r 

mo o partido que «vem reti­
rar sempre o Pais da crise». 
Para conquistar o poder em 
1999 é preciso apresentar 
bons resultados já nas autár-

V E Z D E M U D A R 

quicas do presente ano. Al­
berto João Jardim pegou no 
exemplo dado pelo candida­
to à presidência da Junta de 
Freguesia de Vila do Conde 
(concelho dominado há 20 
anos pelo socialista Mário Al­
meida) e disse que, se no 
Funchal uma freguesia não 
tivesse água potável e luz 
eléctrica, «já tinha sido joga­
do ao mar há muito tempo». 
Tudo para recordar que em 
política é preciso fazer obra 
e prometer só aquilo que se 
consegue concretizar. 

Para Jardim, está na h<r 
ra de se começar o «3º. ciclo 
da vida portugueS8.». O ciclo 

da modernização polítirocul­
tural do Pais que só o PSD e 
Marcelo têm «capacidade» 
para enveredar. 

Num concelho difícil como 
Vila do Conde, Alberto João 
apelou que se deite abaixo «a 
ditadura e o fascismo» prota­
gonizados pelo actual presi­
dente da Câmara Municipal. 
Olhando para o interior do 
seu próprio partido, criticou 
todos aqueles que «irrespon­
savelmente» andam a deses­
tabilizar a aliança consegui­
da no Porto pelo presidente 
da distrital. «Esses arranjam 
desculpas para não traba­
lhar», explicou. 

Por fim, e já à saída do 
restaurante que acolheu a 
apresentação da candidatu­
ra de José Trocado, o vice­
presidente do PSD gritou: «A 
luta continua, Guterres pata 
arua». 

Já na Póvoa de Varzim 
(concelho "laranja"), Jardim 
foi o principal orador da tar­
de numa conferência sobre o 
futuro político do Pais. Falou 
dos desafios europeus e da 
<<letargia» a que estão sujei­
tos os seus povos, enume­
rando o que são em seu en­
tendimento os principais pe­
cados do Governo socialista 
em Portugal. 

Seguiu-se Felgueiras, úl­
tima etapa do périplo pelo 
Norte, onde presidiu ao lan­
çamento da candidatura do 
social-democrata ao conce­
lho. Para trás ficam as crí­
ticas ao secretári<rgeral do 
PSD e o apoio total à estra­
tégia definida por Luís Fi­
lipe Menezes. 

Paquete de Oliveira 
favorável ao Hino 

O sociólogo madeirense, 
Paquete de Oliveira, 

tem uma opinião peculiar 
sobre a mais recente polé­
mica levantada pelo escri­
tor Alçada Batista no Dia 
de Portugal. "Não é preci­
so mudar a letra do Hino, 
o que é preciso é interpre­
tá-lo e explicar às novas 
gerações o enquadramen­
to cultural, sociológico e 
político em que aquela le­
tra foi feita" , disse. 

Aquele docente do IS­
CTE mostrou-se "favorável 
à manutenção do Hino" e 
garantiu que não há moti­
vos históricos para proce­
der a mudanças. Reconhe-

ceu que "nada é imutável" 
mas que se houvesse algu­
ma coisa a mudar, justifi­
car-se-ia no 25 de Abril de 
74, por exemplo, e não nos 
nossos dias. "Creio que 
nos tempos recentes o que 
terá de existir não é modi­
ficar as coisas mas o sen­
tido das coisas", disse. 

O ex-sacerdote garantiu 
que "as novas gerações, o 
mundo pós-moderno, en­
caram mais os valores his­
tóricos enquadrados no 
seu contexto social, políti­
co e cultural (é mais ten­
dente a balizar as coisas 
tais como eram) do que es­
tar a modificá-las constan-

temente". A título de exem­
plo, Paquete de Oliveira 
disse que "no actual con­
texto sócio-político portu­
guês, não faria sentido mu­
dar o nome da Ponte Sala­
zar para Ponte 25 de 
Abril". 

O reputado sóciólogo re­
conheceu as qualidades 
humanas de Alçada Batis­
ta ("um homem de uma in­
tegridade impoluta") e o 
sentido (pertinência) das 
suas declarações. Contu­
do, manifesta discordân­
cia. "É possível ver de um 
outro modo uma letra que, 
contextualmente, pode ter 
muito menos significado 

para representar a actual 
posição de um Portugal 
multi cultural e multi-étni­
co tal como hoje se posici­
ona no mundo", concluiu. 

Além disso, quando se 
apela à marcha contra os 
canhões não se toma à le­
tra a ideia. Nem na sua 
composição original o to­
mavam. Pelo que é legíti­
mo reinterpretar a ideia· 
como sendo uma cruzada 
contra os novos perigos da 
Pátria: o racismo, a xeno­
fobia, a falta de identida­
de colectiva, a falta de so­
lidariedade inter-regiões, 
a perda de valores, etc. 

E.S. 

o pequeno grande carro 
que vai a toda a ""all! 

Experimente sem compromisso III . .,. MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

STAND OE VENDAS: Rua dos Netos. I .17 
STAND DE VENDAS ABERTO AOS SÁBADOS: Caminho do Regedor, Nazaré - Soo Martinho '<:t 

08S. NÃO DAMOS PREÇOS 'INFORMAÇÕES POR TELEFONE ~ 
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Os 132 dias da Expo '98 serão um espectáculo uno, único 
e utópico, garantem os organizadores. Mesmo a um ano de 
distância, toda a animação do evento começa a ser pre­
parada. A direcção da exposição já lançou um alerta aos 
participantes oficiais: até 22 de Julho devem discriminar, 

FUNCHAl, 15 DE JUNHO DE 1997 

pelo menos, o nome do grupo ou artistas, o palco esco­
lhido e os dias de actuação. A Madeira vai realizar o seu 
Dia de Honra. Ainda não está decidido o tipo de animação 
que vai apresentar. Mas garantiram ao DIÁRIO que a fes­
ta será de arromba. 

o s P A L C O S o A E X P O 9 8 provenientes de diversas 
áreas artísticas e técnicas: 
ópera, teatro, dança, con­
certos, recitais. Encontra­
se localizado na Frente Ri­
beirinha Sul, entre a área 
internacional e os jardins 
d'água. 

132 dias de espectáculo 
F ados, jazz, conjun­

tos de câmara, ca­
fé-teatro, marione­

tas, magia, malabarismo, 
rap, coros, orquestras, 
danças folclóricas, dança 
contemporânea, projecção 
de imagens, moda, dance 
time, exibição náutica, ar­
tes circenses ao ar livre, 
espectáculos atípicos, pro­
gramas pianísticos. 

A organização da Expo 
já distribuiu aos comissá­
rios de todos os países pre­
sentes a planta com os dez 
palcos e mais três espaços 
complementares. O palco 
número um, com cerca de 
30 metros quadrados, fica 
por conta exclusiva do fa­
do. Localiza-se junto de 
uma esplanada com capa­
cidade para 200 lugares 
sentados. 

O fado é tido pela orga­
nização como um dos gran­
des "tradutores da alma 
portuguesa no âmbito do 
folclore urbano". Será pro­
gramado pela Departa­
mento de Animação da Ex­
po, em estreita colabora­
ção com fadistas conceitu­
ados. Um outro programa 
- Ecos de Portugalidade -
recebe artistas dos países 
participantes que tenham . 
obras inspiradas nas raí­
zes culturais portuguesas. 

Durante o dia dedicado 
aos mais novos, no palco 
número dois, haverá tea­
tro, marionetas, dança, 
música e outras disciplinas 
que privilegiem o público 
infantil no quadro do pro­
grama Verdes Anos. Todas 
as noites este mesmo es­
paço recebe grupos de 
jazz. Com 40 metros qua­
drados, o palco fica locali­
zado junto de outra espla­
nada próximo do Pavilhão 
do Conhecimento dos Ma­
res, com capacidade para 
300 lugares sentados. 

As lusofonias têm lugar 
cativo no palco três. Voca­
cionado preferencialmen­
te para a música popular 
dos Países de Expressão 
Portuguesa (PALOP), tam­
bém pode receber grupos 
de outros países partici­
pantes que porventura de­
senvolvam trabalhos mu­
sicais de inspiração afro­
-brasileira. Com uma área 
de 40 metros quadrados e 
localizado em frente do Pa­
vilhão Utopia, tem uma ca­
pacidade para 400 lugares 
sentados. 

Os solistas ou peque­
nas formações musicais 
de world music e artes 
performativas interdisci­
plinares de pequeno porte 
vão ocupar o palco qua­
tro, podendo estas activi­
dades ser repartidas pelo 
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palco três. Ao palco cinco 
sobem os agrupamentos 
de música de câmara, tri­
os, quartetos, música eru­
dita, recolhas tradicio­
nais, música de vanguar­
da e intervenções de café­
teatro. É um dos maiores 
palcos. Mede 80 metros 
quadrados e fica situado 
no interior de uma espla­
nada na Frente Ribeiri­
nha Norte. Tem capacida­
de para 300 pessoas sen­
tadas. 

Com iguaís dimensões e 
localizado na mesma zona 
do palco anterior, o palco 
seis é o cenários dos es­
pectáculos interdisciplina­
res, circenses, de magia, 
de mímica e entretenimen­
to. Neste palco vai desen­
rolar-se a música alterna­
tiva, bandas de garagem, 
hip hop, rap e outras ten-

" 

Uma zona totalmente transformada. 

dências de expressão ur­
bana. Está ainda reserva­
do à intervenção e criativi­
dade de jovens artistas. 

A promenade é outro dos 
grandes "palcos". Dímensi­
onado e projectado para a 
apresentação de formações 
musicaís de maíor porte, de­
signadamente bandas ou or­
questras,grandesgruposco­
rais, de dança tradicional ou 
contemporânea, e outras 
propostas que necessitem de 
uma área cénica bastante 
ampla. O palco mede 140 
metros quadrados. Possui 
uma concha acústica e uma 
plateia para 500 pessoas. 

O anfiteatro da Doca é 
o maior palco da música, 
com 425 metros quadra­
dos. Ali vão decorrer os 
grandes espectáculos. Con­
certos multiétnicos e es­
pectáculos experimentais 
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multimedia, com necessi­
dade de montagens mais 
elaboradas. Conta com 
uma plateia para 1.800 es­
pectadores, 90 dos quais 
sentados. Tem uma locali­
zação privilegiada: a Doca 
dos Olivais. 

O vídeo estádio é, por 
excelência, o lugar dos 
grandes acontecimentos 
festivos da Expo'98. Será 
o centro dos espectáculos 
para o grande público. Lo­
cal de grande visibilidade 
para a programação dos 
países participantes. Con­
certos de popl rock, wo~ld 
music, grandes' orquestras, 
desfiles de moda, trans­
missão de programas tele­
visivos e reportagens, ci­
clos de cinema. Possui con­
dições para emissão de 
imagens durante espectá­
culos musicais, ou a partir 
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de imagens captadas em 
directo, ou através de ima­
gens pré-editadas. É pos­
sível ainda a promoção de 
dance time com interven­
ção de DJ's e vídeo joc­
keys. Pode receber 15.000 
espectadores, dos quais 
8.000 com visibilidade op­
timizada do palco. 

Auditório Júlio Verne. 
Trata-se da única sala de 
espectáculos no recinto 
com configuração à italia­
na. Auditório com lotação 
de 1000 lugares, funcio­
nando como um edifício 
autónomo, com estruturas 
e infra-estuturas próprias, 
que lhe permitem assegu­
rar o acolhimento de es­
pectáculos ali apresenta­
dos. As actividades previs­
tas inscrevem-se numa 
perspectiva global de pro­
gramação e poderão ser 
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Além dos palcos, a Ex­
po'98 possui seis espaços 
suplementares, destinados 
à animação. Área aberta é 
um palco com 3.500 me­
tros quadrados, destinado 
aos grandes espectáculos, 
cuja produção ultrapassa 
as condições técnicas dos 
palcos previstos. Destina­
-se a acolher eventos espe­
ciais particularmente ca­
pazes de marcar na me­
mória de grande público vi­
sitante da Expo. 

Maré Cheia. Outro es­
peço com cerca de 40 me­
tros quadrados. Situado na 
zona da marina, serve de 
suporte cénico para apre­
sentação dos grupos musi­
cais dos tripulantes das 
embarcações da exibição 
náutica. Espaço de encon­
tro fortuito e de imprevisí­
veis actuações de artistas 
que chegam do mar. 

O módulo flutuante, 
com 140 metros quadrados, 
apoia os espectáculos que 
se desenvolvem no meio da 
Doca dos Olivais. É utili­
zado sempre que necessá­
rio para propostas especí­
ficas. Este módulo poderá, 
por exemplo, navegar até 
à Praça Cerimonial, para 
dar apoio às cerimónias 
oficiais dos países partici­
pantes, particularmente co­
mo suporte de bandas ou 
ser utilizado como parte in­
tegrante dos espectáculos 
a serem apresentados no 
anfiteatro da Doca. 

Pianomóvel. Pelo pró­
prio nome percebe-se a sua 
função. Apresentará pia­
nistas, solistas ou em for­
mação de duo com outro 
instrumento ou voz. O ele­
mento surpresa desempe­
nha um papel importante, 
pois este palco está dissi­
mulado num jardim ambu­
lante. Um canteiro, um 
grande arranjo floral en­
cobre um piano de concer-, 
to. Todos os dias, às 18 ho­
ras, acolhe, num local es­
trategicamente escolhido, 
um pianista que emerge 
das flores e actua em duo 
com um seu convidado. 

Restam o posto de trans­
formação e o palcomóvel. O 
primeiro é palco para es­
pectáculos interdisciplina­
res e não convencionaís de 
equilibrismo, funambulismo 
e outras disciplinas das ar­
tes circenses que possam 
ser apresentadas ao ar livre. 
O segundo é um espaço cé­
nico ambulatório, que pode 
servir de apoio a propostas 
específicas junto de palcos 
ou noutras zonas, de inte­
resse, como suporte de in­
tervenções artísticas ines­
peradas. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 
FONTE EXPO'98 
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P A R A DIVERTIR O PÚBLICO 

"Monstros" e companhia. •• 
• Aanimação 

permanente 
na Expotem 
nos 
"Olharapos" 
um pouco 
de mitologia. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

T rata-se de famílias 
de figuras fantásti­
cas, inspiradas em 

monstros marinhos que ou­
trora terã,o habitado a zo­
na da Expo. Os "Olhara­
pos" são esculturas ambu­
lantes que, na verdade, são 
habitáculos, para actores. 
Têm olhos, muitos olhos, e 
a sua designação remete­
nos para a tradição medi­
eval portuguesa. Surgem 
dos locais mais inespera­
dos, onde quer que exis­
tam aglomerações de visi­
tantes. É uma interacção 
permanente com o públi-

O 9HOO ABERTURA DO 
RECINTO. Início da ven­

da de entradas nas bilheteiras 
das portas e do funcionamen­
to dos serviços de apoio ao vi­
sitante. A esta hora haverá 
uma grande quantidade de 
pessoas formando filas de es­
pera nas entradas. 

Das entranhas daquele es­
paço em breve partilhado pe­
los visitantes, slll'gem os Olha­
rapos (figuraS fantásticas, ins­
piradas em monstros mari­
nhos que outrora terão habi-
1a.do a zona da Expo ), que ini­
ciam as suas intervenções de 
animação, prolongando-as por 
todo o dia. 

10HOO ABERTURA DOS 
PAVILHÕES. De agora em 
diante, todos os palcos, todos 
os espaços estão disponíveis 
para a animação musical e in­
tervenções de rua. 

Amua da Expo'98 é um lo­
cal privilegiado, situado na 
margem direita do estuário do 
rio Tejo, com espaços que es­
preitam o rio ou que dele se 
escondem. 

0000 CERIMÓNIA OFl­
CIAL DO DIA NACIONAL. 
Na Praça Cerimonial tem lu­
gar o hastear das bandeiras, 
tocam-se os hinos nacionais e 
são proferidos os discursos ofi. 
ciais. Os países poderão even­
tualmente solicitar a partici­
pação de uma das bandas de 
corporações portuguesas pa­
ra actuarem no módulo flutu­
ante, ancorado em frente da 
ci1a.da Praça. 

12HOO Primeiro dos Es­
pectáculos no Pavilhão da Uto­
pia. Às 15h, 18h e 21h terão lu­
gar as outras três apresenta­
ções que se repetirão todos os 
dias no mesmo horário. 

No Pavilhão da Utopia, um 
grande espectáculo que utili-

o segundo maior Oceanário do mundo já é uma das principais atracções. 

D E M A N H Ã A T É MADRUGADA 

Um dia tipo na Expo 

A Estação do Oriente representa aquilo que vai ser a Lisboa de outras eras. 

zará efeitos teatrais de tipo 
clássico e moderno em ligação 
com tecnologias multimedia 
actuais. Atravessaremos a his­
tória à velocidade da luz para 
recriar o percurso que nave­
ga entre a solidão e a abun­
dância, a truculência e a in­
certeza dos Oceanos e das 
Utopias. 

Cada homem sonhou com 
a sua própria representação 
do oceano; todos os homens 
poderão evocar em conjunto 
o que sonharam sobre o mar 
desconhecido. Oceanos e Uto­
pia, um convite a mergulbar 
emapneia. 

12H30 Os visitantes re­
partemse entre a visita aos pa:­
vilhões e as zonas de restau­
ração, de lazer e de animação. 
Os paises poderão solicitar a 

reserva dos pequenos palcos, 
espalhados pelo recinto, para 
a apresentação pontual dos 
seus artistas. 

14H30 Render da Guarda . 
dos "Olharapos" em frente ao 
Pavilhão da Utopia. 

16HOO O ritmo da Exposi­
ção volta a estar mareado pela 
visita aos pavilhões. Junto das 
filaS de espera continuam as 
animações da inicil:ltiva da Ex­
po e dos artistas de rua que 
os paises participantes pro­
moverem. 

17H00 Programação para 
a infância e juventude. É apre­
sentada no palco dois, com es­
pectáculos diários a serem 
produzidos em colaboração 
com os paises participantes. 
Tambem está disponível a pro­
menade para apresentação in-

formal de coros e orquestras. 
19H30 Peregrinação é o es­

pectáculo-percurso que circu­
la pelo recinto aliviando a 
pressão das filas de espera 
dos pavilhões e facilitando o 
encerramento dos mesmos. 

Numa homenagem à noite 
que se avizinha, dezenas de 
artistas desfilam com as suas 
"máquinas de peregrmaJ,''' e 
lançam às águas do rio Tejo 
os sonhos do final de milénio. 

20HOO . ENCERRA­
MENTO DOS PAVILHÕ­
ES. Início da Expo-noite. Os 
visitantes repartem-se entre 
as zonas de restauração, de 
lazer e os vários palcos ins­
talados junto das esplana­
das. 

A trepidação da noite vai 
tomando conta dos milhares 

de visitantes, enquanto na 
zona afecta à Expo-dia co­
meçam os trabalhos de lim­
peza e de manutenção. 

21H30 APRESENTA­
çÃO DE ESPECTÁCU­
LOS. Horário nobre em to­
dos os espaços cénicos do 
recinto. Esta programação 
dá prioridade às iniciativas 
de celebração dos Dias Na­
cionais e é complementada, 
nos espaços que não forem 

. solicitados, por espectácu­
los portugueses e lusófo­
nos. 

23H45 Acqua Matrix é 
o evento multimedia noc­
turno. A actividade é sus­
pensa em todos os palcos 
do recinto para permitir a 
concentração dos visitantes 
em torno da Doca dos Oli-
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co, recriada por 90 jovens 
artistas. 

A "Peregrinação" é ou­
tro dos temas que vai aju­
dar a manter bem vivo o 
espaço do certame. São 12 
grandes máquinas de cena 
que desfilam diariamente 
ao pôr-do-sol, espécie de 
naus insólitas concebidas 
por portugueses e estran­
geiros,. numa espectacular 
intervênção de rua. É um 
espectáculo-percurso que 
conta com a participação 
de uma centena de artis­
tas, com 1h30 de duração, 
e encerra o período Expo­
dia. 

"Acqua Matrix" é o 
evento nocturno de maior 
projecção. Diariamente, 
perto da meia-noite, a Do­
ca dos Olivais será palco 
de um espectáculo multi­
media de grande impacto, 
associando o cruzamento 
de imagens sonoras e vi­
suais com a performance 
em tempo real. Trata-se de 
uma fábula tecnológica uti­
lizando meios de expres­
são contemporâneos. 

Pretende-se criar no pú­
blico um forte envolvimen­
to emocional, capaz de 
transcender as amplas di­
ferenças etárias e cultu­
rais. 

vais. Momentos de grande ex­
pectativa antecedem os cerca 
de 15 minutos de um espectá­
culo que à meia-noit-e saúda o 
dia seguinte. 

24H00 ESPECfÁCULOS 
FORA DE HORAS. Para os 
amantes da noite, a música 
volta aos palcos. O fado, o jazz, 
os ritmos africanos e latinos 
ecoam novamente pela Expo. 
A noite do recinto, o dance ti­
me anima o video estádio. 

02HOO F1NAL DOS ES­
PECTÁCULOS. A interven­
ção da guarda nocturna dos 
"Olharapos" convida os visi­
tantes a abandonarem o re­
cinto. 

O~H30 Têm inicio os tra­
balhos de desmontagem dos 
espectáculos que terminam 
e de montagem dos que terão 
lugar no dia seguinte. 

03HOO ENCERRAMEN­
TO DO RECINTO. O recin­
to da exposição encerra as 
suas portas. As equipas de 
manutenção iniciam os tra­
balhos na zona da Expo-noi­
te. As equipas técnicas per­
manecem em trabalhos de 
montagem. Antes do nascer 
do sol terminam as monta­
gens e os testes de ilumina­
ção em todos os espaços cé­
nicos ao ar livre. Com o nas­
cer do sol têm início os tes­
tes de som. 

08H30 Deverão estar ter- . 
minados os testes de som em 
todos os espaços cénicos ao 
ar livre. As filas de espera já 
estão a formar-se do lado de 
fora do recinto. 

09HOO ABERTURA DO 
RECINTO. Início da venda 
de entradas nas bilheteiras 
das portas e do funciona­
mento dos serviços de apoio 
ao visitante. A esta hora ha­
verá uma grande quantidade 
de pessoas formando filas de 
espera nas entradas. 

Os Olbarapos retomam as 
suas intervenções de anima­
ção, prolongando-as por to­
do o dia. .. 

FONTE: EXPO'98 



.... 1 '. • . 

8 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

POLíCIA MARíTIMA COM P O U C 'O SME lOS P A R A T A N TOM A R 

arquia na costa 
O aumento de tráfe­

go no Porto do 
Funchal obrigou à 

concentração de agentes. 
As zonas rurais ficaram 
desguarnecidas. O sul é 
servido por cerca de 10 ho­
mens para uma área de 12 
milhas náuticas. Por volta 
de 1920 havia tantos agen­
tes da autoridade maríti­
ma (cabos do mar) como 
aqueles que hoje existem. 
Não houve evolução, es­
tagnou. O único jeep afecto 
à PM é uma autêntica pe­
ça de museu. O bote «ze­
bro» "está a cair de madu­
ro". A lancha semi-rígida 
da PM fiscaliza mas tem 
apenas autonomia para 
3/4 horas e não é o meio 
mais indicado para os ma­
res da Madeira. Esteve al­
guns anos inactiva e só há 
2 anos é que foi afecta ao 
fim com que veio na déca­
da de 80 para a Região. 

Em auxilio de recurso à 
PM existiu uma lancha de 
fiscalização "condor" que, 
apesar de ter capacidades 
para ir ao norte, nunca lá 
foi. "Só para inglês ver". 
Ainda assim, a sua missão 
limitou-se à rendição dos 
faroleiros e vigias das De­
sertas, aos passeios de la­
zer e ao acompanhamento 
de regatas. Debaixo do 
olho da PM está apenas a 
área compreendida entre 
a Ponta de São Lourenço 
e a Madalena do Mar. 

A fiscalização é feita à 
chuva. As comunicações 
limitam-se à sede e ao Por­
to do Funchal. 

Rebentam bombas 
às portas da cidade 

O Porto Santo tem ape­
nas dois homens com a ine­
rente carga horária a que 
são submetidos. Chegam a 
trabalhar 80 horas por se­
mana. Praticam-se infrac­
ções nas barbas da autori­
dade. A pesca à bomba é 
um flagelo. :'Às portas da 
cidade rebentam bombas". 
As construções clandesti­
nas junto à orla marítima 
proliferam. A pesca ilegal 
e o recurso a artes ilegais 
(redes com malha ilegal) é 
um problema. Há pesca­
dores que, não estando li­
cenciados para o efeito, 
ainda o fazem com práti­
cas ilegais. Até para apa­
nhar lapas é preciso "li­
cença de caça submarina". 
Há muita gente que nem o 
sabe e a Capitania nem 
tem dado ouvidos à UE 
que recomenda a interven­
ção pedagógica nesta co­
mo noutras áreas. "A Ca­
pitania do Porto do Fun­
chal nunca lev-Ou a efeito 
uma campanha de sensibi­
lização. Nem quando a ade­
são à Comunidade fez su­
bir esponencialmente as 
coimas e disciplinou as 
"contra-ordenações marí­
timas". 

• Há anos que o norte da Madeira não tem Polícia Marítima 
(PM). Quer por meios marítimos, quer por meios terrestres, 
a costa norte está literalmente abandonada pela PM. Em 
tempos ainda se faziam' algumas "rondas" por mês à volta 
da ilha. Agora, nem isso. 

EMANUEL SILVA 

Há anos que a Polícia Marítima carrega um dossier de preocupações. 

A poluição não é con­
troladj1: qualquer navio po­
de lavar os seus porões a 
duas ou três milhas da cos­
ta porque a PM não tem 
meios para fiscalizar. Cor­
rem esgotos a céu aberto 
na orla marítima, com a 
PM de mãos atadas para 
actuar. O combate ao trá­
fico (uma das competênci­
as da PM) não existe. Não 
há fiscalização a iates es­
trangeiros no âmbito da 
droga, apenas controle de 
documentação em terra. 
Só a brigada da GNR o faz 
esporadicamente. A fisca­
lização de embarcações de 
inertes marítimos (no que 
compete à PM) nem sem­
pre é feita com a regulari­
dade necessária. Muitas 
das areeiras vieram de 
meios fluviais transgre­
dindo o "bordo livre" com 
excesso de carga. Em tem­
pos alguns armadores fo­
ram "brindados" com coi­
mas que ultrapassaram os 
300 contos. 

Criar reservas 
sem fiscalizar 

É estranho que o Parla­
mento Regional discuta a 
criação de novas reservas 
parciais ou integrais sem 
ter a consciência de dotar 
o corpo policial com os res-

pectivos meios de fiscali­
zação. "Não é criando re­
servas que se combate:r;n os 
problemas", alertam. Além: 
disso, sabe-se o quão difí­
cil já é proteger as reser­
vas existentes mesmo co­
adjuvados pelo corpo de vi­
gilantes da natureza que 
não têm meios de prova 
(sondas, radares, etc.) pa­
ra incriminar eventuais 
prevaricadores. O resulta­
do são tentativas de agres­
são e de abalroamento e 
processos que se arrastam 
em tribunal por falta de 
provas. 

Quando em 1995 se ex­
tinguiu a figura do "cabo 
do mar" pretendeu-se fo­
mentar um corpo de polí­
cia ainda mais especiali­
zado. Fundada nos anos 
20, as suas competências 
são muitas, desde zelar pe­
la segurança das praias, 
fiscalizar embarcações de 
pesca e recreio até à polu­
ição dos mares. A missão 
da PM não é socorrer nin­
guém mas alerta para uma 
situação bizarra: quando o 
Instituto de Socorros a 
Náufragos divulga o seu 
plano anual não o estende 
à Madeira. Ou seja, ofici­
·almente, a Região não tem 
praias. Para efeitos de se­
gurança, o Porto Santo 
não é praia. Além disso, 

embora meritório, o traba­
lho do SANAS (enquanto 
instituição particular - "os 
bombeiros das praias") 
não deve substituir-se às 
competências da PM. 

Militares a exercer 
cargos policiais 

Se, por exemplo, al­
guém é agredido na praia, 
essa é uma competência 
da PM. Daí que a ASPPM 
estranhe que a Praia For­
mosa não tenha um único 
agente da autoridade ma­
rítima em toda a estação 
estival. Com 380 agentes 
em todo o território portu­
guês não se fazem mila­
gres. Então o sistema cri­
ou um precedente biiarro. 
Em anteriores épocas bal­
neares foram recrutados 
praças da Armada para co­
adjuvar a PM na seguran­
ça das praias. Ganham 
pouco mais de 7 mil escu­
dos por dia mas o bizarro 
está em pôr forças milita­
res a exercer funções poli­
ciais. 

Aliás, a Associação Só­
cio-Profissional de Polícia 
Marítima (ASPPM) já tor­
nou público que tal proce­
dimento é anticonstitucio­
nal. A ASPPM (ironica­
mente reconhecida pelo 
Governo e não pela Mari-

nha) diz que "é caricato" 
pôr militares a comandar 
polícias. Uma crítica ex­
tensível à Madeira onde 
Brito Subtil acumula di­
versos cargos: Capitão do 
Porto do Funchal, Coman­
dante da Zona Marítima 
(ZMM), Comandante re­
gional da PM e chefe de de­
partamento marítimo. Es­
te último cargo, apesar de 
existir no papel, tem pouca 
eficácia no terreno, de­
nuncia a ASPPM. 

Regionalizem 
a Polícia Marítima 

Além disso, a associa­
ção reclama a existência 
de um subinspector da PM 
na Madeira. Reivindica 
ainda a contemplação no 
estatuto aprovado em 1996 
de novos uniformes, me­
lhores horários de traba­
lho, regulamento discipli­
nar e regalias sociais 
(transportes). É que, no 
continente, já há situações 
caricatas em que são os 
próprios agentes a com­
prar bastões, algemas e 
blusões. Na Madeira ainda 
não se chegou a esse ex­
tremo mas os "stocks" são 
escassos. 

Para fiscalizar a área 
da Capitania do Funchal 
(12 milhas - área sob ju­
risdição da PM), Brito Sub­
til dispõe apenas dos mei­
os da PM e <;I.e um patru­
lha. Um bico de obra uma 
vez que o Estatuto Políti­
co-Administrativo da RAM 
chamou a si a tutela de 
áreas de conveniência dei­
xando outras a cargo do 
Estado Português. Daí gue 
os agentes da PM sintam 
estar a mais nesta conjun­
tura e legitimamente se in­
terroguem: "Se a Polícia 
Florestal está regionaliza­
da porque é que o Gover­
no não faz o mesmo com a 
PM?". 

Capitania nos 
braços de Morfeu 

Segundo a ASPPM, não 
basta fazer "show off" nos 
meios de comunicação so­
cial dizendo que estão pe­
didos maís meios humanos 
e materiais. Esse argu­
mento já é utilizado desde 
a década de 70 sem que os 
efeitos se sintam no terre­
no. Antes pelo contrário, o 
nosso mar e as suas mar­
gens são sistematicamen­
te agredidos. A zona marí­
tima tem sido sujeita a in­
calculáveis prejuízos. Acu­
sa-se a Capitania de cair 
nos braços de Morfeu. Das 
autoridades responsáveis 
pela fiscalização, seguran­
ça e manutenção da ordem 
estarem "inseminadas ar­
tificialmente" e regerem-se 
por "regras viciadas". 

Acusa-se de demagogia 
institucionalizada quando 
se chega à Madeira "tra-
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vestido das melhores in­
tenções", sabendo-se que é 
humanamente impossíve'l 
mudar este "status quo". 
"Mudam-se os homens mas 
a letargia continua. Não 
basta mudar as pessoas, é 
urgente mudar o sistema", 
tal as palavras de ordem 
da PM. Os homens da PM 
estão em desespero, limi­
tados .que estão ao Porto 
do Funchal, ficando toda a 
ilha sem qualquer fiscali­
zação. "As entidades re­
gionaís e nacionais não vê­
em nem sentem que o do­
mínio público marítimo 
desta Região está votado a 
um total abandono, dando 
azo a que a insegurança 
das nossas praías, a polui­
ção das águas do mar, as 
redes ilegais e as bombas 
fazem com que todo o sis­
tema se deteriore cada vez 
mais", talo grito de alerta 
daPM. 

UE diz que' Portugal 
não vigia costa 

Tudo isto, numa altura 
em que da UE chegam más 
notícias sobre a fiscaliza­
ção das nossas águas. A 
comissão especializada de 
luta antifraude (no seu re­
latório anual) acusa Por­
tugal de não vigiar as fron­
teiras marítimas. Fazem­
no com dados seguros: dos 
160 milhões de contos re­
sultantes do contrabando 
na UE, 80 milhões entra­
ram por fronteiras ibéri­
cas. Contrariamente aos 
meios de fiscalização ofi­
ciais, os contrabandistas 
dispõem de lanchas rápi­
das que furam qualquer es­
quema de segurança. 

O Governo anunciou a 
compra de 15 lanchas rá­
pidas para a brigada fiscal 
da GNR. Um investimento 
de 3,7 milhões de contos 
que faz figas à PM. Uns 
são filhos legitimos, outros 
bastardos. A PM contesta 
a decisão alegando que pa­
trulhar a costa é da suà 
competência e da Marinha. 

. "Um contra-senso haver 
duas forças a defender a 
mesma área", dizem. A so­
lução seria do tipo Macau 
onde existe uma "polícia 
marítima fiscal". 

Cortes orçamentais 
de 30% em 96 

O Sistema da Autorida­
de Marítima não tem ver­
bas, não tem equipamento 
que chegue para as enco­
mendas. Em 96 o orça­
mento da PM sofreu cortes 
superiores a 30%. Dificil­
mente será possível atin­
gir a fasquia dos 500 ho­
mens no ano 2000, como 
previu o Governo de Ca­
vaco. Com isto, os infrac­
tores têm pela frente "um 
verão de sonho". A costa 
está livre. O ministro da 
Defesa já o sabe. A situa­
ção é de risco nas áreas 
"seca e molhada" da cos­
ta portuguesa. Poderá ha­
ver "greve de zelo". A PM 
poderá adoptar como for­
ma de luta a não aplicação 
de multas aos infractores 
e, ou a fiscalização apenas 
em horário da Função PÚ­
blica. 
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FORA DAS DOZE MILHAS MEIOS NÃO PERMITEM MAIOR EFICAclA timada em cinco milhões e qui­
nhentos mil quilómetros qua­
drados, o que implica mais gns­
tos. Fiscalização da ZEE 

mna questão polénrlca 
Evitar "feedback" 

Segundo nos informou, as 
acções de fiscalização que são 
reaJiVldas não obedecem a ne­
nhum plano prévio. São feitas 
de forma a que não haja 
"feed-back" em relação a ou­
tras missões. 

O reoonte apresamento 
de dois pesqueiros 
chineses que se en­

contravam em situação de fai­
na ilegal na nossa Zona Eco­
nómica e Exclusiva veio rea­
vivar a polémica da fiscaliza­
ção dos mares da Madeira. 
Uma situação que há muito é 
do conhecimento das entida­
des e da população em geral. 

• Mais dois pesqueiros foram apresados a pescar ilegalmente nos mares da 
Madeira. Muitos outros foram detectados. A eficácia da fiscalização foi posta 
novamente em causa. Mas fiscalizar como? Os meios são poucos, a ZEE é 
muito extensa."A actual componente orçamental não permite maior eficácia", 
justifica o comandante Brites Nunes. 

Arazão é simples. Neste ti­
po de missões o principal fao­
tor é a surpresa, como tal, é 
imperioso que as acções de­
sencadeiem-se em áreas que 
não tenham sido fiscalizadas 
há pouco tempo. Tudo para 
que "as embarcações prevari­
cadoras não possam contar 
com o factor de habitualida­
de", afirmou Brites Nunes, fri­
sando que a fiscalização não 
"é aquele caos de que se fala". 
Muito se faz e tem feito, "o re 
gisto das contra-ordenações e 
vistorias a barcos supeitos as­
sim o confirma". 

Apesar de serem muitas as 
críticas à fiscalização, a opini­
ão generalizada é de que não 
existem verbas orçamentais 
que possibilitem uma fiscali­
zação mais eficaz tanto a nível 
nacional como a nível regio­
nal. Os meios são poucos, por 
vezes inadequados. Um facto 
que associado à grande ex­
tensão da nossa ZEE faz com 
que os nossos mares sejam 
bastante permeáveis e consti­
tuam um "fruto" apeteciQo pa:­
ra os pesqueiros estrangeiros. 

ÓSCAR BRANCO 

Refira-se que, no ano tran­
sacto, a Marinha efectuou 
3.234 contra-ordenações (90 
na Madeira). 

Se o GR ajudasse ... 

Uma eventual ajuda finan­
ceira do Governo Regional no 
sentido de serem destacados 
melhores meios, é tuna hipó­
tese que poderia surtir efeitos 
práticos. 

Brites Nunes, embora de 
forma reservada, admite que 
"todas as ajudas que vêm por 
acréscimo são bem-vindas e 
com certeza que abririam ou­
tras perspectivas em termos 
de fiscalização". 

Tudo se processa de forma 
muito simples. As embarcaçõ­
es violadoras esperaJJl no li­
mite da ZEE. Após se certifi­
carem que não existe "inimi­
go" por perto, entram nas nos­
sas águas até um máximo de 
trinta milhas. Ao detectarem 
qualquer "anormalidade" re 
tiramse rapidamente sem que 
as nossas forças tenham tem­
po de actuar ou mesmo detec­
tá-los. 

Apesar das condicionantes orçamentais a fiscalização da Marinha tem dado os seus frutos. No entanto, esta pareoo ser 
uma hipótese que está fora das 
possibilidades do Governo. Se­
gundo BazengaMarques, o Or­
çamento da Região não per­
mite disponibilizar verbas para 
esta finalidade, "nem permite 
dar um contributo que fosse 
significativo" . 

A fiscalização das nossas 
águas territoriais está à res­
ponsabilidade da Marinha e 
Força Aérea e da Inspecção 
Geral das Pescas, que coorde­
na tecnicamente as forças na:­
vais e aéreas elaborando pla­
nos de acção. 

Por seu turno, a ForçaA& 
rea põe-se no "terreno", loca­
liza os potenciais alvos e co­
.munica as coordenadas à Ma:­
rinha. Contudo, e segundo o 
capitão Silveira, porta-voz da 
Força Aérea, existem muitas 
missões que são levadas a ca­
bo por iniciativa da FA, à se­
melhança do que também 
acontece com a Marinha. 

Só no ano passado as for­
ças navais efectuaram mais de 
70.000 horas de missão, das 
quais 23.000 em navegação. 
No que diz respeito a contra­
ordenações, foram efectuadas 
no território nacional, e no ano 
transacto, 3.234, na Madeira, I 

90. Apesar de tudo, este esfor­
ço da Marinha ainda está 
aquém do ideal. 

A Armada só dispõe, para 
acções de fiscalização na Z0-
na Económica Exclusiva por­
tuguesa e missões de salva­
mento e busca, de onze navi­
os distribuidos da seguinte for­
ma: Território oontinental- du­
as embarcações de grande 
porte (fragata ou corveta) des­
tinadas a missões de salva­
mento e busca e cinco patru­
lhas. Um navio-patrulha na z0-

na norte, outro na zona centro 
e três na zona sul. Região Au­
tónoma da Madeira -um pa­
trulha todo o ano e outro du­
rante sete meses. Região Au­
tónoma dos Açores -uma cor­
veta durante todo o ano e outra 
durante sete meses. 

Relativamente aos meios 
aéreos, o capitão Silveira in­
formou-nos que estes são cus­
teados pelo Orçamento de Es-

tado destinado à Força Aérea 
que, por sua vez, destina parte 
desse dinheiro para o sector 
da fiscalização. 

Sublinhou, ainda, existirem 
ajudas da União Europeia que 
se destinam exclusivamente 
para a J'ismlização das pescas. 
Verbas que se destinam não 
só para o financiamento das 
operações em si, mas também 
para aquisição de equipa­
mentos. 

Neste momento estão des­
tacados cinco "aviocars" para 
todo o território nacional. Para 

PARA FISCALIZAR ZEE DA MADEIRA 

Fragata "João Belo" 
não foi destacada 

A o contrário daquilo que foi veicula­
do na comunicação social, não houve 

até ao momento qualquer destacamento 
de uma fragata para fiscalizar as nossas 
águas. Garantiu Brites Nunes ao DIÁRIO. 

Só "em algumas situações de risco po­
derá ser eventualmente reforçado o des­
tacamento naval existente na Madeira". 

Admite que a Madeira carece de meios 
navais de maior porte. No entanto, as 
"contingências orçamentais não o per­
mitem". 

Os únicos meios que estão destacados 
para a nossa Região são dois navios-pa­
trulha. Um durante todo o ano e outro 
durante sete meses, especificou. 

• 

a Madeira não está destacada 
nenhuma destas aeronaves. 
"Os destaoo:nentos são feitos a 
nível nacional consoante as ne­
cessidades". 

Em 96, na ZEE da Madei­
ra, a Força Aérea realizou 
mais de 180 horas de voo e 
foram identificados 182 alvos, 
dos quais 13 em situação ile­
gal. O comandante Brites Nu­
nes, porta-voz da Marinha, é 
bastante claro: "A actual 
componente orçamental 
não permite uma maior efi­
cácia, nem o destacamento 

de mais unidades navais". 
O problema principal não 

é a falta de meios mas sim a 
manutenção do material e tri­
pulações. "Não vale a pena 
destacar meios navais se não 
há verbas para financiar as su­
as missões", especifica Brites 
Nunes. 

Sublinha que todas as mis­
sões efectuadas pelas forças 
navais portuguesas são finan­
ciadas pelo Orçamento do Mi:­
nistério da Marinha, incluindo 
as de salvamento e busca. Os 
custos, esses, rondam os dois 
milhões e meio de contos pa­
ra o todo nacional. "Uma ver­
ba muito pequena para fisca­
lizar uma área de um milhão e 
setecentos mil quilómetros 
quadrados, dezoito vezes su­
perior à do território nacional". 
Há que ter em conta que a Ma­
rinha tem, ainda, umaÁrea de 
Responsabilidade Internacio­
nal de Busca e Salvamento es-

Um plano próprio de fisca­
lização dos mares madeiren­
ses representa um "investi­
mento avultado e provavel­
mente não daria os resultados 
esperados, atendendo à área 
da nossa ZEE. Não vale a pena 
investir só parafisailizar a pes­
ca da costa". 

O nosso "maior desejo é 
que a Marinha disponha de 
maiores verbas que possibili­
tem mais meios e mais eficá­
cia. O Estado é que deve es­
tar consciente das necessida­
des da Armada. Apesar das 
melhorias verificadas neste do­
minio o Orçamento da Mari­
nha é muito restritivo", obser­
vou Bazenga. 

FISCALIZAÇÃO DA ZEE DOS AÇORES 

Governo Regional 
investe 500 mil contos 

O Governo Regional dos Açores vai in­
vestir quinhentos mil contos na fis­

calização da sua ZEE. O projecto anun­
ciado contempla a aquisição de três lan­
chas rápidas que serão atribuídas a ca­
da um dos grupos que constituem o ar­
quipélago. 

Embora o director regional das Pes-

cas açoriano reconheça que este projecto 
seja "insuficiente para fiscalizar" uma 
área que abrange cerca de um milhão de 
quilómetros quadrados, especifica que o 
principal objectivo deste investimento é 
"impor um controlo mais razoável da 
ZEE dos Açores" e fazer face à "limita­
da capacidade" das corvetas da Armada. 
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JOÃO CARLOS A B R E U -D I S S E AOS MILITANTES D O PSD por isso, o nosso entrevistado 
adiantou "que temos um pro­
jecto de recuperar vários edi­
fícios com património cultu­
ral, embora não o possamos 
fazer em edifícios particula­
res sem autorização dos seus 
donos". Machico pode ter 

um novo hotel 
Ainda a este nível, o secre­

tário do Turismo referiu que 
"a nível da Comunidade Eu­
ropeia não temos recebido 
apoios para a recuperação de 
patrimónios, no entanto, na­
da impede que não possamos 
continuar a recuperar alguns 
edifícios, oomo o Solar de São 
Cristóvão". Quanto ao tão pro­
palado Museu do Turismo, 
afirmou: "Esse projecto não 
está colocado de parte", para 
logo afirmar que "Machioo se­
rá sempre um pólo de desen­
volvimento, e ainda recente­
mente tive um encontro com 
vários empresários; a quem 
os sensibilizei para construí­
rem um empreendimento ho­
teleiro em local ainda a de­
signar, temos de voltar a pen­
sar na ideia da construção da 
Casa do Artista, pois não que­
remos que todas as coisas se 
ooncentrem na cidade do Fun­
chal". 

Na noite de anteontem, 
o secretário do Turi& 
mo, João Carlos 

Abreu, esteve reunido oom os 
militantes do PSD de Machi-
00. A referida reunião serviu 
para este responsável abor­
dar vários assuntos da área 
que tutela, no sentido de in­
formar os interessados de tu­
do aquilo que se tem feito, na 
Madeira e em Machico, na 
área da Cultura e Turismo. 
Ao DIÁRIO, este membro do 
Governo Regional apontou vá­
rios projectos que a sua se­
cretaria tem para Machioo, na 
recuperação de alguns imó­
veis de valor cultural. Noutro 
"campo", disse ao nosso ma­
tutino que Machioo poderá ter 
uma nova infra-{lstrutura ho­
teleira, pois segundo ele, "já 
houve uma reunião com vá­
rios empresários de modo a 
sensibilizá-los para a cons­
trução desse novo empreen­
dimento". 

Para este responsável, 
"com o processo autonómi­
co ganhámos um progresso 
completamente diferente. 
Antigamente tudo era solici­
tado a Lisboa, e com a dis­
tância que se registava en­
h:e o continente e a Madeira 
as coisas não funcionaram 

Formação 
profissional 
na Função 

Pública 
A Direcção Regional 

da Administração Pública 
e Local organiza dois cur­
sos, dando cumprimento 
ao programa de formação 
profissional para o sector 
da administração pública. 
Os cursos versam sobre 
"Direito da Função PÚ­
blica" e "Relações e Aten­
dimento Público". 

O primeiro destina-se 
a dirigentes, chefias e 
quadros técnicos do Go­
verno Regional que tra­
balhem na área de pesso­
al. Decorrerá entre 16 e 
27 de Junho, num total de 
60 horas, no auditório do 
Edifício Golden. 

O segundo destina-se 
ao pessoal técnico-profis­
sional e administrativo 
das câmaras municipais 
e terá lugar de 17 a 20 do 
corrente, no salão do 
IBTAM. 

Os cursos foram orga­
nizados em colaboração 
com o Instituto Nacional 
de Administração (INA) e 
o Centro de Estudos e 
F ormação Autárquica 
(CEFA) e são financiados 
pelo Fundo Social Euro­
peu. 

• O secretário regional do Turismo e Cultura disse 
ao DIÁRIO que está a fazer diligências junto de empresários 
para sensibilizá-los a construir um novo hotel, 
em Machico. 

«o Hotel Atlantis tinha tanta qualidade que poderia continuar aberto sem qualquer problema». 

da melhor forma. Mas hoje 
somos "senhores" dos nos­
sos destinos, podemos con­
cretizar com facilidade todas 
às iniciativas que pretende-

mos, sobretudo aquelas que 
visam dar mais comodidade, 
cultura e progresso às pró­
prias populações, tais como, 
festivais de música, encon-

OFERECIDO PELA 

tros de bandas, Festas da 
Flor, do Vinho ... " 

Para este membro do Exe­
cutivo de Jardim, "é necessá­
rio que as pessoas percebam 

D R T 

Jantar real no Caniço 

o Secretário Regional do Turismo deu as boas-vindas aos membros do Clube Universal. 

A Direcção Regional de 
Turismo presenteou 
ontem alguns dos 

membros do Clube Universal 
com um jantar de boas-vin­
das na Quinta Splendida. Es­
te clube, que conta entre os 
seus associados com algu­
mas das mais representati­
vas figuras da nobreza euro­
peia poderá, como salientou 
o secretário regional do Tu­
rismo e Cultura, João Carlos 

Abreu, "fazer com que o no­
me e o destino turístico Ma­
deira tenham uma outra vi­
sibilidade no espaço euro­
peu". 

Anteriores visitas de ou­
tros membros desta associa­
ção deram já os seus frutos. 
João Carlos Abreu confiden­
ciou ao DIÁRIO que a Ma­
deira tem sido, desde alguns 
anos a esta parte, palco pri­
vilegiado para a passagem e 

estadia de alguma realeza in­
ternacional. Sublinhando a 
importância que estas ac­
ções promocionais têm em 
termos de imagem para a Re­
gião, o governante formulou 
o desejo de que iniciativas 
congéneres possam vir a ins­
titucionalizar-se, fazendo da 
Madeira um destino especi­
al, único mesmo, para o 
"sangue azul"europeu. 

P S 

que o turismo faz parte da cul­
tura da Madeira, tem mais de 
200 anos, e esse facto trouxe­
-nos uma vantagem, porque 
prestamos ao turista uma in­
formação permanente, com 
agrado e com simpatia". 

Para o secretário do Tu­
rismo e Cultura, "estas reuni­
ões servem para enriquecer 
o espírito das populações, por 
isso é importante que todos 
se apercebam que a nossa cul­
tura é feita de modo a chegar 
a todos, não é monopólio de 
quem quer que seja. A Ma­
deira é um projecto de todos 
nós e todos, sem excepção, te­
mos que lutar por esse ideal". 

Relativamente ao concelho 
de Machico, no que concerne 
ao turismo e à cultura, João 
Carlos Abreu, teceu o seguin­
te comentário: "Em primeiro 
lugar, não entendemos por­
que é que o Hotel Atlantis en­
cerrou, porque hoje há siste­
mas para podermos ter um 
hotel junto a um aeroporto, 
até porque não é nenhuma no­
vidade. O Hotel Atlantis tinha 
tanta qualidade que poderia 
continuar aberto sem qual­
quer problema. No entanto, 
Machico é um local que tem 
grandes potencialidades a ní­
vel de turismo e da cultura", 

Quanto à possibilidade do 
Forte de Nossa Senhora do 
Ampar(! ser adaptado a Mu­
seu do Turismo, João Carlos 
Abreu pensa que "é muito pe­
queno, porque o Museu do Tu­
rismo tem uma história mui­
to grande para contar". Em 
relação ao Forte de São João 
Baptista, o responsável pela 
Cultura é de opinião que "o 
maior problema reside em 
alojar as pessoas que ainda 
lá vivem, mas no futuro, pen­
so que aquele Forte vai ser re­
cuperado, na base da Lei do 
Mecenato, porque Machico é 
uma terra admirável". 

DUARTE NUNES 

• . 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92 FMSTEREO 

Aos Domingos das lOR às llH - Onda Média 
Em directo com o Canal 1 da Rádio Renascen a 
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LICENÇAS D E P A R T O REFORÇADAS 

Sem vencimento 
não há incentivo 

E ssa é também a opi­
nião de Maria Mar­
tins, coordenadora 

do serviço de Acção Social, 
que considera que "o recur­
so à facilidade legal da li­
cença sem vencimento im­
plica para o casal uma dimi­
nuição do rendimento do 
agregado familiar, já que no 
País não foi criado substitu­
to legal do vencimento, o que 
já existe em alguns países". 
O que, por sua vez, constitui 
lUll desincentivo. 

Esta questão vem tam­
bém na sequência de um es­
tudo divulgado recentemen­
te pela ONU, em que uma 
das conclusões apontadas 
era o facto de as mães esta­
rem cada vez maís tempo fo­
ra de casa, desempenhando 
a sua actividade profissio­
nal. 

Recorde-se que as mu­
lheres trabalhadoras só co­
meçaram a evidenciar-se 
neste século, em especial no 
período subsequente à Pri­
meira Guerra Mundial, le­
vando a que alguns especia­
listas apontem esse facto co­
mo um aspecto negativa-

• Apesar de haver legislação que prevê um reforço nas 
licenças de parto sem vencimento, quer para os pais, quer 
para as mães, são poucos aqueles que gozam deste direito, 
que poderá ir até às 24 semanas. Questões 
fundamentalmente de natureza económica são as que mais 
influenciam nesta decisão. 

Pais ou mães aproveitam pouco o benefício previsto na lei. 

mente decisivo no desenvol­
vimento da criança. 

Opinião diferente de­
monstrou Teresa Carvalho, 
psicóloga no Centro Poliva­
lente do Funchal, que consi­
dera tratar-se de uma ques­
tão de gestão das separa­
ções, entre a mãe e o seu 
progenitor, que poderá ser 
facilmente compensada. 

Em seu entender, "há 
necessidade da criança 
também se distanciar um 
bocado da mãe. Introduzir 
a figura paterna, ou outras 
figuras que lhe permitam 
criar uma certa autonomia 
da relação materna. Isto 
sempre com a certeza de 
que, apesar da mãe não es­
tar presente fisicamente, 
mentalmente ela está junto 
dele". 

Como resultado desta au­
sência materna, Teresa Car­
valho recorda que há uma 
outra figura muito impor­
tante, que é a chamada mãe 
substituta, referindo que a 
"educadora, por exemplo, 
numa creche, passa a ser 
uma espécie de segunda 
mãe junto da criança". 
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Neste relacionamento, ar: 
gumenta a especialista, se 
houver uma boa articulação 
entre a mãe e a educadora., e 
vice-versa, irá proporcionar 
um desenvolvimento saudá­
vel atenuando a ausência fí­
sica da progenitora. 

Maria Martins advoga 
também que, "em termos ge­
rais, é benéfico para a cri­
ança a presença da mãe, 
principalmente nos primei­
ros anos de vida. No entanto, 
mais do que o tempo de pre­
sença, teremos de conside­
rar a qualidade da assistên­
cia efectivamente prestada" . 

Por outro lado, acrescen­
ta ainda., "a sociedade actual 
exige uma participação ac­
tiva da mulher no mercado 
de trabalho, como forma de 
complemento dos rendi­
mentos do agregado famili­
ar e como forma de auto-re­
alização". 

Mas, para além disso, de­
fende também que "o apoio 
no desenvolvimento harmo­
nioso da criança tem de ser, 
cada vez mais, da responsa­
bilidade não só da mãe, co­
mo do pai e até dos paren­
tes mais próximos, nomea­
damente os avós". 

Por isso mesmo, "a pro­
cura do desenvolvimento fí­
sico, intelectual e espiritual, 
a formação do carácter e va­
lores das crianças são tare­
fas dos pais, famílias, que 
deverão ser ajudados pela 
sociedade e entidades ofici­
ais, criando para o efeito 
condições ao nível da legis­
lação laboral e estruturas de 
apoio". 

MARSíLlO AGUIAR 

NOVOS PREÇOS PARA OS CARROS USADOS! 
Obra de Construção Civil 

Admite (mlf): 

Faça-nos uma visita 

* 

juros em 24 meses 

Ford Credit Europe 
'-"';;;;;;;;;;;'---.J) A maior Empresa Mundial de Crédito Automóvel. 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

STAND DE VENDAS: Rua dos Netos, I a 7 
STAND DE VENDAS ABERTO AOS SÁBADOS: Caminho do Regedor, Nazaré - São Martinho 

OBS. NÃO DAMOS PREÇOS / INFORMAÇÕES POR TELEFONE 
* Não inclui o modelo Fiesta embora também esteja bonificado. 

CONrA81 
• Experiência de 1/2 anos (mínimo); 

• Conhecimentos de POC; 

• Habilitações 12.º ano; 

• Regalias de acordo com Curriculum apresentado. 

ENrllADA 'MEDIArA 

Resposta c/ Curriculum Vitae detalhado ao 

n. º 81365 deste Jornal. 

81365 
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o "filme" do sinistro que poderia ter-se transformado em tragédia, em cima da hora, captado por Chico Maia e Rui Marote. 

N O SAN T O o A S E R R A 

·Carro de rali despista-se 
colhendo jovem de 15 anos 

enquanto o director de 
prova accionava os meca­
nismos de segurança, pedin­
do ainda a presença de uma 
outra ambulância, que saiu 
dos Bombeiros de Santa 
Cruz, encaminhando-os 
para o local do acidente por 
uma outra estrada. 

Apesar dos concorren­
tes, com saídas de minuto a 
minuto, já se encontrarem 
em prova, foi a ambulância 
que acompanhava o rali • A XV Edição do Rali de Santa Cruz, que foi ontem 

para a estrada, só por mero acaso não ficou 
tragicamente manchada. NQ Santo da Serra, 
às 10.30 horas. 

O despiste de um 
carro que partici­
pava no Rali de 

Sa.nta Cruz, mais precisa­
mente o número 12 de porta 
(Ricardo Abreu), foi colher 
um jovem de 15 anos que 
assistia à prova, na curva 

junto ao Hotel do Santo da 
Serra. 

Devido a uma alegada 
falha na travagem, o "Opel 
Corsa" projectou o jovem 
contra o pára-brisas de uma 
camioneta de turismo que 
se encontrava parada, 

NAS L A J E S 

contra a qual também a 
viatura do rali se enfeixou. 

Do acidente, foi vítima 
António Rúben França 
Ramos, residente na 
Nogueira - Caroacha, que 
viria a sofrer, entre vários 
ferimentos, fractura de uma 

Acção de despejo deixa 
ao relento inquilino de há 40 anos 

Da cama e do berço passaram a viver sobre cartões com um telhado de plástico. 

U ma acção judicial 
desalojou anteontem 

um casal e seus dois filhos, 
da casa onde o chefe da 
família vivia há pelo 
menos quarenta anos. 
Vivem agora ao relento, 
nas Lajes, Imaculado 
Coração de Maria. 

Uma acção de despejo 
movida pelo senhorio, que 
é emigrante e alega preci­
sar da casa, nas Escadi­
nhas das Lajes, desalojou 
um cas·al com seus dois 
filhos, de 10 e 2 anos. 

Prevendo tal desfecho, 
num processo movido em 
94, o chefe da família tem 
vindo a recorrer ao Insti­
tuto de Habitação e a 

outras possíveis alternati­
vas para conseguir casa, 
mas sem resultado. 

Tribunal e polícia à 
porta, na manhã de sexta­
-feira, obrigaram o agre­
gado familiar a dormir ao 
relento, à entrada de uma 
oficina, próxima da casa 
que foi lar de aconchego 
durante quatro décadas. 

O primeiro aviso da 
acção de despejo chegou a 
13 de Março do corrente 
ano, mas o chefe da famí­
lia, ex-ajudante de despa­
chante alfandegário, agora 
no desemprego, não encon­
tra uma saída para esta 
situação. Disse ao DiÁRIO 
que já encontrou casas, 

mas com rendas de valo­
res que ultrapassam larga­
mente o seu rendimento. 

O desalojamento foi 
pacífico, na presença do 
advogado do senhorio. 
Resta resolver a situação, 
que envolve uma menina 
de 10 anos e um bebé de 2. 
Até lá, o agregado famili­
ar dorme junto às malas 
que contêm algumas 
roupas, sobre cobertores e 
cobertos com plásticos, a 
cerca de dez metros da 
casa que sempre os reco­
lheu, desde quando o chefe 
da família tinha apenas 2 
anos. 

J. R. 

perna e do maxilar. 
. O demorado socorro à 

vítima, uma vez que todos 
os carros se encontravam 
em prova no decorrer da 
primeira prova especial de 
classificação do rali (More-

· 110) - os restantes oito 
concorrentes que antecedi­
am o piloto acidentando 
encontravam-se em plena 
prova classificativa -, gerou 
a confusão e o descontenta­
mento de todos quantos 

Agressão 
leva jovem 
ao hospital 

Um jovem foi agredi­
do anteontem à noite, 
na Rua do Til, com uma 
garrafa partida, o que 
lhe provocou um feri­
mento de certa gravi­
dade na cabeça. 

David Carlos Frei­
tas, a vítima, de 21 
anos, morador na 
mesma artéria, diz que 
foi agredido por outro 
indivíduo que indicou, 
nas proximidades de 
um bar. 

Segundo nos infor­
maram; o agredido 
seguiu o seu destino 
depois de receber trata­
mento hospitalar. 

assistiram ao sinistro e 
acompanhavam o ferido, 
que ficou também sem 
alguns dentes. 

Ao registar-se o aciden­
te, o Comissário de Estrada 
informou o sucedido ao 
Chefe de Troço, que se 
encontrava no início da 
Prova Especial de Classifi­
cação, no sítio do Moreno, 
no sentido de mandar para 
o local uma das ambulância 
que acompanhava o rali, 

. que chegou primeiro, 
enquanto o sinistrado rece­
bia os primeiros socorros 
pelo médico da prova e do 
que se encontrava de 
prevenção no Centro de 
Saúde do Santo da Serra. 

O sinistrado, segundo 
nos informaram no hospi­
tal, foi submetido a uma 
intervenção Clrurgica, 
sendo o seu estado consi­
derado livre de perigo. 

DIA 20, NA PONTA DO SOL 

Arguido responde 
por homicídio 

No próximo dia 20, 
pelas 10 horas, Manu­

el S. irá responder pelo 
crime de homicídio por 
negligência, no Tribunal 
da Ponta do Sol. 

Também envolvido num 
processo crime está João 
C. 

A natureza deste caso 
está relacionada com ofen­
sa à integridade física 
qualificada, ameaças e 
injúria. O julgamento inici­
ar-se-á às 10:00 de quinta­
feira, no Tribunal de Santa 
Cruz. 

No Tribunal de Círcu­
lo do Funchal, já na 
próxima segunda-feira, 

irão estar 6 processos 
crime em agenda. Trata­
-se de julgamentos de 
natureza diversa, com 
principal incidência em 
furtos qualificados e in­
trodução em casa alheia, 
com dano qualificado. 
Metade dos processos 
serão analisados de 
manhã, a partir das 9:00, 
e os restantes à tarde. 

Na terça-feira · serão 
analisados quatro proces­
sos Cíveis. Para quarta­
feira não está agendado 
qualquer julgamento, se­
gundo apurou o DIÁRIO 
junto do Tribunal de Círcu­
lo do Funchal. 

1. <;), Ani.ver'sário 
Com a passagem do nosso 1º Aniversário, 

não poderíamos deixar de agradecer a todos 
os nossos estimados clientes, colaboradores 

e fornecedores, toda a confiança 
demonstrada pelos nossos serviços 

OSEU CARRO 
MERECE 

HORÁRIO: . 
Das 8 às 20 Horas 
De 2.ª a Sábado 

COM SERViÇO DE: • Lavagem de Automóveis • Lavagem de estofos 
·Enceramento • Lubrificação • Mecânica ligeira • Pneus • baterias • Bar 

Rua de São João, 2/CA - 9000 Funchal- Telef. 742920· Fax 743123 
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PRAIA D A CALHETA 

Uma gota 
do oceano 

o s objectos encontra­
dos na costa e no 
fundo dos nossos 

mares são uma nova praga 
deste século. Na Madeira, 
especificamente, e segundo 
dados recolbidos junto das 
campanhas de limpeza de 
praias, no ano tansacto o 
lixo recolbido foi de origem 
doméstica. 

Para minorar este gran­
de problema foi criado um 

• A poluição é hoje uma realidade a que não 
podemos fechar os olhos. Poluição 
atmosférica, poluição dos oceanos, poluição 
das ribeiras, enfim, um sem-número de 
poluições. Contudo, o tema do nosso 
trabalho é a poluição dos mares. 

programa de limpeza às 
praias, iniciativa nascida 
nos EUA, 1984. Neste ano 
lectivo de 1996/97, a Escola 
Básica e Secundária da 
Calheta quis aderir ao pro­
jecto. Os seus alunos irão 
limpar a praia da Vila da 
Calheta. Este grupo é coor­
denado por um professor e o 
resultado da recolha será 
analisado e criada uma base 
de dados que poderá ser 

consultada pelas escolas 
participantes na Secção de 
Biologia Marinha da Univer­
sidade da Madeira. 

Os objectivos desta inici­
ativa são: alertar e sensibi­
lizar a população para a pro­
blemática; recolher infor­
mação quanto à origem e 
composição dos lixos; di­
minuir o lixo já existente 
nas águas e praias da Ma­
deira. 

1) - Considera a praia da Calheta uma praia poluída? 

2) - Concorda com a limpeza.da mesma pelos alunos das escolas? 

3) - Como classifica esta actividade extracurricular? 

Ângelo Moura 

1 - De modo nenhum. 
Ainda agora acabei de ter 
conhecimento da análise 
bacteriológica da água de 
banho da zona balnear da 
Calheta, efectuada no fim de 
Maio último, e a apreciação 
da amostra refere "boa qua­
lidade. Satisfaz os valores­
guia da C.E.E.". De qualquer 
forma, não quero deixar de 
referir que não se mede o 
teor de poluição duma praia, 
apenas pela análise bacteri­
ológica da sua água. Ela 
também tem a ver com o 
estado de aparência dessas 
águas e também das mar­
gens, como sejam, o calhau 
e as rochas circundantes. 
Nesse aspecto, tenho de 
reconhecer que neste Verão, 
as condições de utilização 
da praia da Calheta não 
serão as ideais, como vem 
acontecendo em anos ante­
riores, pois algumas obras 
que aí decorrem, e que em 
muito valorizarão a zona, 
com certeza que de alguma 
forma irão alterar a normal 
utilização, pelos veranean­
tes, daquela zona. Porém, a 
leste e a poente destas 
obras, resta ainda muito 
espaço para os amantes dos 
banhos de mar. Ass.im, rea­
firmo que não considero de 
modo nenhum a praia da 
Calheta poluida, acontecen­
do apenas que atravessa 
uma temporada de melho­
ramentos, de que todos ire­
mos beneficiar. Este é, ali­
ás, o motivo pelo qual o exe­
cutivo camarário decidiu, 
em boa hora, não apresen­
tar qualquer candidatura à 
atribuição da Bandeira Azul 
da UE à praia da Calheta, 

uma vez que as condições 
atrás apontadas aconselha­
vam a proceder com a nece& 
sária coerência. 

2 - A limpeza da praia 
(digo, calhau), junto à mar­
ginal da Vila da Calheta, por 
alunos das escolas do conce­
lho, não poderá nunca ser 
encarada como um trabalho 
de pura e simples remoção 
de lixos acumulados, trazi­
dos pelas marés, quantas 
vezes de paragens bem dis­
tantes. Para esses trabalhos, 
existem brigadas de canto­
neiros da autarquia, que peri­
odicamente procedem a 
essas limpezas. Essa acção 

António Lucas. 

insere-se, puramente, numa 
estratégia de pedagogia, per­
feitamente enquadrada pelos 
professores das escolas, que 
em boa hora solicitam apoio 
logístico à Câmara Muni­
cipal, a fim de sensibilizar os 
seus alunos, e até as demais 
pessoas que assistem à 
acção, para os problemas do 
ambiente. 

3 - Pessoalmente, acho 
muito boa ideia. Aprendi a 
respeitar o ambiente ainda 
muito novo, como aluno dos 
Salesianos do Funchal, em 
acções semelhantes. No 

entanto, e a meu ver, compe­
tirá, em primeira análise, aos 
organizadores dos respecti­
vos programas escolares, e 
depois aos docentes de cada 
uma das escolas, pronunci­
ar-se sobre este tipo de 
acção, nomeadamente como 
actividade extracurricular, 
em cada um dos estabeleci­
mentos de ensino. 

Nuno Maciel 

1) - Em toda a marginal 
da Calheta existem condi­
ções propícias para fazer 
praia, ressalvando alguns 
melhoramentos como solári-

Nuno Maciel. 

os e duches necessários à 
área balnear, e penso que 
este pormenor já deve estar a 
ser tratado pelas entidades 
competentes. 

Quanto à praia ser poluí­
da ou não, é uma questão 
que tenho dificuldade em re& 
ponder, pois não tenho ele­
mentos para tal. Julgo que 
este Verão a área junto ao 
cais será menos atraente 
para fazer praia devido às 
obras que ali decorrem. O 
certo é que a praia já foi mais 
pura do que é hoje. Sabemos 
que o progresso tem um pre-
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Praia da Call)eta. Neste Verão, as condições não serão as melhores, 
devido às obras de beneficiação. 

ço, mas penso que a praia da 
Calheta continuará a ser um 
bom destino. 

2) - Qualquer actividade 
de sensibilização para jovens 
é positiva. A limpeza da praia 
inseriu-se num projecto con­
junto de entidades e não vejo 
qualquer obstáculo nestas ini­
ciativas, quer sejam na praia 
quer sejam na serra. 

Tão importante como lim­
par os espaços públicos e 
preservar o mais possível a 
natureza, acções de sensibi­
lização para esta realidade 
também são importantes, e 
incutir nos mais jovens uma 
nova forma de estar em soci-

Ângelo Moura. 

edade, consciencializando 
para a premência de uma 
natureza que urge ser res­
peitada. 

3) - Entendo que a escola 
faz-se e realiza-se na socie­
dade, sendo importante dar 
à mesma a vertente prática 
que tantas vezes aparece 
desconexada com o real. As 
actividades extracurricula­
res têm um papel preponde­
rante na prossecução deste 
objectivo. O aluno, ao sentir 
que a escola dá respostas 
concretas e que vai de encon­
tro às exigências actuais, 

encontra mais e melhores 
razões para frequentar a 
mesma. Dá-se motivação e 
alivia-se o pendor "chato" e 
pesado com que a juventude 
cada vez mais olha a escola. 
Assim, um aluno da Calheta 
terá o maior prazer em par­
ticipar na limpeza à sua 
praia, sabendo que está a 
contribuir para uma maior 
dignificação de um espaço 
que ele também sente como 
seu. 

António Lucas 

1) - Não. Penso, aliás, que 
é uma das boas e límpidas 
praias da Região. Este me& 
mo factor proporcionou já à 
praia da Calheta a atribuição 
da Bandeira Azul, e são sabi­
dos os níveis de exigência e 
controlo que tal atribuição 
tem subjacente. No entanto, é 
necessário não descurar 
alguns cuidados fundamen­
tais, nomeadamente a pre­
servação da zona do calhau, 
onde surgem alguns indicios 
de suscitar preocupações. 
Intervenção recente organi­
zada por alguns alunos e pro­
fessores da Escola Básica da 
Calheta, no sentido de se 
efectuar um levantamento e 
tratamento estatístico de 
materiais poluentes ao longo 
da praia, revelou a existên­
cia de restos de diversos 
materiais que vão sendo 
abandonados por incúria de 
alguns dos frequentadores 
da praia e desleixo de mui­
tos outros, a quem esta faixa 
litoral de imensas potencia­
lidades pouco consegue 
dizer. 

2) - Em absoluto. Tratou­
-se de uma campanha devi­
damente organizada que con­
tou com apoio da Câmara 
Municipal. Esta iniciativa 
enquadra-se numa determi­
nada perspectiva da escola 
onde se procura salientar o 
constante carácter de inter­
venção no meio e onde o 

aspecto educando assume 
particular importância. Ini­
ciativas deste género eviden- . 
ciam um cariz acentuada­
mente educativo e obtêm 
mais resultados que muitas 
aulas teóricas sobre proble­
mas ambientais ou longos 
discursos tendentes à sensi­
bilização dos discentes. A 
escola, que já não é um local 
de "instrução" dos jovens 
mas sim um centro de infor­
mação e formação, não pode 
estar limitada a um determi­
nado número de salas de 
aulas e pátios envolventes. A 
escola, ao dinamizar-se, deve 
"arrastar" os outros, envol­
ver a comunidade, exigir a 
participação das entidades 
locais e protagonizar cam­
panhas deste ou de outro 
género, sempre com o objec­
tivo de tornar cada jovem 
num cidadão participativo, 
crítico e interveniente. 

3) - As actividades extra­
curriculares podem estar 
direccionadas em múltiplos 
sentidos e objectivos diversos: 
nesta escola vão desde a área 
do desporto, teatro, ambiente 
e outras que vão surgindo por 
iniciativa de professores e 
interesse dos alunos. Quando 
bem organizadas, as activi­
dades extracurriculares assu­
mem-se como complemento 
de formação dos alunos, para 
quem não basta ofere,cer o 
Português, a História; a 
Matemática, ou seja, as acti­
vidades ditas curriculares. 
Isto porque a escola tem que 
ser encarada como um local 
aliciante onde, além das aulas, 
muitas outras coisas de inte­
resse podem ser realizadas. 
Assim, esta campanha de lim­
peza da praia e classificação 
de lixos recolbidos poder-se­
ia classificar de tipo ambien­
talista. Não basta, no entanto, 
uma única intervenção para 
obtermos os resultados pre­
tendidos. 

MANUEL RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CALHETA 
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M A IS D E 1 5 M I L VISITANTES 

Museu Etnográfico 
faz hoje um ano 

L ocalizado no interi­
or da vila da Ribei­
ra Brava, junto à 

Escola B+S da Ribeira 
Brava, o Museu Etnográfi­
co da Madeira "nasceu" 
há um ano de um edifício 
recuperado, embora: alte­
rado arquitectonicamente, 
de um outrora solar e pos­
teriormente engenho, da­
quela que é uma das mais 
importantes referências 
da Ribeira Brava. 

Num breve historial do 
Museu, e ao contrário do 
que certos documentos as­
seguram ter sido nos seus 
primórdios um convento 
franciscano de N.ª S.ª da 
Porciúncula, que segundo 
consta situava-se mais 
abaixo, junto ao Largo do 
Helédia, este imóvel onde 
hoje se situa o novel Mu­
seu Etnográfico, e segun­
do investigações mais re­
centes, garantem que o 
mesmo começou por ser 
uma moradia, com carac­
terísticas de solar. Solar 
esse onde foi posterior­
mente edificado uma ca­
pela, cujo portal da mes­
ma, embora modificada es­
tá actualmente implanta­
da no edifício de Museu. 
Mais tarde o arruinado so­
lar foi convertido num en­
genho de cana-de-açúcar, 
onde sobressaía uma gran­
de roda de ferro que ain­
da hoje é parte integrante 
do Museu Etnográfico. Sa­
be-se ainda que mais tar­
de funcionou neste local 
também um moinho de ce­
reais, que segundo alguns 
registos, apontam-no como 
uma indústria de panifi­
cação. 

Depois de votado ao 
abandono, o antigo Enge­
nho de Aguardente da Ri­
beira Brava, como foi mais 
conhecido, passou desde 
princípios desta década, 
por uma recuperação "mo­
rosa", afim de ser aquilo 
que é hoje. O Museu Etno­
gráfico da Madeira. 

Cabe ainda referir que 
este Museu foi projectado 
pelo arquitecto João Fran­
cisco Caires, sendo inau­
gurado a 15 de Junho de 
1996. 

Balanço positivo 

Para Lídia Goes Fer­
reira, coordenadora do 
Museu, o balanço deste 
primeiro ano «é extrema­
mente positivo», porque 
segundo salienta «temos 
tido o maior apoio das en­
tidades oficiais», caso da 
Secretaria Regional do Tu­
rismo e Cultura, através 
da Direcção Regional dos 
Assuntos Culturais que se­
gundo garante «nos dão to-

• O Museu Etnográfico da Madeira, sediado 
na vila da Ribeira Brava. comemora. hoje. o 
seu 1.0 aniversário. ultrapassando já a 
fasquia das 15 mil entradas nestes 
primeiros doze meses de existência. 

dos os meios possíveis» 
embora com poucos meios 
humanos, - ' admite - mas 
não há dúvida que conse­
guimos cumprir um pro­
grama muito extenso, pois 
num ano já inaugurámos 
três exposições temporá­
rias - "Vamos à Ribeira 
Brava", "Presépios Portu­
gueses" , e "Tosquias" - a 
última das quais há cerca 
de um mês,>. Aponta ainda 
para os vários concertos 
realizados nas instalações 
do Museu Etnográfico, co­
mo uma mais-valia para o 
sucesso que este espaço 
cultural tem tido neste pri­
meiro ano de vida, suces­
so esse complementado 
com as edições no que res­
peita a colecções de pos­
tais. 

«Agora gue se comemo­
ra o primeiro aniversário 
vamos lançar uma colec­
ção de postais com objec­
tos do Museu Etnográfico, 
e um desdobrável sobre o 
mesmo», elucida a res­
ponsável pelo espaço mu­
seulógico, que segundo ga­
rante «vai preencher uma 
lacuna que já há muito 
tempo se verifica», ou se­
ja «desde a sua abertura», 
reconhece, e tudo porque 
«não havia informação dis­
ponível a ser distribuída 
ao público em gera!», jus­
tifica. 

«Com esta informação, 
já agora pretendemos jun­
tar uma informação adi­
cional sobre a vida da Ri­
beira Brava» adianta, mo­
tivo pelo qual «inserimos 
uma pequena planta da vi­
la, em que sinalizamos 
serviços e edifícios cultu­
rais» elucida, como forma 
de «informar não só o tu­
rismo em geral, como tam­
bém os madeirenses em 
particular». 

No que_respeita à ade­
são de "curiosos" a este 
espaço que guarda os usos 
e costumes de épocas qua­
se esquecidas, Lídia Goes 
Ferreira mostra-se bas­
tante satisfeita com a ade­
são verificada. «O número 
de visitantes é cada vez 
maior, essencialmente por 
parte dos estrangeiros», 
porque segundo garante 
«há mais informação das 
agências relativamente à 
existência do Museu, e da­
quilo que possuÍ» consta-
ta. -

Relativamente à parti­
cipação dos estabeleci­
mentos de ensino, «esta­
mos satisfeitíssimos» diz 
a Coordenadora do Museu 
Etnográfico, que releva o 
facto de <<termos tido um 
número bastante elevado 
de visitas guiadas ao Mu­
seu», como sinónimo do in-

teresse que este espaço 
cultural desperta junto da 
comunidade escolar. 

Falta informação 

No entanto nem tudo 
"são rosas" neste primei­
ro ano. Assim sendo o la-

. mento manifestado noutra 
ocasião ao DN, repete-se 
desta feita por ocasião 
desta data festiva. A falta 
de placas de informação 
quanto à localização do 
Museu em causa, é motivo 
de alguma mágoa por par­
te da nossa interlocutora. 

«Lamento profunda­
mente que ainda não haja 
placas informativas rela­
tivamente à localização do 
Museu, nas principais vi­
as de acesso à vila da Ri­
beira Brava» desabafou Lí­
dia Goes Ferreira, que vol­
tou a reiterar O lamento 
de&sa situação ainda nãó 
ter sido resolvida, como 
uma das justificações por 
ter inserido «o máximo de 
elementos possíveis de si­
nalização no desdobrável 
agora a ser lançado, pre­
cisamente também por ha­
ver essa lacuna de infor­
mação» assegura. No en­
tanto declina qualquer res­
ponsabilidade na matéria 
em causa, alegando que «a 
verdade é que isso está a 
cargo da Câmara Munici­
pal da Ribeira Brava, e até 
hoje continua a não exis­
tir as placas informati­
vas» . «Infelizmente» real­
ça. 

Quando confrontada so­
bre qual seria o melhor 
presente neste primeiro 
aniversário do valioso es­
pólio etnográfico madei­
rense que dirige, Lídia 
Goes Ferreira foi peremp­
tória. «Gostaria que fosse 
a sinalização». E, diz mais 
para justificar esta pre­
tensão. «Em termos do pú­
blico estrangeiro, daque­
les que nos visitam, isso é 
um grande handicap, e 
não é por acaso que os nú­
meros não são tão altos co­
mo os naturais», aponta. 

Concertos ... 

Quanto a números, os 
mesmos neste primeiro 
ano são comprovativos do 
que foi atrás dito, apesar 
das entradas "à borla" até 
final do ano transacto. Se­
não vejamos. Dos quase 
15.000 visitantes que pas­
saram pelo MuselL Etno­
gráfico, mais de 3.500 fo­
ram estudantes, enquanto 
que o número de estran­
geiros que visitaram este 
espaço, representa so­
mente cerca de 1.400 das 
entradas. Elucidativo! 
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A directora do Museu queixa-se da falta de uma placa, na'vila, 
que indique a sua localização. 

Resta.acrescentar que 
no âmbito das comemora­
ções deste primeiro ani­
versário do Museu Etno­
gráfico da Madeira, reali­
za-se logo pelas 11 horas 
um concerto dado pela 

Academia Moderna de 
Piano. Na tarde, pelas 16 
horas, será o lançamento 
do desdobrável e da co­
lecção de postais do Mu­
seu, seguindo-se pelas 17 
horas, um concerto do 

Quarteto de Cordas "Ro­
mântico" - Orquestra Li­
geira da Madeira, a ter lu­
gar na instituição aniver­
sariante. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 
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NOVO MONDEO 
I'-IC::>"V.A..S LI 1'-1 H.A..S .A.. E R c::> D 11'-IÂ../v'\.1 C.A..S 

CONFORI'O E SEGURANÇA 
VERSÕES: GLX - - GHIA - ST. vw AGON 

CILINDRADA: 1.600 - 1.800 - 1.800 TD - 2000 - 2.500 

• Ar Condicionado; 
• lmobilizador; 
• Ai.bag do condutor; 
• Faróis de nevoeiro; 
• Volante forrado a pele; 

com aberlura de um só toque aa lado do condutor; 
• Fecho central de parlas; 
• Coluna da direcção ajustável em alcance e 

inclinação; 
• Direcção assistido; 

• Retrovisores de comando eléctrico; 
• Tejadilho de abrir de comando eléctrico, inclinável 

e deslizante; 
• Sistema de travães anti-bloqueio (ABS); 

• Janelas dianteiras de comanda eléctrica • Banco do condulor ajustável electricamente; 
• Jantes de liga leve 15" x 6" com pneus 

205/55VR15; 

Rádio/Leitor com CD e caixa para 6 discos c/ comando no volante 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

STAND DE VENDAS: Rua dos Netos, 1 07 

STAND DE VENDAS E PEÇAS • ABERTO AOS SÁBADOS· 

Caminho do Regedor, Nazaré 

* Obs. NÃO DANlOS PREÇOS POR TELEFONE 
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Confirma- e a tendência que a nova 
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MADEIRA ESPECIAL 

Sempre polémico. António Campos é da opinião que o actual govemo sustenta erros do passado na política agrícola e diz que "em Portugal não tem estado a ser discutido 
seriamente o problema". 

EURODEPUTADO ANTÓNIO CAMPOS ACONSELHA APOSTA NA FLORICULTURA 

'~. bananada Madeira 
vale 20 escudos" 

O 
futuro da agricultura portuguesa 
integrada na política da União 
Europeia foi o tema em foco no 
N Congresso de Agricultura. A 
iniciativa da Confederação dos 

Agricultores de Portugal (CAP) terminou on­
tem, em Santarém, com a presença do primeiro­
ministro. Nela participaram representantes das 
maiores associações do sector, incluindo res­
ponsáveis do Ministério da Agricultura e depu­
tados. Houve, porém, quem preferisse manter-se 
distante, em critica tácita às políticas adoptadas 
na agricultura nacional. 

António Campos, deputado do Partido So­
cialista no Parlamento Europeu e membro efro 
tivo da Comissão de Agricultura e do Desenvol­
vimento Rural naquela instituição comunitária, 
foi uma das pessoas que não apareceram em 
Santarém. No final do mês passado, também 
não esteve em Santa Maria da Feira, numa ao;ão 
do ministério de Gomes da Silva que pretendia 
debater a reforma da Política Agrícola ComlUn 
(PAC). Explicações para este distanciamento? 
Com o mesmo espírito incisivo com que, em 1993, 
denunciou na Assembleia da República a exis-

tência de fraudes nos subsídios comunitários 
para o sector agríoola, o eurodeputado introduz: 
"Aquilo (iniciativa de Santa Maria da Feira) era 
um fórum ligado ao Ministério daAgrícultura e 
eu não tenho nada a ver com o Ministério da 
Agrícultura. Aquilo era metade funcionários pú­
blicos e a outra era beneficiários do sistema. O 
que é que eu ia para lá fazer? Nada". 

Portugal ''pobre'' paga 
agricultura dos ''ricos'' 

Sem muitos rodeios, o eurodeputado adian­
ta que "só vai a coisas de interesse". É mesmo de 
opinião que "em Portugal não tem estado a ser 
discutido seriamente o problema agrícola". Só 
por isso se explicam três "recordes" alcançados 
- "somos o pais que está a abandonar o campo 
a maior velocidade. Aquele onde houve a mai­
or quebra de rendimentos de toda a Comunida­
de. E somos o pais que cresceu mais na depen­
dência alimentar desde que se integrou na União 
Europeia". 

Face a este cenário, António Campos afir­
ma que "é importantíssimo começarmos a dis-

cutir a sério a situação da agricultura portu­
guesa". Na sua perspectiva, as últimas negocia­
ções da PAC "não foram brilhantes e criaram a 
situa.çiio incrível de sermos contribuintes para a 
Europa, em vez de sermos beneficiários da Po­
lítica Agrícola Comum". Isto é, aquilo que os 
agricultores portugueses pagam para a Comu­
nidade é mais do que aquilo que recebem. "Nes­
te capítulo estamos ao nível dos paises ricos, c0-

mo aAlemanha, sendo nós os agricultores mais 
pobres da Comunidade. Recebemos 600 milhões 
de contos dos fundos estruturais, porque a Co­
munidade tem por objectivo a ooesão social de !o­
dos os países e, por outro lado, estamos a su­
portar a PAC. São dois conceitos que não se in­
tegram dentro da política da UE", afirma. 

De facto, um parecer da Comissão daAgri:­
cultura e do Desenvolvimento Rural, datado de 
22 de Abril deste ano, confirma a tese do depu­
tado socialista. O documento, a que o DIÁRlO te­
ve acesso, avan~ "Os quatro Estados-membros 
mais pobres tendem a beneficiar mais da PAC, 
em particular desde as reformas de 1992 ( ... ). A 
excepção é Portugal, que continua a sofrer per­
das liquidas sob o regime da PAC, apesar do 

produção de 
subsidia 56 

... _..,.~ da M"" ... -" ...... 
~íft" ... .::.CA de díSDtt1~t~ 

baixo contributo para o orçamento. O emprego 
é elevado na agricultura, mas a produção é bai:­
xa, a estrutura de produção atrai pagamentos 
directos baixos e os produtos que exporta be­
neficiam de um nível de pro~ e preços igual­
mente baixo. É paradoxal- e provavehnente 
preocupante - que o pais mais pobre e maior 
dependente da agricultura - Portugal - conti­
nue a sofrer perdas líquidas, enquanto dois Es­
tados-membros relativamente prósperos (Fran­
ça e Dinamarca) obtêm um apoio líquido cada 
vez maior das políticas da PAC". 

Debates do Ministério 
são pouco sérios 

Prosseguindo no seu diagnóstico, o nosso 
entrevistado lembra que a agricultura portu­
guesa recebe cerm de 150 milhões de contos por 
ano. Dez por cento dos agricultores recebem 
mais de SOOÁ> desse montante e os outros 90% de 
agricultores estão em áreas onde mal chega o 
dinheiro da UE. "Tudo isto é uma profunda in­
justiça. É por isto que eu sou a favor dos fóruns 
(do Ministério da Agricultura) mas desde que 
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Na Floricultura a Madeira tem "condições expecionais" para triunfar no mercado 
internacional. 

sejam para começar a discutir a nova PAC. A 
discussão deve ser feita seriamente em Portu­
gal. Não pelos tais dez por cento de agriculto­
res que recebem o dinheiro comunitário, mas 
por todos os agricultores", comenta António 
Campos, que realça que este debate já arran­
cou nos organismos comunitários, empurrado 
pela estratégia do alargmnento da UE e a revisão 
do acordo do GATT. 

Quais serão os traços gerais de um projecto 
"sério" de revisão da PAC em relação a Portu­
gal? António Campos considera que tal docu­
mento deve ser baseado em princípios rigoro­
sos de justiça, que permitam aos agricultores 
sobreviverem. Em primeiro lugar, devem aca­
bar todas as ajudas às produções, que passam a 
ser canalizadas para as explorações agrícolas. 
Tais ajudas devem também ser majoradas em 
função do posto de trabalho, uma medida que 
serviria para integrar a PAC no desenvolvimento 
regional e na política de ordenamento do tem 
tório. Em segundo lugar, as regiões periféricas, 
montanhosas ou deprimidas devem ter majora­
ções especificas, porque determinadas regiões 
precisam de uma ajuda suplementar. Em ter­
ceiro lugar, o reforço do controlo da qualidade 
dos produtos comunitários, significativamente 
diminuído a partir da altura em que se des­
mantelaram as barreiras alfandegárias entre 
países comunitários. 

Banana condenada 
flores com futuro 

As mudanças devem chegar também à Ma­
deira, onde o deputado do PS no Parlamento 
Emopeu não vê futuro para a produção de ba­
nana. "A União Europeia subsidia 56 escudos 
por quilo para um produto que é vendido por 
70/80 escudos. Se fizermos as contas, a bana­
na da Madeira vale neste momento 20 escudos. 
E a maior parte das organizações de produto­
res nem está na mão dos produtores mas na dos 
comerciantes", realça. Nesse sentido, a banana 
só sobreviverá enquanto houver subsídios c0-

munitários, "que não vão durar para sempre". 
Quando a UE fechar a torneira dos dinheiros ... é 
a morte do produto. 

O eurodeputado socialista só vê u:nla forma 
dos agricultores madeirenses contornarem a 
crise que, mais cedo ou mais tarde, chegará ao 
sector da banana: aposta na produção de flores. 
Na Europa tratase do produto que regista o mai­
or crescimento de consumo e tem mais de 500Á> 
do mercado no estrangeiro. 

O clima é uma vantagem que a Madeira dis­
põe gratuitamente e da qual ainda não come­
ÇDU a tirar partido. "Na Holanda produzem as flo­
res em estufas aquecidas com sistemas que cus­
tam somas astronómicas de dinheiro. A Madeira 
tem potencialidades fantásticas e vantagens com­
parativas, mas está completamente despreza­
da. Tem vantagens comparativas até no quadro 
da mundialização do comércio", indica António 
Campos. 

Falta potencializar 
o VInho Madeira 

Nem a pequena dimensão do território e as 
características insulares constituem entraves à 
ideia do parlamentar europeu. É que a floricul­
tura faz.se em pequena produção, em dois/três 
mil metros de terreno. Por outro lado, dada a 
fragilidade do produto e a dispersão dos consu­
midores, o transporte é feito sempre por avião. É 
assim que as coisas funcionam na Holanda, o 
maior produtor mundial do sector: "É ver aque­
le espectáculo no aeroporto de Amesterdão, com 
dezenas e dezenas de aviões a levantarem pa­
ra todo o lado. Porque é que não se pode fazer o 
mesmo na Madeira?". 

O que é que falta ao nosso arquípélago 
para avançar para o mercado da floricultu­
ra? "Organizar a sua própria produção e a 
parte comercial", sublinha o nosso entrevis­
tado, que recorda a necessidade de um mer­
cado de origem, de um sector de recolha para 
toda a produção e de empresas ligadas ao 
mercado exportador. 

A reconversão de algumas plantações de 
banana em floricultura será uma opção inte­
ligente. Até porque "mais de metade do valor 
da banana são subsídios e a produção de flo­
res tem potencialidades num regime aberto 
de concorrência". 

O CA S O DAS " VACAS lOUCAS" 

"Consumidor europeu perdeu 
a confiança nos produtos" 

O deputado socialista, natural de Oliveira do Hospital, é membro da comissão temporária en­
carregada do seguimento dado às recomendações relativas à BSE ( encefalopatia espongiforme 

bovina) do Parlamento Emopeu. Na sua interpretação, este tema "quente" veio mostrar que o 
"consumidor europeu perdeu a confiança nos produtos que estão à venda" nos estabelecimen­
tos comerciais, consequência da falta de controlo aduaneiro dentro do mercado comunitário. 

As "vacas loucas", as hormonas para o crescimento dos animais, os produtos geneticamente ma­
nipulados ou os pesticidas para produtos agrícolas são alguns dos temas polémicos que surgi­
ram no mercado comunitário e que abriram um enorme debate em torno dos efeitos nocivos para 
a saúde humana. Alguns países comunitários têm mesmo dois conceitos de qualidade - um para 
os seus habitantes e outro para exportação. Os últimos relatórios conhecidos apontam para que, até 
ao final do século, 500Á> daquilo que o cidadão europeu consumir serão produtos desconhecidos da 
cadeia alimentar. 

António Campos analisa: "Hoje assistimos a um retorno da pequena e média burguesia, cujo 
sonho, quando tem algum dinheiro, é comprar uma quintinha para fazer e controlar os seus próprios 
produtos agrícolas. Neste momento, a Jngla1.erra já tem um por cento da população v~etariana. Em 
França esse crescimento é na ordem de 1,5 por cento ou 2 por cento. É por isso que o controlo da 
qualidade é uma questão de vida ou de morte para a agricultura comunitária". 

MF.LJAC 
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Outro produto no qual a nossa Região p0-
de depositar esperanças é o VInho Madeira. É 
um dos três grandes vinhos que Portugal pro­
duz em regime de exclusividade e com poten­
cialidades no mercado internacional-VInho do 
Porto e VInho Verde são os outros dois. "Que 
eu saiba não há nenhuma estratégia de poten­
cialimção dessa riqueza. Quando eu quero beber 
VInho Madeira peço a um amigo para trazer da 
ilha. Nem no Continente encontro", revela o de­
putado. 

Governo socialista 
também erra 

São conhecidas as divergências de opinião 
entre o eurodeputado do PS e o independente 
que António Guterres colocou à frente do Mi­
nistério da Agricultura. Mas num assunto Antó­
nio Campos está de acordo com Gomes da Silva: 
existe incapacidade dos agricultores portugueses 
em produzirem frutas em quantidade e quali-

. dade suficientes para abastecer o mercado na. 
cional e é fraca a competitividade dos cereais 
de sequeiro. 

Neste último domínio, António Campos lem­
bra que a produtividade do Alentejo é três ou 
quatro vezes inferior à de outras regiões da Eu­
ropa. Mas a região alentejana, à semelhança do 
que acontece na Madeira, tem vantagens com­
petitivas noutros tipos de cultura. A esse pro­
pósito, declara: "Nós não temos hipóteses de 
concorrer nos cereais de sequeiro. E penso que 
há condições em Bruxelas para negociar um 
projecto de reconversão dessas áreas, porque 
em vez de sermos beneficiários da PAC somos 
contribuintes. Sendo contribuintes estamos em 
condições de poder negociar um grande pro­
jecto. O Alentejo tem condições excepcionais pa­
ra competir no azeite, vinho, uva de mesa, nas 
carnes de raças autóctones. As áreas e quotas 
destes artigos têm que ser aumentadas. Por­
tanto, temos que aproveitar todas as reconver­
sões possíveis e apresentar à Comunidade um 
projecto de grande reconversão, que devia ter 
sido feito logo quando nos integrámos na Uni­
ão Europeia". Os erros pertencem apenas aos go­
vernos "laranja"? Campos nega; "Há erros nes­
te momento também. Não se justifica que este 
projecto de reconversão não tenha ainda sido 
apresentado. Eu, em 1993, denunciei que nós 
éramos contribuintes para a PAC. Como é há­
bito, as pessoas disseram que não era possível, 
que nós estávamos a receber tanto dinheiro c0-

munitário. Mas hoje isso está nos relatórios da 
União Europeia. Porque, de facto, o país mais p0-

bre, em vez de andar a beneficiar da PAC, está a 
pagá-la aos países ricos". 

António Campos promete continuar a polé­
mica em torno da negociação da Política Agrí­
cola Comum, mesmo avançando contra govel'­
nantes do seu próprio partido. Uma luta por 
aquilo que julga ser mais justo para Portugal 
mas que não promete ser fácil, quer dentro do 
território nacional, quer junto das instâncias c0-

munitárias. Uma tarefa quase quixotesca, ad­
mite o próprio: "Eu sei que para ir buscar um JIJi. 
límetro tenho que me colocar à distância de um 
metro". 

M F.LJAC 
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"Sou a favor dos fóruns (do Ministério 
da Agricultura) mas desde que sejam 
para começar a discutir a nova PAC. A 
discussão deve ser feita seriamente em 
Portugal. Não pelos tais dez por cento 
de agricultores que recebem o dinheiro 
comunitário, mas por todos os agricul­
tores." 

"Na Holanda produzem as flores em es­
tufas aquecidas com sistemas que cus­
tam somas astronómicas de dinheiro. A 
Madeira tem potencialidades fantásti­
cas e vantagens comparativas; mas está 
completamente desprezada. Tem van­
tagens comparativas até no quadro da 
mundialização do comércio." 

"Quando eu quero beber Vinho 
Madeira peço a um amigo para tra­
zer da ilha. Nem no Continente en­
contro , Que eu saibq ,nãob~ ne­
nhuma estratégi.3 -de' poten:Gial iza-
ÇãD dessa riqueza." ." 

• "EI1l Portugal não tem estadó a?ff dis­
eUpdo seriamente o problemaagr"lcola. 
É'Por i5S0 que temos três 'recoraeS'. Sa­
rnoso país que está a abandonara cam­
poa maior velocidade. Aquele onde , 
h~ê a maior quebra de rendirn~ntos 
de toda a Comunidade. E somoS'Ç) país 
°que cresceu mais na dependênôa ali­
mentar desde que se integrou.na Uni­
ao Europeia. " 

"Em 1993 denunciei que nóséràmos 
' contribuintes para a PAC. ComC.'.) é há­
bito, as pessoas disseram que nae era 
possfvel, que nós estávamos a . .rece-

;,[;)erJanto dinheiro comunitár" as 
~ .. ' isso está nos relatórios 

ia. Porque, de facto, () . .... àis 
,~p0ore, em vez de andar a be'beficiar 
da"PAC, está a pagá-Ia aOSR,a(sesri-

~(0S." 

NíVEL DE VIDA EM PORTUGAL 

"Recuperação espantosa 
no sistema macroeconómico" 

A pesar da agricultura portuguesa andar nas ruas da amargura, António Campos reconhece 
"a recuperação espantosa verificada no sistema macroeconómico". Espantosa porque Por­

tugal "teve que estabilizar uma revolução, instalar uma democracia e as suas instituições, recolheu 
dez por cento da população (cerca de um milbão de pessoas) que estava em África e hoje está em 
condições de entrar na moeda única". Neste capítulo existe também o reverso da medalha. O pais 
controla a divida pública e aiufiação e estabilizou as taxas de jmo e de câmbio, mas "a nossa so­
ciedade tem muitos problemas, sendo o número um o nosso nivel de vida". "Continuamos a 
ter necessidade fundamental de um crescimento maior para irmos buscar um nivel de vida 
mais alto", diz o deputado do PS. Outro problema que se verifica é na redistribuição da riqueza. 
"O crescimento em Portugal não está a ser um crescimento para todos. Está a ser só para alguns", 
reconhece O nosso interlocutor, para quem este fenómeno tem uma dimensão global. O au­
mento da importância do continente asiático para a economia mundial está a criar "uma autêntica 
revolução". Um das consequências mais visíveis é o aumento brutal do número de desempregados 
na Europa: a Alemanha tem quase cinco milbões e a França três milhões. 

Quaís vão ser as repercussões desta "revolução" em Portugal? "No nosso país o desem­
prego não tem crescido tanto porque os niveis dos salários são extremamente baixos. A mo­
dernização muitas das vezes não é compensadora. Porque o salário é muito baixo. Mas à medida 
em que o nivel de vida subir, nós vamos estar também com problemas de desemprego". 
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Convite à reflexão 
NICODEMOS FERNANDES 

A comemoração do Dia de Portugal, pe­
lo simbolismo que encerra, constituiu 
o facto de maior destaque da semana 

que acabou. 
A passagem da efeméride proporcionou 

vários tipos de comportamento. Para muitos 
cidadãos terá ficado o gozo de mais um feri­
ado, retemperador de energias, ou a possibi­
lidade de "presenciar" a final da Taça de Por­
tugal, enquanto para outros, impulsionados 
pelo dever dos cargos que ocupam, a jornada 
permitiu a reflexão da Pátria que somos e o 
rebate do esforço que é necessário desenvol­
ver em busca de um futuro mais próspero, 
moderno e verdadeiramente europeu. 

Em Chaves, o Presidente da República, 
que se preparava para ler um discurso con­
gregador, de esperança e de apelo ao reno­
var do "orgulho de sermos portugueses, ci­
dadãos livres de um pais livre", ouviu, como 
nós ouvimos, o orador oficial do 10 de Junho, 
Alçada Baptista, defender alterações à letra do 
Hino Nacional, alegadamente por não ter "ne­
nhum eco no coração da juventude evocar a 
vitalidade da Pátria gritando às armas e pro­
pondo-nos marchar contra os canhões". 

É óbvio que os símbolos nacionais, preci­
samente por serem símbolos, não podem ser 
analisados, à luz dos dias de hoje, com a car­
ga de literalidade, conforme fez Alçada Bap­
tista, para mais quando o ministro da Edu­
cação acaba de editar um livro e um "CD­
Rom" sobre a Bandeira e o Hino nacionais, 
para que eles sejam ensinados nas escolas 
de forma sistemática. 

Neste contexto, achei curiosa a questão 
levantada por um articulista: "E os Lusíadas, 
não estarão um pouco antiquados? 

É bom reflectir, mas, séguramente, sobre 
questões mais sérias e de maior interesse c0-

lectivo. 

Centro do Mundo 
A Madeira, no decurso da próxima sema­

na, conforme foi largamente noticiado, 
vai, por uma horas, estar no centro do mundo, 
enquanto ligada, a partir do Tecnopólo, a vá­
rias cidades do globo. O meio, claro, é o das 
novas tecnologias. A forma terá contornos de 

BS 
88 

uma conferência internacional sobre teleco­
municações, com o objectivo de troca de ex­
periências e de conhecimentos na área da in­
formação, numa clara antecipação do futuro. 

O evento contará com a presença do mi­
nistro da Ciência, Mariano Gago que apro­
veitará a oportunidade para dirigir uma men­
sagem ao Parlamento Europeu. 

. São os sinais da globalização e a certeza de 
que a comunicação minimiza as ultraperife­
rias. 

Mas, já que falo de globalização, não posso 
deixar de trazer aqui a grande conclusão do 
Relatório do Desenvolvimento Humano de 
1997, editado pelo Programa das Nações Uni­
das para o Desenvolvimento, o qual sublinha, 
precisamente, que "a globalização está a dei­
xar para trás os paises pobres". Por dedu­
ção, tenho para mim que continua a fazer 
sentido aquela f:rase.chavão de que os pobres 
estão cada vez mais pobres e os ricos cada 
vez mais ricos. 

Trata-se de uma realidade que previne à 
condução de políticas macroeconómicas mais 
justas, quer ao nivel da gerência dos recur­
sos, necessáriamente mais cuidada, quer na 
revitalização das pequenas e médias empre­
sas, para que os vanguardismos do desen­
volvimento possam caminhar sobre "almo­
fadas" de protecção dos paises ou das regiões 
menos favorecidas. 

Madeira: "centro do mundo", parte inte­
grante de um país que sobe quatro degraus no 
índice do çlesenvolvimento humano, desde o 
ano passado, ocupando agora a 31ª posição, 
entre 175 paises, uma tendência que, feliz­
mente, se mantém, se atendermos que a po­
sição portuguesa era a 42ª, há quatro anos 
atrás. 

Estes indicadores são importantes para 
quem aprecia o conhecimento da sua condi­
ção enquanto cidadão de um Pais pobre mas 
civilizado. Mas também é importante conhe­
cer e sublinhar que, no todo nacional, a Re­
gião Autónoma da Madeira é aquela que mais 
beneficia dos projectos piloto do "Rendimento 
Minimo Garantido" (éerca de 10% da popu­
lação), conforme foi noticiado, o que consti­
tui um forte indicador de que é urgente a cri­
ação de políticas que visem estimular expor­
tações, encorajar investidores e apostar na 
formação, tendo em vista o aparecimento de 
mais emprego e mais trabalho, e a corres­
pondente reinserção socio-profissional. 

Claros e escuros 
A moeda única, considerada pelo Gover­

no e pelo PSD "desígnio nacional", está 
longe de ser uma questão pacifica. O Parla­
mento está de novo dividido, os cidadãos, me­
nos avisados, interrogam-se sobre os benefí­
cios da sua ínstitucionalização e queixam-se 
da falta de debate sobre tãO controversa ma­
téria. 

As opiniões dividem-se e, passando em re 
vista a imprensa, fácil é perceber que exis­
tem observadores que descobrem "claros", 
onde outros só encontram "esCÍll'Os". O que é 
bom, enquanto achega, convenhamos, para 
uma formação sólida da opinião pública. 

Na Assembleia da Repúblim., onde entrou 

uma petição com 46.287 assinaturas, cujos 
signatários consideram que "a criação da mo­
eda única vai condicionar profundamente o 
futuro dos portugueses, de Portugal e da Eu­
ropa, e que uma decisão tão crucial para o fu­
turo colectivo não pode ser decidida à revelia 
da vontade popular e da intervenção e parti­
cipação do povo" (o mesmo que defender a 
realização de um referendo), o ministro dos­
Negócios Estrangeiros, manifestou-se opti­
mista quanto ao processo de construção eu­
ropeia, nomeadamente quanto ao cumpri­
mento da calendarização prevista para a in& 
titucionalização do "Euro". Aliás, Jaime Ga­
ma, advoga mesmo ser "absolutamente in­
dispensável que o próximo Conselho Euro­
peu de Amesterdão dê indicações claras de 
que a União EGQnómica e Monetária é irre­
versível". 

Enquanto decorre a dicotomia de radica­
lismos políticos, ressalta alguma preocupa­
ção da Madeira sobre a questão da moeda. 
Numa prespectiva já de efeitos a derramar, ou 
de impactos perspectivados junto das em­
presas, aAssociação Comercial e Industrial do 
Funchal lança, com toda a oportunidade, am.a­
nhã, um debate sobre a matéria, destinado a 
empresários, quadros superiores, estudan­
tes universitários e, de resto, ao público em ge­
ral, interessado no tema. 

Cito, aqui, Tony Blair, o recém-eleito pri­
meiro-ministro britânico: "A Europa ou se 
moderniza ou morre", porque penso que a 
preconizada modernização passa, necessa­
riamente, pela ínstitucionalização da moeda 
única. 

Protagonismos 
Em termos de política regional, a semana 

não foi pródiga em acontecimentos de 
realce. A evidência residiu no protagonismo 
tentado pelas forças partidárias da oposição 
madeirense, naturalmente, tendo em vista as 
próximas eleições autárquicas que se reali­
zam no final do ano, ao que tudo indim., ainda 
sem a possibilidade de candidaturas de in­
dependentes. 

Enquanto o Governo reconheceu a falha 
na construção dos pilares da obra de ampli­
ação do aeroporto, pondo, assim, de parte a 
existência de "manobras", o PP vem a ter­
reiro apoiar a decisão da auditoria solicitada 
pelo ministro João Cravinho, o PS surge a 
preconizar a criação de uma comissão even­
tual de avaliação da actividade do Centro In­
ternacional de Negócios e a UDP posiciona-se 
contra a "esquerda" da Assembleia da Re­
pública, a propósito das suas propostas de 
aumentos aos reformados. 

Alberto João Jardim, declarando, a pro­
pósito do aeroporto, a inexistência de "guer­
ras", preferiu observar que sabe "arranjar­
se com João Cravinho", numa altura em que 
a "festa" de Gondoniar, o Porto, aAD do Nor- . 
te, a "coabitação" perfeita com Marcelo, e a 
multidão que o esperava, deixam antever não 
só uma estratégia autárquica do PSD baseada 
nas suas linhas populares de campanha elei­
toral, mas também um "casamento" dura­
doiro até às legislativas de 99. Tudo depen­
derá dos efeitos obtidos a curto prazo. 
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Marcha 
chegou a 

Amesterdão 
Milhares de pessoas (25 mil 

segundo os organizadores e 
10 mil segundo a polícia) 
começaram ontem a mani­
festar-se em Amesterdão con­
tra o desemprego, a exclusão 
e a precariedade. 

À frente do cortejo, desfila­
vam os 500 lllllIrifesJantes que 
partiram há dois meses de 
diferentes cidades da Europa 
para se encontrarem em 
Amesterdão, cidade que rece­
be segunda e terça-feira os 
chefes de Estado e de Gover­
no da União Europeia. 

Eram seguidos de sindica­
listas, desempregados, mili­
tantes e trabalhadores vindos 
da Itália, França, Espanha, 
Bélgica e Alemanha. 

Ao som de tambores e de 
apitos, o cortejo colorido des­
filou nas ruas da mpital hoJan. 
desa sob o olhar atento da 
polícia. 

Os manifestantes, entre os 
quais numerosos "punks" e 
marginais, empunhavam car­
tazes, em todas as línguas da 
União Europeia, onde se 
podia ler "Maastricht aboli­
ção", "Queremos uma Euro­
pa solidária" ou ainda "35 
horas para todos em toda a 
Europa". 

Para mn dos organizado­
res da manifestação, Christo­
phe Aguiton, da associação 
francesa "Agir contra o 
Desemprego", muito satisfeito 
com o número de participan­
tes, "1997 é um ano chave 
para a Europa". 

"É a primeira vez que 
vimos movimentos sociais a 
actuar", disse. 

Polícia 
aborta 

atentado 
A polícia basca desarma­

dilhou ontem uma bomba de 
três quilogramas na vila de 
Durango, próximo de Bilbau, 
após um alerta telefónico. 

A polícia foi posta em alerta 
por uma emissora de rádio 
que recebera o telefonema de 
um homem que afirmou per­
tencer à organização separa,. 
tista basca, alertando para a 
presença de um pacote arIlla­

dilhado num terreno baldio 
em Durango, 15 quilómetros a 
leste de Bilbau. 

Junto do pacote foram 
igualmente descobertas gar­
rafas incendiárias. 

SAMPAIO N O P A í S PROFUNDO 

Agricultura 
sem subsídio 
• o Presidente da República disse ontem que é errado pensar­

se que a agricultura deve continuar a viver com os subsídios 
da PAC. Deslumbrado com o que viu numa herdade de 
Campo Maior, Sampaio acha que o sector agrícola tem pés 
para andar. 

Jorge Sampaio ficou impressionado com a Herdade da Godinha. 

O Presidente da 
República desta­
cou ontem o exem­

plo de "ousadia" dos res­
ponsáveis da Herdade da 
Godinha, em Campo Mai­
or, por já terem "avança­
do" para a produção de cul­
turas nãb-subsidiadas. 

"O que parece mais sig­
nificativo é que, como não 
se pode viver toda a vida a 
pensar que vão continuar 
os subídios da PAC (Políti­
caAgrícola Comum), é pos­
sível avançar desde já" 
com culturas não subsidia- . 
das, salientou. 

Jorge Sampaio falava 
aos jornalistas no meio de 
um pomar de ameixas 
daquela herdade, onde 
inaugurou o edifício da 
futura estação fruteira da 
Godinha, no quadro da Jor­
nada Presidencial sobre 
desenvolvimento do interi­
or. 

A Herdade da Godinha é 
uma exploração agrícola 
onde existem técnicas de 
regadio (gota a gota e 
pivot) que permitem um 
aproveitamento de 60 por 

São 1100 hectares de boa fruta. 

cento do total dos terrenos 
(contra menos de 40 por 
cento no resto do interior). 

Essas modernas técni­
cas de regadio têm, entre 
outras, as vantagens de evi­
tar a destruição dos solos 
e o desperdício de um bem 
'precioso' na região - a 
água. 

O aproveitamento da 
água naquela herdade 
"demonstra bem quão 
importante teria sido que 
há 30 anos se tivesse feito o 
Alqueva", assinalou o Che­
fe de Estado. 

O responsável pela her­
dade, José Rasquilha, 
comunicou ao Presidente 
alguns dos problemas que 
enfrenta: o não pagamento 
de indemnizações aos agri­
cultores expropriados e o 
"desmantelamento anteci­
pado" das fronteiras. 

Segundo a Presidência, 
a Herdade da Godinha é 
um exemplo de como os 
empresarlOs agrícolas 
podem abrir portas a novos 
entrepostos comerciais, 
conjuntamente com outros 
agricultores e em relação 

estreita com os mercados 
internacionais. 

O Presidente da Repú­
blica visitou depois a 
empresa 'Pata Negra' 
(onde participou numa 
'prova de presunto'), a úni­
ca empresa de presunto 
pata negra em Portugal e 
cuja produção está orien­
tada para um mercado que 
abrange também a Espa­
nha. 

A valorização do porco 
alentejano é o principal 
objectivo da empresa, sen­
do mais um exemplo - de 
natureza industrial - de 
que nas regiões do interior 
do País se podem criar 
pólos de desenvolvimento. 

Ao princípio da tarde, 
Jorge Sampaio deslocou-se 
à empresa 'Nova Delta' e 
ao Museu do Café, na Her­
dade das Argamassas, 
outro exemplo de aposta 
industrial no interior que 
contribui fortemente para 
o desenvolvimento da 
região e 'interfere' posi­
tivamente nas relações 
transfronteiriças com Espa­
nha. 
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FRANÇA 

Orgulho "gay" 
em desfile 

M ilhares de pessoas 
participaram ontem 

em Montpellier (Sul de 
França) e em Lyon (Les­
te) em marchas pelo 
"orgulho gay", como um 
prelúdio da grande mani­
festação europeia da 
comunidade "gay" previs­
ta para Paris, no próximo 
dia 28 de Junho. 

Em Montpellier os mani­
festantes - cerca de 5.000 
segundo os organizadores 
e 2.000 segundo a polícia 
- dançaram ao som de api­
tos e de uma trepidante 
música tecno como fundo. 

"Quando for grande eu 
votarei por um deputado 
homossexual", lia-se num 
dos cartazes transportado 
pelos manifestantes, 
enquanto noutro se lia: 
"Um homossexual é um 
voto". 

Segundo a associação 
"Lesbian and Gay Pride" 
de Montpellier, uma das 
mais importantes em Fran­
ça, "não se trata apenas 
de fazer uma festa, mas 
também de exprimir as 
nossas reivindicações" 

para que as lésbicas e os 
"gays" sejam "cidadãos 
por inteiro". 

Em Lyon, 3.000 pessoas, 
segundo os organizadores 
- um milhar segunao a 
polícia - desfilaram num 
corso carnavalesco. 

A abrir o cortejo num 
carro alegórico num gran­
de cartaz podia-se ler 
"Mairie" lembrando uma 
das principais reivindica­
ções homossexuais: a uni­
ão social. Este projecto é 
um dos defendidos pelo 
Partido Socialista, actual­
mente no poder, e "visa 
dar um emolduramento 
legal à união de dois indi­
víduos que tenham um 
projecto de vida em 
comum", seja qual for a 
sua orientação sexual. 

Mais de 150.000 pessoas 
são esperadas nas mani­
festação do 

"Orgulho Gay" que 
terão lugar em Paris de 19 
a 29 de Junho. Estão pre­
vistas manifestações em 11 
cidades francesas e 29 
outras em 15 países euro­
peus. 

DE SANTARÉM PARA BRUXELAS 

Guterres exige 
ajudas com justiça 

O primeiro-ministro 
António Guterres con­

siderou ontem em Santa­
rém ser fundamental que a 
política agrícola comum 
construída segundo os inte­
resses dos países da Euro­
pa do Norte contemple 
também as necessidades 
dos países do Sul. 

O primeiro-ministro, que 
falava no encerramento do 
N Congresso da Agricultu­
ra, na capital ribatejana, 
realizado durante a 34.ª 
Feira Nacional de Agricul­
tura, salientou que "é 

necessário que a PAC evo­
lua no sentido de conside­
rar as especificidades da 
agricultura dos países do 
Sul da Europa e, além dis­
so, que seja mais justa". 

"Todos temos consciên­
cia da forma como os sub­
sídios comunitários são dis­
tribuídos pelo sector agrí­
cola, havendo por isso 
necessidade de uma maior 
justiça na repartição, com 
vista a favorecer as socie­
dades rurais com maiores 
dificuldades, como é o caso 
de Portugal", acrescentou. 

Antes de se deslocar a Santarém, Gúterres recebeu 
em S. Bento o seu homólogo moçambicano. 
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Punido 
pelo pai 
matou-se 

Um adolescente morreu 
sexta-feira à noite em Córdova 
(sul de Espanha), 24 horas 
depois de ter disparado um 
tiro na cabeça devido a uma 
punição dada pelo seu pai, 
que o obrigou a rapar o ameIo 
por ter faltado à escola. 
S~do~ontem 

fontes policiais em Córdova, 
Manuel, 14 anos, e o seu irmão 
de 11, foram levados à força 
ao cabeleireiro pelo pai, ven­
dedor ambulante de profissão. 

O pai resolveu mandar.Jhes 
cortar o cabelo à escovinha 
para os punir por terem falta­
do à escola repetidamente. 

Polémica 
com desenho 

de Hitler 
Dois peritos britânicos no 

estudo da Alemanha nazi 
estão envolvidos numa polé­
mica sobre um desenho de 
Adolf Hitler, apresentado 
como um auto-retrato, anun­
ciou ontem o diário londrino 
"TheTimes". 

Segundo aquele matutino, 
o desenho, a lápis, datado e 
com o nome de Adolf Hitler 
nele inscrito, foi encontrado 
em 1945 por um soldado bri­
tânico, Donald Sims, em 
Essen, na Alemanha. 

Um dos peritos, Michael 
MacKintosb, assegurou ao jol'­
nal que se trata de tuna obra 
feita pelo dirigente do 3. Q 

Reich. Porém, o historiador 
David Irving afirmou ao me& 
mo jornal que o desenho foi 
realizado por outro artista. 

Comparando a obra com 
um outro auto-retrato de 
Hitler, em sua posse, Irving 
defende que o estilo do "fuh­
rer" é muito mais "rude", e 
acrescenta que a assinatura 
inscrita na obra não significa 
nada, uma vez que "Hitler 
tinha o hábito de assinar as 
obras que lhe eram oferecidas 
pelos seus partidários". 

A obra foi licitada em leilão 
por 3.200 dólares. 

Comando . assassma 
13 pessoas 

Um grupo fundamentalista 
islâmico armado assassinou 
13 pessoas nas regiões de 
Argel e Blida, entre as quais 
quatro mulheres e quatro cri­
anças, noticiaram ontem vá­
rios jornais argelinos. Segun­
do o diário "EI Kabar", na 
aldeia de Chera Fia, a 30 qui­
lómetros a sul de Argel, um 
comando armado assaltou 
quinta-feira as residências de 
duas'farnilias com a aparente 
intenção de roubar alimentos 
e sequestrar duas raparigas. 

Perante a recusa dos pais 
em permitirem que levasse as 
suas filhas, os fundarnentali& 
tas degolaram todos os mem­
bros da farnilia, 12 pessoas, 
enquanto uma parte dos tel'­
roristas enfrentava urna milí­
cia de autodefesa. 
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Condenado 
à morte 

• McVeigh vai pagar com a vida o atentado 
de Oklahoma City. O ex-combatente da Guerra 
do Golfo, de 29 anos, vai ser morto com uma 
injecção letal. 

Retrato do juiz que conduziu o julgamento. 

o terrorista norte­
americano Timo­
thy McVeigh foi 

condenado, sexta-feira, à 
pena de morte acusado de 
ter cometido o atentado 
com maior número de mor­
tos na História dos Esta­
dos Unidos. 

O jurado, composto por 
sete homens e cinco 
mulheres - que há duas 
semanas o declarou culpa­
do do atentado de 19 de 
Abril de 1995 em que mor-

reram 168 pessoas e fica­
ram feridas mais de 500 
-, decidiu que McVeigh 
deve pagar com a vida 
pelo acto terrorista. 

Nas imediações do Tri­
bunal de Denver, a conde­
nação à morte foi recebida 
com emoção, lágrimas e 
abraços pelos familiares 
das vítimas que espera­
vam, agrupádos e com as 
mãos dadas, a confirmação 
da sentença. 

Uma injecção letal porá 

B R A S I L 

termo à vida do antigo 
combatente da Guerra do 
Golfo, 29 anos, numa data 
a decidir nos próximos 
dois anos. 

Quematé há duas sema­
nas era um acusado pelo 
atentado de Oklahoma City 
passou a ser, em poucas 
palavras da procuradora­
-geral, "um terrorista co­
barde e traidor que merece 
morrer". 

O jurado decidiu conde­
ná-lo à pena capital após 

230 menores 
assassinados 

Duzentos e trinta e 
nove menores foram 

assassinados em São Pau­
lo, Brasil, nos cinco pri­
meiros meses do ano, 
anunciou sexta-feira o Gru­
po Especial de Investiga­
ções de Crimes contra a 
Infância e a Adolescência. 

Cerca de 80 por cento 
dos crimes, segtmdo o Gru­
po Especial, que pertence 
ao Departamento de Homi- · 

cídios da Polícia Civil do 
Estado de São Paulo, estão 
relacionados com ajustes 
de contas entre bandos de 
traficantes de "crack" e de 
cocaína. 

O Grupo Especial tam­
bém atribui grande parte 
dos assassínios (15 por 
cento) a vinganças pesso­
ais e a problemas na dis­
tribuição de objectos rou­
bados. 

Pelo menos 91 por cento 
dos 239 menores, com ida­
des entre os sete e os 16 
anos, morreram por feri­
mentos provocados por 
armas de fogo e outra alta 
percentagem (70 por cen­
to) já tinha sido internada 
nas dependências do SOS 
Infância, uma entidade de 
reclusão para menores 
delinquentes. 

"O número de homicí-

11 horas de deliberações e 
ignorar as súplicas de gru­
pos que se opõem à pena 
de morte. 

Tudo começou na manhã 
de 19 de Abril de 1995, às 
09:02, quando um camião 
carregado de bombas explo­
diu no parque de estacio­
namento do edifício federal 
"Alfred P. Murrah", na cida­
de de Oklahoma. 

McVeigh foi detido pou­
co depois após a maior 
"caça ao homem" dos últi­
mos tempos nos Estados 
Unidos. 

Em Agosto de 1995 o 
antigo combatente foi for­
malmente acusado e em 2 
de Junho de 1997 foi con­
siderado culpado pelo jura­
do de todas as acusações. 

Timothy McVeigh, na 
opinião daqueles que o 
conb.ecem desde criança, 
sempre foi um rapaz reser­
vado, introvertido e valen­
te que depois conseguiu 
com sacrifício uma conde­
coração pelas suas acções 
em 1991 na Guerra do Gol­
fo Pérsico. 

McVeigh, que escutou 
sem pestajenar a sua sen­
tença de morte, é a partir 
de agora considerado o 
pior terrorista dos Estados 
Unidos. 

Entretanto, o presidente 
norte-americano, Bill Clin­
ton, que se recusou a 

. comentar a posição judici­
al, agradeceu ao júri a 
"importante decisão" 
tomada no julgamento con­
tra Timothy McVeigh. 

Em declaração escrita, 
Bill Clinton sublinhou que 
existe outro julgamento 
pendente sobre o atentado 
de Oklahoma City e que por 
esse motivo "não posso 
comentar a decisão do júri". 

"Esta investigação e jul­
gamento confirmaram a fé 
do nosso país no sistema 
judicial", referiu. 

dios em cinco meses é sig­
nificativamente alto se se 
tiver em conta que em 1996 
foram assassinados 337 
menores", recordou a 
encarregada do Grupo 
Especial, a delegada da 
polícia, Elisabete Ferreira. 

O perfil das vítimas, 
·segundo Ferreira, mostra 
que a maioria delas, além 
de já ter passado por cen­
tros de reclusão, vivia em 
famílias mal estruturadas 
e provinha das "favelas" 
(bairros pobres). 

A delegada Elisabete 
Ferreira disse também que 
85 por cento dos crimes 
ocorreram em fins-de­
semana, de noite ou de 
madrugada. 

Deputados 
usam 

pistolas 
O parlamento da Geórgia 

votou uma lei que autoriza o 
porte de pistolas pelos depu­
tados, noticiou ontem a agên­
cia russa Interfax. 
~do a fonte, o chefe do 

Estado, Eduard Chevardnad­
ze, tinha criticado a lei adop­
tada sexta-feira, sublinhando, 
com humor, que como presi­
dente deveria ser autorizado a 
possuir urna arma de maior 
calibre, por exemplo, uni lan­
ça-granadas. 

O partido" maioritário no 
parlamento, a União dos Cida­
dãos da Geórgia, apoiou a 
candidatura à reeleição de 
Chevardnadze em Novembro 
de 1995. 

Depois da independência, 
em 1991, a Geórgia enfrentou 
urna grande violência política 
e o presidente foi mesmo feri­
do nrnn atentado com um car­
ro armadilhado, em 29 de 
Agosto de 1995. Desde então a 
situação está estável. 

Ajustes 
de contas 
em Tirana 

Vinte e seis pessoas mor­
reram nas últimas 24 horas 
naAlbânia, a duas semanas 
das eleições legislativas ante­
cipadas, anunciou ontem o 
Ministério do Interior alba­
nês. 

Seis pessoas morreram 
sexta-feira em Tirana em 
ajustes de contas entre ban­
dos rivais. 

Quatro outras foram mor­
tas em Lac (norte), entre as 
quais se encontra um direc­
tor de uma fábrica e o seu 
motorista. Os assaltantes 
ficaram com o salário dos 
empregados que o director 
transportava no seu carro. 

Em Puka (norte), uma 
mulher de 28 anos, Mira 
Zhaferi, suicidou-se sexta­
-feira depois de ter morto aci­
dentalmente a sua filha de 
7 anos. 

O ministério, que afirmou 
ainda que um polícia foi 
morto em Burrel (norte), 
não divulgou a causa da 
morte das outras 13 pessoas. 

Ouyahia 
reconduzido 
na Argélia 

Ahrned Ouyahia foi ontem 
reconduzido pelo Pqlsidente 
da República, Liarnine Zérou­
al, como chefe do Governo 
argelino, anunciou fonte ofi­
cial. 

Ouyahia apresentou terça­
-feira a demissão do cargo, 
depois das eleições legislati­
vas ganhas pela União Na­
cional Democrática (RND, 
partido presidencial), com 155 
dos 380 lugares da Assem­
bleia, cuja primeira legislatu­
ra se inicia hoje. 

Ahrned Ouyahia encontra- , 
va.se à frente do Governo des­
de Janeiro de 1996. 
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Autarcas 
devem ser 

fiscalizados 
o presidente da Câma­

ra de Penacova, Manuel 
Florido, defende uma mai­
or flexibilização da legis­
lação que regula o Poder 
Local. 

"É difícil gerir uma 
Câmara com uma legislação 
tão apertada", considera 
Manuel Florido, defenden­
do que esta flexibilização 
deverá ser associada a uma 
maior fiscalização dos actos 
dos autarcas. 

Na sua óptica, as Câma­
ras deviam ser submetidas 
a inspecções anuais, medi­
da a que atribui um carác­
ter "mais pedagógico do 
que repressivo". 

Esperando que a Lei das 
Finanças Locais implique 
a atribuição, em 1998, de 
mais verbas às autarquias, 
Manuel Florido é de opini­
ão que a burocracia "é um 
mal da Administração Cen­
tral e Local" e o "principal 
inimigo da eficácia". 

Ao proceder ao balanço 
dos aspectos positivos des­
te mandato, o autarca 
aponta a concretização de 
infra-estruturas almo o 
Centro de Saúde e a Escola 
C+S de S. Pedro de Alva, e 
a remodelação do edifício­
sede dos bombeiros como 
os empreendimentos de 
que mais se orgulha. 

Morreu 
o poeta' 
AlBerto 

o poeta Al Berto, Prémio 
Poesia do Pen Clube Portu­
guês 1987, e um dos mais 
notáveis dos anos 70, faleceu 
sexta-feira à noite, em Lisboa, 
vitima de um linfoma, disse 
ontem à Lusa fonte familiar. 

O poeta foi internado no 
Hospital de Santo António 
dos Capuchos, em Lisboa, no 
passado 25 de Abril para 
uma intervenção cirúrgica, 
disse a mesma fonte. 

Al Berto nasceu na cidade 
de Coimbra a 11 de Janeiro 
de 1948. 

APElamenta 

O presidente da Associa­
ção Portuguesa de Escrito­
res (APE), José Manuel Men­
des, lamentou ontem a morte 
do poeta Al Berto, cuja obra 
considerou "muito impor­
tante". 

"Era um grande poeta, um 
escritor do excesso, da lumi­
nosidade e da invectiva ver­
bal, da vivência no deslimite e 
que nos deixa uma obra para 
revisitar com frequência", 
disse o também poeta José 
Manuel Mendes. 

Da obra de Al Berto, o pre­
sidente da APE salientou "O 
Medo", com três edições, a pri­
meira das quais em 1974 e a 
última recentemente, o "Hor­
to de Incêndio", "uma obra de 
grande qualidade, livro pun­
gente e muito belo" publica,. 
do já este ano, além de "Anjo 
Mudo", "O Lunário" e "Canto 
do Amigo Morto". 

-~- ~--~-~ -------
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DIZ N A R C s O M R A N D A 

PSD e PCP "castigaram" 
a região do Alentejo 

• Nem o pcp nem 
o .PSD criaram 
condições para o 
desenvolvimento 
da região 
alentejana. 
o ataque éde 
Narciso Miranda. 

O dirigente socialista 
Narciso Miranda 
afirmou em Borba 

que "a conjugação" de maio­
rias do PSD, que governou o 
País, e do PCP, nas autar­
quias do Alentejo, "preju­
dicaram fortemente" a re­
gião. 

Narciso Miranda, presi­
dente da Câmara Municipal 
de Matosinhos, falava sexta­
-feira na apresentação da 
candidatura do independente 
Mário de Deus pelo PS à pre­
sidência da Câmara Munici­
pal de Borba. 

«A prática autárquica do PCP está falhada». 

Para aquele responsável 
socialista, tanto o PSD, que 
governou Portugal durante 
dez anos, como o PCP, que 

"governa o Alentejo há mui­
tos anos", não criaram as 
"condições políticas neces­
sárias para o desenvolvi­
mento da região". 

Miranda acrescentou que 
"esta conjugação" entre o 

FILIPE MENEZES AUTOCRíTICO 

"Se o PSD perder 
sou eu o derrotado" 

O líder do PSD/Porto, 
Luís Filipe Menezes, 

assumiu ontem como objecti­
vo político a conquista da pre­
sidência da Junta Metropoli­
tana do Porto nas eleições 
autárquicas e considerou que 
uma eventual derrota social­
-democrata no distrito será 
uma derrota sua. 

"Se o PSD perder as elei­
ções autárqlúcas no distrito, 
sou eu o derrotado. Se 
ganhar, o vencedor é todo o 
distrito", afirmou o líder do 
PSD/Porto, salientando a 
importância de conseguir a 
presidêllçia da Junta Metro­
politana. 

Luís Filipe Menezes, que 
falava após o jantar de apre 
sentação dos candidatos do 
PSD às 12 Juntas de Fregue­
sia de Gondomar, considerou 
as eleições autárquicas 
"importantes para derrotar 
os socialistas que já não 
defendem o Norte, dar um 
cartão amarelo ao actual 
Governo e pôr termo ao 
monopólio de poder que os 
socialistas têm actualmente 
no Pais". 

"Precisamos de ter na pre­
sidência da Junta Metropoli­
tana quem saiba falar grosso 
ao Terreiro do Paço, numa 
altura em que, pela primeira 
vez em 25 anos, o distrito do 
Porto perde o segundo lugar 
na distribuição de verbas no 
Orçamento de Estado, ocu­
pando a terceira posição 
atrás de Setúbal", afirmou o 

dirigente social-democrata. 
"Estamos dispostos a lutar 

pelo distrito e a fazer guerra 
pela defesa do melhor para o 
Porto e para o Norte", acre­
centou. 

Referindo-se à actuação do 
Governo, Filipe Menezes con­
siderou que "o PSD governou 
bem durante oito ou nove 
anos e um pouco pior durante 
um ou dois, enquanto o PS 
está a um nível muito abaixo 
do pior do PSD". 

Recordou as "obras de 
fachada feitas pelo PS, com 
promessas TGV, metro, tú­
neis, tudo para fazer notíci­
as", e afirmou que "quando 
o PSD tentou denunciar o seu 
não cumprimento, vieram 
tirar e destruir os seus carta­
zes". 

"É o poder a todo o custo", 
acrescentou, considerando 
que o PS se esqueceu, no Por­
to, das "obras nas creches, 
para que as crianças se sin­
tam bem, na habitação social 
e nas áreas que interessam 
de facto às pessoas". 

No jantar intervieram ain­
da, para além de Luís Filipe 
Menezes, Alberto João Jar­
dim, Valentim Loureiro e os 
12 candidatos às presidênci­
as das Juntas de Gondomar, 
o que provocou um prolon­
gamento considerável da ceri­
mónia e levou o líder do 
PSD/Porto a alegrar-se por 
"Gondomar não ser Barcelos, 
onde há 80 Juntas de Fre­
guesia". 

exercício da vida política 
nacional do PSD e a prática 
autárquica do PCP "está 
falhada", pelo que é neces­
sário "caminhar por outra 
via e restituir a esperança à 
população" desta região. 

Narciso Miranda frisou 
que "o PS luta pelo poder 
para criar progr'esso e desen­
volvimento" . 

Referindo-se à candida­
tura socialista à edilidade 
de Borba considerou-a "for-

MONTEIRO COM RECADOS 

PP bloqueado 
por dentro 

Monteiro foi ao Algarve apresentar candidatos. 

O presidente do part. ido 
Popular (PP) conside­

rou ontem "inadmissível" 
que sejam pessoas do seu 
partido "a colocar barreiras 
para que a corrida seja mais 
lenta e a meter travões à 
renovação". 

Falando em Faro, num 
jantar de apresentação dos 
cabeças-de-lista a 10 dos 16 
concelhos algarvios, Manu­
el Monteiro criticou as pes­
soas que, dentro do seu pró­
prio partido, "têm como 
objectivo não ajudar os 
outros a construir, em vez 
de, elas mesmas, ajudarem a 
construir" . 

O jantar foi assinalado 

pelas ausências dos diri­
gentes de cinco concelhias 
(Faro, Olhão, Vila Real de 
Santo António, Lagos, Vila 
do Bispo e Aljezur), em con­
flito aberto com a direcção 
nacional do PP e com a dele­
gada distrital, Ester Coelho. 

"Algo vai mal quando 
ouvimos dizer que os da nos­
sa própria casa preferem 
meter uma bola na própria 
baliza que na baliza do 
adversário", considerou o 
líder popular referindo-se 
aos conflitos que têm abala­
do as estruturas algarvias 

. do partido. 
Advertiu ainda que a 

direcção nacional do PP 

te e credível", constituída 
por um conjunto de qua­
dros e cidadãos que "repre­
sentam muito no concelho" 
pela sua participação em 
várias instituições. 

Mário de Deus, professor 
do ensino secundário, afir­
mou que pretende "reavivar 
a luta democrática no conce­
lho" onde é "necessária a tro­
ca de ideias", considerando 
que fez a apresentação da 
sua candidatura de "forma 
clara, franca e aberta na pra­
ça principal da vila" . 

O can,didato socialista à 
presidência do mmúcípio de 
Borba acrescentou que a sua 
candidatma tem por objecti­
vo contriblllr para "a moder­
nização" do concelho. 

Ângelo de Sá, professor 
do ensino secundário, enca­
beçará a lista do PS para a 
Assembleia Municipal de 
Borba. 

Pedro Esteves e José 
Banza estão indigitados 
para o segundo e terceiros 
lugares, respectivamente , 
na lista do PS para a edili­
dade alto-alentejana. 

"não cederá a pressões de 
pessoas que tardaram na 
apresentação de candidatos 
e que só se lembraram de o 
fazer quando tomámos deci­
sões que já deveríamos ter 
tomado há muito tempo". 

As afirmações de Manuel 
Monteiro surgem menos de 
24 horas depois da concelhia 
de Faro dos populares ter 
reafirmado o seu total apoio 
ao candidato por si indigita­
do para a Câmara de Faro, 
Fernando Eusébio Pinto. 

Reunida quinta-feira à 
noite, aquela estrutura par­
tidária recordou que, segun­
do os estatutos e moção 
aprovada no último con­
gresso do partido, "cabe às 
concelhias a indigitação dos 
cabeças-de-lista" . 

Com a escolha de Eusébio 
Pinto por parte da conce­
lhia, e com a apresentação 
feita ontem à noite do can­
didato escolhido pela direc­
ção nacional, Sousa Otto, 
consolida-se a situação de 
duplicidade de nomes para a 
candidatura do Partido 
Popular à Câmara Munici­
pal de Faro. 

A situação resulta do dife­
rendo que continua em aber­
to entre a delegada distrital, 
Ester Coelho, e a concelhia 
de Faro, a cujo presidente, 
António Fernandes, foi reti­
rada a confiança política 
para conduzir o processo 
autárquico no concelho. 

Numa referência velada 
ao problema, Manuel Mon­
teiro advertiu que o PP "não 
subirá em nenhum acto elei­
toral se a maioria das pes­
soas de Faro estiverem vira­
das para o passado, sem 
abrir as portas à juventude". 
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Restaurante-marisqueira 

Adega da Queimada 
Rua Queimada de Baixo, 46 

Encerrada para férias 80390 

• POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92FMSTEREO 

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E 
OBRAS PÚBLICAS SEDIADA NA MADEIRA 

ADMITE 

a) Responsável Administrativo e Financeiro (m/f) 

Que terá a seu cargo: 

- Gestão geral dos serviços administrativos e financeiros 
- Gestão de fornecedores, clientes e bancos 
- Coordenação e supervisão dos procedimentos contabilísticos 

É essencial: 
- Experiência ern funções idênticas 
- Sólidos conhecirnentos de fiscalidade e contabilidade 
- Bons conhecimentos de inforrnática 

b) Engenheiro Civil (m/f) 

Que terá a seu cargo: 

- Coordenação e controlo de produção das obras 

c) Preparador I Medidor Orçamentista 
Que terá a seu cargo: 

- Preparação / Porrnenorização das obras 
- Elaboração de rnedições e orçamentos 
- Elaboração de propostas para concursos 

Oferece-se: 
-Inserção em equipa jovem 
- Salário compatível com as funções e experiência 

Resposta urgente com "Curriculum vitae" a este 
Jornal ao n.!:! 81451 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

De 12 de Maio a 27 de Junho de 1997, estão 
abertas as inscrições para as provas de Maturidade 
para o 1.0 Ano aos Cursos de Licenciatura a serem 
ministrados na Universidade Católica Portuguesa em: 
Lisboa, Braga, Porto, Viseu, Leiria e Figueira da Foz. 

Para mais informações é favor contactar a 
Secretaria da Universidade Católica Portuguesa no 
Funchal- Praça do Muncípio - Telef.: 222457. 79270 

Fundação para Divulgação 
das Tecnologias de Informação 

CURSOS INTENSIVOS DE VERÃO 
DE INFORMÁTICA 

Pretendes obter uma Formação em Windws 95 
e Office 95 num curto espaço de tempo? 
Então inscreve-te já. 
Nos meses de Julho, Agosto e Setembro. 

Windows 95 20 horas Word 7.0 24 horas 
Excel7.0 30 » Acess 7.0 30 » 

Existem vários turnos à escolha . 
. Desconto com Cartão Jovem. 
Diploma de fim de Curso. 
Muito brevemente formação em Office 97 
em Português, e Autocad 13. 

Para mais informações, dirija-se: Direcção Regional da Juventude 
Rua 31 de Jaueiro, n.o 79 - 9000 Funchal- Te!.: 232969/70/71 ou ~25255 

EXTERNATO 
LISBONENSE 

Actividades de Verão 
1997 

Estão abertas as inscrições na 
Secretaria da Escola para os meses 

de JULHO e SETEMBRO. 

8 1557 Telef.: 2205 53. 

• 

•••• • 
ACTlVlIIDES 

IESPDmvas DE VERlI/9J 

2° CAMPO DE FÉRIAS DO 
CLUBE DESPORTIVO INFANTE 

JULHO 1997 ::,:,',~~\ 
, NO COlfGfO INfANTf DOM HtNRIQ~f ,. :: ,::;~ 

, .,.. .. ~""" ,.~J!";'. 
INFORMA-II NO C.D.NANlE. cOlÉGIO 1NFAN1I. MONTE: TeI. 783775 (09.00 - 13.00n) 

••• •• 
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A PARTIR DAS UNIVERSIDADES 

Empresas do futuro 
recorrem ao científico 
O projecto será di­

namizado por 
uma associação a 

constituir em breve, disse 
ontem à agência Lusa fon­
te ligada ao processo, de 
cuja comissão instalado­
ra fazem parte a Faculda­
de de Ciências e Tecnolo­
gia de Coimbra (FCTUC), 
Universidade, Instituto 
Politécnico, Câmara Mu­
nicipal, Instituto Pedro 
Nunes e Associação Co­
mercial e Industrial 
(ACIC). 

O Tecnopólo, a integrar 
numa futura Rede de PÓ­
los Tecnológicos das Bei­
ras, inspira-se num movi­
mento que levou, ao longo 
das últimas décadas, à im­
plantação ciJil parques ci­
entíficos e tecnológicos 
junto de várias Universi-

. dades, sítuadas em dife­
rentes países. 

"A ideia é criar junto 
das Universidades com 
uma elevada componente 
científica e tecnológica áre­
as onde se possam im­
plantar empresas de tec­
nologia avançada", expli­
cou à agência Lusa Sá Fur­
tado, um dos principais di-

• Estimular a criação de empresas com uma componente 
tecnológica avançada, tirando partido do potencial 
científico e tecnológico da Universidade, é um dos principais 
objectivos do "Tecnopólo" de Coimbra, um projecto que 
envolve várias instituições da cidade. 

o apoio das universidades vai ser determinante nas empresas do futuro. 

® 
HYUnDAI 

namizadores do projecto. 
De acordo com o presi­

dente do conselho directi­
vo da FCTUC, que visitou 
vários destes parques, mu­
itas das empresas "têm su­
cesso e procuram atrair 
gente jovem, nomeada­
mente recém-licenciados, 
incentivando-os a criarem 
as suas próprias unida­
des". 

Estas estruturas procu­
ram atrair também multi­
nacionais e fomentam a 
instalação de laboratórios 
de tecnologia de ponta, 
que funcionam em estrei­
ta relação com a Universi-
dade. . 

Bilbao, Barcelona, Ovi­
edo (Espanha), Oxford, 
Birmingham (Grã-Breta­
nha), Liêges , Louvain-la­
Neuve (Bélgica), Tsuku­
ba (Japão) e Stanford 
(EUA) são alguns dos 
exemplos de parques ci­
entíficos e tecnológicos 
instalados junto de Uni­
versidades. 

Segundo um estudo a 
que a agência Lusa teve 
acesso, o parque tecnoló­
gico ou científico "é uma 
forma recente de serviço à 
comunidade, que adquire 
uma expressão nova e 
mais intensa, porque colo­
ca a Universidade na van­
guarda da industrialização 
de alta tecnologia da sua 
região e país". 

"Do mesmo modo a Uni­
versidade ganha por criar 
na sua vizinhança centros 
de produção industrial de 
qualidade, laboratórios e 
serviços de investigação 
que tornarão mais ricas as 
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suas próprias potenciali­
dades criativas". 

Origina ainda "potenci­
ais postos de trabalho para 
os seus licenciados, mes­
tres e doutores, arrastan­
do consigo a criação de ou­
tros postos de trabalho de 
elevada qualificação técni­
ca com a integração em 
empresas com produção 
de grande valor acreséen­
tado". 

Na óptica de Sá Furta­
do, Coimbra apresenta o 
ambiente ideal para este ti­
po de estrutura, que deve­
rá ser implantada numa 
área de dois hectares junto 
do Pólo II da Universida­
de, perto da futura Ponte 
Europa. 

Biotecnologia, informá­
tica, electrónica, química 
fina, robótica, farmácia e 
serviços são apenas algu­
mas das áreas que pode­
rão ser contempladas no 
Tecnopólo, ém estreita li­
gação com a UC. 

De acordo com o presi­
dente do conselho directi­
vo da FCTUC, numa pri­
meira fase o Tecnopólo po­
derá acolher de imediato 
as empresas actualmente 
em incubação no Instituto 
Pedro Nunes. 

José Reis, presidente da 
Comissão de Coordenação 
da Região Centro (CCRC), 
considera que o projecto 
se reveste de "grande in­
teresse" para a Região 
Centro, que se encontra ca­
recida de "dinamizar a ca­
pacidade científica e tec­
nológica junto do mundo 
empresarial" . 

Awoporlos.~A"'''''''''S.A 

DIRECÇÃO DOS AEROPORTOS DA MADEIRA Viajar a bordo do H100 e uma Mi';!' 
AVISO 

Informa-se os senhores utilizadores dos actuais parques 
grátis para viaturas ligeiras na área afecta ao Aeroporto do 
Funchal que, a partir das OOhOOm do próximo dia 18 do cor­
rente mês, ficarão encerrados, sendo substituídos pelo novo 
parque (P2), situado a sul do Edifício do Terminal de Passa­
geiros, com entrada pela rotunda próxima da Esquadra da 
P.S.P., conforme esquema abaixo. 

Agradece-se a colaboração dos senhores utentes no senti­
do de serem retiradas, até ao próximo dia 30, as viaturas pre­
sentemente estacionadas no parque que será desactivado. 

é como viajar em classe de executivo, em todos os sentidos. 

JOBS cabine dupla - 6 lugares JOBS caixa aberta 

• Comando e controlo perfeitos 

• Espaçoso e confortável 

• Elegante e eficiente 

® 
HYUnDRI 
O rigor automóvel PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA '[; 934 950/51 
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G R U P O PESTANA tantes que correspondem 
a uma média de 310 for­
mandos. Assim pretende­
-se até finais de Setembro 
formar mais de 98% da po­
pulação trabalhadora do 
Grupo Pestana. Uma aposta consciente 

na Formação Profissional 
Mediante o exposto, é 

fácil concluir que destas 
formações beneficiarão in­
discutivelmente os traba­
lhadores, o Grupo e a Re­
gião Autónoma da Madei­
ra. 

O ritmo acelerado a 
que se submetem 
as sociedades mo­

dernas, não se compadece 
com mais demoras ou 
eventuais esquecimentos 
em relação a um sector tão 
fundamental na vida das 
empresas. Basta ter em 
consideração que a "pedra 
filosofal", onde tudo as­
senta, é a sua população 
trabalhadora. Aquela que 
no dia-a-dia ergue, cons­
trói, dignifica e transforma 
as empresas. Daí que se 
justifiquem todas as razões 
para se dispensar atenção 
especial a todos os seus co­
laboradores. 

• Hoje mais do que nunca a formação profissional nas 
empresas tornou-se uma necessidade imperiosa. Aliás 
através de todos os tempos a formação, embora esquecida 
- propositadamente ou não - , deveria efectuar-se como 
meta para alcançarmos dois objectivos: eficiência e 
rentabilidade. 

e Novembro do ano findo 
o referido Grupo realizou 
uma Campanha de Sensi­
bilização sobre os Estilos 
de Vida, com prelectores 
vindos do exterior. 

Estas acções de forma­
ção tiveram como base os 
seguintes temas: Alcoolis­
mo, Hepatite B e Sida. 

O plano de formação gl~ 
bal que decorre divide-se 
em três áreas. A área "A" 
pressupõe a formação bási- . 
ca subdividida em três fa­
ses: 1. O) formação; 2. o for­
mação básica teórica; 3. o 

fQrmação de progressão na 
carreira. As áreas "B" e 
"C" são respectivamente 
formação de formadores e 
atingir a excelência. 

É dentro desta perspecti­
va e tendo em consideração 
o que representam as "For­
mações" no desenvolvimen­
to das sociedades, que es­
crevemos estas notas, dese­
jando que nelas se reflictam 
como alerta necessário pa­
ra que se implementem em 
todas as empresas formaçõ­
es adequadas. 

dade que vivemos, logo nos 
apercebemos que as exi­
gências dos "Servidos" em 
relação aos "Servidores" é 
cada vez maior. Curiosa­
mente, não é com o senti­
do de servilismo, mas com 
a noção exacta de ~ue, 
quem serve, deve estar 
mais preparado e mais in­
formado. Assim sendo, dá­
se a dignificação da pró­
pria profissão. 

Há muitos anos que a 
Madeira, com a sua auto­
nomia tem proporcionado, 
através do sector oficial, 
formação profissional. Re­
humanizar, formar e in­
formar são hoje palavras 
de ordem, daí estarem as 
empresas a ganhar a devi­
da consciência. 

Não podemos abordar 
este assunto sem deixar de 
mencionar o louvável tra­
balho que está realizando 
o Grupo Pestana - consi­
derado o maior Grupo Ho­
teleiro Português. Poderí­
amos dizer que uma das 
suas grandes apostas, des­
de o ano findo, tem sido a 
formação do seu pessoal. 
Razão porque criou um de­
partamento, com pessoas 
especializadas: sociólogos, 
psicólogos e técnicos. To­
dos empenhados na orga­
nização de programas ade­
quados às especificidades 
da empresa e do meio on­
de desenvolvem a sua ac­
ção. 

Diríamos que se trata 
duma aposta consciente e Se partirmos da reali-

~~ -- ••• 1, •• ., 
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

CENTRO INTEGRADO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Formação Contínua de Professores 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO NO 

19 CICLO DO ENSINO BÁSICO 

25 

Professores do I.' Cilco 

1. º - Proximidade de mudança de escalão; 

2.' - Ordem de inscrição. 

Universidade da Madeira (Rua Bela de Santiago) 

A Acção decorrerá nos dias: 

-2 e 14 de Julho de 1997 (das 15às 17horas); 

- 3,4, 7,8, 9, 10, e 11 de Julho de 1997 (das t5 às 18 horas). 

De 16 a 18 de Junho de 1997, no Secretariado do CIFOP (Edifício Pérola do Atlântico, Rua bela Santiago, 16), 
das 10hàs 12hedas14hàs 17h. 

Foi solicitado o apoio ao Fundo Social Europeu 

NOTAS: -A lista dos Professores seleccionados será afixada no CIFOP no dia 20 de Junho de 1997; 

81578 - Os Professores seleccionados deverão confirmar a sua participação até ao dia 25 de Junho de 1997. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
CHARTER - VOO ESPECIAL DIRECTO 

FUNCHAL/LONDRES 18 OUTUBRO 
LONDRES/FUNCHAL 01 NOVEMBRO 

~ais barato que ir a Lisboa 

-- AGI NelA DI ~IAGINS IIlANDY 
D T<AATI) 'Y" 5.d.: Av. Zorco, 2 • 1.I,f: 200691 Fax: 233909 
D L:tl.l/~ Porto $onto: r,l,l: 912114 Faxl 982616 --

inteligente, com avultadís­
simas verbas investidas. 
Verbas que serão rentabi­
lizadas através da presta­
ção de serviços que presti­
giarão o destino Madeira e 
o Grupo. 

Evidentemente que tra­
tando-se de um Grupo Ho­
teleiro, requer maior cui­
dado, dada a especificida­
de de contactos perma­
nentes com pessoas, nas 
diferentes áreas da oferta. 

O Grupo Pestana em 
1996 formou 216 trabalha­
dcir~s e 16 formadores. As 
áreas beneficiadas foram: 
liderança e gestão de con­
flitos; atendimentos de ex­
celência; higiene alimentar 
e línguas estrangeiras. 

Nos meses de Outubro 

Ainda no mês de No­
vembro teve lugar, numa 
das unidades do Grupo um 
seminário sobre Turismo, 
dirigido aos directores e 
chefias - uma experiência 
de marketing. 

O ano 1997 foi seleccio­
nado como o ano da forte 
aposta na formação pro­
fissional, com o programa 
"Atingir a Excelência". Es­
te programa'visa garantir 
a todos os directores, che­
fias e executantes uma for­
mação específica de acor­
do com a missão, estraté­
gia, objectivos, padrões e 
standards da empresa. 

No corrente ano reali­
zaram-se oito cursos de 
chefias e nove de execu-

A título de curiosidade 
é interessante verificar que 
o Grupo Pestana está, tam­
bém a prestar formação es­
pecializada às empresas 
que com ele colaboram. 

Concluiríamos que esta 
aposta do referido grupo 
madeirense, surge no mo­
mento óportuno e trará 
grandes benefícios ao tu­
rismo local e à Região. 
Constitui ainda um forte in­
centivo para os que traba­
lham se sentirem mais pre­
parados e informados no 
desenvolvimento das suas 
funções. 

DIRECTOR DE FORMAÇÃO 
TELÉSFORO CORREIA GOMES 

----::dI. ~ 
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

CENTRO INTEGRADO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Formação Contínua de Professores 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

TEMA PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO NO 
1_~ CICLO DO ENSINO BÁSICO 

DURAÇAO/U. CRÉDITO 25 h / 1 

N,o DE PARTICIPANTES 25 

DESTINATÁRIOS Professores do 1. ° Ciclo 

CRITÉRIOS DE SELECÇÃO 1,° - Proximidade de mudança de escalão; 
2.° - Ordem de inscrição, 

LOCAL DE REALIZAÇÃO Universidade da Madeira (Rua Bela de Santiago) 

A Acçao decorrerá nos dias: 

HORÁRIO - 2 e 14 de Julho (das 15 às 17 horas) 
- 3,4,7,8,9,10 e 11 de Julho (das 15 

às 18 horas). 

De 16 a 18 de Junho de 1997, no Secretariado do 
INSCRiÇÃO CIFOP (Edifício Pérola do Atlântico) Rua Bela de 

Santiago, 16), das 10 às 12 e das 14 às 17 horas, 

81403 
Foi solicitado o apoio ao Fundo Social Europeu 

NOTAS: - A lista dos Professores seleccionados será afixada no CIFOP no dia 20 de Junho de 1997; 

- Os professores seleccionados deverão confirmar a sua participação até ao dia 25 de Junho de 1997. 

- TENERIFE - LANZAROTE - FUERTE VENTURA 
VOOS CHARTER (melhores horários) 

SÁBADOS: 18.00 horas - DOMINGOS: 12.00 horas 

* Melhores horário~ de aviões * Melhores apartamentos 

* Melhores roteiros * Melhores preços 

* Assistência por madeirenses * Crédito Férias BES 
~ CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU 

, , 

!I"U'Il Wlf ii m.,.1JIll 
pum MUlal 

Avenida Arriaga, 75 r/c - Telef.: 220466 
Avenida Arriaga, 34_2_° - Telef.: 220466 
Aeroporto St.8 Catarina - Telef.: 524737 
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BASQUETEBOL 

CAMPO DE FÉRIAS - 97 
De 30106 a 05/07/97 

Local: Escola Preparatória Gonçalves Zarco (Barreiros) 
Nascidos em 1989, 88, 87, 86 e 85 

Inscrições: De 13 a 23 de Junho na Associação de 
Basquetebol da Madeira, Rua da Ponte Nova, 
n. o 19 - 1.0 andar - Sala 5 - Telef.: 226553. 

INSCRIÇÕES LIMITADAS 
81345 

CASASH8PPI 
~@00~(2 

NOVA COLECÇÃO DA LlNH~::CAMA, MESA E 
COLECÇÃO EXCL .,. ide 

FAÇA UM BOM INVESTIMENTO! 

Com uma óptima vista sobre a baía, localizado dentro 

do Funchal, o "Edifício A VE ~ O MA~ " oferece aos 

Mercados de Habitação e Investimento condições 

excepcionais de valorização. 

É um empreendimento de modema e sólida arquitectura. 

A Qualidade de construção e dos materiais de luxo 

empregues no ':Edijício A VE ~ O MA~ " foram 

pensados para Si. 

o "Edifício A Vf~ O MA~ "ainda propicia_aos 

moradores, ou empresas da zona onde está implantado, 

cerca de 100 estacionamentos. 

Em fase de construção, venha conhecer a nossa prope>sta 

para um bom negócio, ou contacte o seu Mediador. 

SALA ....... ... .... 40.0 m2 

QUARTO 1 ...... 18.5 m2 

QUARTO 2 .... 13.5 m2 

QUARTO 3 ..... 23.5 m2 

COZINHA ....... 12.0 m2 

C. BANHO 1 .... . 4.8 m2 

C. BANHO 2 ..... 4.6 m2 

HALL. . .... 6.2 m2 

CIRCULAÇÃO .. 3.6 m2 

DESPENSA ...... 2.7 m2 

ROCAZ - Empreendimentos Imobiliários, Lda. 
g~~~~- Rua da Ponte nova, 19 - 3.0 Sala 2 - 9050 Funchal ({) 238 878 - Fax: 238 005 
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D U A S ESCALAS A G E N D A DAS 

Antigo «8agafjord» 
regressa após incêndio 

CARGA 

15 -llha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. Sai 
no dia 16 à noite. Contentores 
e automóveis. (Transmadei­
ra) 

15 - Cem River, norue­
guês. De e para Faro. Sai à 
noite. Descarrega cimento 
nos terminais do Caniçal e 
Socorridos. (Transinsular) 

15 - Ponta São Lourenço, 
português. Sai de manhã 
para Valência, após descar­
ga de cimento nos Socorridos. 
(Transinsular ) 

15 - Francisco Franco, 
português. De e para Lisboa. 
Chega às 08:00 e sai no dia 17 
à tarde. Contentores e auto­
móveis. (Transinsular) 

15 - Pico Castelo, portu­
guês. De Leixões para Porto 
Santo. Chega às 24:00. Con­
tentores e automóveis. (ENM) 

o ex-«Sagafjord» recebe um novo nome aos 33 anos de actividade. 

19 - Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. (Portmar) 

O navio de cruzeiros 
«The Saga Rose» 
acaba de confirmar 

duas escalas no porto do 
Funchal até ao final de 
1997. Nos dias 4 de Outubro 
e 31 de Dezembro o paquete 
visitará a Madeira, naquelas 
que serão as duas primeiras 
escalas no nosso porto com 
o actual nome. 

«The Saga Rose» é a nova 
designação do ex-«Sagaf­
jord», da companhia Cunard. 
A mudança de nome stu'giu 
um ano depois do navio ter 
sido palco de um incêndio. O 

acidente teve lugar em Feve­
reiro de 1996, na sala das 
máquinas. Na altura navega­
va com 800 pessoas a bordo, 
no mar do sul da China, cerca 
de 200 quilómetros a noroes­
te da ilha filipina de Palawan, 
e teve que lançar um sinal de 
socorro. Não houve vitimas. 
Mas desde a data do incêndio 
que o paquete da Cunard 
nunca mais visitou a nossa 
ilha. 

Construído nos estaleiros 
franceses Forges & Chanti­
ers de la Méditerranée, o 
«Sagafjord» foi assente à quí-

lha em 19 de Junho de 1963, 
sendo lançado à água em 13 
de Junho de 1964. 

Entregue a 18 de Setem­
bro de 1965, entrou pela pri­
meira vez em Oslo em 24 de 
Setembro, largando deste 
porto norueguês no dia 2 de 
Outubro, em viagem inaugu­
ral com destino a Nova Ior­
que. O «Sagafjord» deixou 
Nova Iorque em 10 de Novem­
bro de 1965 no seu primeiro 
cruzeiro às CaraIoas. Desde 
aí, impôs-se como um dos 
melhores navios de cruzeiros 
do Mundo. 

PORTO DE VIANA 

Movimento de mercadorias 
cresceu 52% até Abril 

O movimento de mer­
cadorias no porto de 

Viana do Castelo cresceu 52 
por cento nos primeiros 
quatro meses de 1997 
comparativamente ao pe­
ríodo homólogo de 1996, 
disse à agência Lusa fonte 
da Junta Autónoma dos 
Portos do Norte (JAPN). 

Entre Janeiro e Abril, o 

CANÁ"'AS. VEIlÃO/97 
SÁBADOS 

De 05 Jul a 13 Sef 

QUALIDADE GARANTIDA A PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Operamos com B. 737· 300· TAP e SATA Air Açores. 

Garantimos os melhores hotéis e apartamentos. 

Las Palmas • Playa Dei Inglês • Tenerife • Lanzarote 

Informações e reservas 
Largo do Phelps n.º 18 

({) 230 685/6 .­
BOAS FÉRIAS 

movimento de mercadorias 
no porto de Viana do Castelo 
totalizou 180.375 toneladas, 
registando aumentos de 145 
por cento nos Granéis Sólidos 
e 36 por cento na Carga 
Geral, contra uma quebra de 
39 por cento no grupo dos 
Granéis Líquídos. "Confirma­
se a tendência de crescimento 
iniciada no terceiro trimestre 

de 1996, verificando-se a con­
solidação e aumento da Car­
ga Geral e dos Granéis Sóli­
dos através dos terminais 
especializados (cimentos e 
adubos) instalados no porto 
de Viana do Castelo com 
investimento dos privados", 
referiu a fonte. 

No período em análise, 
escalaram o porto de VIana do 

Quando entrou ao serviço 
da NOIwegian, o «Sagafjord» 
foi considerado por muitos 
como uma derivação, em ter­
mos de linhas, dos paquetes 
«Oslofjord» e «Bergensfjord». 
Contudo, na sua construção 
optou-se pelo aumento do 
espaço destinado aos passa­
geiros, contemplando espe­
cialmente salões mais 
amplos. Ao contrário dos 
outros navios da empresa, o 
«Sagafjord» era um paquete 
preparado para operar no 
Atlântico Norte dtu'ante a 
estação alta. 

Castelo 90 navios, com uma 
aI'queação bruta associada de 
243.993 toneladas, o que 
representa aumentos de 29 e 
35 por cento, respectivamen­
te, face a 1996. A justificar o 
crescimento, a fonte referiu "a 
melhoria das acessibilidades 
marítimas, fruto de uma dra­
gagem da barra e canal de 
acesso ao sector comercial do 
porto, efectuada durante o pri­
meiro trimestre de 1996" e que 
permitiu o acesso de navios 
de maiores dimensões e, con­
sequentemente, o aumento da 
mercadoria transportada por 
navio. 

PASSAGEIROS 

15,16,17,18,19,21- Lobo 
Marinho. Sai do Funchal às 
08:00 e parte do Porto Santo 
às 19:00. Chega ao Funchal 
às 21:30. (PSL) 

20 - Lobo Marinho. Sai do 
Funchal às 18:00 e parte do 
Porto Santo às 21:30. Chega 
ao Funchal às 24:00. (PSL) 

CRUZEIROS 
JULHO 

05 - Canberra, britânico. 
Chega às 07:00 e sai às 13:00. 
(Blandy) 

16 - Europa, alemão. Che­
ga às 07:00 e sai às 23:00. 
(JFM) 

17 - Southern Cross, baba­
miano. Chega às 11:00 e sai às 
18:00. (Blandy) 

21 - Costa Riviera, liberi­
ano. Chega às 07:00 e sai às 
19:00. (Ferraz) 

29 - Canberra, britânico. 
Chega às 09:00 e sai às 23:00. 
(Blandy) , 

12 a 29 de Julho· FRANÇA + LOURDES E BARCELONA 
1 SEMANA NA ILHA DE S. MIGUEL· Saídas todos os 

Sábados 
1 SEMANA NA ILHA DE S. MIGUEL E SANTA MARIA· 

• Sábados 

A GRANDE VOLTA DOS AÇORES • 11 DIAS • Saídas às 
.2.as·feiras 
CIRCUITOS RELIGIOSOS EM PORTUGAL E EUROPA 
COM GRUPOS À SAíDA DA MADEIRA 

FÉRIAS EM CANÁRIAS 
5 Julho a 21 Setembro 

SAíDAS TODOS OS SÁBADOS EM VOOS 

SATA E TAP Air Portugal 

" ~W~~' AGENCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDAZARCO,2-A © 221700 
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A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.o 24/97, é a seguinte: . 

PARTICIPAÇÃO 

Georgina Gonçalves Henriques 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais 
famíl ia cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa parente, residente que foi na Travessa do Alto 
da Torre n° 10, Paróquia de Santa Cecília freguesia de 
Câmara de Lobos. 

Mais participa que o seu funeral com missa de corpo 
presente se realiza hoje, pelas 12.30 horas, saindo da 
capela do cemitério Municipal de Câmara de Lobos para 
jazigo do mesmo. 

Câmara de Lobos, 15 de Junho de 1997. 

AGÊNCIA FUNERÁRIA V I LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 

Vila de Câmara de Lobos - Telef.: 941850 

PARTICIPAÇÕES 

Rui Manuel Teixeira Garcês 
FALECEU 

R.I.P. 
António João Teixeira Garcês, mulher Maria Margarida 

Serpa Magalhães Garcês e filhos. Dr". Margarida Maria Teixeira 
Garcês Marques, marido Dr. Joaquim Mendes Marques e filhos. 
Dr". Maria da Guadalupe Teixeira Garcês éfilhos, Dr". Maria da 
Luz Teixeira Garcês, Gilberto da Encamação Teixeira Garcês, 
mulher, Susana Maria Correia Gonçalves e filhos, José Luís 
Teixeira Garcês, mulher Nadir Garcês e filhos, seus tios, primos 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo­
so irmão, cunhado, tio, sobrinho, primo e parente e que o seu 
funeral se realiza, hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho 
para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 horas, 
na referida capela. -------

A FIRMA GILGAR - DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS ALIMEN­
TARES, LDA. E SEUS RJNCONÁRIOS, cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento do Sr. Rui Manuel Teixeira Garcês, 
irmão do seu gerente comercial e colega Sr. Gilberto Garcês, e 
que o seu funeral se realiza, hoje, pelas 11.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho para o mesmo. 

Funchal, 15 de Junho de 1997. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Martinha Rosa Barradas 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar . . 

Participa que será celebrada uma missa em sugfrágio 
da sua alma, hoje, pelas 12.30 horas, na Igreja Paroquial de 
São Pedro, agradecendo antecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Junho de 1997. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria da Conceição de Sousa 
(Mariazinha) 

FALECEU 
R.I. P. 

Seus filhos. genros. noras, netos. bisneto, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de parti­
cipar a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da sua saudosa mãe, sogra. avó, bisavó, irmã, cunhada. tia 
e parente que foi residente ao Caminho das Bróteas entrada 
19, casa 5, freguesia de Santo António e que o seu funeral se 
realiza, hoje, pelas 15 horas, saindo da Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário (Igreja Velha de São Martinho) para jazigo no cemi­
tério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida Igreja. 

Funchal, 15 de Junho de 1997. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Andrade Alves de Sousa Simão 
FALECEU 

R.I.P. 
Jorge de Sousa Simão, sua mulher, filhos e netos, Maria 

Fernanda Sousa Pestana, seu marido, filhos e netos. Carlos Alber­
to Sousa Simão, sua mulher, filhos e netos, Maria Teresa Sousa 
Simão Branco, seu marido e filhos (ausentes), José Gil Sousa 
Simão e sua mulher e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, resi­
dente que foi à Rua da Rochinha, 73, e que o seu funeral se reali­
za hoje, pelas 14 horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho, 
para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13.30 
horas na referida Igreja. 

Funchal, 15 de Junho de 1997. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

João Bartolomeu de Sousa 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu· 
saudoso parente, ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. Pede desculpa de qualquer omissão que houvesse 
nos agradecimentos por desconhecimento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio de 
sua alma, amanhã, segunda-feira, pelas 12 horas, na Igreja 
Paroquial da Sé, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este pi~doso acto. 

Funchal, 15 deJunho de j 997. 

PARTICIPAÇÃO 

José de Sousa Cafeteira 
FALECEU 

Maria de Sousa Alves, seu marido e filhos, Maria das 
Neves Marques Sousa e filhos, Domingos Alfredo de 
Sousa sua esposa e filhos, Conceição Paula de Sousa Cafe­
teira Almada seu marido e filhas, Maria Lurdes Costa de 
Sousa seu marido e filhas, José Augusto de Sousa Cafe­
teira sua esposa e filhos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso pai, 
sogro, avô, bisavô, tio e parente, residente que foi ao 
Caminho da Agua de Mel n° 17, São Roque e que o seu 
funeral se realiza, hoje, pelas 13 horas, saindo da capela 
do cemitério de São Martinho para o mesmo. 

Mais participam que será realizada missa de corpo 
presente pelas 12.30 horas na referida capela. 

Funchal, 15 de Junho de 1997. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 

PARTICIPAÇÃO 

Maria da Conceição Andrade 
(Professora do Ensino Primário aposentada) 

FALECEU 
R.I. P. 

A família da extinta, cumpre o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa parente e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13 horas 
na referida capela. 

Funchal, 15 de Junho de j 997. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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DE 19 DE MAIO A 31 DE JULHO 

VERIFIQUE OS AMORTECEDORES DO SEU VEíCULO, 
GRATUITAMENTE, 
NUMA OFICINA 

IDENTIFICADA 
COM ESTE SíMBOLO 

E lEVE ESTE 
PORTA-CHAVES 

E RECEBA* UM 'ELECEL 
INFORME-SE, '" '" ''-;'" ': :,.,' r:- 0800 - 200 799 

(CHAMADA GRATUITA) 

~MONROE.v 

TELECEL 

. Por 9.945$00, com IVA e Taxo oe Acfvoçõ 
incluídos. 
• A Subscrição do Serviço Móvel Terrestre está 
sUlelto os condições Contratuais do TELE CE L. 
< Condiciona ao c permanencia no Rea 
TELECEL por um período oe 18 meses. 

amortecedores ...... 

E a estrada é mais segura 

Representante na Madeira 

G\lTO Rua dos Ferreiros, 234 - 236. 
PCP CD 22 32 11 • 22 2448· 233253· 22 28 87 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

PORTO SANTO 
ES]ilecial .~.fün de se:l1urna 

f , 

27 JUJtho a J de Julho 

HOTEL PORTO SANTO 
Esc.: 28.950$00 

INCLUINDO: 
* Viagem Funchal/Porto 5ianto/Funchalno Lobo A1urinho 
* Tran~fers à chegada e iI saido IW 1'01'10 5;anro 
* Al{~jamento e pequeno almoço (4 noites) 

no Hote! Porto 5íanto em quarto duplo 
* Jantar com Jálclore no dia 28 (bebidas fUlO incluíídas) 
* Quarto à disposiçr7o até à hora do embarque no dia] 

Também possível passagem aérea 

e~-~ 

AGÊNCIA DE VIAGENS BLANDY BLANDY Sede: Av. Zarco, 2· Telef.: 200691 Fax: 233909 
____________ POlto Santo: Telef: 98211 4 Fax: 982686 

80764 

ASSOCIAÇÃO MADEIRENSE DE MULHERES EMPRESÁRIAS 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL A MULHER NA VIDA ECONÓMICA 

A ASSOCIAÇÃO MADEIRENSE DE MULHERES EMPRESÁRIAS promoverá 
no dia 20 de Junho pelas 9.30, na sala de conferências do Hotel Cliff Bay, a « I 
Conferência Internacional de Mulheres Empresárias» sobre o tema "A MULHER 
NA VIDA ECONÓMICA E EMPRESARIAL". 

A conferência contará com o contributo de destacadas figuras da 
.Administração Pública e da vida Empresarial e conta com o seguinte programa: 

9.30 - Sessão de abertura por Sua Excelência o Presidente do Governo 
Regional Dr. Alberto João Jardim. 

9.45 - Secretário Regional da economia da RAM - Dr. Pereira Gouveia 

10.00 - PAINEL I - O ASSOCIATIVISMO COMO MOTOR DE 
DESENVOLVIMENTO 

- Presidente da AMME - srª Dª Maria João Talhadas - Funchal 
- Presidente da APME - Dra. Anabela Pereira da Silva - Funchal 
- Presidente da AJEM - Dr. Luis Miguel de Sousa - Funchal 
- Presidente fundador da AMME - Sra. Dª Manuela Barbeito - Funchal 
- Vice-Presidente da International Federation of Business and Professional 

Women - Dra, Amalia Schmidt - Brasil 
- Administradora do World Trade Center - Dra. Isabel Meirelles - Lisboa 

11.00 - PAINEL II - AS MULHERES AGENTES DE DESENVOLVIMENTO 
- Vereadora da Câmara do Porto - Dra. Maria José Azevedo - Porto 
- Directora Regional do Turismo - Dra. Conceição Estudante - Funchal 
- Director da Secção Autónoma de gestão - Dr. Silvio Santos - Funchal 
- Directora da Slogan - Dra. Justa Oliveira - Porto 
- Jornalista da SIC - Dra. Júlia Pinheiro - Lisboa 

15.00 - PAINEL III - A INTEGRAÇÃO DA MULHER NA VIDA ECONÓMICA 
- Directora Regional das Comunidades Europeias - Representada por Dra. 

E EMPRESARIAL 

CONVITE 
Fátima Pitta de Gouveia - Funchal 

- Director Regional de Planeamento - Dr. Carlos Estudante - Funchal 
- Jornalista Dra. Maria Aurora - Funchal 
- Directora do CRIDF - Mme, Catherine Sicalidou - França 
- Managing Director of Contact International - Mrs. Patricia Brand - Irlanda 

16.15 - PAINEL IV - AS EMPRESÁRIAS COM SUCESSO 
- Presidente da AMEP e empresária - Dra. Teresa d'Avila - Lisboa 
- BIC Puglia Sprind - Mme. Tina Ramieri - Itália 
- Pro Regio - Mrs. Dietrun Petersen - Alemanha 
- Open Computer Workshop - Mrs'. Dorrit Munk Jorgensen - k:>inamarca 
- Cervejaria Alemã - Sra. Dª Daniela Reinecke - Funchal 
Publiarte - Sra. Dª. Maria Teresa Pinto Pires - Funchal 
- Caixilharia de Alumínio - sra. Dª Dora Baptista - Funchal 
- Complexo Turístico Vagrant - Sra. Dª Teresa Faria - Funchal 

17.00 - Encerramento por Sua Excelência o Secretário Regional da Educação -
Dr. Francisco Santos. 

A AMME tem o prazer de convidar todos aqueles a que estas matérias 
interessam a estarem presentes na referida conferência. 

Esta Conferência é apoiada pela Secretaria Regional da Educação através da 
Direcção Regional de Formação Profissional. 

Para mais informações e. inscrições contactar: 

MARGARIDA DORIA 
Associação Madeirense de Mulheres Empresárias 
Rua do Esmeraldo 39 
Telefone: 2002306 
Fax: 232778 

81501 

• 
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La Féria contesta 
fecho do Politeama 

A
questãoda 
segurança do 

Teatro Politeama, 
em Lisboa, e as 

deficiências existentes no 
recinto "não justificavam 
o fecho do teatro", 
declarou ontem à agência 

Lusa Filipe La Féria, 
actual responsável pela 
exploração daquele 

espaço lisboeta. 
Afirmando acreditar na 
"boa vontade" do 

Ministério da Cultura em 

relação a este assunto, 
La Féria disse ainda que, 
de momento, não tem 

razões para pensar que 
está a ser alvo de uma 
"perseguição política". 
Referiu, porém, não 

compreender porque é que a notificação de 
encerramento "imediato" só ontem lhe chegou às mãos, 
"quando a vistoria ao recinto'toi efectuada nos 

primeiros dias de Maio". "É estranho, pois nestes casos 
costuma dar-se um prazo", disse. 

La Féria frisou ainda que em, seu entender, as 
reparações em causa não "justificavam o encerramento 

do teatro". O encenador e 
empresário de 

espectáculos disse que, 
durante o período de 
encerramento, vai 

continuar a trabalhar no 
teatro, ensaiando a 
comédia "Rainha do 

Ferro Velho". 
A produção, que resulta 
de um compromisso feito 
com a sua empresa e a 

' RTP, dever assim ser 

estreada no final deste 
mês, disse La Féria à 

Lusa. 
"Tenho esperança que o 

teatro reabra o mais cedo 
possível, que se faça 

justiça e apelo ao bom 
senso do ministro 
Carrilho, enquanto 

pessoa e intelectual", acrescentou La Féria. 

A decisão de encerrar de iinediato o Teatro Politeama 
foi tomada quarta-feira pelo Ministério da Cultura, na 
sequência de uma reunião "informal" mantida entre o 

ministro Manuel Maria Carrilho e o director da 
Inspecção-Geral das Actividades Culturais, Carlos 

Pedro Fernandes. 

Festival do Estoril 
inaugura auditório 

Romana 
nas 

Flores 

A XXIII edição do Festi­
val de Música da Cos­

ta do Estoril inaugura dia 
6 de Julho o novo auditó­
rio' Parque Palmela, em 
Cascais, sob o tema "O sé­
culo XIX, o piano e a ju­
ventude", foi ontem divul­
gado. 

O festival irá prestar 
homenagem à marquesa 
do Cadaval, importante 
mecenas das 'artes em Por­
tugal, e especialmente da 
música, que faleceu em 
1995. 

Comemorará também 
o 200.º aniversário do nas­
cimento de Schubert, o 
150.º aniversário-da mor­
te de Mendelssohn e o 
100.º aniversário da mor­
te de Brahms. 

O festival é patrocinado 
pelo Ministério da Cultu­
ra, Câmara Municipal de 
Cascais e Junta de Turis­
mo da Costa do Estoril. 

Concebido por especia­
listas ingleses, o novo au­
ditório onde o evento vai 
decorrer é "o primeiro ao 
ar livre construído em Por­
tugal dotado com uma mo­
derna e sofisticada concha 
acústica articulável. 

Possui capacidade para 
cerca de 1.200 espectado­
res sentados e um palco 
polivalente de 220 metros 
quadrados. O auditório foi 
pr·ojectado pelo arquitecto 
Carlos Guedes de Amorim. 

Em função dos concer­
tos corais sinfónicos, de 
música de câmara, reci­
tais, jazz, bailado, teatro 
ou de outro tipo, se dispõe 
a concha acústica e o res­
pectivo equipamento. Pos­
sui também uma centena 
de camarins equipados e 
zona administrativa. 

Esta XXIII edição do 
Festival de Música da Cos­
ta do Estoril decorre até 9 
de Agosto e inclui no pro­
grama cerca de duas de­
zenas de espectáculos no 
auditório, com destaque da 
organização para dois 
concertos da Orquestra de 
Câmara de Viena, dirigida 
pelo maestro Geórge Peh­
livanian e com os solistas 
Barna Kobori (violino) e 
Mário Marques (contrate­
nor). 

Está ainda previsto um 
recital de Paul Badura 
Skoda, integralmente de­
dicado a -Schubert, de 
quem é um dos maiores in­
térpretes mundiais, e ou­
tro de Nalim Shtarkman, 
considerado uni dos gran­
des pianistas russos da ac­
tualidade. 

O programa inclui ain­
da concertos do violonce­
lista Truls Mork, em duo 
com a pianista Anne Kaa­
sa, a Orquestra Sinfónica 
de Bremen, a Orquestra 
do Domaine Munsical, Tâ­
nia Achot, Pedro Burmes-

ter, a Orquestra e Coro de 
Câmara de Cascais e a Or­
questra Metropolitana de 
Lisboa, sob a direcção de 
Niksa Bareza, pela pri­
meira vez em Portugal. 

Como concerto de aber­
tura, no dia 6 de Julho, es­
tá previsto o "Schubertía­
da-Brahmsiana", concebi­
do e dirigido pelo pianista 
Nuno Vieira de Almeida, 
com os cantores Sandra 
Medeiros, Inês Calazanz, 
Marina Ferreira, António 
Wagner Diniz, juntamente 
com Maria José Falcão (vi­
oloncelo), António Saiote 
(clarinete) e Nuno Vieira 
de Almeida (piano ). 

Em datas posteriores, 
apresentam-se ao público 
Mário Galeani (piano), 
Ana e Viktor Vidovic (duo 
de guitarra), Orquestra 
Sinfónica Juvenil, Coro da 
Escola Superior de Músi­
ca de Lisboa, Pequenos 
Cantores do Estoril, En­
semble Concertino da Aca­
demia Internacional de 
Música do Estoril, o clari­
netista Bruno Graça e o pi­
anista Vítor Pinho. 

Aos domingos, ao fim 
da tarde, apresentar-se-ão 
as bandas militares (da 
GNR, PSP, Força Aérea e 
Armada), associando-seàs 
comemorações dos aniver­
sários dos três composito­
res homenageados no fes­
tival. 

A cantora popular Ro­
mana é uma das princi­
pais atracções das Festas 
de S. João de Santa Cruz 
das Flores, que decorrem 
de 23 a 29 de Junho, 
anunciou ontem a organi­
zação. 

As festividades, pro­
movidas pela Câmara de 
Santa Cruz, têm também 
como cabeças de cartaz os 
cantores populares Lia e 
Fernando Santana, Graci­
ano Saga, Rui Baptista e 
Ana e Fernando Marques. 

Conta igualmente com 
actuações de fados de 
Coimbra e de agrupamen­
tos musicais dos Açores. 

Além de uma série de 
provas desportivas, a or­
ganização promove uma 
prova de atletismo, com 
um percurso de cerca de 
três quilómetros, em que 
participa a maratonista 
olímpica Fernanda Ribei­
ro. 

Do programa constam 
palestras sobre desporto, 
com o selecionador nacio­
nal de atletismo, João 
Campos, e o médico da se­
lecção nacional, Camacho 
Vieira, e sobre a cilltura 
açoriana. 

As festas de S. João, or­
çadas em cerca de 10.000 
contos, abrem com um 
desfile de carros alegóri­
cos, marchas e bandas de 
música da ilha das Flores. 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

Integrado no Encontro Nacional de Teatro Amador do INATEL 
D. C. - CMF, DRAC-SRTC, INATEL MADEIRA, Ferra-

tudo, Papelaria Gouache, M. Z. Bike, Papelaria­
-Livraria Infante, Casa Lis, Casa Santo António, S. R. Inte­
riores e Exteriores, Mundo da Esperança, Qualifoto, Casa 

da Forma Grande, Armazéns Oliveira, Sapataria Porto, Pa­
pelaria Europa, Diário de Notícias, Jornal da Madeira e "A 

Voz do Teatro" nos dois canais do PEF 

TEATRO EXPERIMENTAL DO FUNCHAL apresenta 

encenação de Eduardo LUlz 

EspectÓculo Infanto - Juvenil 

No CINE TEATRO MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO 
de 25 de Maio a 28 de Junho de 1997 

r- - - - - - - - - - -7,- - - - - - - - -- - - - - - - - - - -.--:; - - - - - - - - - - --

r, a troca deste cupã~ 

no 

Cine';;':f~atro de Santo António 
obterá um bilhete 

(ofertai~p ,J;>IÁRIO DE NO:rÍCIAS) 

pat~, ~§sJstir à peça infantil do 

Teatro Experimental do Funchal, 
"BingBang -Missão Impossível", 

hoje. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

NÚMERO DE BILHETES LIMITADO ~ 
I 

---------------------------------------------~ 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu muito nublado, 
alternando com abertas. 
Vento de Nordeste fraco 
(inferior a 15 km/h). 
Possibilidade de aguaceiros 
fracos. 
(Previsão) 

_ JEMP, INTEHNA~IPNA IS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 
Lisboa 17 Muito nublado 

Madrid 18 Pouco nublado 

Lónares 13 Encoberto 

15 Muito .nwblado' 

1 m. 

T , E 
AMANHÃ 
Períodos de céu muito 
nublado. 

M 

Vento de Nordeste fraco 
(inferior a 15 km/h). 
(Previsão). 

ESTADO D 

P O 
PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu pouco nublado, 
alternando com períodos de 
muito nublado. 
Vento de Nordeste fraco 

,é~~!~~\!\I;il;01í1~$~pi;;, (inferior a 15 km/h). h (Previsão). 

Costa Norte - Ondas de 
Noroeste com 1 a 1,S metros. 
Costa Sul - Ondas de Sudoeste 
com 0,5 a 1 metro. 
(Previsão) 

• Estação 
meteorológica 

Santana 
24/16 
(Observação 
às 9HOO do dia 14/6) 

•• I 

Parto . L '_""'~" "~_ 

1020 

Inglês - 29 /49 /62 

Judo - 29 /49 /69 

Informática - 39 /59 

Artes Plásticas - 39 /59 

(visitas de estudo) 

Vela - 29 /42 /69 

Manhã (9h30-11 hOO) 

Manhã (11 h30-12h30) 

Manhã (9h30- 11 hOO) 

Manhã (11 h30-12h30) 

Tarde (14h30-17h30) 

Informática - 39 /59 Tarde (14h30-16hOO) 

Natação - 39 /5° Tarde (16hOO-17h30) 

1 MÊS - 42.500$00 

da Cruz 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 
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PRECIPITA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 6,5 
Areeiro 
Santo da Serra 

OESTE 
Lugar de Baixo 2,4 '. 

LESTE 



DIÁRIO 

. E mprego ''versus'' moo 
. da única podia ser o te-

ma genérico da cimei­
ra europeia de Amesterdão, 
não fosse a circunstância de 
todos os líderes comunitários 
estarem de acordo com a com­
patibilidade dos dois objecti­
vos. 

O que estará em confron­
to, na cimeira de segunda e ter­
ça-feira, são duas concepções 
sobre a melhor forma de com­
patibilizar a futura moeda úni­
ca (Euro) e a criação de em­
pregos, que são dois objectivos 
inquestionáveis para a esma­
gadora maioria dos Estados 
da União Europeia. 

Para diplomatas e res­
ponsáveis comunitários, a di­
vergência, que opõe a França 
e a Alemanha, ameaça per­
turbar seriamente a obtenção 
de um acordo sobre a revisão 
do Tratado de Maastricht, que 
era, até há uma semana, o ob­
jectivo central da cimeira de 
Amesterdão. 

Neste contexto, e depois 
do fracasso da cimeira franco­
-alemã de sexta-feira, em Poi­
tiers, França, a presidência ho­
landesa em exercício da nE 
convocou para hoje à noite, 
véspera da reunião de Ames­
terdão, um encontro extraor­
dinário de ministros das Fi­
nanças dos Quinze, que vão 
procurar um compromisso en­
tre as duas visões sobre a con-

• 

CIMEIRA o E AMESTERDÃO 

"Euro" . crise 
I 

I 

• A inesperada crise entre Paris e Bona pode deixar 
a cimeira ,de Amesterdão sem acordo. A França exige 
que a caminhada para o Euro se faça a par do combate 
ao desc;!mprego. 

• 

A posição francesa pode fazer fracassar um acordo sobre a revisão de Maastricht. 

jugação do Euro com o em- I pelo Reino Unido, considera I ação da moeda única europeia 
prego. que os pressupostos macro- constituem a base essencial pa-

A Alemanha, secundada económicos do processo de cri- ra o combate ao desemprego, 

mas que compete a cada país, • 
individualmente, criar as con­
dições para a criação dos pos­
tos de trabalho de que neces­
sita. 

Contas do Estado contro­
ladas e equilibradas, baixas ta­
xas de inflação e de juros e 
estabilidade do valor das 
moedas são as condições ne­
cessárias e fundamentaís pa­
ra uma economia gerar rique­
za, com solidez, e, consequen­
temente, criar empregos, 
defendem as autoridades ale­
mãs. 

A França, apoiada por 
uma maioria de países, entre 
os quais Portugal, concorda 
com os alemães, mas conside­
ra que a moeda única e os seus 
pressupostos, bem como as p0-
líticas nacionaís de criação de 
empregos são insuficientes pa­
ra um combate eficaz ao de­
semprego, à escala europeia. 

O inesperado "braço-de­
ferro" entre os dois mais im­
portantes países da UE (Fran­
ça e Alemanha), que fez "re­
nascer das cinzas" as ideias 
de uma política europeia de 
emprego e de um governo ec0-

nómico, gira em torno do cha­
mado "pacto de estabilidade" 
orçamental, de inspiração ale­
mã, áO qual se submeterão os 
países que trocarem as res­
pectivas moedas nacionais pe-
10 Euro. 

RUI MOREIRA, da agência Lusa 

1000001 
GUERRA DAS PEDRAS 

GRANDE FESTA 
do PPD/PSD da MADEIRA 

NO DIA 27 DE .JULHO, 
TODOS À NOSSA FESTA, · 

À FESTA DA MADEIRA 
NO 

* Fácil acesso e estacionamento ao dispor 
* Bandas, folclore, tunas e conjuntos musicais 
* Presença de todos os concelhos 
* Barracas de comes-e-bebes 
* Excursões a partir de todas as freguesias da Madeira 

Bilhetes à venda na sede do partido no Funchal 
e em todas as sedes de freguesia do PSD 

Hebron no centro 
de confrontos 

Quinze palestinianos 
foram ontem feridos 

por balas de borracha dis­
paradas por soldados is­
raelitas durante confron­
tos em Hebron, disseram 
fontes hospitalares pales­
tinianas. 

Cerca de 200 jovens 
palestiniailOs lançaram pe­
dras e "cocktails Molotov" 
sobre o colonato judeu de 
Beit Hadassa, na cidade 
velha de Hebron, sem fa­
zer vítimas, indicaram tes­
temunhas. 

Os manifestantes pales­
tinianos também atiraram 
pedras sobre uma barragem 
israelita que dá acesso ao 
bairro judeu de Hebron. 

Os militares israelitas 
ripostaram com balas de 
borracha e gás lacrimogé­
neo, ferindo 15 manifes­
tantes, entre eles um ope­
rador de câmara da televi­
são palestiniana, disseram 
fontes hospitalares. 

Trata-se do primeiro 
grande incidente desde 
Abril, quando três palesti­
nianos foram mortos du­
rante confrontos com mili­
tares israelitas, depois 
do início da construção, 
a 18 de Março, do novo 
colonato judeu de Har 
Homa, em Jerusalém Ori­
ental, a parte árabe da 
cidade ocupada desde 
1967. 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 
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São Roque 
e C. ª de Lobos 
apurados 

. para finais 1 ·5 
da Taça 

• MADEIRA . 

"Verde-rubros" 
e União 
terminam 
"Nacionais" 
de Futebol 

É O MELHOR QUE FAÇO PELO MARíTIMO 

Fontes de saída 

c. S. Madeira 
venceu 
no dia 
da 'entrega 1 O 
das faixas 

DOMINGO, 15 DE JUNHO DE 1997 

Campos 
domina 

• no nevoeIro 
• PAGINAS 12/13 • 

Juniores 
do Marítimo 
em grande 

• PAGINA 7. 

Nacional 
goleado 

pelo Maia 

• PAGINA 7· 
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Defesas 

Médios 
JOOo ÂtmanOO, Már'~ Artur, LifiS 'VoozeIa, 
,~, GeWioo e fw .. 

Hora i ' .. ___ ~_ .. _,. ___ +-____ ;:; 
17;00 i Marltjm~ - U, l.e,na 

17;00 i e~<wi~ta - 5p~rtin~ 
17;00 . eejtenen~ - 8tenf.Qj 

17;00 ' v.. Guimar.a~ - 51', era9~ 

17;00 :. Farense - 5al9uejr~ 
17;(;)0 i SI', E~pinho - Amad~ra , 
17;00 ! Rio Avte - Chave§ 

i 

17;00 i Leça - v.. Setúbal 

o FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

MARíTIMO R E C E B E UNI Ã O D E L E I R I A . , 
Tenmnar a ·epoca 

com mn triunfo 
• o Marítimo encerra esta tarde (17 horas), no Estádio dos Barreiros, a SU? 

participação no campeonato 96/97, frente ao U~ião de.Leiria. ~ma partl~a que os 
"verde-rubros" querem vencer, culminando assim um fmal de epoc~ mUito . _ 
positivo. Isso mesmo acentua o capitão Carlos Jorge, que ressalva amda «a hçao de 
profissionalismo que vem sendo dada pelos atletas». 

NÉLlO GOMES 

No culminar de uma atri­
bulada época, onde os 
problemas foram uma 

constante, contribuindo deci­
sivamente para o não cum­
primento do objectivo eUl'O­
peu inicialmente traçado, o 
Marítimo defronta esta tarde, 
no Estádio dos Barreiros, o 
União de Leiria. 

Um jogo onde a turma ori­
entada por Augusto Inácio a& 
sume claro favoritismo, apo& 
tando decididamente na con­
quista dos três pontos, por 
forma a melhorar a sua clas-' 
sificação - o Marítimo é 10Q 

classificado, com 44 pontos, 
mas ainda com hipóteses ma­
temáticas de chegar ao 7Q po& 
to - e a terminar a época em 
beleza. 

De resto, os "verde-ru­
bros" estão a realizar um fi­
nal de campeonato franca­
mente positivo, mantendo-se 
há cinco jornadas sem sofrer 
qualquer derrota. 

Do '-'utro lado estará um 
União de Leiria conformado 
a descer à Divisão de Honra e 
que pretende unicamente 
cumprir calendário, uma vez 
que todos já só pensam na 
próxima época. 

Carlos Jorge 
optimista 

O capitão Carlos Jorge é o 
porta-voz da ambição exis­
tente no seio do plantel mari­
timista, à partida para este úl­
timo jogo. E vinca bem a 
vontade dos atletas em termi­
narem a época com um triun­
fo . . «Embora este seja um jo­
go que não venha alterar 
grande coisa em termos da 
nossa classificação - se bem 
que possamos ainda subir um 
ou outro lugar -, nós estamos 
fortemente empenhados em 
ganhar. Queremos dar conti­
nuidade ao trabalho positivo 
que vimos realizando neste fl­
nal de época e aos bons re­
sultados que daí 
têm 

27 Van Straeten 
04 Neves 
21 M. Theodoro 
03 Carlos Jorge 
22 Nuno Valente 
05 Cabral 
08 Jokanovic 
13 Bino 
17 Filipe 
09 Alex 
11 Edmilson 

"O Marítimo tem um magnífico grupo de trabalho ... ". 

SUl'gido. Por outro lado, para 
alguns jogadores, este será o 
último encontro com a cami­
sola do Marítimo e, obvia­
mente, é importante vencer 
na despedida. Mas não espe­
ramos facilidades do União 
de Leiria, pois mesmo com a 
descida de divisão confirma­
da, os seus profissionais irão, 
com certeza, dar o seu melhor 
e mostrar que têm valor». 

Confrontado com o facto 
dos muitos problemas que 
nos últimos tempos afectaram 
a equipa (especialmente a ní­
vel financeiro) não terem se 
repercutido no desempenho 
dos jogadores, Carlos Jorge 
aproveita para enaltecer a 
postura dos profissionais "ver­
de-rubros". «O Maritimo tem 
um magnífico grupo de tra­
balho, composto por grandes 
profissionais e orientado por 
um técnico altamente compe-

ten-

te. Foi esta forma de ser de 
todos nós e a união que existe 
no grupo que nos deu força 
para ultrapassar as fases me­
nos boas por que vimos pa& 
sando. Temos dado sempre o 
nosso melhor e penso que nin­
guém pode acusar nenhum 
dos profissionais do Maritimo 
de falta de brio ou de empe­
nho». 

«Inácio é um técnico 
competentíssimo» 

Carlos Jorge faz questão 
de relevar o apoio e a tran­
quilidade que o técnico Au­
gusto Inácio soube transmitir 
ao plantel nesta fase menos 
boa. «O Inácio teve um papel 
importantíssimo nesta fase di­
fícil para todos nós. Apoiou­
-nos imenso, transmitiu-nos 
tranquilidade e sempre que 
entrávamos em campo só pen­
sávamos em ganhar o jogo, 

esquecendo tudo 

o resto. É um técnico compe­
tentíssimo, que sabe lidar com 
homens e que, acima de tudo, 
os respeita e compreende. Por 
isso merece um enorme re& 
peito de todos», acentua, Mas 
o capitão também não esque­
ce os dirigentes: «Não tenho 
dúvidas de que a direcçãD não 
fez mais porque não pôde. Os 
problemas foram muitos, mas 
os dirigentes estiveram sem­
pre do nosso lado, transmi­
tindo a sua vontade em resol­
ver os problemas». 

Na qualidade de capitão 
da equipa, Carlos Jorge tam­
bém teve um papel importan­
te em termos de liderança do 
grupo nesta fase complicada. 
O jogador considera apenas 
a missão inerente à função 
que desempenhava. «Os meus 
colegas é que poderão dizer 
se liderei bem ou mal o gru­
po. Da minha parte apenas 
posso dizer que fiz o meu me­
lhor, defendendo não só os in­
teresses dos jogadores, mas 
também os do próprio clube. 
Dei a cara sempre que foi pre­
ciso para defender o grupo, e 
nesse aspecto tenho a consci­
ência plenamente tranquila 
de que cumpri o meu dever. 
Mas é importante que não se 
concentre o mérito em duas 
ou três pessoas. O que acon­
tece é que o Marítimo tem um 
grupo de profissionais de 
grande carácter, que soube­
ram reagir com dignidade aos 
problemas». 

No final de uma época in­
dividual que o deixa «bastan­
te satisfeito, onde provei que 
tenho ainda muito para dar 
ao futebol», o defesa madei­
rense ainda não sabe se fica 
no Marítimo. «A minha prefe­
rência é sempre para o Mari­
timo. Amanhã tenho uma reu­
nião com o presidente e penso 
que tudo ficará resolvido no 
decorrer' desta semana. Se 
não ficar no Marítimo, terei 
de procUl'ar outro clube e, fe­
lizmente, tenho já alguns in­
teressados», refere a finalizar. 

01 Bizarro 
07 Zeca 
28 Asselman 
12 Edvar 
23 Herivelto 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

FONTES DENUNCIA ILEGALIDADES NO PROCESSO DAS SD 

Governo não seguiu a lei 
• Passaram-se semanas, mas Rui Fontes não esquece o processo polémico da sociedade 

desportiva. Denuncia que o GR, juntamente com o União e o Nacional, contornava a legislação, 
não querendo reconhecer as benesses para os "verde-rubros", pelo facto deste ser o clube 
fundador. Numa longa entrevista, não poupa Francisco Santos e diz-se vítima de uma 
organização que "queria fundar outro clube a partir do Marítimo". 

JOÃO FREITAS 

F o.ntes "abriu" o. livro e denuncia a inten­
ção do. Governo. e do.s o.utros clubes pre­
judicarem o. Marítimo. na oonstituição da 

SD. Um processo. altamente inflamado., para o. 
qual o. próprio. dirigente "verde-rubro" terá oon­
tribuído.. 

DIÁRIO - Há oorrentes de o.pinião que ex­
plicam o. período. oonturbado. vivido. aquando. da 
oonstituição da ex-so.ciedade despo.rtiva pelo.s 
seus frequentes "vo.lte-faces" em relação à pro­
posta do. Governo.. Esclareça se admitia, o.u não, 
a SD oom o. GR, o. União e o. Nacio.nal? 

Rui Fo.ntes - Esta questão não pode ser pe& 
so.alizada. A assembleia geral de 12 de Maio. de 
1997 aco.rdo.u em que co.ndições é que estaria 
dispo.sta a entrar numa so.ciedade despo.rtiva. 
Os sócio.s do. Marítimo. são soberano.s, po.rque o. 
decreto-lei que crio.u as SD atribui prerro.gatF 
vas ao clube fundado.r que têm que ser respei­
tadas. O que aconteceu fo.i que mais de um mi­
lhar de sócio.s ( ... ) aprovaram uma proposta que 
abria as portas do. Marítimo. à criação de uma 
so.ciedade. Só 13 é que vo.taram oontra. To.da­
via .. 

- ... Todavia, fo.i à Quinta VIgia e traiu o.s só­
cio.s. 

- Não trai o.s sócio.s. À entrada' da Quinta 
Vigia, o. presidente do. Nacio.nal perante ~ c0-
municação social chamo.u à assembleia-geral do. 
Marítimo. uma palhaçada. Isso. fo.i o. suficiente 
para incendiar o.s sócio.s do. Marítimo.. Depo.is, 
o. dr. Alberto João Jardim, nessa mesmamanbã, 
ao DIÁRIO de No.ticias, disse que não aceitava 
oontrapartidas. O que todo.s têm que entender é 
que o. clube fundado.r é que é determinante e 
não pode ser secundarizado.. E o. que se fez fo.i 
desprezar a vo.ntade expressa pelo.s sócio.s do. 
Marítimo.. 

- Quem é que desprezo.u? 
- Penso que é claro, veja pelas declarações 

públicas. 
- O Governo. Regio.nal estava a seguir a le­

gislação prevista para as SD? 
- Não, não estava. Po.rque ela diz que aAG 

do. clube fundado.r é determinante. Ninguém p0-
de fazer nenhuma sociedade oontra a vo.ntade 
expressa pelo.s sócio.s do. clube fundado.r. 

- E a o.rientação do. GR era nesse sentido.? 
- Ela nunca fo.i muito. clara desde Janeiro 

até Abril. Po.rque só neste mês fo.i publicado. o. 
quadro. legal. O protocolo. que no.s fo.i entregue 
aos sócio.s não tem nada a ver oom aquilo. que é 
uma sociedade desportiva, porque oontempla­
va situações que não eram do. agrado. do.s sócio.s 
do. CSM. Aliás, a partir do. mo.mento em que saiu 
a legislaçfu, o. Marítimo. esteve de bI'8.Çús abertos 
para a criação da SD, oonfo.rme declarações pú­
blicas minhas e do.s elemento.s que em repre­
sentação do. Marítimo. integravam a oomissão. 

- Resumindo., o. Marítimo. aceitaria o. União 
e o. Nacio.nal na sua sociedade desde que salva­
guardadas as prerro.gativas expressas? 

- Sim, isso está claro na proposta apresen­
tada: o.s sócio.s do. Marítimo. apro.varam a cria­
ção da SD e reservaram para o.s estatutos da s0-

ciedade uma futura apreciação. Tudo. oomeçou 
a esbarrar na oontradição entre o. que o. Governo. 

. queria so.bre determinadas poisas e o. que o.s só­
cio.s"emAG, autorizaram. .. Só que a lei pão per­
mite que se imix>nhamsoluções oontra a vo.nta-
de do. clube fundado.r. . 

Não a Jardim era inoportuno 

- Condeno.u as "palhaçadas". Então, oomo. é 
que classifica uma AG cujo.s sócio.s legitimam o. 
presidente a oomunicar as suas reservas à pro­
posta do. GR e, afinal, este limita-se a dizer sim a 
essa proposta? 

-:- Repare. Eu quando. disse sim, tinha a no, 
ção exacta que todas as o.utras questões que ir}. 

Rui Fontes l1ão. po.upa críticas a Jaime Ramo.s. , 
am fazer parte do.s estatuto.s,da so.çiedad~ ti­
nham que ser aprovadas pelo.s sócio.s:do., Mar,íti­
mo. em futura AG a oonvocar pára o. efe~t9. po.r­
tanto., era ino.portuno. estar já a levantai: que& 
tões que seriam aváliadas mais tarde pelo.s rha­
ritimistas. 

-Isso. segundo. a lei das sociedades? 
- Segundo. a lei. A partir do. mo.mento. em 

que o. Governo. esoolheu o. Marítimo., clube que 
estava na I Divisão, para fazer a sociedade de& 
portiva, tinha que se sujeitar às regras do. jo.go.. 
Maisna.da. 

- O Governo. não cumpriu oom as regras do. 
jo.go.? 

- O proto.oolo. que no.s fo.i apresentado. não 
cumpre as regras do. jo.go. porque oontinha pro 
postas inaceitáveis para o.s sócio.s do. CSM. 

- A pro.po.sta do. Go.verno. pecava por ilega­
lidade? 

• 

- Não era por ilegalidade. Na minha o.pinião 
- e penso que o. parecer do. advogado. também fo.i 
nesse sentido. -, não era possível fazer qualquer 
sociedade oontra a vo.ntade da assembleia geral 
do. Marítimo.. Não se pode pegar no.s sócio.s e 
charnaI--lhes palhaços quando. eles é que eram 
fundamentais. 

- Desafio.u o. Go.verno. a mo.strar publica­
mente o. parecer do. adVo.gado. ... 

- .. .Não é um desafio.. Julgo. que é um direito 
que no.s assiste, pois tratava-se de uma questão 
pública e o. Marítimo. devia ter recebido. uma có­
pia desse parecer. 

- Se só aceitava a SD oom as prerro.gativas 
da assembleia geral, po.rque é que aceito.u ser 
presidente do. oonselho. de administração? 

- Fo.i tudo.muito. rápido.. Entrei (na reuni­
ão para oomunicar a decisão do.s sócio.s) e disse 
ao dr. Jardim que aquele era o. meu último. acto. 

PRESIDENTE AFIRMA-SE COERENTE, MAS ... 

_Jardim fugiu às promessas 
O presidente do. Marítimo. não oompreende por que razão havia uma "diferença abismal" entre o. 

que Alberto. Jo.ão Jardim dizia e o. que se passava de facto. 
- Denuncia um desfasamento. Mas, segundo. oonsta, o. presidente do. Marítimo. acordava oom 

o.s o.utro.s membro.s determinadas prerrogativas e na rua alterava o. discurso. 
- Mentira. Dê-me exemplo.s. 
- São o.s casos de uma alegada intenção, apresentada na reunião, em não impor Inácio. e ... 
- Estão sempre oom á mesma pergunta. O que eu disse é que o. Inácio., do.s três técnicos, era o. que 

tinha oontrato. oom a SD ... 
- Fo.i sempre coerente? 
- Sempre. Desde o. inicio. da época até ao mo.mento. sempre pensei da mesma fo.rma. Outros, pe-

lo. oontrário., mudaram de o.pinião porque o. discurso. mudo.u. 
- É verdade que apenas oontava oom jogado.res do. Marltimo. na SD? 
-Isso é falso. Isto está tudo. viciado.. ( ... ) Amfuha'ideia fo.ilogo.expressa: se é a partir do. Marítimo. 

que assenta a SD, o. plantel-base era do. Marítimo.. Depo.is, no.s o.utro.s do.is clubes, iriamo.s saber 
quais o.s jo.gado.res oom oondições para integrar a SD através do. Marítimo.. Só que a resposta que o.b­
tive fo.i o.fensas ao Marítimo.. O processo. fioou errado. a partir do. mo.mento. em que não se oonsidera 
o. Marítimo. como. o. pro.jecto. base. Fo.i po.r isso. que isto. tudo. falho.u. 

- Lo.go., o. Governo. tem culpas no. cartório.? 
- Todo.s têm. Não é só o. Rui Fo.ntes. Querem crucificá-lo., quando. ele fo.i coerente desde Julho. de 

1996 até ao dia de ho.je. Mas ho.uve muitas inooerencias. 
- Precise-me. Aponte no.mes. 
- Não Vo.u pessoalizar. Mas, leiam as declarações públicas no. jantar do aniversário. do Marítimo. 

realizado. em Setembro. Fo.i dito que o. "Marítimo. é fundamental, desculpem-me o.s o.utros". Mais: "Pri­
o.ridade ao Marítimo. na política de apo.io.s". E eu oomecei a trabalhar, oomo. sempre, de acordo. oom 
as o.rientações do. dr. Alberto João Jardim. Eu sabia sempre no. início. da época oom o. que oontava. Es­
te ano., disseram-me uma ooisa antes de Setembro e em Janeiro. disseram tudo. ao oontrário.. 
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oomo. presidente do. Marítimo.. E o. dr. Alberto. 
João Jardim não aceitou e mo.mentos depois c0-

loca-me em presidente. • 
- Mas porque é que aceito.u, visto que o.s in­

tentos do. Governo. eram diferentes do.s do. seu 
clube? 

- Em primeiro. lugar, eu sabia que to.do. o. 
processo. ia esbarrar no.s estatutos da socieda­
de, e o.s sócio.s tinham que se pronunciar. 

Só que eu não oonsegui resistir no. conselho. 
de administração, já que a minha oonsciência 
estava a ser vio.lentada nas reuniões oonvo.ca­
das para tratar destes assuntos e sentia que ao e& 

tar oonivente oom dadas decisões estava: a trair 
o.s sócio.s maritimistas. 

-( ... ) 
- Na primeira reunião, já disse que ia sair. 

Tudo. po.rque as pesso.as estavam a valo.rizar 
mais o. protocolo. (do. GR) do. que o. decreto-lei... 

- Havia um "lo.bby" naquele oonselho. de ad­
ministração oontra o. Marítimo.? 

- Pelo. amo.r de Deus, basta o.lhar para a sua 
oonstituição. 

- O secretário. de. Educação também inte­
grava esse "lo.bby", fazendo. prevalecer o. pro.to-
0010. em detrimento. da legislação? 

- O sr. secretário. disse díversas vezes que o. 
pro.tocolo. era mais importante. 

"Presente" armadilhado 

- Po.rque não fez prevalecer o. seu estatuto. 
de presidente? 

- Eu bati-me por isso., mas não adianto.u. 1& 
so fez-me perder a vo.ntade em permanecer, por­
que vio.lentava a minha consciência e tudo. o. que 
o.s sócio.s me tinham autorizado.. A primeira reu­
nião deoorreu oom educação, mas na segunda já 
não. Ho.uve pessoas a berrar ... Nesse dia, peguei 
na pasta, vim pela porta fo.ra. E o. sr. secretário. de 
Educação nem teve o. cuidado. de me telefo.nar a 
perguntar o. que eu ia fazer. É que quando. o.utro 
dirigente estava em desacordo. era lo.go. uma 
grande preocupação e telefo.nava. 

Eu sei até que ele telefo.no.u a uma pessoa, 
oom quem eu estava, a pedir alternativas para li­
derar o. co.nselho.. Aquilo. estava tudo. armadi­
lhado. para eu sair. O grande problema é que o. 
clube fundado.r queria que a lei fo.sse cumprida 
e, por o.utro lado., o. Governo. Regio.nal, o. Nacio.nal 
e o. União estavam agarrado.s ao protocolo.. 

- Insisto: porque é que aceitou o. cargo., tam­
bém porque sabia que iria ter oomo. parceiro.s 
do.is adversário.s desportivo.s? 

- Não tive tempo. Fo.i tudo. muito. rápido.. 
-Co.ntudo., oonhecendo. a perso.nalidade de 

Jaime Ramo.s, alguma vez admitiu que ele per­
mitisse ser o. n. º 2 atrás de si? 

- Mas tinha que ser, o.u então ele não acei­
tava, assim oomo. Rui Alves. O pro.blema disto. 
é que o. Marítimo. e GR é que tinham de ser o. 
n. º 1. Os o.utro.s iam ser tratado.s de acordo. oom 
as respectivas importâncias. 

- Confirma que chego.u a admitir a saida de 
Augusto. Inácio., a pedido. de Alberto. Jo.ão Jar­
dim? Tudo. deoorrente de uma oonversa na Ca-

_ lheta.,. , , 
}-'" '- : . .NãO, não. N'uhclt .. Eu nunca disse que o. 

treinádo.r da sociedade seria o. ''IÍláCio.. 'Isso. fo.i 
dito. pelo.s jo.rnais. O qlJ.e disse fo.i que o. únioo 
treinado.r que tinha oontrato. auto.mátioo e o.bri­
gatório. oom a SD era o. Augusto. Inácio.. Era de 
lei, à semelhança de todo.s o.s oontrato.s do. Ma-
ritimo.. . 

"Não aceito enxovallIos" 

- São elo.gio.s ao presidente do. GR e, em 
oontrapartida, fo.i po.r ele enxo.valhado. na pra­
çapública. 

- Eu não aceito. ser enxo.valhado.. O dr. Al­
berto Jo.ão Jardim, no. Estreito, chamo.u-me to­
do.s o.s no.mes po.ssíveis e imaginário.s, a uma 
pessoa que trabalho.u oom ele durante 20 ano.s. O 
Marítimo. teve pouoo acesso. à Quinta VIgia, ao 
oontrário. de o.utro.s que lutaram a vida inteira 
oontra o. Marítimo.. Esses não dão a cara, po.r­
que não são apenas o. sr. Jaime Ramo.s e o. sr. 
Rui Alves a lutar oontra o. Marítimo.. Há mais 
gente que vai transmitir ooisas erradas ao dr. 
Alberto Jo.ão Jardim. 

Nessa sexta-feira (no. Estreito), o. dr. Alberto 
João Jardim, antes de se prommciar sobre o. Rui 
Fo.ntes, deveria ter falado. Co.migo.. Não devia 
perder a cabeça e enervar-se. O Rui Fo.ntes to­
mo.u a atitude mais oorrecta ( abando.nar a SD). 
Esto.u de consciência tranquila, ao oontrário. de 
muito.s. 
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NÃO S E RECANDIDATA P O R S E R A MELHOR SOLUÇÃO 

Fontes abandona o Marítim.o 
F ontes abandoha definitivamente o Marí­

timo, segundo o próprio garante. Só que, 
ao contrário do que é falado na praça 

pública, garante que não sai pressionado: 
- Sente-se pressionado para deixar o Marí­

timo? 
- Não sintó isso. O que sinto é que o melhor 

serviço que posso prestar ao clube é sair do Ma­
ritimo. 

- Vai sair e não se recandidata? 
- Exacto. Pessoalizou-fle muito estas que& 

tões e a instituição Marítimo não pode ser pre­
judicada por questões pessoais ... 

- .. A sua presença prejudica o Marítimo? 
- Acho que sim. 
- Mas mantém que não sai pressionado? 
- Nunca ninguém me pediu para sair. Nun-

ca. Saio porque é, neste momento, a grande so­
lução para o Marítimo. 

- Quem apoiaria à presidência? 
- Apoiarei qualquer candidato e ajudarei 

no que for possível. 
- A sua equipa da direcção sai consigo? 
- Não sei. Penso que sim. 
- Entre Carlos Pereira e Luis Miguel de Sou-

sa, quem apoiaria? 
- São duas excelentes opções. Qualquer 

uma delas é boa e se fossem juntas na mesma 
equipa era óptimo. 

- Não teme que a sua saida possa ser inter­
pretada como "abandonar o barco" na hora da 
tempestade? 

• Rui Fontes não se vai recandidatar às eleições agendadas para o 
próximo dia 20. Alega que é a melhor atitude que pode tomar em 
relação ao Maritimo e jura que a sua decisão é irreversível. Mesmo se 
não surgirem outros candidatos. Sai sem pressões, mas magoado. 

JOÃO FREITAS 

Fontes está farto dos relvados. E, por isso, "bate com a porta". 

APESAR D A SITUAÇÃO FINANCEIRA " D E S A S T R O S A " 

Consciência em prol do dinheiro 
Garante que o Governo lhe prometeu o "céu 

na terra", ou seja, um montante extra para 
o futebol. Só que isso não aconteceu. Fontes 
apostou nesta época com base na aposta do Exe­
cutivo no Marítimo, no seguimento das prome& 
sas. A pergunta impõe.,se: 

- Não arriscou demasiado, unicamente com 
base em palavras? 

- No futebol, as decisões têm que ser toIIJ.a­
das de imediato. O Marítimo não poderia parar. 
As pessoas é que não podem ter duas ou três 
palavras durante um campeonato. 

- Não seria mais sensato esperar pelo pa­
pel, porque estavam em jogo milhares de con­
tos ... 

- Eu sempre trabalhei com o dr. Jardim com 
base em papéis. 

- Se o Governo cumprisse o que lhe pro­
meteu, o Marítimo não estava agora nesta si­
tuação aflitiva? 

- Claro que não. Nada que se pareça. O que 
sinto é que depois das eleições, passoU-fle alguma 
coisa que mudou isto tudo. 

- Está arrependido das decisões que tomoU­
neste processo? 

- Não. Fui sempre coerente e a minha con& 
ciência está tranquila. 

- Então prefere ter um plantel com três me­
ses de salários em atraso? 

- É a situação em que me colocaram, infe­
lizmente. Mas eu não vou trocar a minha con& 
ciência nem a dos sócios por dinheiro. O que eu 
sinto é que os sócios me empurraram para esta 
situação. Eu só estou a fazer aquilo que os sócios 
do Marítimo me mandaram. 

- Então, os sócios do Marítimo gostam desta 
situação? 

- Mas alguém gosta desta situação? 
- Foi-lhes dado a escolher entre o dinheiro 

e ... 
- Mas eu acho errado. Concordo em abso­

luto com a última resolução do GR, mas não se 
pode, de uma dia para o outro, cortar os apoi­
os. A dois meses de início de novo campeonato, 
quando eu tinha que endereçar cartas de reno­
vação aos jogadores e muitos deles já tinham 
contrato assinado por mais uma época. 

- Considera que a atitude do Governo é vin­
gativa em relação ao Marítimo? 

- Não sei se será vingativa, mas quem de­
terminou essa resolução é que sabe a intenção da 
mesma. Não posso julgar. Mas o que acho é que 
não se pode estar cinco meses a discutir um a& 
sunto e de um 1.llomento para o outro quebrar 
de vez. 

"Tiraram.-nos a pesca e a cana" 

Tinha a próxima época toda programada e 
de um momento para o outro corta-fle os apoi­
os. Isto é, o dr. Alberto João Jardim, -seguindo 
a máxima de Mao Tse-tung, deu-nos o peixe du­
rante 20 anos. Agora, não temos peixe nem cana 
para pescar. Pois não temos bingo e não explo­
ramos a publicidade no Estádio dos Barreiros 
nos jogos do Marítimo. Além disso, não temos 
bombas de gasolina, como há no continente. Não 
recebemos terrenos para urbanizar, não explo­
ramos os parques de estacionamento construídos 
pela C. M. Funchal, etc., como acontece com a 
grande maioria dos clubes mais representativos 
das cidades continentais. 

O GR deveria marcar um prazo, por exem­
plo, de um ano, e entretanto tomar uma série 
de medidas que permitissem a criação de recei­
tas alternativas. As que foram enunciadas são 
uma boa base de partida e o Marítimo já está a 
trabalhar para depender muito menos do GR. 
Veja o exemplo dos novos estatutos que permi­
tem criar sociedades comerciais como outros 
clubes estrangeiros. Precisamos de um período 
de transição para nos adaptarmos à nova reali­
dade. É isto que o Governo deve compreender e 
julgo que será sensíveL .. 

- Será que não foram os clubes que não sou­
beram rentabilizar o peixe? 

- É fácil de falar, mas sabe muito bem que 
quem tinha o peixe não ia pescar ( ... ). Agora, ti­
rOU-fle o peixe, não se dá a cana e manda-fle o 
presidente para dentro de água, talvez para apa­
nhar peixe à mão. 

Acho que devemos parar para pensar. To­
dos somos responsáveis por aquilo que aconte­
ceu. Assumo os meus erros mas não devemos 
crucificar ninguém, porque o Rui Fontes é que é 
o único a abater nisto tudo. Enquanto os outros 
andaram na II de Honra e na II B, o Rui Fon­
tes, com o apoio do Governo, conduziu o Maríti-

mo à Europa e à final da Taça e garantiu esta­
bilidade na I Divisão. 

- E acumulou um passivo enorme? 
- Atenção que desde o dia em que me pro 

meteram uma coisa e estão a fazer outra, o pa& 
sivo aumentou em mais 200 mil contos. . 

- O Governo é o responsável pelo aumento 
do passivo? 

- É evidente. Então se me cortou as verbas .. , 
- O facto é que o Marítimo tem três meses de 

salários em atraso. Neste momento os jogado­
res podem pedir a rescisão alegando justa causa. 

- Pois podem, mas não me canso de elogiar 
o comportamento dos jogadores ... 

- Até quando? 
- Neste momento estamos à beira de en-

contrar uma solução para isto. Penso que ama­
nhã teremos a solução, segundo me informa­
ram. 

- E à beira de perder todos os jogadores? 
- O Marítimo tem jogadores com contrato 

e outros contratados para a próxima época. E 
os outros dois clubes da Madeira que estavam en­
volvidos neste processo, ninguém fala? Até De­
zembro de 96 eu era um grande gestor e era o 
melhor do mundo. Depois, passei a ser uma bes­
ta. E a situação financeira do Marítimo só se 
agrava a partir de Dezembro. Repare que apesar 
do passivo actual, o Marítimo soube rentabili­
zar os dinheros públicos, através das idas à Eu­
ropa e outros êxitos. Se há acusações a dirigen­
tes que não souberam rentabilizar esses di­
nheiros, não podem ser aos maritimistas. 

- O Marítimo não auferiu esta época do di­
nheiro a que legalmente tinha direito? 

- Faltou o dinheiro que me foi prometido 
em Dezembro. Em Janeiro recebi 20% desse 
montante. Ninguém consegue aguentar uma in& 
tituição sem dinheiro ... 

- Então, pelo que me diz, o GR não cortou 
verbas. Apenas não cumpriu com a promessa 
de um montante extra. Isso explica os salários 
em atraso? 

- Então não explica. Disseram-me que a 
partir de Janeiro o céu até ia ser vermelho e 
verde. Ele ficou foi cinzento, preto ... e bran­
co. E mais, a mim deram-me o inferno á partir 
desse mês. E se eu não fosse uma pessoa que 
dá a cara perante as dificuldades, o Marítimo 

- Não, não. É o melhor serviço que posso 
fazer pelo Marítimo. Eu estou disposto a dar i0-
da a ajuda aos meus substitutos. Tenho a con& 

. ciência tranquila e só não quero que a minha 
dignidade e honra sejam atingidas. 

- Há alguma relação entre a sua saida e as 
auditorias previstas? 

- Nem pensar nisso. Podem ver as contas 
todas do clube, pois estamos à vontade. A com­
petência do dr, Eduardo Abreu em matéria fi­
nanceira e contabilística é publicamente reco­
nhecida. É por isso que não aceito que se levan­
te suspeições na praça pública. 

- Investiu no Marítimo? 
- Sim, por exemplo, fui eu quem adiantou o <li 

nheiro para pagar a primeira prestação da tran& 
ferência do Alex. Mas já recebi. Esta conta foi sal­
dada este ano, mas há outras mais. Por exemplo, 
a deslocação da equipa de Juvenis a Setúbal foi eu 
que paguei porque o Marítimo não tinha dinheiro. 

- Sai na expectativa de ser ressarcido? 
- É evidente. 
- Sai com mágoa? 
- Não, mas infelizmente nunca pensei sair 

assim. 
- Sai pela "porta pequena"? 
- Não é isso. Nunca pensei em sair em con-

flito com a instituição Governo, mas como este 
processo foi conduzido, qualquer presidente do 
Marítimo faria o mesmo que eu. Estive durante 
20 anos com o dr. Jardim. E preciso ver que a mi­
nha coerência não é só no Marítimo. 

já estava aos trambolhões há muito tempo. 

Situação desastrosa 

- Como é que classifica a situação actual do 
Marítimo? 

- Desatrosa. .. 
- Como é que vai sair dela? 
- Não se esqueça que o GR vai acumular o 

passivo até Maio. Além disso, neste momento o 
director financeiro do Marítimo está em contao­
tos para resolver o problema dos salários em 
atraso. O que não se pode é viver durante 15 
anos à custado GR e de um momento para outro 
ele tirar tudo. 

- O Marítimo, neste momento, está em con­
dições de criar a sua sociedade desportiva? 

- Então não está! Desde que o passivo este­
ja resolvido. O drama é esse, e o que eu acho er­
rado é se cortar essas verbas de um momento pa­
raooutro. 

- Para já, o clube tem de se reger pela situ­
ação actual. Investidores privados escasseiam? 

- O Marítimo, para a próxima época, tem 
um projecto que viabiliza o clube na I Divisão. 

Berardo e Sá "convocados" 

- Mas com que verbas? Consta que a reuni­
ão com Joe Berardo foi infrutifera. 

- Quem é que disse isso? Correu excelente­
mente bem. Mas ainda não podemos divulgar. 
Dentro de 15 dias estamos em condições de avan­
çar com tudo isso. Só que temos eleições den­
tro de uma semana e tudo isso tem de ser colo­
cado à nova direcção. 

O sr. Joe Berardo, o sr. Jorge Sá, entre ou­
tros, são importantes. 

- Que Marítimo para a próxima época? 
- Mantendo a estrutura desta equipa e com 

as contratações que, em princípio, já estão fei­
tas, podemos fazer um campeonato tranquilo. 
E entretanto, criar condições para ter receitas 
próprias. 

- Tudo isso a médio prazo. E os salários dos 
jogadores? 

- Está a ser encontrada uma solução pelos 
sócios do Marítimo. Tem havido uma grande so­
lidariedade Mas é preciso um plano esquemati­
zado para tal, que, depois de pronto, será apre­
sentado aos sócios. 

- Quer dizer que os jogadores vão estar mais 
um mês sem receber? 

- Um mês? Penso que até segunda ou ter­
ça-feira vamos pagar o que é possível. 

H . 
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FONTES S Ó DECLINA POLíTICA S E JARDIM IMPUSER 

"Não estou queimado" 
• Politicamente, Fontes emenda Alberto João Jardim, dizendo que não se considera "arrumado" 

para a política. Só abandona o PSD se Jardim o exigir. Todavia, espera que o presidente não 
confunda uma questão parcial (desporto) com as orientações políticas. Tudo porque não se 
considera um "vira-casacas", ao contrário de "muitos vermelhos" que, por força das 
circunstâncias, "estão laranjas". . 

JOÃO FREITAS 

Se, desportivamente, Fontes anunciou 
"pendurar as botas", politimmente não se 
considera "arrumado". Vai manter-se na 

comissão política e na Assembleia Regional, a 
menos que Jardim não queira. Proclama a ban­
deira da coerência e ataca alguns ''vermelhos'' 
que estão agora ao lado do dr. Jardim. 

Recorda que, em 75, "quando o dr. Alberto 
João Jardim foi alvo de tentativas de agressão 
por parte de trabalhadores do Sindimío da Coll& 
trução Civil junto ao Restaurante Golden, eu 
pU&IIle à frente dele e tentei evitar que isso acon­
tecesse. Mas havia pessoas "vermelhas", que 
hoje são "laranjas", que se pudessem ajudavam 
à festa. 

- Quem são essas pessoas? Estão ligadas 
ao Desporto? 

- Também estão. O dr. Alberto João Jardim 
não pense que esses "vermelhos" que estão ago­
ra com ele vão continuar "l~ias". 

- Essas pessoas estiveram com o presidente 
do Governo nesta questão da SD? 

- Ah, estiveram. Estiveram lá a dizer mal 
do Rui Fontes. Conheç<H>s. Alguns eram "ver­
melhinhos". Há até uns de baixa estatura mo­
ral, e não SÓ, que eram "vermelhos" e fizeram 
críticas públicas ao Rui Fontes. Mas'naAG do 
clube não tiveram a coragem de usar da pala­
vra para defender a proposta do GR. 

- Após todo este processo, qual a opinião 
que tem do presidente do Governo? 

- É que o dr. Jardim entregou o processo a 
pessoas que não souberam conduzi-lo e descen­
tralizou muito este assunto. 

- Começou por enfrentálo, depois recuou. .. 
- .. .Não enfrentei o dr. Alberto João Jardim. 

Estive a defender os interesses do Marítimo ... 

V A I A A 

"Sujeito-me à disciplina partidária de Jardim". 

- ... Que chocavam com os do dr. Jardim ... 
- Sim, mas o que é que se pode fazer? Agora, 

garanto-lhe que me mantenho coerente. 
- Está profundamente magoado com o pre­

sidente do Governo? 
- É evidente. Eu fui atacado publimmente e 

ofendido com frases e palavras que talvez nem à 
oposição tenha dirigido. Chamar inepto, insinu­
ou até que eu ganhava dinheiro com transf& 
rencias do Marítimo. Passei bastantes maus b0-
cados sozinho e o dr. Alberto João continuou 
com esse ataque, quando houve pessoas que 

com piores actuações do que a minhareceb& 
ram tratamento diferenciado. 

- Considera-se "queimado" para a política? 
- Ah, não. NunCJ;L O Rui Fontes é uma pes-

soa que não gosta de estar parada. 
- Vai cumprir a legislatura na Assembleia 

Regional? 
- Apesar de tudo o que aconteceu, a minha 

coerência política mantémse. A questão da SD é 
um pormenor, embora importante, de uma p0-
lítica global. Continuo com o PSD. 

- Apesar disso, disse que vai continuar a 

JARDIM NOS BARREIROS 

"Critico a atitude dos sócios" 
" E inquestionável que a célebre vaia de que o 

presidente do Governo foi vítima no Estádio 
dos Barreiros foi o "rastilho" para a ruptura. 
Rui Fontes e a sua ~ não poderiam ter 
evitado aquele renário? 

-Como? 
- Estando, por exemplo, o senhor ou outros 

membros da direcção junto ao presidente do 
GR. .. 

- ... Estavam. Veja nas fotografias. Não se 
esqueça disto: as pessoas que vaiaram o dr. Al­
berto JOão Jardim são as mesmas que lhe can­
taram parabéns há dois ou três anos, num jogo 
em que o Marítimo venreu o Tirsense e num dia 
em que o presidente do Governo festejava o seu 
aniversário. 

A ~ do Marítimo colocou nos micro 
fones do estádio o "Parabéns a você" e todo o 
estádio cantou ... 

- Então se, por um lado, a massa associativa 
do Marítimo é tão flexiva e se, por outro, rec0-

nhece o contributo do dr. Jardim nos sucessos do 
Marítimo, porque é que não tentou inverter a 
tendência dos insultos naquele domingo? 

- Mas como é que isso poderia acontecer? 
- Servindo-se do sistema sonoro do estádio, 

apelando à calma. .. 
- .. É preciso ver que estão em cansa mas­

sas. Não foram nem duas nem três pessoas. 
- E o peso do presidente do Maritimo? 
- Para já, eu estava nas cabinas. Como é 

que eu poderia apelar à calma? Aquilo estava 
um pI'()(U38() incontroláveL por amor de Deus! Na 

véspera, a ~ do Maritimo reuniu-se e pe- . 
diu aos sócios para não participarem em qual­
quer manifestação. 

- Quer dizer que já receava a atitude dos 
sócios? 

- É evidente. Mas o ambiente estava de:m.a-
-siadamente incontrolável. Andaram a fazer pan-
fletos anónimos e já estavam a responsabilizar o 
Marítimo. O que aconteceu no estádio foi o que 
aconteceu comigo quando aderi à sociedade des­
portiva, pois os sócios. chamaram-me traidor. O 
futebol é assim: passa-se de traidor a herói num 
minuto. 

Nesse dia, estava nas cabinas e apercebi-me 
do que acontecia cá fora. 

- O que é que fez? 
- Perguntei se estava alguém da direcção 

lá em cima (tribuna). Foi-me respondido que 
sim e que a situação estava controlada. E esteve 
controlada. 

----------------------------- . 

- Controlada? 
- Eu não sei Depois estive sentado no banco. 

Mas, pelo que me apercebi, só no intervalo é que 
as coisas pioraram. O dr. Jardim esteve na sala 
VIP sempre acompanhado dos dirigentes do Ma­
rítimo, e mesmo quando saiu foi aconselhado a 
ficar em baixo à espera, mas ele próprio quis 
subir. As pessoas da diroo;'ão tentaram controlar 
a situação, mas há coisas incontroláveis. 

- Quantos membros da direcção estavam 
com o presidente do GR? 

- Pelo menos cinco ou seis. 
- E o presidente, porque é que não estava? 
- Eu? Eu estava com a equipa, em baixo, 

no banco. 
- Quando tudo se complicou, o que sentiu? 
- Eu estava no banco e é evidente que fiquei 

preocupado. Mas não havia nada a fazer. 
- E nem sequer tentou? 
- Mas como? Estava sentado no banco. 

SÓCIOS NÃO SE VÃO VINGAR 

Eleições à margem 
P elo conhecimento político-desportivo 

que detém dos madeirenses, acha que a 
insatisfação dos sócios pode repercutir-se 
negativamente para Alberto João Jardim 
nas Eleições Autárquicas de Dezembro? 

- As elejções não são para eleger o 
dr. Alberto João Jardim. Penso que não 
irá ter 1'eflexos nas eleições. Não acre­
dito que os sócios confundam situações 
díspares. 

ser deputado ... 
- Não sei ainda de nada. Já tenho lido que es­

tou "queimado" e arrumado politimmente. Uma 
pessoa só está "amnnada" quando não tem saú­
de. 

- Tem garantias que o dr. Alberto João Jar­
dim também encara o vosso conflito como m& 
ramente pontual? 

- Ah, isso não sei. O que acho é que o dr. · 
Jardim tem qualquer coisa contra mim. Um dia 
gostava que ele me explicasse. 

- Continua a ter ambições políticas? 
- Ambições politicas tem-nas quem não olha , 

à bandeira para atingir os seus objectivos. Qual­
quer cor lhes serve, mesmo que para trás fique 
uilla amizade que nasceu antes da política 

- Neste momento, é deputado, membro da 
comissão politica e filiado no PSD. Vai continuar 
nestas três frentes? 

- Mas porque é que não posso continuar? 
É você que me vai impedir ... 

- ... Eu não, mas o presidente do partido p0-
derá não ver com bons olhos a sua continuidade. 

- Ah, mas se ele não vir com bons olhos, ele 
é que manda. Ele é o presidente do partido. Se o 
dr. Alberto João entender que partidariamente 
eu estive mãl e fui um grande problema, sujeito­
me à disciplina partidária. 

- Se o dr. Jardim não contar consigo ... 
- O dr. Alberto João Jardim, como presi-

dente do partido, tem toda a liberdade de actuar 
como quiser e entender. 

- E o senhor limita-se a aceitar? 
- O que é que vou fazer? Se estou num par-

tido em que existem regras, tenho que aceitar 
as'regras que o presidente do partido determi­
nar. 

Apreço de "laranjas" 

- Sente-se pressionado e condenado pelos. 
seus colegas de partido? 

- Nunca senti. Antes pelo contrário. 
- Teve manifestações de apreço pelas suas 

atitudes por parte desses colegas? 
- Muitas. Muita gente do partido mes­

mo. 

- Não poderia levantar-se e apelar à calma? 
- Não podia. O ambiente estava de tal :m.a-

neira que ninguém conseguia sossegar os sócios. 
Atenção que ninguém estava agressivo, foram 
apenas bocas e assobiadelas que eu não podia 
evitar. E ainda por cima de me virem culpar dis­
so, dizendo que havia comunistas, annas brancas 
e cadastrados, pelo amor de Deus! 

- Apesar de nada poder fazer, o Marítimo já 
desconfiava daquela atitude? 

- Era, porque na véspera dizia-se que os só­
cios queriam manifestar-se contra o dr. Alberto 
João Jardim no Estádio dos Barreiros. Era o 
que se dizia. .. E perante isso, apelámos à calma 
na véspera do jogo. No estádio, aquilo era in­
controlável. ( ... ) Fiquei mesmo desgostoso, por­
que o dr. Alberto João Jardim não merecia uma 
coisa daquelas. 

- E os sócios, não os responsabiliza? 
- Eu critico a atitude doS sócios, como qual-

quer pessoa tem de criticar. Mas aquilo era uma 
"panela de pressão" que podia destapar a qual­
quer momento. 

- Mas com aquela atitude os sócios deita­
ram tudo a perder? 

- Não deitaram tudo a perder porque o clu­
be é dos sócios. Há rertas atitudes em que pen­
samos fazer o melhor e afinal estamos a preju­
dicar. Mas, repare, o mundo não acabou. O dr. 
Jardim disse que o único clube que lhe dava al& 
grias era o Nacional, na II B.1sso já a gente dava 
há mais de 20 anos. É uma declaração que ofen­
de os sócios e, pronto, desembocou nisto. Du­
rante todo este processo só o Maritimo foi ata,. 
cado, na TV, no programa "Exclusivo". Quem 
menos mereceu é que foi o mais criticado. 

Imagine que era o secretário de Educação 
que aparecia. Infelizmente que foi o dr. Alberto 
João Jardim. 
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Cinco 
ausentes 
ernViseu 

o Clube de Futebol 
União desloca-se a Viseu 
sem contar com cinco 
dos jogadores que habi­
tualmente vêm sendo ti­
tulares na equipa "azul­
-amarela". São eles, os 
defesas Dragan e Piá, os 
médios Rui Sérgio e Ne­
nad e o avançado Beto. 
Estão lesionados e, logo, 
impossibilitados de dar 
o seu contributo à equi­
pa. 

Contrariedade para 
uma equipa do União que 
está apostada na vitória 
e que deverá fazer algu­
mas modificações no 
plantel, por forma a con­
seguir fazer face à razia 
de plantel nesta parte fi­
nal do campeonato. To­
davia, face à manutenção 
entretanto obtida, não de­
verá provocar muitas 
"dores de cabeça" à equi­
pa técnica. 

Nestas circunstâncias, 
Vítor Urbano convocou 
para Viseu o seguinte lo­
te de 16 convocados: Jor­
cey, Mário Jorge, Neli­
nho, Agrela, Leonardo, 
Moura, Gouveia, Edson, 
Stevanovic, Régis, Marco 
Freitas, Mladenovic, Ig­
natov, Jurandi, Kovace­
vic e Marcelo. 

Gonçalves 
espera ser 
campeão 

No final, o treinador do 
C. D. Nacional, João Gonçal­
ves comentou assim o en­
contro: 

- Foi mais um dos jogos 
em que os veteranos deram 
uma lição de bom desporti­
vismo, apesar do nevoeiro ter 
sido constante e ter dificultado 
muito o trabalho das equipas. 

A terminar e falando so­
bre as perspectivas para o 
próximo jogo, frente à Asso­
ciação Desportiva de Machi­
co, o técnico nacionalista re­
feriu: Seja o que Deus quiser, 
mas é claro que só nos inte­
ressa a vitória. O que posso é 
que vamos fazer o melhor 
possível para vencermos o jo­
go e o torneio. 

Eis as considerações de 
um técnico que não conse­
guiu ver a exibição da sua 
equipa, tal a densidade do ne­
voeiro. Nem a sua equipa 
nem nenhuma outra. 

UNI Ã O E M V I SEU , 
UltiIna oportunidade 

para ganhar fora 
T ermina hoje o Cam­

peonato Nacional 
da II Divisão de 

Honra. Para o União - que 
só na jornada anterior ga­
rantiu a manutenção - 'é a 
derradeira oportunidade 
para conseguir um triunfo 
fora de casa, desiderato 
que procurou ao longo da 
temporada, sempre com 
desfechos infrutíferos. 

Pela frente, os madei­
renses terão uma equipa 
que também evitou a des­
promoção no "último fôle­
go". Precisamente por is­
so, vai procurar terminar 
a temporada em beleza, 
diante dos seus sócios. 
São ingredientes que pro­
porcionam um bom espec­
táculo de futebol em pers­
pectiva. 

"Acabar com vitória" 

Para o União, a vitória 
é quase uma questão de 
honra. Octávio Castro, téc­
nico-adjunto de Vítor Ur­
bano, não esconde: "Que­
remos acabar bem este 
campeonato com uma vi­
tória", ao mesmo que real­
ça ser esta "a última opor­
tunidade para o efeito". 

O adjunto entende que 
nesta última jornada estão 
reunidas as condições pa­
ra que os madeirenses con­
sigam a tão desejada vitó­
ria fora de portas. Alega 
que os jogadores já não es­
tão sujeitos à carga psico­
lógica que, em parte, po­
derá explicar o insucesso 

• O União tem hoje a última oportunidade para conseguir 
um triunfo fora de casa. Tudo porque decorre esta tarde a 
última jornada da II Divisão de Honra, sendo um dos jogos 
o Académico de Viseu-União. No continente ... 

Octávio Castro, entre Mâncio e Urbano, acredita na vitória em Viseu. 

unionista no continente. 
Octávio Castro prefere 

não precisar os motivos 
que estão por trás da má 
campanha do União. 

Viseu bem orientado 

Sustenta que como a vi­
tória tardava em aparecer, 
surgiu aquilo que designa 

ser o "síndroma de jogar 
fora". 

O Académico de Viseu 
soma um ponto a menos 
do que o conjunto madei­
rense. Octávio está cons­
ciente das dificuldades, 
valorizando a orientação 
técnica do clube do inte­
rior do continente. E, ape­
sar de também ter prota-

gonizado uma época mui­
to instável, opina que os 
viseenses têm dos melho­
res plantéis da II Divisão 
de Honra. Aliás, faz ques­
tão de tornar extensível 
tal, considerando ao Uni­
ão, justificando com isso 
o grande espectáculo que 
perspectiva. 

Mas não é só pelo valor 

UNI Ã O EMPATA NACIONAL ( O - O ) não ter conseguido vencer 
este encontro, vai estar no 
próximo sábado a discutir 
o triunfo no campeonato 
frente àA. D. Machico. Nevoeiro intenso 

põe veteranos "às cegas" 
R eaJizou-se ontem à noi­

te, no Campo do Po­
mar, na Choupana, mais 
um jogo a contar para o 
Torneio Regional de Vete­
ranos, colocando frente-a­
-frente as formações do 
C. D. Nacional e do C. F. 
União. 

Uma partida que, na: 
nossa opinião e também da 
grande maioria da assis­
tência que se deslocou até 
ao local de jogo, nunca de­
veria ter-se realizado, aten­
dendo às más condições at­
mosféricas que se fizeram 
sentir ao longo de todo o jo­
go. 

O nevoeiro, que marcou 
presença constante e de for­
ma intensa, não permitia 
que os jogadores pudessem 
visualizar as quatro linhas, 
o que, naturalmente, aca­
bou por prejudicar imenso 
o desenrolar do jogo. 

A equipa do União, antes do início do jogo de ontem. 

Na verdade, não sabe­
mos o porquê do árbitro ter 
decidido levar este jogo por 
diante, pois tanto jogadores, 
como treinadores e diri­
gentes estavam de acor­
do que esta partida fosse 
adiada. 

Da nossa parte, o pou-

co que podemos comentar 
desta partida, pois também 
não conseguimos ver prati­
camente nada, é que ambas 
as equipas, apesar de tudo, 
se esforçaram por fazer o 
melhor possível. 

Refira-se, no entanto, 
que o Nacional, apesar de 

Quanto ao trabalho do 
trio de arbitragem, não o 
podemos comentar pois só 
conseguimos ouvir o som 
do apito do juiz! 

Sob a arbitragem de Mi­
guel Mendonça, que foi au­
xiliado por Paulo Pita e 
Paulo Moreira, as equipas 
alinharam da seguinte for­
ma: 

C. D. Nacional: Hercu­
lano, Orlando (cap), Mosca, 
Rui, Vasconcelos, Vieira, 
Gomes, Marcelino, Castro, 
Rafael e Mário. 

Suplentes: Alcindo, 
Maurílio, Rafael Gomes e 
Rui Jorge. 

C.F. União: António, Ra­
fael (cap), José, Mascare­
nhas, Joel, Rui, Eduardo, 
Victor, Prieto, Miguel e Vas­
concelos. 

Suplentes: Gabriel, EI­
mano e João. 

Substituições: Marceli­
no por Rafael Gomes (8), 
Vasconcelos por Rui Jorge 
(20) e Joel por Elmano (35). 

TÂNIA FARIA 
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dos plantéis que o adjunto 
de Vítor Urbano perspecti­
va um excelente jogo. É 
porque também ambos os 
plantéis vão jogar sem 
pressões de espécie algu­
ma. Antecipa mesmo que 
o desafio decorrerá de 
uma forma aberta, sem 
grandes imposições de ín­
dole técnica. 

Faltou homogeneidade 

Apesar de confrontado 
com cinco jogadores au­
sentes, Octávio acredita 
piamente na vitória. Nu­
ma análise à prova que 
agora termina, vinca mes­
mo que faltou maior ho­
mogeneidade entre os re­
sultados alcançados nos 
Barreiros e no continente. 
Se o União tivesse con­
quistado mais pontos fora 
de casa, não tem dúvidas 
em afirmar que o clube 
poderia partir para esta 
última jornada em condi­
ções de lutar pela subida 
à I Divisão. Tudo no se­
guimento das ambições 
traçadas no início da épo­
ca pelo ex-treinador, Er­
nesto Paulo. 

Na mesma tónica, veri­
fica que o União é "quase 
imbatível" quando actua 
no Estádio dos Barreiros. 
Foi neste recinto que os 
"azul-amarelos" lograram 
obter as 11 vitórias que so­
maram até à partida para 
esta última ronda. 

Pelo que conhece do 
Estádio do Fontelo (recin­
to de jogos do Académico 
de Viseu), o nosso interlo­
cutor prognostica as me­
lhores condições para a 

, prática futebolística. "Cos­
tuma ser um excelente ta­
pete", vinca o nosso entre­
vistado, significando com 
isso que até o relvado aju­
dará a propiciar o espec­
táculo de futebol por si am­
bicionado. 

Luciano 
diz não ter 
visto O jogo 

J. F. 

Do outro lado, o técnico 
do c. F. União, Luciano, mos­
trava-se extremamente insa­
tisfeito com o facto do jogo ter 
sido disputado sob intenso ne­
voeiro, tendo adiantado ao 
DIÁRIO: 

- Eu não vi o jogo. O 
campo estava cheio de ne­
voeiro e impediu-me de ver 
fosse o que fosse. Passei o 
tempo inteiro irritado com o 
árbitro, que não via a bola, 
mas por teimosia continuou 
o jogo até ao final. 

Os próprios jogadores 
das duas equipas não que­
riam fazer este jogo, prefe­
rindo adiá-lo, mas o árbitro 
entendeu que teria de ser 
assim .. .! 

Os principais autores des­
te triste espectáculo foram os 
árbitros, pois eu não vi nada. 
Não posso dizer bem nem 
mal, só sei que terminou com 
um empate a (}{)>>. 
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Rui Miguel 
ainda não 

decidiu 
Rui M:iguel é o homem de 

quem se fala. O avançado na­
cionalista está a ser muito c0-

biçado, quer a nível nacional, 
quer mesmo a nível interna­
cional. 

No final do jogo, Rui Mi­
guel afirmou: 

- Quanto ao jogo, nada 
há a dizer. O Maia foi supe­
rior e venceu com justiça se 
bem que por um resultado 
exagerado. 

- E quanto ao seu futuro? 
- Para já nada esta deci-

dido. Recebi convites mas 
neste momento estou a pen­
sar qual vai ser o meu futu­
ro. Vou escolher o que me pa­
recer melhor. Tenho convi­
tes de clubes da I Divisão, até 
de uma equipa das "gran­
des", e do estrangeiro. 

Rui Miguel concluiu: 
- Em breve tudo será re­

solvido. Espero fazer a opção 
que melhor sirva os meus in­
teresses. 

Eduardo Luís 
e o aproveitar 
dos deslizes 
Satisfeito - o que era na­

tural dada a supremacia evi­
denciada pela sua equipa­
o técnico local, Eduardo Luis, 
disse no final: 

- Depois de na primeira 
parte termos assistido a um 
jogo de certo modo equilibra­
do, na segunda parte, entran­
do de rompante, a minha equi­
pa foi superior em todos os ca­
pítulos. Jogámos muito bem a 
aproveitámos alguns deslizes 
dos nossos adversários para 
construirmos um resultado 
que nos abre boas perspecti­
vas quanto à conquista do tí­
tulo. Vamos fazer tudo o que 
estiver ao nosso alcance para 
acabar a época em beleza. 

Bessa 
reforça 

Nacional 
O Clube Desportivo 

Nacional assegurou, on­
tem, a contratação de 
mais um jogador para a 
época 97/98. Trata-se de 
Bessa, um defesa lateral 
direito oriundo das esco­
las do F. C. Porto, que du­
rante a época que ora ter­
minou alinhou no União 
de Lamas, a título de em­
préstimo. 

No currículo recente 
do jovem jogador, de 21 
anos, pontificam algumas 
internacionalizações na 
selecção de esperanças, 
apesar de não ter integra­
do as mais recentes cam­
panhas desta selecção das 
quinas. 

O jogador vai rubricar 
um contrato válido por um 
ano, com mais um de opção. 

J.F. 
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MADEIRENSES RRECONHECíVEIS 

"Brindes" defensivos 
bem aproveitados 

João Paulo 
{;. Parreira 
.' Fidalgo 
.;i Joel 
mlli Costinha 

Femandes fi F. Aguiar 
Artur Alexandre \t:; Chiquinho 
F. Gomes '14 Rui Miguel 

Paulo ..lik Bruno 

José Carlos 
Freitas 
Quinito 
Cláudio 
AlexDyer 

:'J.José António 
ir. Nuno Miguel 

'. Ricardo Moniz 
; Duarte Miguel 

Mesquita 

Substituições: João Paulo por 
Dyer (73), Mesquita por 
e Major por Quin ito (82). 

Acção disciplinar: cartões ama­
relos para Fidalgo (30), Costinha 
(37) e Valéria (53) 

Golos: Rui Manuel (20), Fernan­
do Aguiar (27) e Fernando Go­
mes (37, de g. p., 66, 80 e 87). 

A O vencer, categori­
camente, o Nacio­
nal (5-1), a equipa 

do F. C. da Maia está ape­
nas a um ponto da con­
quista do título do Cam­
peonato Nacional da 2ª 
Divisão B. Bastará à equi­
pa de Eduardo Luís uma 
igualdade no jogo que tem 
de disputar em Torres Ve­
dras para se sagrar cam­
peã. 

Ontem à noite, sem se 
exibir ao mais alto nível, 
a equipa maiata até não 
teve muitas dificuldades 
para levar de vencida os 
madeirenses. Se na pri-

Hugo Gomes 
Filipe 
João Carlos 
Nabor 

Fávio 
F. Alexandre 
Vasco 
João Luís 
Bruno Silva 

Moura 
Fábio 
Cássio 
Briguei 
Carnacho 
Rui Costa 
Márcio Abreu 
Nuno Florido 
Augusto 
Consuelo 
António 

R. Caires 
Pinto 
Sousa 
Fil ipe 
Nélson 

:'UD'Stll:Ulç,~es: Sousa por Fábio 
Filipe por Márcio Abreu (63), 

Pinto por Augusto (89). 

disciplinar: cartões ama­
Fábio (15), Briguei (53), 

(61), Cássio (85), António 
lentim (56), F. Marques (90) 

Nuno Florido (14, 18), 
Márcio (44), Augusto (66), Filipe 
(79 e 82). 

Joel vai ganhar o lance. 

meira parte o equilíbrio 
foi a nota dominante, mes­
mo que fosse dos da "ca­
sa" o maior pendor ofen­
sivo, já no período com­
plementar as coisas foram 
completamente diversas. 

O "onze" orientado 
por David Gomes, adjun­
to de Jair Picerni, esteve 
longe de se exibir como o 
fizera na primeira meta­
de do jogo e acabou por 
'baquear estrondosamen­
te. 

Cometendo erros de­
fensivos em demasia, a 
equipa insular foi presa 
fácil para a de Eduardo 

JUNIORES F A S E NTERMÉDIA 

Marítimo obtém melhor 
posição de sempre 

A o derrotar ontem à 
tarde o Farense, por 

4-2, o Marítimo garantiu o 
2.º lugar do seu grupo da 
fase intermédia do cam­
peonato nacional de juni­
ores. Trata-se da melhor 
classificação obtida por 
uma equipa madeirense 
nesta fase da referida 
competição. Os "verde-ru­
bros" apenas foram ultra­
passados pelo Sporting, 
que assim vai discutir o tí­
tulo. 

Os "verde-rubros" en­
traram muito bem, a pres­
sionar bastante os algarvi­
os, que, desta forma, eram 
obrigados a recuar no ter­
reno. O Marítimo conse­
guiu muitas intercessões 

na zona do meio- campo, 
dominando territorial­
mente nos primeiros 30 
minutos, período em que 
marcou dois golos. 

O Farense tentou sair 
da situação aflitiva em que 
se encontrava, mas sem 
efeitos práticos. Quem con- . 
tinuava imparável eram os 
madeirenses, que aos 45 
minutos, por intermédio 
de Márcio, chegaram ao 3-
O. Foi um golo espectacu­
lar do jovem "verde-ru­
bro", que rematou de fora 
da grande área com a bo­
la a entrar no ângulo da 
baliza algarvia. 

Na 2.ª parte o Maríti­
mo manteve a mesma toa­
da atacante e foi com faci-

lidade que atingiu o 4-0. O 
"score" poderia ter sido 
aumentado se Consuelo e 
Augusto não falhassem 
posteriormente flagrantes 
oportunidades de golo. 

Depois, o Marítimo en­
trou em descompressão. 
Deixou-se ir abaixo em ter­
mos defensivos, permitin­
do ao adversário reduzir a 
desvantagem. Animada pe­
lo tento, a equipa da casa 
chegou ao segundo golo, 
apesar de ter sido obtido 
numa jogada de claro fora 
de jogo. 

A equipa de arbitra­
gem exibiu-se de forma ra­
zoável, sendo o erro prin­
cipal não ter sancionado o 
fora de jogo. 

Luís, que teve em Fer­
nando Gomes a suas es­
trela cintilante, ao apon­
tar nada menos de quatro 
dos cinco golos com que 
terminou o jogo. 

Nem a boa vontade de 
Rui Miguel, que na frente 
da ataque nacionalista lu­
tou imenso, obstou a que 
a turma maiata se insta­
lasse no ataque e apro­
veitasse alguns "brindes" 
da defesa visitante, que se 
mostrou permeável, so­
bretudo quando a bola vi­
ajava pelo ar na direcção 
do avançado brasileiro 
(Fernando Gomes) ao ser­
viço da equipa continen­
tal. 

Resultado final 
é justo 

Se ao intervalo a van­
tagem mínima dos locais 
deixava antever uns últi­
mos 45 minutos de gran­
de equilíbrio, no final o 
"score" espelhava fiel­
mente aquilo que se pas­
sara no período comple­
mentar. Na verdade, en­
trando de rompante, a 
equipa da Maia "cilin­
drou" por completo a da 
Madeira. Os golos apare­
ceram com naturalidade, 
alguns de belo efeito, ou­
tros extremamente con­
sentidos por uma defesa 
que nunca se entendeu 
nas marcações aos avan­
çados locais, especial­
mente a Fernando Gomes 
que apareceu vezes sem 
conta sem marcação 
quando se aprestava par 
alvejar a baliza naciona­
lista. 

Dilatado, o resultado 
não sofre contestação e 
premeia a equipa que 
mais atacou e, sobretudo, 
a que cometeu menos er­
ros. 

Manuel Santos, de 
Aveiro, um árbitro jovem, 
soube dirigir o jogo com 
muita atenção e não co­
meteu erros que ensom­
brassem a sua actuação. 

CARLOS FONTES 

Benfica 
na fase 

final 
O Benfica assegurou 

ontem a qualificação para 
a fase final do campeona­
to nacional de juniores de 
futebol, ao receber e ven­
cer o Belenenses por 3-0 
em jogo da última ronda 
da segunda fase, Zona 4, 
da competição. 

O Sporting, que na 
ronda anterior já garanti­
ra a qualificação na Zona 
3, não foi ontem além de 
um empate sem golos na 
deslocação a Setúbal. 

Os apurados das Zo­
nas 1 e 2 serão conheci­
dos mais tarde, dado que 
os jogos das referidas zo­
nas foram suspensos de­
vido ao processo instau­
rado ao Guimarães, por 
eventual utilização irre­
gular do jogador Fernan­
do Meira. 
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BREVES 
Gebreselassie 
''provavelmente'' 
ausente 

o campeão olímpico e 
bicampeão do mundo dos 
10.000 metros, o etíope Halle 
Gebreselassie, estará 
"provavelmente" afastado 
dos campeonatos mundiais 
de atletismo em Atenas, 
anunciou o seu empresário, 
o holandês Jos Hermens. 
"Provavelmente, Halle não 
irá aos campeonatos do 
mundo. Ele já foi campeão 
do mundo por duas vezes, o 
que lhe traria um terceiro 
título", afirmou Hermen, 
acrescentando que "a pista 
do Estádio Olímpico de 
Atenas é feita com o mesmo 
tartan que a de Atlanta, onde 
o campeão etíope ficou com 
os pés em sangue, após a 
sua vitória nos 10.000 
metros". 
O próprio Gebreselassie, 
depois dos excelentes 
12.54,55 minutos alcançados 
sexta-feira nos 5.000 metros 
de Nuremberga, mostrou-se 
pouco convicto da sua 
presença na capital grega: 
"Nós veremos isso, mas o 
mais importante evento 
desportivo do ano será a 
reunião de Oslo, a 4 de 
Julho", disse. 

• 
Michael Schumacher 
na ''pole'' 
noCanadá 

O alemão Michael 
Schumacher~ernui) 
ocupará o primeiro lugar da 
"grelha" de partida do 
GrandePremiodoCanad~ 
sétima prova do 
Campeonato do Mundo de 
Fórmula 1, que se disputa 
hoje no circuito Gilles 
Villeneuve, em Montreal. 
Schumacher obteve a 15ª 
"pole position" da sua 
carreira e a primeira da 
época, ao realizar ontem o 
melhor tempo na sessão de 
treinos cronometrados. 
Foi nos últimos segundos da 
sessão que o bi-campeão 
mundial "roubou" a 
primeira posição da "grelha" 
ao canadiano Jacques 
Villeneuve (Williams­
Renault), quando já 
ninguém acreditava que o 
filho do malogrado piloto 
que dá o nome ao traçado a 
deixasse fugir. 

• 
SteffiGraf 
admite 
abandonar 

A campeã alemã de ténis 
Steffi Graf, terça-feira 
operada numa clinica 
privada de Viena ao joelho 
esquerdo, tem "confiança 
nos homens da medicina", 
mas porá fim à sua carreira 
"sem problemas", se for 
necessário. 
Em entrevista ao semanário 
''Welt am Sonntag", com a 
data de domingo, a antiga 
número um do ténis mundial 

feminino declara: "tenho 
confiança nos homens da 
medicina, mas porei fim à 
minha carreira sem 
problemas. É uma questão 
que encaro com muita 
franqueza". Hoje, Steffi Graf 
festeja os seus 28 anos numa 
cama da clinim. 

• 
Mantilla e Kuerten 
jogarnfinal 
em Bolonha 

O espanhol Felix Mantilla, 
segundo cabeça de série, e o 
brasileiro Gustavo Kuerten, 
oitavo favorito e recente 
vencedor de Roland-Garros, 
qualificaram-se ontem para a 
final do torneio de ténis de 
Bolonha (Itália). 
Nas meias-finais, Mantilla 
bmeuomillToquinoKrnmn 
Alami, sexto prédesignado, 
em dois "sets"", pelos 
parciais de fhl e 6-2, 
enquanto o "super­
galvanizado" Kuerten 
encontrou ainda menos 
dificuldades para se 
superiorizar ao italiano 
Marzio Martelli por 6-1 e 6-2. 

• 
Chuva adia 
jornada 
em Birmingham 

A jornada de ontem do 
torneio de ténis feminino de 
Birmingham (Inglaterra) foi 
adiada devido à chuva, 
quando falta ainda um 
encontro dos quarto&de-final 
para disputar. 
Se o tempo o permitir, o 
embate dos quartos de final 
entre a romena Irina Spirlea, 
primeira cabeça de série, e a 
belga Dominique Van Roost, 
sexta favorita, será 
disputado de manhã, 
seguindo-se imedimamente 
os encontros das meias­
finais. A primeira meia-final 
será disputada entre a 
francesa Nathalie Tauziat e 
a australiana Kirstine 
Kunce, enquanto Yayuk 
Basuki esperará pelo 
desfeCho do encontro entre 
Spirlea e Van Roost. 

• 
TomLehman 
éolíder 
do Open dos EUA 

O norte-americano Tom 
Lehman lidera a 
classificação do Open dos 
EUA em golfe, após a 
segunda jornada, marcada· 
por várias inteITUpções, 
devido à chuva. 
No total, foram 45 os 
golfistas que não 
terminaram, mas os 
"grandes" concluiram O 
percurso, uns em grande 
forma, como o "regressado" 
Tiger Woods, outros em mau 
dia, como o anterior líder, 
Colin Montgomerie. 
Ambos estão na corrida para 
a vitória, se bem que a 
liderança seja de outro 
grande especialista, Tom 
Lehman. 
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NBA B U L L S CAMPEÕES 

Uma época a ''voar'' 
com Michael Jordan 
, 'E le é o melhor bas­

quetebolista que 
jamais vi jogar" , 

afirmou o treinador dos utàh 
Jazz, Jel'Ij' Sloan, após a vitó­
ria dos Bulis no sexto jogo da 
final, no qual Jordan logrou 
~ 39 pontos, 11 ressaltos 
e quatro assistências, em mais 
uma exibição fantástim. 

JordanMVP 

Michael Jordan, obvia­
mente eleito "Jogrulor Mais Va­
lioso" (MVP) da final pela quin­
ta vez, provou ser, não awnas 
o melhor da época, ou da dé­
cada, mas o mais brilhante jo­
gador da história da modali­
dade, um vencedor, alguém 
que raramente falha nos mo­
mentos decisivos. 

E, foi, sem dúvida, nas al­
turas "chave" que Jordan, 
mais "brilhou", quando deci­
diu o primeiro jogo da final (84-
82), com um ''tiro'' em "ciIna" 
da "buzina", o quinto (90-88), 
com 38 pontos e um "triplo" a 
25 segundos do fim, e o último 
(9(}86), com 39 pontos e uma 
assistência para Steve Kerr 
quando restavam cinco se­
gundos. 

"O legado de Jordan con­
tinua a crescer. Enquanto ele 
jogar vai oontinuar a espantar­
nos, não interessa como, por­
que tem a habilidade de con­
trolar o jogo, de marcar o gran­
de "cesto", de fazer a grande 
jogada", afirmou Scottie Pip­
pen, o único que acompanhou 
Jordan nos cinco títulos, isto 
sem esquecer o treinador Phil 
Jackson. 

Melhor marcador 

Melhor marcador da fase 
regular (29,6 pontos por jogo) 
pela nona vez, Jordan esteve 
ain<).a mais em destaque nos 
"playoft", com 31,1 pontos, 7,9 
ressaltos e 4,8 assistências de 
mé(lia, em 19 jogos, nos quais 
só não foi o máximo concreti­
zador da equipa numa ocasi­
ão. 

Na fase final da competi­
ção, o eterno número 23 do 
conjunto de Illinois logrou 55 
pontos no triunfo número dois 
sobre os Washington Bullets 
(109-104) e nunca alrnncpu me­
nos do que 20 pontos -o mini­
mo foram 21, no terceiro em­
bate com os Atlanta Hawks. 

Pippen ''príncipe'' 

Se Jordan foi o "rei" Scot­
tie Pippen ganhou DOI' direito 
próprio o lugar de ,tpríncipe", 
formando com o seu compa­
nheiro de sempre uma dupla 
"terrivel", que foi destruindo, 
um a um, todos os adversári­
os que foram aparecendo pe­
la frente dos "touros". 

Pippen esteve também 
muito bem nas alturas decisi­
vas dos "play~ft", liderando a 
equipa sempre que Jordan ru­
mou ao banco, para descansar 

• Os Chicago Bulis confirmaram todos os prognósticos e 
asseguram sexta-feira, o quinto título da Liga Norte­
americana de Basquetebol Profissional (NBA), em mais uma 
época em que tudo "voou" ao "sabor" do imparável Michael 
"Air" Jordan. 

"Air" Jordan foi o grande obreiro de mais um título para os Bulis. 

uns "segundinhos", e também que, apesar de ter cumprido, eSteve Kerr, o "herói" do úl-
nas poucas vezes, mesmo mui- nunca foi um factor decisivo, timo jogo. 
to poucas, em que o "rei" es- como em 1996. A surpresa, pela positiva, 
teve em campo e fracassou. O poste australiano Luc foi Brian Williams, que in-

Ao lado dos dois grandes Longleye o base Ron Harper, gressou a equipa na parte fi-
"capitães", esteve um ex- os outros dois elementos do na! da "regular season" -em 
cêntrico Dennis Rodman, cinco inicial, estiveram num substituição de Bill Wenning-
que surgiu muito "abaixo" plano aceitáveL sendo bem me- ton, que, devido a lesão, ape-
do que realizou na época pas- nos determinantes do que os nas actuou na época regular-, 
sada, especialmente nos dois "grandes" suplentes da ainda a tempo de dar uma v& 
"play~ff':, fase .da prova em equipa, o croata Toni Kukoc liosacontribuiçãoparaotítulo. 

• 
SURPRESA ... 

Jazz "afinado" 
na conferência ocidental 
Mesmo sem título, ÓS Jazz podem dar-se 

por satisfeitos pela época realizada, já 
que lograram pela primeira vez o triunfo na 
Conferência Ocidental e consequente presença 
número um na final, depois de uma grande 
"bmalha" com os Houston Rockets (4-2). 

Destaque também no conjunto liderado 
por Jerry Sloan para a época realizada por 
Bryon Russell, um extremo "tod(){)-Íerreno", 
e pelo poste Greg Ostertag, um jogador que, 
apesar de grandes limitações técnicas, logrou 
um contributo muito importante. 

No que respeita às outras equipas, os 

Houston Rockets, apesar de contarem com 
um trio fabuloso (Hakeem Olajuwon, Char­
les Barkley e Clyde Drexler), não lograram 
o "passaporte" para a final, em mais uma 
"frustração" para o "Gordo", que continua 
sem "anel". 

Em mméria de decepções, uma "palavra" 
ainda para os New York Knicks, que foram 
"impensavelmente" afastados da final Orien­
tal pelos Miami Heat, muito por culpa própria, 
ao envolverem-se numa "batalha" campal, que 
afastou os melhores jogadores dos jogos deci­
sivos. 
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CAMPEONATO o E E SPA N HA 

ai conquista 
27.º título 

No encontro que aca­
bou por ser o jogo 
do título, o Real 

Madrid não se acomodou 
à possibilidade do empate 
(resultado que lhe permi­
tiriaconquistar igualmente 
o "ceptro" de virtual cam­
peão) e dominou desde o 
início. 

Mas os "merengues", 
com a pontaria pouco afi­
nada, não conseguiam ma­
terializar em golos a supe­
rioridade no encontro. Is­
to até Raul dar um "ar da 
sua graça" aos 37 minutos, 
batendo pela primeira vez 
o guarda-redes do Atlético, 
Molina, depois de uma 
soberba jogada individual, 
onde o jovem avança­
do comprovou ter dotes 
de jogador acima da mé­
dia. 

Por seu turno, o Atléti­
co pouco incomodava o 
guarda-redes Bodo Illgner 
e só em alguns lances de 
bola parada conseguia che­
gar com algum perigo à ba­
liza do germânico. O exem­
plo mais flagrante foi pro- . 
tagonizado por Pantic, aos 
21 minutos, que obrigou 
Illgner a uma defesa aper­
tada. 

E foi também num livre 
directo que o Real Madrid 
chegou ao segundo golo, 
ainda antes do intervalo, 
aos 44 minutos. Na con­
versão do castigo, o dispa­
ro de Hierro embateu na 
barreira formada pelos jo­
gadores do Atletico e aca­
bou por trair Molina. 

Aos 57 minutos, o San­
tiago Bernabeu pôde fes­
tejar definitivamente o 27º 
título "merengue", quando 
o avançado Mijatovic, de-

• O Real Madrid assegurou ontem o 27.0 título espanhol de 
futebol da sua história gr~ças ao claro triunfo, no Santiago 
Bernabeu, sobre o vizinho Atletico por 3-1, na 41. a e 
penúltima jornada do campeonato. 

Secretário foi um dos jogadores menos utilizados por Capeno. 

pois de uma brilhante jo­
gada individual, aumentou 
a contagem para 3-0. 

O Atletico de Madrid 
conseguiu ainda reduzir oi­
to minutos depois, por in­
termédio de Esnaider, mas 
já nada havia a fazer, pois 
o título de campeão ficou 
mesmo para o Real. 

Mas os festejos no bal­
neário dos novos cam­
peões foram interrompidos 

com a notícia de um aci­
dente doméstico grave do 
filho do chefe dos serviços 
médicos do clube, Alfonso · 
DeI Corral, que provocou 
alguma consternação en­
tre os jogadores do Real, 
que preferiram guardar a 
festa para depois de me­
lhores notícias. 

O treinador Fabio Ca­
peno, que na próxima tem­
porada regressa a Itália 

para voltar a treinar o AC 
Milão, considerou que, de­
pois deste título, pode trei­
nar "qualquer equipa do 
mundo". 

"Treinar neste país é 
muito complicado, devido 
à pressão constante da Co­
municação Social e dos 
adeptos. Mas este é um 
grande dia e esta equipa 
mereceu ser campeã", afir­
mou o treinador italiano. 

DA FEDERAÇÃO alterar nas relações entre 
o futebol profissional e o 
futebol não profissional», 
disse Amaro Jorge. Gilberto Madail propõe 

alteração de estatutos 
O presidente da Fede­

ração Portuguesa de 
Futebol (FPF) afirmou on­
tem que vai ser entregue 
aos sócios da federação, 
num prazo de 15 dias, um 
projecto de alteração dos 
estatutos. 

«Vai mudar muita coi­
sa, a forma de organização 
da FPF, quer com altera­
ções ao nível da direcção, 
quer com alterações ao ní­
vel do funcionamento dos 
conselhos e as relações 
com a própria Liga», disse 
Gilberto Madaíl. 

O presidente da FPF 
afirmou ainda que estas 
propostas de alteração vão 
dar possibilidade à fede­
ração de intervir em as­
suntos dos quais está hoje 
arredada. 

«Estes novos estatutos, 
ao serem aprovados, vão 
colocar o futebol português 
na carruagem da frente do 
futebol mundial», subli­
nhou Gilberto Madaíl. 

O presidente da FPF 
falava em Coimbra, no fi­
nal da tomada de posse 
dos novos corpos sociais 

da Associação de Futebol 
de Coimbra (AFC). 

Horácio Antunes, o pre­
sidente da AFC ontem em­
possado, sucede no cargo 
a Amaro Jorge, que no seu 
discurso de despedida afir­
mou que foi durante o seu 
mandato que se processa­
ram algumas das maiores 
modificações no futebol na­
cional. 

«Com a institucionali­
zação do profissionalismo 
deu-se uma pequena revo­
lução nas estruturas tradi­
cionais e agora há muito a 

O novo presidente da 
AFC reafirmou a sua von­
tade de continuar o traba­
lho exercido pela anterior 
direcção e voltou a enun­
ciar os princípios básicos 
da sua candidatura. 

O maior apoio aos clu­
bes, a criação de gabinetes 
de apoio, o dÚllogo aberto 
com as instituições e o en­
volvimento das autarquias, 
vão ser as linhas mestras 
do mandato de Horácio An­
tunes, que vai vigorar até 
2001. 

O presidente da AFC 
reivindicou maior apoio ao 
futebol por parte do Go­
verno e da Federação, que 
na sua opinião têm tido um 
papel pequeno no futebol 
nacional. 

• 
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BREVES 

Elber dá Taça 
ao Estugarda 
na despedida 

O brasileiro Elber 
terminou da melhor forma 
a sua carreira no 
Estugarda, despedindo-se 
ontem do clube com os 
dois golos que valeram a 
conquista da Taça da 
Alemanha em futebol, 
frente ao "outsider" 
Energie Cottbus. 
Elber, que representará 
na próxima temporada o 
Bayern de Munique, que 
se sagrou esta época 
campeão germânico, 
acabou com o "sonho" do 
Cottbus, recém-promovido 
à II Divisão alemã, com os 
golos apontados aos 18 e 
52 minutos. 
O claro domínio do 
Estugarda ao longo de 
todo o encontro quase 
começava a materializar­
se logo aos oito mínutos, 
quando uma "cabeçada" 
de Soldo foi desviada em 
cima da linha de golo por 
Max Kronhard. 
Mas bastaram apenas 
mais dez mínutos para o 
Estugarda inaugurar o 
marcador, quando 
Elber concluiu da melhor 
forma um pontapé de 
canto apontado pelo 
búlgaro Kassimír 
Balakov, antigo jogador 
do Sporting. 

• 
Kluivert 
contra-ataca 
no caso de violação 

O goleador holandês 
Patrick Kluivert, do Ajax 
Amesterdão, vai processar 
por difamação a jovem 
que formalizou na polícia 
uma queixa por violação 
contra o futebolista, 
anunciou ontem o 
advogado do jogador, 
Gerard Spong. 
O advogado acrescentou 
que se trata de ««uma 
história inventada do 
princípio ao fim». 
Há dois dias, a jovem em 
questão, oriunda de uma 
provincia do norte da 
Holanda, apresentou a 
referida acusação contra 
Kluivert e três amígos 
seus por alegada violação, 
que terá ocorrido depois 
de a queixosa deixar uma 
discoteca. 
A polícia está a investigar 
e já interrogou Kluivert, 
que teve de antecipar o 
seu regresso da digressão 
que o Ajax está a efectuar 
pela América do Sul. 
O presidente do clube 
holandês, Michael van 
Praag, afirmou que se o 
caso for verdadeiro, 
«arruinará para sempre o 
nome de Kluivert». 
Segundo o jornal 
"Telegraaf", os amígos de 
Kluivert asseguram que 
não houve agressão 
sexual e que a relação foi 
voluntária e teve lugar na 
residência do futebolista 
em Amesterdão. 

Sanchez desiludido 
com falta de apoio 
dos adeptos bolivianos 

O centro-campista boliviano 
do Boavista, Erwin 
Sanchez, declarou ontem 
que se sente triste quando 
joga num cenário com 
pouco público, mais a mais 
quando defende as cores da 
selecção, como aconteceu 
no recente Bolívia­
Venezuela, da Copa 
América. 
Menos de 12 mil pessoas 
assistiram à partida de La 
Paz, o que decepcionou 
Sanchez e o levou a 
desabafar: «poucas vezes vi 
um apoio tão pobre do 
público boliviano». 
Erwin Sanchez jogou 
contra a Venezuela 
praticamente após 
desembarcar do voo que o 
transportou a partir de 
Lisboa, logo a seguir à 
vitória do Boavista na Taça 
de Portugal, onde marcou 
dois golos. 
«Estou ansioso por 
contribuir, como todos, 
para os objectivos a que se 
propôs o corpo técnico, mas 
é preciso também que os 
adeptos voltem a confiar na 
selecção», disse. 
Sanchez regressa à 
selecção após meses de 
ausência, primeiro por 
causa da grave lesão no 
joelho direito e depois por 
compromissos essenciais 
com o Boavista. 

• 
Brasil 
"goleou" 
Costa Rica 

Ronaldo marcou dois dos 
cinco golos com que O 
Brasil "goleou" sexta-feira 
a Costa Rica, em jogo do 
Grupo C da Taça América 
de futebol, disputado no 
Estádio Ramon Aguilera, 
em Santa Cruz, na Bolívia. 
O dilatado triunfo do 
Brasil deveu-se bem mais à 
inspiração individual dos 
seus atacantes, com 
destaque para o "catalão" 
Ronaldo, do que à 
fragilidade da selecção 
costa-riquenha, um 
conjunto que trabalhou 
bastante e merecia melhor 
sorte no marcador, apesar 
de alguma ingenuidade no 
labor defensivo. 
Aliás, foi devido a esse 
factor que o Brasil atingiu 
a vitória, nomeadamente 
no auto-golo do defesa 
Ronald Gonzalez, quando 
a Costa Rica perdia apenas 
por 0-1, golo de Djalminha, 
na execução de um livre­
directo. 
No segundo tempo é que, 
na verdade, as coisas 
mudaram quase 
radicalmente, com o Brasil 
a exercer clara 
supremacia e, em 
consequência, o marcador 
movimentou-se por mais 
três vezes, por influência 
da acção demolidora 
da parelha Ronaldo­
Romário. 

• 
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Consagração e festa 
Com o título conquista­

do no Dia de Portugal, 
em Castelo Branco, as 

campeãs nacionais vinham 
para este derradeiro jogo 
apostadas numa prestação de 
qualidade, brindando os seus 
adeptos com uma vitória. Pre­
cisamente num dia em que t0-
das as novas campeãs rece· 
beram a respectiva faixa de 
campeão nacional. O Infante, 
por seu turno, surgia nesta 
partida para culminar uma 
temporada, também ela re­
cheada de algum êxito. 

Lançados estavam, por­
tanto, os dados para que este 
.fosse um jogo aberto, sem 
grandes estratégias, pois qual­
quer resultado em nada alte­
raria a tabela classificativa. 

Infante corajoso 

Não constituiu surpresa 
a forma com as "infantes" sur­
giram no jogo. Apostando nu­
ma defesa arrojada, com maJ~ 
cações individuais a Olga e 
Juliana, o Infante demons­
trava mna clara intenção em 

. afastar a poderosa meia dis­
tância do Madeira, da sua ba­
liza, facto que acabou por re­
sultar, em parte. Se, por um 
lado, Juliana ficou sem mar­
car qualquer tento na primei­
ra parte, surgiu Olga Sekulic 
verdadeiramente "diabólica", 
não deixando que a estraté­
gia defensiva do seu adversá­
rio fõsse totalmente eficaz. O 
Madeira, face a estas dificul­
dades, não deixou fazer o seu 
jogo. A defesa mostrava-se ca­
paz de superar e contraba­
lançar as dificuldades iniciais 
do ataque, deixando as "in­
fantes" sem muitos argu­
mentos para utilizar as pou· 
cas soluções da sua meia dis­
tância, bem como o bom jogo 
de segunda linha. 

Foi no contra-ataque que 
o adversário das novas cam­
peãs nacionais revelou quali­
dade. Impondo muito ritmo 
ao jogo, arriscando mesmo tu­
do, o Infante colmatou as suas 
insuficiências pelo forte ritmo 
com que desenvolvia o contra­
ataque apoiado, estratégia 
que.resultou em muito golos. 

Madeira experiente 

A resposta do Madeira foi 
sempre serena. Apostando 
mais na organização do seu 
ataque, as "azuis" entrega­
ram ao jogo toda a experiên­
cia quer de Olga e Juliana, 
quer de Helena Mendes, que 
ajudando a jovem Nicole, ac­
tuando mais uma vez em bom 
plano, transmitiram ao jogo 
a calma necessária para que­
brar todo o empenho do In­
fante. 

Sofrendo o "peso" de t0-
do o esforço despendido du­
rante grande parte dos pri­
meiros trinta minutos, o Ma­
deira aproveitou a natural 
quebra do seu adversário pa­
ra, já próximo do intervalo, 
tomar o comando do marca-

• O Madeira terminou daínelhorfonna a sua participação no 
"nacional" da I Divisão. Venceu ó Infante, por 27-26, pennanecendo 
invicto na fase final. Ao mesmo tempo, recebeu as faixas do "tetra", 
um feito único na modalidade em Portugal. Na véspera da final da 
Taça, as "azuis" já pensam no penta-campeonato. 

HERBERTO PEREIRA 

dor, até então liderado com 
justiça pelo Colégio do Infan­
te. Ao intervalo a vantagem 
de 14-12 para o Madeira dava 
a entender, acima de tudo, um 
jogo equilibrado com duas 
equipas fortemente empe­
nhadas em jogar bom ande­
bol. 

Para a segunda parte o jo­
go, apesar do ritmo ter sido 
muito intenso, não perdeu 
qualidade. Com ambas as 
equipas a jogarem à-vontade, 
o Madeira foi a equipa mais 
determinada. Com o título 
nas mãos, vencer a segunda 
fase sem qualquer derrota, 
por um lado, e, por outro, 
brindar os muitos jovens do 
clube, uma vitória, eram mo­
tivos suficientes para que to­
da a equipa apostasse em re­
solver as dificuldades senti­
das. 

Final emocionante 

Juliana e Ivelice demonstram a sua satisfação. 
Quebrando naturalmen­

te o nível físico, o Infante 

• Luís MIGUEL DE SOUSA RADIANTE 

"Oferecemos o título ao GR" 
O presidente do Madeira, Luís Miguel de 

Sousa, era naturalmente um homem ra­
diante por mais um êxito do andebol do clu­
be. 

Questionado pelo DIÁRIO sobre .o feito 
que constitui mais este campeonato, o quar­
to consecutivo, referiu: 

- Foi extremamente importante e grati­
ficante. O Madeira apostou em criar uma 
equipa para o título, isso foi possível por um 
conjunto de apoios reunidos, e aqui cabe uma 
palavra muito especial ao Governo Regio­
nal, pela sua aposta em termos desportivos. 
O Madeira só aqui chegou também por esse 
apoio, e por isso oferecemos ao Govermo, 
na pessoa do senhor secretário regional da 

Educação, o título que agora conquista­
mos. 

Hoje é possivel festejar o quarto título 
consecutivo, porque temos feito um bom tra­
balho não só ao nível mais alto, temos joga­
doras em todas as selecções nacionais, por­
que penso que houve um trabalho sério. Este 
é um projecto que ainda está no seu início, é 
um projecto para ser continuado, e vamos 
apostar no quinto campeonato. 

- Num projecto tão ambicioso, que falta 
fazem as infra-estruturas? 

- O Madeira tem praticamente resolvi­
da essa questão, e julgo que muito breve­
mente vamos ter a nossa casa. 

H.P. 

sentiu então algumas difi­
culdades para continuar a 
resistir à maior capacidade 
do Madeira. Este, sabendo 
gerir o seu jogo, não mais 
deixou de comandar o mar­
cador, bem como impor to­
da a experiência em campo, 

'·facto que ajudou na cons­
trução da última vitória no 
c;ii:npeonato. Apesar de ter 
o jogo controlado, o Madei­
ra não baixou os braços, e 
com deternünação actuou 
ao seu mélhor ilÍvel. O ln· 
fante, por seu turno, depois 
·de sofrer um período menos 
bom na fase inicial da se­
gunda parte, "regressou" ao 
jogo, lutou com determina­
ção e, aproveitando então 
uma altura onde o Madeira 
rodava toda a equipa, aca­
bou por recuperar no mar­
cador, deixando para os . 
minutos finais alguma emo­
ção; um final bem à medida 
da festa que viria logo de­
pois. 

Sob a arbitragem da du­
pla Serafim Fernandes e 
Eduardo Sousa, as equipas 
alinharam e marcaram: Ma­
deira: Mirjana, Juliana (5), 
Maria João, Helena (6), Ni­
cola, Cristina (2), Raquel, 
Miriam, Olga (12), Andreia, 
Ivelice (2) e Micaela. Infan­
te: Nélia, Sónia (29, Tânia, 
Carla (39, Susana (3), Flor­
bela, Elizabete, Sara, Ale­
xandra (7), Mariela (1), Tâ­
nia, Regina (9) e Carmo. 

Faltou a taça 

No final do jogo, o Ma­
deira fez a entrega das res­
pectivas faixas de campeão 
nacional, cerimónia que con­
tou com a presença do se­
cretário regional da Educa­
ção, Francisco Santos. Igual­
mente marcaram presença 
Catanho Fernandes, em re­
presentação do IDRAM, e 
Luís Miguel Sousa, presi­
dente do campeão nacional, 
e Paulo Gomes, da Associa­
ção de Andebol. Com o cam­
peonato a terminar - ontem 
realizou a décima e última 
jornada -, bem caberia nes­
ta cerimónia que a federa­
ção da modalidade também 
estivesse presente, fazendo 
a entrega da Taça ao novo 
campeão. 

Académico vence 

O Académico do Fun­
chal, por seu turno, deslo­
cou-se ao reduto do Colégio 
de Gaia, e também termi­
nou a época com a obtenção 
de uma vitória, 25-18. Com 
este resultado, as academis­
tas terminam a prova na se­
gunda posição, isto numa 
temporada onde, mais do 
que nunca, a conquista do tí­
tulo de campeão nacional foi 
o principal objectivo. As aca­
demistas apenas venceram 
a supertaça, deixando para 
o seu principal rival o cam­
peonato nacional 
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Sousa quer 
colaborar 

com Marítimo 
O actual presiden­

te do Madeira foi con­
frontado, ontem pelo 
DIÁRIO, sobre a hipóte­
se de poder abraçar ou­
tro projecto, o do Maríti­
mo. Sabendo-se que o em­
presário tem sido um dos 
nomes mais falados para 
candidatar-se à nova di­
recção dos "verde-ru­
bros", Luís Miguel admi· 
te colaborar com o Ma­
rítimo. Candidato? ,É pre-
maturo. ' " 

- Assumir-me como 
candidato é umá questão 
que 'nãó se coloca para 
já. Aliás, o projecto do 
clube que lidero está em 
andamento, o Marítimo 
está numa fase de refle­
xão muito grande, é pre­
ciso que todas as pesso­
as que são do Marítimo 
tenham o bom senso e a 
capacidade necessários 
para ultrapassar este mo­
mento que, de facto, é di­
fícil e muito complicado 
para a vida do clube. 

Este momento obriga 
todas a reflectir, a que to­
dos aqueles que contri­
buíram para os sucessos 
do Marítimo possam vol­
tar a dar as mãos e tor­
nar possível que o pro­
jecto do Marítimo e da 
Madeira possa ser conti­
nuado. 

- Um projecto que po­
de contar consigo? 

- Como sócio do Ma­
rítimo, estou disposto a 
colaborar para encontrar 
soluções que permitam 
que o Marítimo volte a es­
tar numa Unha de suces­
so, voIte, a ser capaz de 
grandes feitos desporti­
vos. 

Entrou-se nos útimos 
tempos em rotura, com a 
sociedade civil, com o Go­
verno Regional, que era 
o grande apoiante do fu­
tebol. Sem se voltar a re­
equacionar todos estes 
apoios, muito dificilmen­
te o Marítimo sobre­
vive. 

Temos de encontrar 
fórmulas para que o Ma­
rítimo seja uma imagem 
da Madeira. ' 

- Até onde poderá ir 
o apoio, ou colaboração, 
como referiu, do sócio e 
do empresário Luís Mi­
guel ? 

- É cedo, é prematu­
ro, no entanto, e já tenho 
vindo a dizer, estou dis­
posto a colaborar para 
encontrarmos soluções, 
mas soluções racionais 
que não esqueçam a mís­
tica do clube, por um la­
do· e, por outro, soluções 
que permitam que as 
pessoas tenham acons'ci­
ência do momento pre­
sente, tomem consciên­
cia das limitações do 
mercado madeirense, pa­
ra obtermos meios ne­
cessários para man­
ter uma equipa na I Divi-
são. 

H.P. 
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AMIGOS 
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A pres~rvação do AmbieMê 
não pode ser apenas o esforço de 
alguns entusiastas. É da responsa­
bilidade e do interesse de todos nós. 

É urgente mudarmos de ati­
tude face ao meio " que nos' rodeia, 
deixarmos de ser destruid~res, . ou 
me~mo só passivos, e passarmos 

a, agir de uma forma consciente na defesa do Ambiente que é I).osso: 
O Parque Ecológico do Funchal é um dos bocadinhos dªjj~atu­

reza que nos está mais próximo, pelo qual somos direç,tam'e~t~ res­
ponsáveis e on4e. a nossa actuação pOd~I:~;iJ~z~t::' a dife~~nça. ,· 

O Par;qg!é'Ecológico do Funchal, pll0ptledade florestal com uma 
área de cy.r~lrde 100Q;ihê"efãie';;' sobran2eira à cidade do Funch~!, tem 
como p~~~'ipais 9~Jé~tivos: ,:::' 
a) R~i:i'perar, .i9 !ihIais fielmerite" .go&~ív.,el;. o coberto vegetal 8?trora 
existente ness~hirea' ' .. "" ... "...... HW 

,!::::: !:::" , ':, ::::' . 
b);:lpesenvoWer actividades de ,Edutaçã~ A,mbiental com e,~tolas e 
oiganizações·juv.~nis; . .. .:~llF .;' 
d~WMelhorar as infraestruturas de apoio ao"~ecreiô e .. ta~~:i/gi popu-
~~ÇãO. ., . .. /' ,,'i'iF:';;:: /!W 

!H:j! Neste cont~xfô, foi criada a Associação ... c.l0s 'Ainigo~:~o Parque 
·:Ecológico 4.º::r:!J,Qçha.l" .p.ara.que .. .todo!5 ,·po'1fsa~ participal,"d~h tarefa de 
j:melhorar o nosso meio ambiente. .,/:ji/ 
:"" Tornando-se sócio poderá contribuir COIp:§üg:êi~tões e trabalho, 

i:p~rticipar nas diversas actividades ~9".R~qJléFé'propor novos projectos. 
jpbtl'êífâi!ain~a~ i!Célabé'jjat- !néij&frl%fd~(Associação que trimestralmente 
informa os seus sócios sobre as actividades desenvolvidas e a de­
senvolver. 

SE É AMIGO DA NATUREZA JUNTE .. SE AOS 
AMIGOS DO PARQUE ECOlOO.CO 00 FUNCHAL 

'" INSCREVA-SE COMO SOCIO 

ENVIE-NO~ A SUA FICHA DE INSCRiÇÃO! PARTICIPE! CONTACTE-NOS! 

Assoc;iação dos Amigos do Parque Ecológico do Funchal 

Jardim do Monte ~ MOnte - 9050 Funchal 
Telefone e Pax: 783999 (das 9HOO às 17H30) 

Visite as páginas da Internet: http://www.uma.pt/exterior/pef/pef/.html 
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Crunpos rei no nevoeiro 
A primeira secção des­

ta XV edição do Rali 
Santa Cruz foi ma­

drasta para um vasto grupo 
de pilotos. Os 42,82 quiló­
metros das seis Provas Es­
peciais de Classificação que 
estruturavam a primeira 
parte desta primeira etapa 
da prova do Santacruzense 
foram férteis em situações 
várias, que, de algum modo, 
fizeram razia no pelotão de 
pilotos. Com as condições 
climatéricas, mormente a 
chuva e o nevoeiro, a condi­
cionarem as prestações dos 
pilotos, e as escolhas dos 
pneus a terem um pape~ de­
terminante. Para além de 
um acidente grave, envol­
vendo um espectador, e que 
ficou a ensombrar o normal 
desenrolar da competição. 

Desde logo sem Paulo 
Rebolo, que teve problemas 
com o motor do seu Sierra 
Cosworth e já nem partiu 
para a estrada, o Rali de 
Santa Cruz ficou, desde lo­
go, marcado pela desistên­
cia prematura de Rui Con­
ceição. O campeão regional 
em título andou pouco mais 
de um quilómetro, ficando 
na subida da classificativa 
inicial (Moreno !) quando 
curvou demasiado -na ber­
ma da estrada, encontran­
do uma pedra que fez par­
tir o braço da suspensão tra­
seira, do lado esquerdo, do 
Escort Coswtorh, e que fez 
arrancar mesmo a roda. 
Uma desistência que não 
permitiu saber-se se Rui 
Conceição, desta feita, an­
daria mais junto aos dois 
Kit-Car e, quiçá, se seria 
mesmo capaz de intrometer­
-se entre os dois carros vo­
adores, ' como (não) aconte­
ceu no Rali Luís Mendes, 
Uma situação que, desde 
muito cedo, roubou alguma 
expectativa que a prova 8an­

ta-cruzense vinha gerando. 

Acidente grave 
envolve espectador 

Mais grave, contudo, foi 
o acidente ocorrido com Ri­
cardo Abreu, o lider do Tro­
féu Corsa. Um acidente ve­
rificado no decorrer da pri­
meira classificativa, junto 
ao Hotel do Santo, quando 
o piloto do pequeno Corsa 
falhou a travagem para 
abordar essa famosa curva, 
seguindo em frente e atin­
gindo um jovem espectador, 
antes de chocar com um au­
tocarro que ali se encontra­
va estacionado. Um despis­
te numa zona normalmente 
repleta de público, em todos 
os ralis, infelizmente, com 
contornos graves, já que, 
desta feita, as consequênci­
as foram nefastas para um 
dos espectadores, Aciden­
te com algum aparato viti­
mou também Vítor Luís, 
que bateu frontalmente nu­
ma árvore, na descida das 
Carreiras (Meia Serra I), 
sem consequên-

• A chuva e, sobretudo, o intenso nevoeiro condicionaram as prestações dos pilotos 
presentes na XV edição do Rali de Santa Cruz que, durante todo o dia de ontem, conheceu a 
realização da primeira etapa. Com uma condução audaz e mais sorte na escolha de pneus, 
Américo Campos foi mais forte no duelo travado com Rui Sá, transportando uma vantagem 
para a segunda etapa, a ter lugar esta manhã. Na Produção, Abel Spínola é líder, o mesmo 
acontecendo com Jaime Camacho, no Troféu Opel. 

Vítor Sá tenta hoje o "tudo por tudo". 

cias para o piloto e navega­
dor. 

Enquanto isso, Américo 
Campos e Vítor Sá davam 
inicio a um duelo esperado, 
e, uma vez mais, numa luta 
à parte dos restantes con­
correntes, sem quaisquer 
possibilidades de se aproxi­
marem dos Kit-Car voado­
res. O piloto do Peugeot co­
meçou melhor, vencendo o 
Moreno 1, com uma vanta­
gem de um segundo sobre o 
homem do Renault Mégane. 
Mas, na classificativa se­
guinte (Ribeira de Machico), 
e em apenas 4, 02 Km, Sá 
foi mais rápido, dando seis 
segundos aos seu adversá­
rio e saltando para a lide­
rança da prova, com cinco 
segundos de vantagem. 

A luta entre os dois pi­
lotos prometia, com Vítor 
Sá a bisar, vencendo a ter-

ceira PEC (Meia Serra), a 
mais longa desta primeira 
secção, dilatando a vanta­
gem sobre Campos para 10 
segundos, atenuada na 
quarta classificativa (se­
gunda passagem pelo Mo­
reno), quando este voltou a 
ser mais rápido um segun­
do do que Sá, com a parti­
cularidade de ambos os pi­
lotos terem tirado nove se­
gundos relativamente à 
primeira passagem. 

KOde Campos 
sobre Vítor Sá 

Mas, apostado em con­
solidar a liderança, Vítor Sá 
volta a superar Campos na 
segunda passagem pela 
classificativa da Ribeira de 
Machico, por dois segundos, 
ficando então com uma van­
tagem de 11 segundos, apa-

, Os mais rápidos 

1° 

Américo Campos 8 

Vítor Sá 4 

José Camacho 

João Figueira 

Abel Spínola 

Ru i Pinto 

Rui Fernandes 

Ricardo Rodrigues 

Luís Pimentel 

Nélio Sousa 

Jaime Camacho 

rentemente confortáveL Só 
que o inesperado surgiria 
na derradeira classificativa 
da primeira secção (segun­
da passagem pela Meia Ser­
ra), em que Américo Cam­
pos foi simplesmente in­
superáveL Retirando 8 se­
gundos à sua primeira pas­
sagem, "cilindrou" autenti­
camente o piloto do Méga­
ne, que fez "apenas" mais 
24 segundos, Vítor Sá quei­
xava-se de uma errada es­
colha de pneus, quando 
montou pneus de chuva e 
veio encontrar o piso seco, 
para além do intenso nevo­
eiro que, no dizer do piloto, 
bloqueou a estrada, Aliás, 
apenas Campos melhorou o 
seu tempo, em relação à pri­
meira passagem, enquanto 
todos os outros pioraram, 
dando, no final, como justi­
ficação, o intenso nevoeiro 

2° 

4 

8 

3° 4° 5° 6° 7° 

5 3 4 

6 3 2 

3 4 3 

3 2 5 2 

2 

2 8 

3 

que encontraram. Significa­
tivo, já que Campos também 
se referiu a essas dificulda­
des. 

Na Produção, a luta pro­
metia entre os habituais três 
"mosqueteiros", com Rui 
Fernandes a ser mais rápi­
do na classificativa inaugu­
ral, mas com Rui Pinto a 
responder muito bem no se­
gundo troço, para depois 
ser a vez de Abel Spínola 
vencer a terceira classifica­
tiva, embora em igualdade 
de tempo com Pinto. Porém, 
Rui Fernandes haveria de 
sentir graves problemas no 
seu Escort Cosworth, no de­
correr da segunda passa­
gem pelo Moreno, que o ati­
rou para o último lugar, aca­
bando por renunciar após a 
quinta PEC, Um sensacio­
nal Abel Spinola (terceiro 
nas segundas passagens pe-

, .... 
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lo Moreno e pela Ribeira de 
Machico) colocaria o piloto 
do Mitsubisru na liderança, 
com uma confortável vanta­
gem de 2m e 19 s, mercê ain­
da de uma penalização de 
dois minutos averbada ao 
piloto do Escort Cosworth, 
por avanço na entrada num 
controlo. 

De registar a presença 
discreta do piloto açoriano 
Luis Pimentel, limitado pelo 
carro que pilotava (Opel As­
ira GS! que foi de Spinola), 
que ainda acabou a primei­
ra secção na 9ª posição, 
mas já não partiu para a se­
gunda, com problemas gra­
ves na embraiagem. 

À partida para a segun­
da secção, o interesse cen­
trava-se na possível luta que 
Vítor Sá iria mover a Amé­
rico Campos, na tentativa 
de aproximar-se deste, en­
quanto Abel Spínola era um 
lideI' confortável na Produ­
ção (o mais próximo, o re­
gressado Ricardo Rodri­
gues, estava a mais de um 
minuto) e Vasco Silva, sem 
Ricardo Abreu, não tinha 
oposição no Troféu OpeL 

Mais seis classificativas 
compunham a segunda sec­
ção da prova: Levadas (7 
Km), Vale Paraíso (11,76 
km) e Terreiro da Luta (7, 
9 km), cada qual com duas 
passagens. 

Américo Campos entrou 
decidido a não só conservar 
a vantagem que havia ad­
quirido sobre Sá, como tam­
bém a dilatá-la. Vencendo as 
duas primeiras PEC (na 
primeira passagem por Vale 
Paraíso, deu mais 15 segun­
dos a Sá), aumentou para 
30 segundos a vantagem, c0-

mo que a dizer que não iria 
facilitar rigorosamente na­
da. E, na realidade, para Ví­
tor Sá, apesar de nunca bai­
xar os braços, aproximar­
-se do homem do Peugeot 
era tarefa quase impossível, 
a não ser que algum percal­
ço pudesse atingir Campos. 
A verdade é que Américo 
Campos foi gerindo a van­
tagem, cedendo apenas no 
Terreiro da Luta !, levando 
uma vantagem de 36 segun­
dos para a etapa desta ma­
nhã, em condições normais, 
muito difícil de anular. 

Na Produção, Abel Spí­
nola teve que suportar a re­
acção de Rui Pinto - um dia 
mau para este piloto, com 
três saidas de estrada e uma 
penalização de dois minu­
tos, por avanço -, que, en­
tretanto, ultrapassou Ricar­
do Rodrigues, mas o piloto 
do Mitsubishi soube gerir a 
vantagem que ostentava (1m 
32s, no final da etapa), en­
quanto, em termos de clas­
sificação geral, vem a travar 
uma luta interessante com 
João Figueira, ultrapassan­
do-o mesmo no final da eta­
pa, já que José Camacho se 
instalara na terceira posi­
ção, sem dar indicios de lá 
querer sair, 

No Troféu Opel, e com 
a desistência de Vasco Sil­
va, Jaime Camacho passou 
a liderar este troféu mono­
marca, que conta ainda com 
uma das meninas estrean­
tes: Paula Silveira. 

EMANUEL ROSA 
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Abel Spínola é o líder do agrupamento de Produção. 

AMÉRICO CAMPOS N O F I N A L D A 1 a E TAP A 

«Vantagem é importante· 
mas não vamos facilitar» 
• No final da primeira etapa, Américo Campos admitia que 

uma vantagem tão confortável (36 segundos) sobre Vítor 
Sá não estava nas suas previsões. Contudo, para as 
restantes seis especiais de hoje, assegura que irá adoptar 
um andamento rápido mas sem correr riscos, procurando 
gerir a vantagem até ao pódio. 

me distancio tanto. Mas ele, 
realmente, andou muito bem 
no nevoeiro e a diferença 
existente deve-se exclusiva­
mente a isso. Nós andámos 
às "apalpadelas" na estra­
da, tentando fazer o melhor, 
mas'sem arriscar, pois qual­
quer percalço poderia.levar­
-nos a abandonar o rali. Mas 
penso que em condições nor- . 
mais, sem o nevoeiro, nós 
poderíamos estar à frente do 
rali. 

NtLlO GOMES , 
A 

chegada a Santa 
Cruz, Américo Cam­
pos era um homem 

bastante satisfeito pelo mo­
do como lhe havia corrido es­
ta primeira etapa, embora 
acentuasse que nada ainda 
está decidido. 

- Esta primeira etapa 
correu-nos bastante bem. Es­
tamos em primeiro lugar, 
com uma vantagem grande 
sobre o Vítor Sá, o que signi­
fica que tivemos um anda­
mento muíto rápido. Fran­
camente, não estava à espera 
de uma vantagem tão gran­
de sobre o segundo classifi­
cado, mas penso que isso se 

. deve bastante à evolução gra­
dual que fomos tendo com es­
ta viatura. De manhã, come­
çámos com uma andamento 
cauteloso - o que se justifi­
cava, pois utilizámos um sis­
tema de travagem completa­
mente novo. Depois, natu­
ralmente, fui adquirindo 
confiança nos travões, de tal 
maneira que os troços em pi­
so molhado que, de manhã 
havíamos perdido para o Ví­
tor Sá, à tarde vencemos. À 
tarde ganhámos em nevoei­
ro, ganhámos em piso mo­
lhado sem nevoeiro e ganhá­
mos em seco. Demonstra que 
me adaptei bem ao carro e 
que estou a tirar maior pro­
veito dele do que acontecera 
de manhã. 

Isto não significa que o 
Vítor Sá não esteja a andar 
bem. Ele tem feito uma prova 
exemplar, tem andado muí­
to depressa e é um adversá­
rio de muíto respeito. 

- As melhorias regista­
das no caITO são bastante sig-

nificativas ... 
- São melhorias impor­

tantes. O carro tem um novo 
motor, novos travões e está 
mais adequado à orografia 
da ilha. 

- Qual a estratégia para 
a segunda etapa? 

- Vamos andar muíto rá­
pido, mas com muíta caute­
la. A vantagem que temos é 
importante, mas não pode­
mos facilitar. Mas não me im­
porto de perder classificati­
vas, desde que mantenha o 
primeiro lugar e chegue ao 
pódio como vencedor do ra­
li. 

Vítor Sá 
confonnado 

Menos satisfeito com o 
desenrolar desta prova esta­
va, muíto naturalmente, Ví-

tor Sá, ·que no seu comentá­
rio se lamentava do nevoei­
ro e de uma errada escolha 
de pneus. 

- Apesar do carro estar 
a portar-se bem e de termos 
conseguido andar rápido, o 
último troço da primeira soo­
ção correu-nos muito mal, 
pois perdemos 24 segundos 
para o Américo Campos. Is­
so Deveu-se não só a uma 
má escolha de pneus, mas 
também ao denso nevoeiro 
que apanhámos. E esses 24 
segundos deitaram tudo por 
"água abaixo" e partimos 
para a segunda secção já 
um pouco desmotivados. 'pa­
ra agravar a situação, na oi­
tava especial apanhámos no­
vamente nevoeiro intenso e 
perdemos mais 15 segundos. 
Terei que adquirir urgente­
mente uns óculos iguais aos 
do Américo para ver se não 

. - Qual a estratégia a uti­
lizar nas seis classificativas 
que faltam? 

- Apesar de, em circun& 
tâncias normais, ser pratica­
mente impossível anular a 
desvantagem de 36 minutos, 
há ainda seis troços por dis­
putar e tudo pode ainda 
acontecer. Mas o nosso ob­
jectivo, neste momento, é re­
almente chegar ao fim, man­
tendo esta posição, até por­
que o José Camacho está 
atrás de nós já a, quasecin­
co minutos. Não baixaremos 
os braços, andaremos rápi­
do, mas sem correr riscos. 
Resta-nos esperar que o Amé­
rico Campos tenha algum 
percalço, pois caso contrário 
é impossível apanhá-lo. 

A B E· L 
• 

SPíNOLA CONFIANTE 

«Vamos gerir 
a vantagem» 

Com uma vantagem bastante significativa 
sobre Rui Pinto, Abe1 Spínola parte para a 

segunda etapa em posição privilegiada para 
vencer o agrupamento Produção. 

O piloto do Mitsubishi comentou assim a 
sua prova: 

- A primeira etapa correunos bastante bem 
Chegámos a Santa Cruz oom uma distância con­
fortável sobre o nosso principal adversário, que 
teve alguns percalços, mas os ralis são mesmo 
assim. No entanto, há ainda muito rali pela fren­
te e teremos que fazer uma segunda etapa mui-

to inteligente, sem cometer erros e adminis­
trando a vantagem de forma a vencermos o rali. 
Esperemos que as condições atmosféricas me­
lhorem, para bem dos pilotos, dos espectadores 
e das assistências. 

- Uma vitória em Santa Cruz relança<> na lu­
ta pelo titulo ... 

- Sem dúvida. É extremamente impornmte 
uma vitória num rali de coeficiente oito, por for- . 
ma a nos colocarmos em boa posição para dis­
cutir o título. Mas ainda faltam muitos ralis e 
penso que haverá campeonato até Santana. 
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A opinião dos pilotos 

« Esta primeira etapa correu~nos bastante bem. Andá­
' mos o mais rápido possível, atendendo ZlS condicionantes 
do tempo€' estsmos num óp1imo terceiro lugar da geral. 

Na segunda etapa vamos tentar aguentar o terceiro lugar; . 
já que dispomos de uma vantagem importante sobre o Abel 

, l<;l, que está na quarta posição >c> . 

, ""JO~ÉCAMACHO 

«O rali 'está él correr pem parél nós. Àtendendo ao carro 
que temos penso que não poderíamos fazer melhor. Estamos 
em terceiro lugar da Produção e isso satisfaz-nos. . 

Agora vamos tentar fazer o melhor no resto do rali. O 
carro que temos não dá para mais, por isso vamos tentar ar­
ranjar um carro mais competitivo». 

RICARDO RODRIGUES 

«Esta primeira etapa foi terrível para nós, Quando pen­
sávamos que tínhamos as coisas controladas, país liderávamos 
a Produção já depois de uma saída de estrada, tudo se com­
plicou bastante, primeiro num descuido nosso que resultou 
em dois minutos de penalização. Não baixámos os braços e 
conseguimos recuperar 30 segundos, só que depois tive­
mos mais duas saídas de estradas. É caso para perguntar: o 
que mais nos irá acontecer? . 

Agora pouco há a fazer. Tentaremos terminar o rali em se­
gundo lugar, o que já é muito bom, depois de tudo o que nos 
aconteceu» . 

RUI PINTO 

«Tivemos um pequeno problema na caixa de velocidades 
no decorrer desta primeira etapa, mas no geral as coisas cor­
reram-nos bem. Estamos em quinto lugar, a apenas dois se­
gundos do quarto e isso abre boas perspectivas para a se­
gunda etapa. 

Vamos tentar andar mais rápido no resto do rali, de for­
ma a subirmos um lugar na classificação final». 

JOÃO FIGUEIRA 

\' «Aprirlleiraetapa çórreu-nosdentro dàquilo qweespe- . 
rávamos,As (c:mdiçôes climatericas criaram'-nos alguns pro­
blemas/ rpas conseguimos superá-Ias ~ chegar él ?anta Cruz. 
.. Esperemos que o tempo melhore na segunaa' etapa, pa­

Ja Verrpos se cODsegUirnos subir um pouco mais na classifi-
"'cação>? , .,. ,. .. 

c «E) rali não está a ser muito pósi!ivO para nó?As condi~ 
, çôes do piso e do tempo não têm ajudado nada e temosan­
dado aquilo que podémoS~ Apesar disso,e~amos em oitavo 
lugar, o que é bom. . 

Vamos tentar aguentar a nossa posição no decorrer c;la se­
gunda etapa e nada mais que isso». 

NÉLlOSOUSA 

«Esta primeiro etapa correu-r;)os bem. O carro está ex­
celente, a equipa de assistência é óptima, o co-piloto está a 
dar-me uma excelente colaboração, eu é que estou a acusar 
alguma falta de treino. Estive um ano em inactividade e isso 
provocou uma falta de ritmo grande. 

Na prática este é o meu primeiro rali com este carro, mas 
penso que na segunda etapa as coisas vão correr melhor e va­
mos tentar manter a liderança do troféu» . 

JAIME CAMACHO 

«Estava à espera de uma estreia bem melhor. As condi­
ções do tempo não ajudaram nada e tivemos que andar 
com certo cuidado para não termos uma saída de estrada. 

Espero que o tempo melhore na segunda etapa, para 
podermos at:ldar um pouco mais rápido»: 

. PAULO SILVEIRA 

Classificação 1 a Etapa 
"~:~~~~'>-.... '':i.i,,''fi;.~\~ u!ik'::~;,. 

quipa 
1 ° Américo Campos/José Camacho 
2° Vítor Sá/João Vieira 
3° José Camacho/Martinho Luís 
4° Abel Spfnola/António Castro 
5° João Figueira/D. Figueiroa 
6° Rui Pinto/Humberto Freitas 
7° Ricardo Rodrigues/C. Lima 
8° Nélio Sousa/Bruno Alves 
9° Mateus da Silva/J. Freitas 

10° Jaime Camacho/E. Rodrigues 
11 ° Gualberto JesusN. Goes 

... 12° Paula Silveira/Susana Freitas 

Peugeot 306 Maxi 
Renault Megane 
Opel Astra GSI 
Mitsubishi Evo 
vw GolfGTI 
Escort Cosworth 
Sierra Cosworth 
Opel Corsa GSI 
Citroen AX 
Opel Corsa B 
Opel Corsa B 
Opel Corsa B 

~·j::;;::_b.<,::.fjj/,r:;,.'J/­
Tempo . 
1.03.54 
a 0036 
a 06.27 
a 07.58 
a 08.00 
a 0930 
a 10.55 
a 13.06 
a 15.40 
a 15.52 
a 16.57 
a 33.15 
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PORQUE COMPRAR MAIS CARO ••• 
••• SE PODE C:OMPRAR 

MAIS BARATO COM QUALIDADE. 

- Trabalhamos com as melhores fábricas do país 
- Fazemos orçamentos grátis 
- Entregps ao domícilio 9ratl!itament~ 
- Pessod/~àtencioso e espedià1izado 

,. ',"'" 

CONT ACTE-NOS 

Rua da Carreira, 18-20 (frente ao Mercado de Câmara de Lobos) 

CENTRO DE EMPRESAS E ' 

,ul-22fm DA MADEIRA 

CONSTITUIÇÃO DE TALENT POOL 

(BOLSA DE CONSULTORES) 

o CEIM - Centro de Empresas e Inovação da Madeira, Lda., 
está em processo de constituição e credenciação de uma bolsa de 
consultores externos, para complementar a sua equipa de direcção 
permanente no apoio integral ao desenvolvimento de projectos 
empresariais inovadores, nas seguintes áreas de especialidade: 

• Tecnológica 

• Marketing e Comercial 

• Económico - Financeira 

• Gestão de Recursos Humanos 

• Formação Profissional 

Poderão constituir esta Bolsa de Consultores, pessoas jurídicas 
em nome singular e colectivo. 

~ Telef.: 941155 - 9300 Câmara de Lobos 

As entidades que possuam experiência adequada às áreas acima 
descritas, devem enviar curriculum e historial da sua actividade, até ao 
dia 30 de Junho de 1997, para o Centro de Empresas e Inovação da 
Madeira, Lda., Caminho da Penteada - Santo António - 9000 Funchal 
- Telef.: 723000 - Fax: 720030. 81587 

'" 

, 
Oferta de um TELEMOVEL ! 
~ .... ~ •• Na Compra de qualquer r. •• Computador HP Vectra VL/ 

a HARD & SOFT oferece 15.000$00 para a 
aquisição da Campanha Promocional de Assinatura do Jornal 
da Madeira, que inclui a assinatura semestral, a oferta de um 
Telemóvel Ericson GO 118 e a respectiva taxa de activação, já 
prontinho para as suas chamadas. 

Solução Económica 
Computador Hewlett Packard 
INTEL Pentium a 133 MHz 
16 Mbytes de EDO RAM 
1,6 Gbytes de Disco 
placa de Video S3 Trio 64 V2 
Monitor HP Colar de 14" 
Windows 95 em Português 

2 5.000$ 
Consulte-nos para 

outras Configurações IVA INCLUÍDO 

HARD & SOFT 
Flin- HEWLETT 
II:t:.II PACKARD 

Revendedor 
Autorizado 

Rua das Pretas, 35 - 1 "C 
Telefone: 220 063 

Estamos 
abertos 

ao 
Sábado 

das 
10hOO 

às 
13hOO 

Campanha Válida de 16 a 30 de Junho. 

A Hew/ett Packard oferece o SupportPack na 
aquisição dos seus novos HP Vectra VL Esta 
oferta entende-se por 3 Anos de C;arantía em sua 
casa para o Computado~ Monito~ Teclado e Rato, 

81586 
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T É N I S D E M E S A TAÇA DE PORTUGAL HÓQUEI EM PATINS 

Marítimo vence 
São Roque e C.ª de Lobo~C'I' S~taClara~q~~*~ 

. , '~' Aequipa'de juvenis do Ma có~êgmpdQ evipu-' uma pe-

ap ....... ados para a 1m e ' ..... 'ai. '~.,; .. "" . ,-~ ""_,rí~_~·q.~rrotouontem~ sada:~eii2tâf~~am~,de u.. I ' Santa: Clara;.dos Açores, por 2-11. ;,:, "c' 

4-1, em mais uma jornada do , Na primeira parte a equi-
campeonato naciOIÍIl1 ~4~sté:°'" pa d!l Gàsl;i ai,IJ.da có1iS~U 

A SSim, as equipas ma­
deirenses do São Ro­
que/Eurocash e do 

Câmara de Lobos irão de-
frontar nas finais, que irão 
realizar-se no próximo dia 
22, às 15.00 horas, no Porto, o 
Estrela da Amadora, que der­
rotou o Sporting C.P., por 3-D, 
e o Mirandela, que venceu os 
Ídolos da Praça, também por 
3-D, respectivamente. 

EstreitojYamaha 
em vantagem 

Relativamente ao encon­
tro que opôs as duas equipas 
do concelho, Câmara de Lo­
bos e EstreitojYamaha pro­
porcionaram um bom espeo­
táculo de Ténis de Mesa, ten­
do a formação estreitense 
começado por vencer o pri­
meiro jogo, pois Ana Cristi­
na Freitas derrotou Robina 
José, por 2-D (21-8 e 21-14). 

Câmara de Lobos 
vira ... 

Mas, com a actuação no 
jogo seguinte da chinesa do 
Câmara de Lobos, Yao Li, 
o "placard" iria registar 
uma igualdade, já que viria 
a derrotar a ucraniana ao 
serviço do Estreito, Tama­
ra Starkova, também por 
2-D (21-11 e 21-14). Refira-se 
que no início de ambos 
os"sets" registou-se um 
equilíbrio, mas depois Yao 
Li não viria a dar quaisquer 
hipóteses à sua adversária. 
Mas foi no jogo de pares 
que o Câmara de Lobos 
passaria para a frente no 
marcador, pela primeira 
vez no encontro, onde a du­
pla Yao Li/Elsa Henriques 
viria a derrotar o par Ana 
Cristina Freitas/Camila Nó­
brega, por 2-0 (21-13 e 21-9). 
Com o marcador em 2-1 pa­
ra o Câmara de Lobos, os 
visitantes tinham de vencer 
para continuar a "sonhar" 

. com a vitória final. E foi o 
que aconteceu, já que Ta­
mara Starkova derrotou 
sem grandes dificuldade 
Robina José, por 2-D (21-5 e 
21-11). 

Assim, com este resulta­
do, a partida ficou empatada 
em 2-2, tendo sido adiada pa-

VOLEIBOL 

e As equipas do São Roque/Eurocash, em masculinos, e do- > . -
..:r:-ft 

C.S.D. Câmara de Lobos, em femininos, conséguiram ontem; 
no Pavilhão de Câmara de Lobos, atingir as finais da Taça de, 
Portugal. Os são-roquinos venceram o Casa Pia, por 3-0, 
enquanto as câmara-Iobenses derrotaram as estreitenses, 
por um difícil 3-2. 

JUAN GONÇALVES 

As atletas do Câmara de Lobos exibiram-se de forma superior. 

Artur Silva, São Roque, concentrado no seu jogo. 

ra o último jogo a atribuição, 
da vitória. ' ".' 

Neste jogo fatal, Elsa 
Henriques (Câmara de Lo­
bos) e Camila N óbrega (Es­
treito) protagonizaram um 
exelente espectáculo, le­
vando ao rubro as pessoas 

. (claques) que ali-se deslo­
caram para assistir a maIs 

este brilhante jogo de Ténis 
; de Mesa, onde, e principal­

, mente no primeiro "sef', o 
resultado foi discutido ponto 
por ponto. 

A vitória final viria a 
"sorrir" para o Câmara de 
Lobos, depois de Elsa Hen­
riques vencer Camila Nó-

- brega, por 2-D (21-19 e 21-11). 

F A S E INTERMÉDIA 

O encontro foi dirigido pelo 
árbitro madeirense Daniel 
Gouveia. 

São Roque vence 
"facilmente" 

O São Roque/Eurocash 
teve tarefa mais fácil, já que 
ao longo de toda a partida, 
frente ao Casa Pia, não per­
deu qualquer "set", o que 
demonstra a grande supe­
rioridade dos madeirenses 
neste encontro. 

Xiao Daili foi o primei­
ro a dar vantagem à sua 
equipa, vencendo Hugo Ma- . 
tos, pelos parciais de 21-3 e 
21-12. Depois, foi a vez de 
Artur Silva cilindrar João 
Batista, por 21-11 e 21-12. Fi­
nalmente, o par Xiao Dai­
li/Alexandre Gomes fixava 
o resultado final em 3-D, de­
pois de vencer a dupla Li 
Guensheng/ João Batista, 
por 21-7 e 21-15. 

A partida foi dirigida pelo 
árbitro madeirense Samuel 
Gonçalves. 

Madeira' está na final 
em iniciados femininos 

jogar mais um jogo, desta fei­
ta frente-a-frente com o con­
junto do AA Coimbra, parti­
da essa que as "raparigas" 
insulares, mesmo estando es­
gotadas fisicamente, conse­
guiram vencer por 3/00 

Oom estes resultados, ob­
tidos pela equipa do C.S. Ma­
deira, a formação madeiren­
se vai disputar hoje a final pe­
las 12.00 horas. A formação feminina das 

iniciadas do C.S. Madei­
ra, deslocou-se este fim-de-se­
mana até ao Continente para 
representar a Região na fase 
intermédia nacional deste es­
calão. 

Assim sendo, e com o re-

sultado obtido no primeiro jo­
go realizado na sexta-feira an­
te o Vila Real, a equipa do 
clube da AvenidaArriaga ven­
ceu com muita facilidade por 
3/0. 

Já ontem às 12.00 horas o 
C.S. Madeira bem moraliza-

do voltou a estar em acção, 
agora frente ao Lisboa V.C., 
encontro esse que acabou por 
ganhar por 3/2, após duas 
longas horas de disputa de vo­
leibol de grande qualidade. 

Durante a tarde as pupi­
las azuis e brancas voltaram a 

A ver vamos se a turma 
do C.S. Madeira traz para a . 
Madeira o título de campeão 
nacional de iniciadas femini­
nas. 

TANIAFARIA 

escalão. No encontro, que de- um 'resliltàdo de ce:rto'Íllodo 
Correu no Pavilhão1.tos Bar- equjlibrado; sofu;)ndo:ape~ 
reiros, os "verde:mbros" já três goIos'tnnarcando"W:n. O 
venciam ao intervalo pela iníclo'ctà segunda parte' foi 
margem de 2-D. ." fatal para a equipa do São · 

Nos Infantis, o São Ro- Roque, pois no espaço de 
que jogou em casa, no Cam- dois minutos, sofreu quatro 
po do Encontro, recebendo o golos. 
Hóquei Clube de Sintra, não JOÃO AUGUSTO 

VENCEU AO SEIXAL 

B~celos nas "meias" 
- o' 

d~:Taça de Portugal 
O O.c. Bàrcelos qualifi­

cou-se qntem para as 
meias-finl:!is da Taça de Por­
tugal de hóquei em patins, 
ao eliminar o Seixal, mas 
apenas na execução de gran­
des-penalidades, depois de 
empates no tempo regula-

mentar e'no prolongamento. 
Faltam realizar, nos 

quartos-de-final, os jogos FC 
Porto-Sporting Tomar, agen: 

. dado para o próximo dia 21, 
e Barcelinhos-Sintra, que de­
ver efectuar-se nos dias 22 
ou 28 deste mês. 

VOLEIBOL 

Portugal perde 
com a Letónia 

A selecção nacional de vo­
leibol sénior masculina 

foi ontem derrotada pela 
congénere da Letonia, por 
0-3 (9-15, 8-15, 8-15), em jogo 
da jornada inaugural do gru­
po "K" de apuramento para 
o Mundial/98, disputado no 
Pavilhão dos Desportos em 
Vila do Conde. 

Portugal não iniciou da 
melhor forma a corrida pa-

ra uma presença na fase fi­
nal da prova, que se reali­
za no Japão no próximo 
ano, uma vez que so será 
apurado o primeiro classi­
ficado deste grupo, que in­
clui ainda a República Che­
ca. 

O próximo jogo de Por­
tugal realiza-se a 27 de Ju­
nho, frente à República Che­
ca, em Budejovice. 

24 HORAS LE MANS 

Lamy no "top-10" 
após sete horas 

Aequipa do português Pe­
dro Lamy, ao volante de 

um Porsche 911 GTI, encon­
trava-se no décimo lugar após 
sete horas cumpridas da "clás­
sica" automobilística mundial 
24 Horas de Le Maus (Fran­
ça). 

Lamy, que faz equipa com 
o francês Patrice Goueslard e 
o alemão Armin Hahne, en­
oontra-se a três voltas dos li-

deres: o alemão Hans Stuck, 
o francês Bob Wollek e o belga 
Thierry Boutsen, ao volante 
de um Porsche 911 GTI. 

Os irmão Mello-Breyner 
(Manuel, Pedro e Toms), tam­
bém num Porsche 911, conti­
nuam a subir na classificação, 
encontrando-se no 23.º lugar 
da geral, quarto da categoria 
GT2, a 15 voltas dos coman­
dantes. 

MOTOCICLISMO 

Italianos à frente 
da grelha de partida 

os italianos Andrea Balle­
rini (125 cc) e Davide Bu­

lega (250 cc), ambos em April­
lia, vão partir do primeiro lu­
gar da grelha, nas respectivas 
rníegorias, para o Grande Pré­
mio de Portugal em motoci­
clismo, para o Europeu de ve­
locidade, em Braga. 

Em 125 cc, Ballerini re­
gistou na melhor volta dos trei­
nos cronometrados 1.21,056 
minutos, ficando acompa-

nhado na primeira linha da 
"grelha de partida" pelo seu 
compatriota Paolo Tessari 
(Honda), com 121,514, e os es­
panhóis Xavuer Soler (Apri­
lia), com 1.21,260, e Fonsi Gon­
zalez (Aprillia), com 1.21,177. 

O melhor português foi 
João Rodrigues (Yamaha), 
que partirá da terceira linha, 
depois de registar na melhor 
volta dos treinos 1.21,700 mi­
nutos. 
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JUNTA DE FREGUESIA DO MONTE 
FUNCHAL 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos da alínea a), do Artº 17º, do Decreto-Lei 
nº 100/84, de 20 de Março, conjugado com o nº1, do 
Artº 19º, do Regimento da Assembleia de Freguesia, 
convoco a Assembleia de freguesia do Monte, para 
uma reunião ordinária a ter lugar na sede da junta de 
Freguesia , pelas 19 horas, do próximo dia 27 do 
corrente mês, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Aprovação da 1~ Revisão ao Orçamento de 1997. 

Monte, aos 12 de junho de 1997. 

o Pres'idente da Assembleia de Freguesia 

Vasco José Edmundo Catanho da Silva 
81475 

!J Partido Social Democrata 
PPD/PSD - Madeira 

PSD 

FESTA NO CHÃO DA LAGOA 
AVISO 

o Partido Social Democrata, PPD/PSD 
da Madeira promove, no próximo dia 27 de 
Julho, no Chão da Lagoa, mais uma edição 
da Festa social-democrata. 

Neste âmbito, a Organização comunica a 
todos os interessados na montagem de 
barracas destinadas à comercialização de 
todo o tipo de produtos, durante aquele 
evento, para a necessidade de forma­
lizarem as respectivas inscrições, até 30 de 
Junho de 1997, nas sedes de freguesia do 
PPD/PSD ou na sede regional do partido, 
Rua dos Netos, n.O 66, no Funchal. 

Funchal, 2 de Junho de 1997 

o SECRETARIADO REGIONAL 
80898 DO PPD/PSD DA MADEIRA 

s·8R. GOVERNO REGIONAL ___ .-

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

CURSO DE CALCETEIROS 

LOCAL: Centro de Formação Pofissional de Castelo 
Branco 

DURAÇÃO DO CURSO: 1 ano 

HABILITAÇÕES: 9.° ano de escolaridade 

REGALIAS: Passagem aérea; Bolsa de Formação; 
Outras regalias sociais .. 

INSCRIÇÕES: Até ao dia 17 de Junho 

Centro de Formação Profissional da Madeira 
Estrada Comandante Camacho de Freitas 
Santo Amaro - Funchal 
Telefone: 7010100 

o DIRECTOR REGIONAL 
Sílvio Costa 81464 

Comunica aos estimados clientes e 
fornecedores, que encerramos para 
férias do pessoal AMANHÃ, dia 16. 
Reabrimos dia 1 de Julho, terça feira. 

81568 OBRIGADO 

Estará presente, no FUNCHAL, o Au­
dioprotesista, e sócio-gerente desta 
Empresa, sr. António Santos. 
- Exames Audiométricos, inteiramente grátis . 
- Últimas novidades em Aparelhos Auditivos. 
- Pilhas, Revisões e Assistência Técnica. 

VISITE-NOS, NOS DIAS: 
18 de Junho - 4. a Feira das 09hOO às 12hOO 

das 15hOO às 18hOO 

19 de Junho - 5. a Feira das 09hOO às 12hOO 
das 15hOO às 18hOO 

20 de Junho - 6. a Feira das 09hOO às 12hOO 

FARMÁCIA DOIS AMIGOS 
Rua Cámara Pestana, 10-A - Funchal 

Telefone para marcações: 230543 

s·e R. GOVERNO REGIONAL ___ _ 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

CURSO DE PEDREIRO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

OBJECTIVO: 
No final os formandos deverão ser capazes de 
executar sob supervisão, tarefas auxiliares inerentes 
às áreas básicas de Pedreiro, Ladrilhador, Cofrador e 
Armador de Ferro. 

DURAÇÃO: 42 semanas úteis - 1400 horas 

HABILITAÇÕES: 6.º ano de escolaridade - Prefe­
rência 9.º. 

INíCIO PREVISTO: Setembro/97 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 
- Noções de Desenho de Construção Civil 
- Técnicas de construção e materiais empregues 
- Estudo e leitura de projectos 
-Implantações 
- Cofragens e armaduras 
- Assentamento de blocos e tijolos 
- Rebocos e assentamento de azulejos 
- Pavimentos e telhas 

REGALIAS: 
Bolsa de Formação; Assistência médica e 
medicamentosa; outras regalias sociais. 

INSCRiÇÕES: . 
Até ao dia 30 de Junho 

CURSOS COMPARTICIPADOS PELO FUNDO 
SOCIAL EUROPEU 

Centro de Formação Profissional 
Estrada Comandante Camacho de Freitas 
Santo Amaro - Funchal 
Telefone: 7010100 

O DIRECTOR REGIONAL 
Sílvio Costa 81463 

FUNCHAL, "5 DE JUNHO DE 1997 

IMPIIGADO '15CII' 110 
Empresa na Cam acha pretende recrutar para os 

seus quadros um Empregado de Escritório, com 
conhecimento de informática. 

Resposta às iniciais BA 

Abel Góis 
«Ferrolho» 

Não compre nem venda 
os seus móveis sem primeiro 

consultar Abel Góis. 

GALERIA FERROLHO 
81562 Rua das Mercês, 63 

81459 

ÁREA DE FORMAÇÃO: Língua e Cultura Portuguesa 
CURSO: Descobrir o Livro com os alunos dos 4 aos 7 

anos 
FORMADORA: Dra. Maria José Caetano R. Alves 
DESTINATÁRIOS: Educadores de Infância e Professores do 
1.° Ciclo do Ensino Básico e exercer funções no Porto Santo 
DURAÇÃO: 36 horas CRÉDITOS: 1, 4 
MODALIDADE: Curso de Formação 
DATA: 14 a 19 de Julho/97 
HORÁRIO: Das 9.00 às 12.00 e das 15.00 às 18.00 horas 
LOCAL: Escola da Vila - Cidade do Porto Santo 

INSCRIÇÕES: Dia 17 de Julho/97 
LOCAL: Delegação Escolar do Porto Santo 
NÚMERO DE INSCRIÇÕES: 25 
HORÁRIO: Das 10.30 às 12.00 e das 14.00 às 17.00 horas 
INFORMAÇÕES: Centro de Formação do SPM, BL IV - I.°-A 

Telef.: 221297 
CRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 

1. ° - Ordem de inscrição 
2. ° - Não tenham frequentado em 1997 qualquer acção de 

formação, creditada e financiada (ou susceptível de o ser), promo­
vida ou não pelo Centro de Formação SPM. 

3.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro 

de Formação. 

NOTA: 
1. ° - A inscrição é feita em modelo próprio'. 
2.° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de identi­

dade, cartão de Contribuinte e de sócio do SPM. 
3.° -A lista com os candidatos seleccionados será afixada no 

dia 20 de Junho/97, no mesmo local da inscrição. Os profes­
sores admitidos deverão confirmar a sua participação ao 
CF-SPM telefonicamente até ao dia 27 de Junho/97. 

4. ° - Só é permitido a cada professor entregar uma inscrição 
além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do Fundo 

Social Europeu com o apoio da Direcção Regional 

8 1528 

de Emprego e Formação Profissional. 

A DIRECTORA DO CENTRO DE FORMAÇÃO 
(Assinatura ilegível) 
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CLUB,ENAVAL 
DO FUNCHAL 

CURSO 

PATRÃO DE VELA E MOTOR 

INÍCIO 16/06/97 TERMINUS 18/07/97 

HORÁRIOS PÓS-LABORAIS 

Inscrições e informações à Secretaria do 
Clube ou pelos telefones 231402 ou 224661 

s·O R. GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

ESCOLA BÁSICA DA MADALENA 

ANÚNCIO 

Está previsto um almoço-convívio no dia 27 do 
corrente, para o pessoal docente e não docente que 
desempenhou funções na extinta Escola Preparatória 
da Achada. Pede-se aos interessados o favor de 
contactarem esta Escola através do telefone: 743517 
até ao dia 23. 

Escola Básica da Madalena, em 6 de Junho de 1997. 

(Assinatura ilegível) 
811 08 

ÁREA DE FORMAÇÃO: Prática e Investigação Pedagógica 
DOMÍNIO: Língua POltuguesa 
CURSO: Transversalidade da Língua Materna 
FORMADORA: Dra. Margarida Leão 
DESTINATÁRIOS: Professores de todos os Grupos Discipli­
nares do 2.° e 3.° Ciclos do Ensino Básico e Secundário do 
Concelho Porto Santo 
DURAÇÃO: 36 horas CRÉDITOS: 1, 4 
MODALIDADE: Curso de Formação 
DATA: 7 alI de Julho/97 
HORÁRIO: Das 9.00 às 13.00 e das 14.30 às 18.00 horas 
LOCAL: Escola Básica e Secundária do Porto Santo 

INSCRIÇÕES: Dia 17 de Junho/97 
LOCAL: Delegação Escolar do Porto Santo 
NÚMERO DE INSCRIÇÕES: 25 
HORÁRIO: Das 10.30 às 12.00 e das 14.00 às 17.00 horas 
INFORMAÇÕES: Centro de Formação do SPM, BL IV - l.°_A 

Telef.: 221297 
CRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 

1. ° - Ordem de inscrição 
2.° - Não tenham frequentado em 1997 qualquer..acção de 

formação, creditada e financiada (ou susceptível de o ser), promo­
vida ou não pelo Centro de Formação SPM. 

3.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro 

de Formação. 

NOTA: 
I . ° - A inscrição é feita em modelo próprio. 
2. ° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de Identi­

dade, cartão de Contribuinte e de sócio do SPM. 
3. ° - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no 

dia 20 de Junho/97, na Escola Básica e Secundária do Porto 
Santo. Os professores admitidos deverão confirmar a sua parti­
cipação ~o CF -SPM telefonicamente até ao dia 27 de Junho. 

4. ° - Só é permitido a cada professor entregar uma inscrição 
além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do Fundo 

Social Europeu com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

A DIRECTORA DO CENTRO DE FORMAÇÃO 
8 1527 (Assinatura ilegível) 

~ ESCOLA DE VERÃO p> NATAÇÃO 

I!OS DELFINS" 

* Para crianças e adultos; 

* Meses de Julho, Agosto e Setembro; 

* Piscinas: Magnólia, Levada e Francisco Franco; 

* Inscrições: A partir de 16 de Junho de 1997 

Clube Naval do Funchal 

Telefone: 224661 

Sindicam dos Professores da Madeira 
Rua Elias Garcia - Bloco v, 1. o A 

Tele!.: 222412 - 37387 
9000 Funchal 

JORNADAS PEDAGÓGICAS 96/97 

Seminário: 
"EDUCAÇÃO E SOLIDARIEDADE" 

Orientador: Dr. Jardim Gonçalves (Presidente da 
OIKOS) 

Data: 26 a 27 de Junho 

Horário: Das 10h às 13h e das 15h às 18h 

Local: Sede do SPM, Rua Elias Garcia - Bloco V - 1 º B 

Destinatários: Docentes de todos os graus de ensino 

Inscrições: Limitadas, na Sede do SPM, a partir de 
17 de Junho 

Pel'A Direcção 
(assinatura ilegível) 81556 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS 
PARTICULARES 

NOTIFICAÇÃO EDITAL: 

O Dr. MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBU­
QUERQUE, Presidente da Câmara Municipal do 
Funchal, FAZ SABER que: 

No cumprimento do disposto nos artigos 66° e 
seguintes do CPA. foi a srª Maria Teresinha F. Gomes, 
requerente do pedido para o licenciamento da obra de 
substituição de folhas de zinco de um galinheiro para 
terraço à Estrada Monumental, n° 290-A, freguesia de 
São Martinho, Concelho do Funchal, registado com o 
n.o de processo 6071/95/DU/DAO, notificado do acto 
administrativo através de carta registada com aviso de 
recepção, não tendo a mesma sido levantada, não 
tendo sido também possível a entrega da mesma por 
mão própria pela Fiscalização Municipal por a notificada 
não se encontrar na morada indicada no processo. 

Nos termos do Artigo 70º do CAP faz-se publicar a 
referida notificação: 

"De harmonia com a deliberação de 97.04.30 fica V.ª 
Ex.ª notificada para proceder à demolição das obras 
executadas clandestinamente junto à partilha do Sr. 
Álvaro de Sousa, dada a impossibilidade de legalização 
das mesmas. 

As obras referidas deverão ser iniciadas no prazo de 
15 dias contados da publicação da presente notificação 
e concluídas nos 30 dias seguintes, sob pena de a 
Câmara se substituir debitando-lhe os custos. 

Pode a interessada se pronunciar sobre a ordem de 
demolição no prazo de oito dias contados a partir do 5º 
dia da data da publicação deste Edital, conforme nº 3 
do Artigo 58º do decreto-Lei nº 445/91, de 20/11." 

Para constar se lavram quatro editais para serem 
afixados nos Paços do Concelho, Junta de Freguesia 
do local do prédio e os outros a serem publicados em 
dois dos jornais mais lidos na Região Autónoma da 
Madeira. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 03 de Junho de 
1997. 

O Presidente da Câmara 
MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBUQUERQUE 81573 

FUNÇHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 • 
CÂMARA MUNICIPAL 

DO FUNCHAL 
ANÚNCIO N.o 225/97 

CONCURSO PARA A CONSTRUÇÃO, CONCESSÃO 
E EXPLORAÇÃO DE UM QUIOSQUE E ESPLANADA 

NA PRAÇA DE COLOMBO 

1 - Concurso promovido pela Câmara Municipal 
do Funchal, sita à Praça do Município (telefone 
220064, fax 226343. 

2 - Concurso para construção, concessão e 
exploração de um Quiosque e Esplanada na Praça de 
Colombo, Concelho do Funchal. 

3 - O prazo de execução das obras é de 3 meses. 
4 - A concessão é feita pelo prazo de 6 anos, a 

contar da data da celebração da escritura de 
concessão, renovando-se anual e automaticamente se 
não for denunciado por qualquer das partes, devendo 
ser comunicada essa vontade por escrito até 60 dias 
antes do termo do contrato. 

5 - a) O processo do concurso encontra-se 
patente na Câmara Municipal do Funchal onde poderá 
ser consultado na Secção de Administração Geral, 
todos os dias úteis, durante o período normal de 
funcionamento, das 9 às 12 horas e das 14 às 17 
horas, desde a data do respectivo anúncio até o dia e 
hora do acto público do concurso. 

b) As cópias do processo do concurso poderão ser 
adquiridas na Câmara Municipal do Funchal, Praça do 
Município, até quinze dias antes da data-limite de 
apresentação das candidatu ras, mediante o 
pagamento de 5 .000$00 (cinco mil escudos), 
acrescidos de I.VA, a pagar no acto da entrega das 
mesmas, por numerário ou cheque visado a favor do 
Tesoureiro da Câmara Municipal do Funchal, sita à 
direcção acima referida. 

6 - a) As propostas deverão ser apresentadas até 
às 17 horas do 30.º dia de calendário, contados a partir 
do dia seguinte ao da publicação deste anúncio. 

b) As propostas, obrigatoriamente em língua 
portuguesa, serão entregues no local indicado em 5 a), 
contra recibo, pelos concorrentes ou seus 
representantes na Câmara Municipal do Funchal, sita à 
Praça do Município, ou remetidas pelo correio, sob 
registo e com aviso de recepção. 

Se o envio da proposta for feito pelo correio, o 
concorrente será o único responsável pelos atrasos 
que porventura se verifiquem, não podendo apresentar 
qualquer reclamação no caso da entrega dos 
documentos se verificar já depois de esgotado o prazo 
de entrega das propostas. 

7 - a) O acto público do concurso terá lugar na 
Câmara Municipal do Funchal, Praça do Município, e 
realizar-se-á pelas 10 horas, na primeirá reunião 
ordinária da Câmara que se seguir à data-limite da 
apresentação das propostas. 

A Câmara reúne-se ordinariamente às quintas­
feiras. 

b) Só poderão intervir no acto do concurso as 
pessoas que para o efeito estiverem devidamente 
credenciadas pelos concorrentes, bastando, para 
tanto, no caso de intervenção do titular de empresa em 
nome individl!al, a exibição do Bilhete de Identidade. 

8 - Serão admitidas ao concurso as entidades 
colectivas sem fins lucrativos regularmente 
constituídas. . 

9 - Decorrido o prazo de 40 dias úteis, contados a 
partir da data do acto público do concurso, cessa, para 
os concorrentes que não hajam recebido comunicação 
de lhes haver sido adjudicada a construção e 
exploração do Quiosque na Praça de Colombo, a 
obrigação de manter as respectivas propostas. 
, Este prazo considerar-se-á prorrogado por consen­
timento tácito dos concorrentes que nada requeiram em 
contrário mas nunca por mais de 44 dias úteis. 

10 - A adjudicação será feita atendendo aos 
seguintes critérios, por ordem decrescente da sua 
importância: 

a) Qualidade das principais iniciativas propostas 
para a animação e promoção da área em causa como 
de outras e garantia da sua concretização; 

b) Capacidade de autofinanciamento da entidade 
concorrente e ou credibilidade do financiamento 
proposto; 

c) Experiência profissional; 
d) Garantia do melhor cumprimento do projecto de 

arquitectura previsto para o Quiosque e qualidade dos 
equipamentos a instalar. 

Praça do Município, Câmara Municipal do Funchal, 
aos 9 de Junho de 1997 • 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque 81458 

4) 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOLOGISTA 
EX-INTERNO DO HOSPITAL 

SÃO JOÃO PORTO 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

CLíNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTAS POR ~ 
MARCAÇÃO ~ 

!() 230900 - 3." ,4." e 5.as feiras 
a partir das 15 horas 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLíNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.o 4 

1.° andar 1.° Apt. 
!() Cons.: 228023 Res.: 934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

m 

R. DO CARMO, 64-1 .° ~ 

!() 236806 

DR.a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

1.° andar - !() 223081 :g 
Ounto Edifício Oudinot) ~ 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 
Rua da Queimada de Cima, 58 

11824 Telef.: 220329 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CONSULTAS: 4." FEIRAS 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 
<ll 221001 

E TERÇAS· FEIRAS 
RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3.0 

<ll 220401/225327 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX·DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 

Consultas diárias pi marcaç~o :e 
(a partir das 15 horas) !() 228340 ~ 

R. Ivens, 28 - 1.° esq. !{) Resid.: 64144 

DR. URBALlNO 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 
Ex-Interno do Hospital Groote 

Schuur da África do Sul 

CONSULTAS: 
Clínica st.' Luzia "ir 200000 

Centro Clínico da Calheta "ir 823456 
Consultório-R. Bom Jesus, 9'_3' andar 

"ir 227373/45137 14167 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas 8 

!() 2311 00n65050 ~. 
R. João Tavira, 37-1 .° esq.o 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 

Cons. e Eco. : 2.as, 3.as, 5. as e 6.as 

!() Cons. 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA ~ 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° ~ 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS PULMONARESI 
IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.' 

!() Cons.: 200390 • Resid.: 225964 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
!() 200000 

/1-/1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
!() 200390 

CLíNICA DE STA. LUZIA 53930 

R. TORRINHA, 5 - 'li' 200000 
RESID. 'li' 761706 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

CLíNICA STA. CATARINA 
5." feiras - !() 741127 m 

CENTRO CLíNICO DO PHELPS 
4." e 6." feiras - !() 220004 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 -!() 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 

16HOO 

RITA MANUELA 
GOUVEIA 

CL. GERAL 

MÉDICA DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 

C. M. Alfândega ({j 232800 
Clínica da Sé ({j 230127 I 
DR. NÓBREGA 

FERNANDES 
PSIQUIATRIA ~ 

(DOENÇAS NERVOSAS) ~ 
R. 31 de Janeiro, 75.1.0 dt.o 

consultório: 235782 

Luís FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
!() 230127 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
!() 932504 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação " 

Policlínica Sta. Cruz' Telel. 524103 ~ 
Consult. Rua Dr, f, Peres • loja 6 

Edil. Alberto Teixeira - Caniço - Telel. 934595 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa ~ 
Chefe de Clínica de Cirurgia :;] 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.a
, 4.a e 6. a feiras 

das 15 às 18 horas 
Rua Câmara Pestana, 28-1.° 

!() Cons. 234313 • Resid. 222900 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.° 

Telef.: 224572 
CLíNICA DE STA. CATARINA 

Telef.: 741127 
CLíNICA DE STA. LUZIA ~ 

Telef.: 233434 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 

!() 743250 e 743450 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult. : Rua do Carmo, 2 B - 10 

!() 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2.as, 4.as, 5.as 

das 15hOO às 18h30 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 

COl1sultas diárias por marcação 
!() 222708 

R. do Sabão, 55 - 3.' andar - sala 6 

DR. HORÁCIO PAULO 
DE SOUSA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OSSOS) 

2: - feira 
Clínica St.a Catarina - 741127 

C. Clínico do Phelps, 220004 
3.'e6.' - feira " 

Clínica da Sé - 230127/8/9 ~ 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2.', 3.' e 5.' feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.' A e B 

Marcações: 
Cons.: !() 234400 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA -GINECOLOGIA -OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecogralias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira -221001 
Policlinica de Machico -965006 

Camacha . 922401 
Residência -233433 24813 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
Soe. Portuguesa 
de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 
~ (Atrás do Jardim Municipal) 
~ Rua Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, n.' 6 - 2.' Norte - Telel.: 225539 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 
MÉDICO 

(Licenciado em Medicina e Cirurgia) 
e Especialista em 

ESTOMATOLOGIA 
(doenças da boca e dentes 

e reabilitação or~l) 
pelos 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA ~ 
e ORDEM DOS MÉDICOS :;: 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2.as às 5. as feiras das 09hOO às 14hOO 

R. 31 de Janeiro, 75 - S.' Dto. 
!() 225200 

DR. a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 

CLíNICA GERAL 

CJ MARCAÇÕES 

A PARTIR DAS 14H30 
R. do Surdo, 17 - !() 235330 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 

CAIXA, A .D,S.E., etc. 

2: e 4.' feiras: 14h30 às 17hOO 

3.': 9hOO/12hOO/15hOO/18hOO 

5:: 15hOO às 18hOO 

POLlCLiNICA DO CANiÇO 
!() 934504/505 7755 

PSICÓLOGO 
DR. JOSÉ ANTÓNIO 

F. MATOS 
PSICOTERAPIA 

~ CONs.: R. CARMO, 24-2.' - ESQ.' 
.- MARCAÇÕES: TELEF.223009. 

TELEMÓVEL: 0936510707 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

CONSULTAS: 

CLíNICA DA SÉ 
3.a

, 5: e 6: feira 230127 
CLíNICA STA. CATARINA 
4. a feira 741127 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA ~ 

EM DERMATOLOGIA J: 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

ClÍNICA DA SÉ ® 230127 
POLIClÍNICA STA. CRUZ ® 524103 
POLICLíNICA DO CANiÇO ® 934504 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

R.a SOLANGE 
ROCHA 

Cirurgiã Dentista 
Rua das Hortas, 27 1.0 A 

!() 233592 13479 

DR,a GRAÇA PROENÇA 
PSICOTERAPEUTA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GRUPANÁLlSE 

PSICOTERAPIA INDIVIDUAL 
PSICOTERAPIA DE GRUPO 

GRUPANÁLlSE 

TELEF.: 233308 77623 

DR.a LíGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

<ll 237100 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO ~ 

o 
o 

CONSULTÓRIO 
m 

R. da Carreira, 117-1.° 

({) 221369 

MARCAÇÕES - às 3.'5 feiras 

<ll 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. Luís BICHO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 - 1 ' 

Consultas terças e sextas 
após as '16 horas ,~ . 
TELEF.: 200390. '<o 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Den­
tária da Universidade Clássica 
de Lisboa. 

Consultas por marcação. 
Rua da Figueira Preta n.o 17 

4.° andar, 9050 Funchal. 
TEl: 232972 42763 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 
22830 Telef.: 743450 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLíNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 
CONSULTÓRIO: 

R. Câmara Pestana, 21-2.0 -dt .o 
(a partir das 14.30 horas) ~ 

!() 220278 e 228461 ~ 

VICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ - ({; 230127 

CLfNICA STA. CATARINA 
({; 741127 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 

-CD 147. 
R. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa 
e A.D.S.E. 3024 

DR. a CONCEiÇÃO 
MAROTE 

MÉDICA OFTALMOLOGISTA 

(DOENÇAS DOS OLH05) 

Clínica da Sé 

Telef.230127 

CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CONSULTAS-EXAMES COMPLEMENTARES 
CONTACTOLOGIA-URGÊNCIAS 

MÉDICOS: - Carmo Pestana - Luísa Portela 

- Conceição Marote - Romano Oliveira 
- Francisco N. Silva - Rui Pereira 
- João Gomes - Sandra Moniz 

ORTOPTIST A - Teresa G. Mendonça 

Dias de semana 09h30 I 19h30; sábados 1 OhOO I 13hOO 
Rua do Carmo 2-8 -1 .º andar- Telel.: 231715 

• 
TAC - RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO ({) 740070 - Fax - 740079 

CLíNICA DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 

DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 

, 

DR. ROMÃO ·DE SOUSA 
ORA. MARIA LuíSA SOUSA 

MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO 
RUA DO CARMO, 28 !() 223920 
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DIETISTA 
MANUELA CASTRO 

CONSULTAS DE DIETÉTICA 
Obesidade, Diabetes, Hiper­
tenção, gravidez, Doenças do 
aparelho digestivo e renais. 

Centro Médico da Alfândega 
Rua da Alfândega, 46 - 2.° D 

(() 232800 
8058(i 

DR. MIGUH fURTADO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
Rua Câmara Pestana, 24, 1.0 

CONSULTAS: 

TELEF.: 221001 74342 

DR. MANUEL SIMÃO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 ·1 ' 

Consultas de manhã a partir das 9 horas 
TELEF.: 200390/9 -0936855256 

RESID. 66787 j 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 

E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 

MAXILO-FACIAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA. CATARINA 
tô 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 

<l) 230127/8/9 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

-0-

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-0-

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS P/ MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

(() 235675 

W 
LABORATÓRIO 

DE 
PRÓT~SE 

DENTARIA 

Célia Câmara 
Rua 31 de Janeiro, 52 - 28 

Telef.: 225493 80535 

DR. MENDES DE ALMEIDA 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

(OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA) 
ESPEClAUST A 

PELA ORDEM DOS MÉDICOS 
GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 

FIBRO víDEO ENDOSCOPIA 
AUDIMETRIA 

IMPEDANCIOMETRIA 
TERAPIA DA FALA 

Concultas - 2.", 3.", 4.", 5." 
e 6." feira-das 14,30 às 19.00 h. 

Clínica da Sé 
Telef. 232742/231777 

80585 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

MÉDICOS 
ERMINIO 

o 

Dr.a Helena Luísa 
Alencastre 

PSICÓLOGA 
CLíNICA 

~ (Cognitivo-
-comportamental) 

Consult: Av. Arriaga, 50-2.° Sala 5 
(f) 231495 - Funchal 

DR.a MÓNICA 
CAMACHO 

PSICOLOGIA 
APOIO PSICOLÓGICO 

PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO 

ESCOLAR/PROFISSIONAL 
Marcação pelo telef.: 762917, 

80562 depois das 19.30 horas 

DR. JOÃO 
PAULO ABREU 

MÉDICO 
ESPEOAUSTA EM PSIQUIATRIA 

(DOENÇAS NERVOSAS) 

• Policlínica do Phelps il> 220004 
o Policlínica de Machico 

il> 965006. 

DR. JOÃO 
FRANKLIN 
ESPECIALISTA 

EM ANGIOLOGIA 
CIRURGIA VASCULAR 

Consultas/marc.: ({) 227600 
R. 31 de Janeiro, 39-2.° - DtO. 

ELECTROENCEFALOGRAMAS 
(E.E.G. - DIGITAL) 
CASA DE SAÚDE 
DA CARREIRA 

Rua Câmara Pestana, 24 
Telef.: 221001/221002 

Relatórios; 
- Na semana imediata 
- Urgências - 24 horas. 

Convenções - ADSE, PSP. 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

o Audiometria 
o Timpanometria 
o Fibro Video Endoscopia 

Consultas: às 2,', 3.', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h e 30 m 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.° 
(() 221879 

'" Resid. (() 222020 g 
J: 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
E DAS VEIAS) 

o Dr. MANUEL DE BRITO 
Consultório: 2." e 4." 
Clínica da Sé: 6." 

• Dr. JOSÉ FRANÇA 
Consultório: 5." e 6." 
Clínica da Sé: 4." 

Consultório: Rua da Figueira 
Preta, 17-3.° 

Telefone { 220401 
225327 

~ Clínica da Sé 'l!' 230127/8/9. 

DR.a HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

OBSTETRíCIA E GINECOLOGIA 

CHEFE DE SERViÇO 
OBSTETRíCIA 

Consultas p/ marcação 

Rua João Tavira, 31-1.° '" 
(() 221262/228223 • ~ 

rnmmmmmmwmmrmmmmmmm@mmmmWfMmmmmm 
Higiene Con t ro le L d a . 

SE OS SEUS PROBLEMAS SÃO: 
BARATAS, RATOS, 

BICHOS DA MADEIRA, 
FORMIGAS, PULGAS, ETC. 

CONTACTE-NOS. 

TEL.: 221534 FAX: 227326 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

CONCURSO LIMITADO POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO, NO ÂMBITO DAS 
COMUNIDADES EUROPEIAS, PARA A ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE 

MOBILIDADE DA POPULAÇÃO NO CONCELHO DO FUNCHAL 

Anúncio do Concurso Nº 188/97 

1. Concurso promovido pela Câmara Municipal do 
Funchal, Departamento de Trânsito, Largo do Município, 
9000 Funchal , Telefone (091) 220064, Fax (091) 
222973. ' 

2. O concurso é limitado por prévia qualificação e tem. 
por objecto a elaboração de um estudo sobre a 
mobilidade da população no concelho do Funchal , 
incluindo a realização de inquéritos domiciliários , 
inquérito ao tráfego rodoviário e aos passageiros dos 
transportes públicos, contagens e inquéritos origem 
destino ao tráfego rodoviário, mediante as condições 
técnicas expressas no Processo de Concurso. 

3. Os locais da prestação do serviço deste concurso, 
são os Concelhos do Funchal , Câmara de Lobos , 
Ribeira Brava, Santa Cruz e Machico. 

4 . O prazo de execução do Estudo de Mobilidade 
será de 10 (dez) meses a contar da data do visto do 
Tribunal de contas, ou da assinatura do contrato, caso o 
visto não seja necessário. 

5. As empresas concorrentes devem demonstrar 
experiência comprovada em consultadoria na área de 
planeamento de transportes e tráfego, designadamente 
estudos de população e estatística, estudos de tráfego, 
de circulação e de estacionamento, de trabalhos com 
modelos de planeamento e gestão de transportes e de 
tráfego, de acordo com a especificidade do trabalho. 

6 . As empresas concorrentes devem demonstrar 
possuir nos seus quadros ou colaboradores, técnicos 
com habilitações ao nível da licenciatura, nas áreas 
técnicas definidas no ponto anterior, devendo apresentar 
também a estrutura da equ ipa designando coorde­
nadores responsáveis pelo estudo abrangendo as 
principais áreas envolvidas: Director Técnico do Estudo; 
Engenharía de Transportes e Tráfego; Especialista em 
Estatística e Estudos de Mercado. 

7. Não aplicável. 
, 8. Não aplicável. , 
9 . As empresas concorrentes, para apreciação de 

candidaturas e para decisão quanto à classificação de 
cada candidatura, por forma a definir a passagem ou 
não à fase seguinte do concurso, deverão corresponder 
com as condições a seguir descritas, as quais deverão 
ser apresentadas e devidamente justificadas, estando a 
classificação dependente da apreciação dos elementos 
fornecidos, através de um método que vem descrito no 
programa de concurso. 

9.1 Capacidade Técnica a ser justificada mediante a 
apresentação dos seguintes elementos: 

- Curriculum da Empresa, mostrando claramente a 
experiência em estudos similares e da mesma 
dimensão. 

• Estrutura e Curr.iculum da Equipa Técnica prevista 
para o desenvolvimento do trabalho, atendendo às 
áreas técnicas envolvidas, nomeadamente quanto à 
área de estatística, área de estudos sócio-económicos e 
área de transportes. 

- Desenvolvimento de um Roteiro metodológico para 
a elaboração do estudo da Mobil idade do funchal , 
atendendo às especificidades da Região Autónoma da 
Madeira . 

- Descrição dos trabalhos da mesma índole e 
d imensão desenvolvidos com indicação expressa do 
cliente e respectivos contactos técnicos. 

9.2 Capacidade Financeira apresentação de 
documentação legal da empresa, incluindo pelo menos: 

- Balancetes dos últimos 3 anos e fotocópias do 
Modelo 22 e recibo de pagamento referentes a esses 
últimos 3 anos. 

- Listagem de montantes de facturação de trabalhos 
sim.ilares, com identificação do cliente, ano de 
realização, data de início e fim , descrição e justificação 
de eventuais atrasos ve rificados. 

9.3 Capacidade humana e material (descrição e 
explicitação dos meios de que dispõem e que 
justifiquem a capacidade para a elaboração do trabalho) : 

- Descrição do quadro técnico pe rmanente, 
colaboradores e consultores externos, de agregados por 
áreas técnicas. 

- Descrição das- condições das instalações , com 
indicação dos meios materiais disponíveis, incluindo 
computadores, com indicação de características de 
hardware e software. 

- Descrição e listagem dos programas informáticos 
que dispõem, nomeadamente para as áreas técnicas 
envolvidas no Estudo de mobilidade, com apresentação 
de fotocópias dos originais das respectivas licenças. ' 

9.4 Para o caso de agrupamentos de empresas a 
apresentação dos elementos solicitados em 9.1 , 9.2 e 
9.3 deverá ser efectuada para cada uma das empresas. 

10. Ao concurso poderão apresentar-se agru­
pamentos de empresas que, no caso de lhes vir a ser 
adjudicado o trabalho, poderão adoptar qualquer 
modalidade jurídica de associação prevista na legislação 
em vigor. 

11. Não aplicável. 
12. O Programa de Concurso deverá ser solicitado na 

Câmara Municipal do Funchal, Departamento de 
Trânsito, largo do Município, 9000 Funchal, até ao último 
dia do prazo para a apresentação de candidaturas. 

13: 
a) A entidade a quem devem ser dirigidas é: Câmara 

Municipal departamento de Trânsito, Largo do 
município, 9000 Funchal, Telefone (091) 220064, Fax 
(091) 222973. 

b) A data limite de awesentação das candidaturas é 
de 60 dias a contar da data do envio do anúncio para 
publicação no Diário da República e Jornal das Co­
munidades. 

14. Se as condições do concurso possibilitarem, 
serão seleccionados 5 candidatos, aos quais serão 
endereçados convites para a apresentação de 
propostas, no prazo máximo de 90 dias contados da 
data de notificação aos candidatos do despacho que 
decida sobre a exclusão e selecção de candidaturas . 

15. Os critérios de adjudicação do contrato serão 
indicados nos convites a enviar às empresas 
qualificadas para a fase seguinte do concurso. 

16. A caução é de 5% sobre o valor da adjudicação, 
com exclusão do IVA, nos termos do artigo 75 Q do 
decreto-Lei 55/95, de 29 de Março . 

17. Não foi feita publicação de anúncio de prévia 
informação. 

18. O presente anúncio foi enviado para publicação 
no Diário da Repúbiica e no Jornal Oficial das 
Comunidades em 13 de Maio de 1997. 

19. O presente anúncio foi recebido na Imprensa 
Nacional casa da Moeda em Maio de 1997 e no Serviço 
de Publicações OficiaLs da Comunidade Europeia em 
Maio de 1997. 

Funchal, Paços do Concelho, aos 7 de Maio de 1997 

O Vereador 
Por delegação do Presidente da Câmara 

Ricardo Emanuel Andrade Silva 
81549 
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ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

a 150 M2 
Em Gaula, c/ frente estrada. 
Telef.: 526389. 81452 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Raparigas e estudantes, com 
água, luz, gás e TV Cabo inclu­
ído. No centro do Funchal. 
Telef.: 222949. 81515 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 

À Rua Latino Coelho (entre o 
Mercado e o Liceu). Contactar 
telef.221081. 70653 

ARRENDA-SE 
T1 

Sítio do Pomar do Meio, Estrei­
to de C" Lobos. Contactar tel: 
947276/941794. 81572 

LISBOA 
P/ESTUDANTES 
(Junto à estação de metro 

do Campo Grande) 
Aluga-se quarto duplo c/ser­
ventia de cozinha, banho e 
outras facilidades. 
Contacto tel. 01/7593436. 81243 

LOJA 
ALUGA-SE 

Em 5t" Luzia para arreca­
dação com 58m2. 
Telefone 65976. 81278 

ALUGA-SE 
Garagem p/mecânica, 
pintura ou outros fins, 
área do Funchal. 
Tel. 45623. 81478 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A CAVALHEIRO SÓ. 
Contactar das 13h às 20h. Tele­
fone 226056. 81535 

PORTO SANTO 
APT.O ALUGA-SE 
JUNHO/JULHOI 
. /5 ET/OUT. 

765325/0936512727. 81552 

CASA 
Aluga-se parte de casa, 
arredores do Funchal. 
Preço 47.400 Esc. ou 
52.500 Esc. 
Telef.235162 81561 

VENDEM-SE 
SEM ENTRADA 

Renault Twingo· 93 ..... 34.962$00/mês 
W.J Polo 93 .................... 35.256$00/mês 
Peugeot 106 Kid·95 ...... 39.663$/00mês 
Opel Corsa· 95 (5 pts) .. 49.358$00/mês 
Ford Fiesta· 95 (5 pts) .. 47.008$00/mês 
Peugeot 106 XSi ........... 58.760$00/mês 

e outros 
C/GARANTIA 
Ver e tratar: 

C.r Cruzes: 
Rua das Cruzes, 19· Funchal 

TELEFONE: 741802 

11!J~::: (e)," •• .,.:.~ 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• ClVIC 3P. 1.5 LlS TA 
• ClVIC 4P. 1.6 ESI 
• CONCERTO 4 e 5 P. 1.5 TA 
• WOLKSWAGEN GOLF GL 1.4 CAT3P. 
• TOYOTA COROLLA XL 5P. TA 
• FORD FIESTA 1.1 CL 5P 
• ClTROEN AX 10 TRE 5P. 
• RENAULT 19 TXII GTS 
• ROVER 214 SI, 5P. 
• PEUGEOT 205 GR 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

Zona Industriá I da Cancela 
Pavilhão P.1. 3.2 

9125 Caniço 
Telef.: 934810/934817 

VENDE-SE 
VW-1303/S , 

CAROCHA 

"' "-
~ 

0; . 

Muito bom estado. Telem.: 
0936621067. 81419 

VENDE-SE 
RENAULT 19 TSE 

RIGOROSAMENTE 
IMPEcAvEL 

Telef.: 229123. 81485 

VENDE-SE 
MITSUBISHI COlT 1.6 
A.c., ABS, 113 CAVo 

Facilidades de pagamento. 
Telem.: 09366514198. 81414 

VENDE-SE 
ROVER CABRIOLET 
FACILIDADE PAGAMENTO 
Contacto: 762959. Após as 
19.00 de 2" a 6". 81536 

PIZZASEIVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 

PRECE MilAGROSA 
Confio em Deus com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo: (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). J.P.A. 81462 

PAGAMOS-LHE 
PARA PERDER 

PESO 
Telefone: 743001 . 79216 

COSMETICA 
LlNHAANTI­

-ENVELHECIMENTO 
Demonstração grátis. 
Telefone: 743002. 79217 

GARAGEM ESTRELA 

CONSERVE O SEU AUTOMÓVEL 
com cobertura impermeável 

• Forras para bancadas 
• Tapetes • Forras para o 

, volante· Auto paraventos 
• Parasol • Produtos ELF • Cera 
para protecção • Brilho Rápido 

• Manutenção ELF 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
~ RUA DA MOURARIA, 30 
<nA mais completa em extras 

,.,.vlclo 
ENTREGAS AO DOMiCíLIO 
PIZZAS, MASSAS, BEBIDAS, 

TABACO, REVISTAS, 
COMPACT DISC. ~ 

HORÁRIO - Sego a Sexo ~ 
19.00·22.30 

Sáb. Dom. e Fer. 12.00 ·23.00. 
TELEF.: 224666 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 80557 
Das 12h-23h - 234777 

CtNTRO D~ MtDlClNA 
D~NT ÁRIA DO rUNCHAl 

Tratamentos dentários de adul­
tos e crianças, próteses, cor­
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164.33358 

DINIS G. 
DE ALENCASTRE 

Pranoterapeuta 

(Bioenergética· vibracional) 

TRATAMENTOS NATURAIS 
Gab.: Av. Arriaga, 50.2.°, sala 4 

Telef. 231494 - FUNCHAL _ 
C. Bravamar . 1.0 andar i!: 

Telef. 951619 - RIBEIRA BRAVA 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 

1.° andar - Sala 111 

Telef.: 222732 

Vila S. Vicente - Telef. 842502 

Comp. Caixa e A.D.S. E. 3041 

NOVIDADE 
Existem técnicas e fórmu­
las de você ser rico, ou de 
conseguir tudo o que qui­
ser. Procure livros do 
autor Joseph Murphy nas 
Livrarias Paulistas ou 
Livraria Esperança. 81402 

COMPRA-SE 
MADEIRA 

De castanho e casqui­
nha. Telef. 229848 (de 2" 
a 6" feira). 81487 

EXTERNATO ADVENTISTA 

DO~UNCHAL 
Matrículas _1° Ciclo do Ensi­
no Básico, ano lectivo 97/98. 
Contactar pelos telefones 
235007 - 222719. 8153 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Com idade entre 25 e 40 anos, 
para casa de casal, residente 
em Lisboa. Contactar telefone: 
223799. 81397 

o MEU NEGOCIO 
CRESCEU 

RÁPIDO DEMAIS 
Necessito da sua ajuda. Tele­
fone: 742385. Telemóvel: 0931-
796783. 79218 

~p~ 
RIMOS 

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
PRIMOS,LDA. 

ADMITE 
Encarregado de Obra 
81405 Telef.: 922922. 

COSTUREIRA 
PRECISA-SE 
PART-TIME 

Tel. 238670. 81495 

PRECISA-SE 
Empregada de limpeza 
para Ramo Comercial, dá­
se casa e bom salário. Telef. 
852711 das 8 às 12h. 81548 

PRECISA-SE 
EMPREGADAS/OS 

PARA BAR 
E MESAS. 

R. Hortas, 31. Telef. 220503. 

CONSTRUÇÃO CIVil 
Precisa-se sócio honesto 
com algum capital para 
pequena Empresa de Cons­
trução Civil. com carteira de 
obras e rentável em activi­
dades. Respostas ao n° 
81565 deste jornal. 81565 

VENDE-SE 
TERRENO NA ZONA VERDE 

DOGARAJAU 
620 metros. 
-#-

TERRENO NO ESTREITO 
ACESSO RÁPIDO 
À VIA RÁPIDA 
420 metros. 
-#­
TERRENO 

NO PORTO SANTO 

2.800 metros. 79524 
-#­

Contactartelef.: 0931914226. 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

CENTRO COMERCIAL TAVIRA 
36 metros. 
-#- 79525 

Contactar telef.: 0931914226. 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

PARA VENDA 
APARTAMENTOS 

EST. MONUMENTAL (AJUDA) 
· T2 alto luxo C/128,20 m2 em cons· 
trução . Preço nesta fase: 22.500 cts. 
· T3 alto luxo c/163,40 m2 em cons· 
trução· Preço nesta fase: 26.500 cts. 

CENTRO 
· Tl c/estacionamento e cozinha 
equipada em construção fase final 
· Preço nesta fase: 15.300 cts. 

CANIÇO DE BAIXO 
· Tl c/67, 10m2 em construção ­
Preço nesta fase: 14.500 cts. 
· T2 C/92,00 m2 em construção· 
Preço nesta fase: 19.500 cts. 
· T3 C/113,90 m2 em construção· 
Preço nesta fase: 24 .. 000 cts. 

NOTA: COM FINANCIAMENTO 
BANCÁRIO, CRÉDITO ESPECIAL 
PARA JOVENS, TRATAMOS DE 

TODA A DOCUMENTAÇÃO PARA 
EMPRÉSTIMO E ESCRITURA. 

TEMOS EM OUTROS LOCAIS 
A OUTROS PREÇOS. 

"'PARA"BONSNEGOÓOS'" 
Contacte-nos 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária,Lda. 

Rua 31 de Janeiro, 87, 
Edifício Ponte Nova - 1 ° n 

Lie. 260 AMl. 
Tel: 233351/229696 -Fax: 226810. 

PARA BEM SERVIR 

VENDE-SE 
ou PASSA-SE 

No centro da cidade de 
. Loulé -Algarve - Pão Quen­

te, pastelaria, restaurante, 
snack gelataria, tudo 
dfabrico próprio. 
Equipamento todo novo e 
moderno dboa esplanada 
e grande parque de estaci­
onamento. Bom para uma 
sociedade. negócio de oca­
sião por motivo de doença. 
Informe Sr. Norberto ou Sidó­
nio -Tel. 089807355 ou falar 
c/o gerente Filipe Neves. tel. n° 
089462275 81575 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 

NO CENTRO 
- d 280 m2, 3 WC, 5 estac. 
- Ar cond., rede 

p/computadores 
- Central telefónica 

Consulte: 

1!lliJlãlIiII!IB 
RUA DOS MURÇAS, 42-4.° Porta 412 

(f) 237373 • FX. 230308 ~ 
licença AMl 1414 00 

VENDO 
CASA 

Estilo madeirense, estado 
impecável com área aprox. dos 
3 mil m2 com vista espectacu­
lar sobre a baía do Funchal. 
Situada a dois passos da Igreja 
do Socorro. Contactar tel. 
0936510289. 81513 
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TRESPASSA-SE ; 
BAR NOVO 

Telem.: 0936413003. 
A partir das 21 h, pelo 

telef.: 48102. 81519 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos TO, T1, T2 e 13, 
novos e em construção; Casas e 
lotes de terreno. Crédito habita­
ção a 90%. Prestações mensais a 
partir de 50 contos. Sinal: 500 a 
1.500 contos. 
Trata: A. Santos -Avenida do Mar, 
n.o 21,2.° drt. Licença n.o 1040 
AMl (aberto aos sábados). 81490 

CASA 
VENDE-SE 

CONTACTAR :;; 
TELEF.:234998. '" 

VENDE-SE 
Snack Bar "Chefe Burger" ao 
Centro Comercial Eden Mar, 
ou troca-se por propriedade 
em Venezuela . Telef. 766485 
d Sr. Rodrigues. 81338 

VENDE-SE 
Apartamentos T2 e 13, 
boa construção. 
Zona Sta. Luzia. Telef. 
962024 dCorreia a par­
tir das 21 h. 81547 

COMPRO 
RACOLA DE MÚSICA 

De cd's e também máquina de 
tabaco. Contactar 976120 / 
/972774 (Pascoal). 81331 

PIPAS 
E TONÉIS 

COMPRA-SE 
Em bom estado. Tratar: Rua 
dos Ferreiros, 107. 81310 

VENDEM-SE 
FILMES 

DESDE 1.000$00 

CLUBE DE VíDEO 
"NOVIVíOEO" 

Rua Visconde do Anadia, 
N° 16 - 1° - Sala 7. 81560 

VENDE-SE 
CÃES RAÇA PURA 
Golden Retreivers Labrador 
dPedrigree Internacional. Tel: 
41445 ou 0936510429. 81539 

VENDE-SE 
DIVERSAS 

MAQUINAS 
DE FUNILEIRO. 

Telef. 42457 ou 237455. 81506 

APARTAMENTOS 
Vendem-se T2, T3 e T4, situados no último 
andar do Edifício dos Piornais. Vista panorâmica, 
prontos a habitar e fazer escritura notarial, a 
partir de 18.500 contos, incluindo parque de 
estacionamento coberto e arrecadação. 

Contactar: Telef.: 22 69 22 
Telemóvel: 0936 512 375. 80963 

Venha trocar 

o seu velho 8 --% j 
por um NOVO sem 

entrada e 0% de Juros 

8 ·5 j CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 Fax.223431 
-1,1 

Parque Ind. Cancela - Telef.: 934033 - 0936511807 

EMPREGADO/A DE MESA 
PRECISA CAFÉ FORA D'ORAS 

À RUA DA CASA BRANCA 

• Com experiência 

• Até 35 anos 

• Conhecimentos de inglês 

• Horário: 18 às 02 horas 

Favor contactar sr. Gil Silva, das 13.30 às 14.30 e das 
20.00 às 23.00 horas - Telef.: 765131 - Ext: 275. 81558 

ATENÇÃO SENHORES PROPRIETÁRIOS 

A pedido dos nossos clientes necessitamos 
urgentemente de apartamentos e moradias 

de bom nível para venda e arrendamento. 
Consulte-nos 

BIilIãI(;I[!JB 
5(XIEO"'OE OE PlEOIA.Ç AO II""I08L.IÁAlII. LO'#\' 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.0 Porta 412 
!l) 237373 • FX. 230308 

Licença AMl 1414 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

MARCA INTERNACIONAL 
Empresa madeirense cede direito exclusivo de produção 
e de comercialização de artigos de marca (registada) de 
pronto-a-vestir (casual e sports wear) de renome 
internacional, válido para o território do arquipélago da 
Madeira. 

o direito a ceder inclui : 

- Uso do nome da marca no(s) estabelecimento(s) de 
venda ao público; 

- Faculdade de funcionamento em regime de loja 
multi marcas; 

- Lay-out próprio para a montagem e decoração do(s) 
estabelecimento(s) de venda ao público; 

- Mobiliário, equipamentos e material promocional 
próprios da marca. 

Os interessados deverão dirigir as suas respostas às 
iniciais T.S.T., contendo o seguinte: 
- Motivação para desenvolver o negócio; 
- Experiência e/ou conhecimento do ramo de pronto-a-

-vestir' 
- Faculdade de expressão oral e escrita em inglês; 
- Dados identificativos da firma e/ou pessoais; 
- Localização e área da(s) loja(s) onde pretendem 

desenvolver o negócio. 

Vende-se Camiões VOLVO 
USADOS 

N_ o 10 de 26 toneladas 
N_ o 10 de 1 9 toneladas 
F-10 de 26 toneladas 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 
81574 Telef.: 934400. 

Sindicato dos Professores da Madeira 
Rua Elias Garcia - Bloco v, 1. o A 

Telel.: 222412 - 37387 
9000 Funchal 

REUNIÃO 

PROFESSORES CORRECTORES 
DOS EXAMES NACIONAIS DO 12º ANO 

Data: 17 de junho - 15h 

Ordem de Trabalhos: 

- Posição a tomar perante o não pagamento da 
correcção dos exames do 12º ano do ano lectivo 
1995/96. 

Local: Sede do SPM - rua Elias Garcia - Bloco V - 1º A 

Pel'A Direcção 
(assinatura ilegível) 

Licenciado(a) 

81580 

em Gestão de Empresas 
Grupo líder na sua área de mercado pretende admitir 
para os seus quadros licenciado(a) em Gestão de 
Empresas. 

Perfil: 
- Licenciatura em Gestão de Empresas. 
- Idade inferior a 35 anos. 
- Experiência efectiva na área financeira mínima de 2 
anos. 
- Conhecimentos de Informática na óptica do utilizador. 
- Sentido de responsabilidade e capacidade organizativa. 
- Espírito de liderança para trabalhar com equipa 
dinâmica. 

Funções a desempenhar: 
- Direcção Financeira do grupo. 

Oferece-se: 
- Remuneração compatível com experiência demonstrada. 
- Boas condições de evolução profissional. 
- Oportunidades de formação pós-graduação. 
- Outras regalias em vigor na empresa. 

As candidaturas deverão ser endereçadas ao apartado 444 
9006 Funchal , acompanhadas de Curriculum Vitae e 
fotografia, até 20 de Junho. Guarda-se rigoroso sigilo para 
candidatos empregados. 81525 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringolog ia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e GinecolQgia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23 .00 h 

Serviço de Protecç~o Civil 
Número Nacional de SocorrQ 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
o Dermatologia, Pneumología 
e Infecto-contag iosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. O ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4.o ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- ·15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferíor a 10 anos, 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50_1.° 
andar(sala 1) ,junto à Praça do Inf'ilnte_ 
Horário: T odosos dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 . 

- 952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Amélia Soares, D. 
Eulália do Monte Jardim de 
Oliveira , D. Laura Emíl ia Cunha, 
D. Olga Figueira Pontes, D. Maria 
Conceição de Sousa, D. Maria 
Teresa Fernandes Luís, D. Maria 
Graça Caires N. Rocha Nogueíra, 
D. Vera Fernandes Abe lha 
Peixoto, D. Ilda Pere ira Tavares. 
As meninas: Alexandre Maria 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO OANO E JARDIM · 
SUBTROPICAL _ 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros,-mo.edas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 

_· domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (en.cerrado) . 

MUSEU DE ARTE S.ACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
":PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 1 O às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUJNTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 1"2h30'e das 14 às 18 horas. 
Encerrad.o ~ .segunda-feira. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRAffELEVOZ: 13$50/3 sego -Custo Minimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Deverá ser u!s primeiros a mostrar boa: 
vontade em relação aos outros. Não deixe 
que as suas emoções predominem nas suas 
atitudes. Uma tendência para viver mais no 
passado do que no presente deve ser evitada. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

ll1r1lr.~~~~~ r.; " ... ,.~~ 
Terá mais sorte do que ultimamente tem t ido, 
mas não deverá estar demasiado confiante. 
Verifique se não deixa por enviar uma carta 
importante. Poderá tirar conclusões acertadas se 
não perder de vista um assunto crucial. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 W_ 
LIJ Deverá ter muito cuidado para não ofender 

ninguém nem criar mal-entendidos. Ainda há 
muito para aprender no que diz respeito a um 
novo assunto, mas poderá fazer um esforço. Use 
um pouco mais de força de vontade. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 -·_m 
Está sujeito a confundir o que é com o que não é 
importante. Será preciso um pouco mais de 
atenção no que diz respeito a assuntos 
financeiros. Está mais uma vez a pensar que tudo 
é feito como quer. Seja menos intolerante. 

lEÃO - 23/7 A 23/8 

~m •• 'tI!fr~ $®' . ,:::::/·.:.;:b4,@'1 * ; 5<;~ .{@t ~ { "i:':=:, {. :;::C:". • .<::::~ . 
(; :j:%:" .'.r' w4%, ' . . < ,}.@0$~",", ~ "'"' 

Terá alguns momentos de grande tensão, 
mas saberá como lidar com eles e reduzi-
los. Faça com que o que começa em amena 
conversa não acabe em terrível discussão. 
Seja cauteloso. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 
~ WiMPE.w#l"ll'Q'fi%Pf0A 

~ Nem tudo correrá como deseja, mas não 
conseguirão fazer com que deixe de tirar o 
melhor proveito da situação. Não deixe 
para mais tarde o que sabe que pode fazer 
hoje. Seja sensível. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Iii % " . ElI 
Iiiíii Será exposto a muito barulho: tente diminui­

lo. Não espere muito para responder a uma 
carta, assim que se propuser a isso encontrará a 
resposta adequada. Não rejeite novas ideias. 
Seja justo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Se não sabe alguma coisa não finja que 
sabe e não tenha medo de perguntar. 
Poderá ser um pouco mais optimista mas 
não entre em euforia. Evite as economias 
demasiado levadas a sério. Seja generoso. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

II] A situação é muito delicada e deve ter 
bastante cuidado para não magoar ninguém. 
Irá ser um d ia desgastante, por isso não gaste 
demasiadas energias. Tenha um pouco mais 
de fé em si próprio. Seja prático. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Mostre um pouco mais de respeito pelos 
mais velhos e lembre-se de que um dia 
também quererá ser tratado com respeito. 
Os seus números da sorte são o 26 e o 46. 
Esteja atento. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Uma decisão que tem andado a adiar não 
deve ser retardada por muito mais tempo. 
Um assunto que decidiu levar para diante 
mostrará agora os seus bons resultados. 
Não espere mais dos outros. Seja sincero. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

.. 

%~' «~"'''"'W''"W('m 

~. "4fIQ'j)j'ttaWI m O que esperou que acontecesse acontecerá, mas 
os resultados n~o serão aquilo que realmente 
imaginava. Uma promessa que acha difícil de 

. cumprir não deve ser negada. Se se esforçar verá 
que tudo poderá ser resolvido. Seja pertinente. 

Correia de Freitas, Vita Maria 
Marques de Gouveia, Carla 
Marisa Matos Nóbrega. 
Os senhores: João Jú lio dos 
Santos, Agostínho Rodrígues 
Pontes, João Victor de Sousa, 
João dos Reis Gomes, Leone l Vito 
Fernandes, Manuel Gonçalves 
Vieira. 
E o menino: José Miguel Gomes 
Malho. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 

. de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM 
ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e fer iados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO 
MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO 
MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU 
DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados 
e .domingos das 10 às 18 horas. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - calceolária . 
2 - Ova; Ural; dr. 3 -Ri; dó. 
4 - Vão; peso; fé. 5 - Pi; PÓ. 6 - Paço; 
Mira. 7 - Lã; na. 8 - Oca; porá; rã. 9-
Tu; ré. 10 - Ara; medi; má. 
11 - Rendimentos. 

VERTICAIS: 1 - Corvo; cotar. 
2 - Avia; cure. 3 - Lá; opala; ano 4 -
Iça. 5 - Eu; mi. 6 - Ordem; morem. 
7 - Laos; rede . 8 - AI; opina; in. 
9 - Ora. 10' Id; mó. 11 - Artes; 
casas. 

DIFERENÇAS 

CHEGADAS 

TP0161 09.10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0163 10.55 Lisboa 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0867 12.30 Porto Santo 
BA6876 13.10 GatwicklPorto 
l:P0155 13.30 Lisboa 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0871 15.50 Porto Santo 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0875 18.05 Porto Santo' 
TP0519 ·18.15 Zurique 
TP0877 19.45 Porto Santo 
TP0495 20.05 Londres 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP0173 21.25 Lisboa 
TP0175 21.40 Lisboa 
TP0177 22.10 Lisboa 
TP0435 22.25 Paris 
TP0879 22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP0115 00.20 Porto 
TP0179 00.35 Lisboa 
TP0149 00.55 Lisboa 
TP0111 03 .05 Porto 

Y FUNCHAL AEROPORTO 

Partida Passagem 

07.30 08.10 
09.00 09.40 

10.002-S 10.40 
11.152-S 11 .SS 

12.40 13.20 
12.40 F 13.20 

15.002-6 15.40 
15.00 DF 15.40 
16.302-6 17.10 
16.305 17.10 

16.30 DF 17.10 
18.152-S 18.55 
18.15 DF 18.55 
19.002-6 19.40 
19.005 19.40 

19.00 DF 19.40 
20.002-6 DF 20.40 

20.305 21.10 
20,452-6 21,25 
21.00 DF 21.40 

SERViÇO 

PERMANENTE 

CARREIRA 

11 3 
113 
53 

113 
20 
78 
1.13 
113 
20 
78 
113 
113 
53 

113 
156 
113 
156 
156 
156 
113 

NACIONAL - R. dos Ferreiros, 60. 
Telef.: 223510. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2 ." a 6." feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQuivo REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2." a 6." feira, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 2." a 6." feira, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0434 07.15 Paris 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0516 09.40 Zurique 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0492 11 :55 Londres 
TP0168 13.00 Lisboa 
BA6877 14.10 Porto/Gatwick 
TP0156 14.30 Lisboa 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TP0172 18.00 Lisboa 
TP0876 18.35 Porto Santo 
TP0176 19.05 Lisboa 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0114 21 .50 Porto 
TP0178 22.15 Lisboa 
TP0112 22.30 Porto 
TP0180 23 .00 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0154 01 .10 Lisboa 
TP0134 01.45 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 
08.40 DF 09.30 

09.55 10.40 
11.555DF 12.40 

11 .55 12.40 
13.102-6 13.50 
13.25 DF 14.05 

14.40 15.20 
15.402-6 16.20 

15.55 S 16.30 
16.10DF 16.45 
16.40 2-S 17.30 

17.40 18.20 
19.252-6 20.05 
20.10S 20.50 

20.25 DF 21.05 
21.252-6 22. 10 
21.25 SD 22.10 
22.55 DF 23.35 

22.5S 23.35 

08S: 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

5 - Só aos Sábados 

2-5 - De Segunda a Sábado 

113 
1 S6 
113 
156 
113 
20 
156 
113 
20 
156 
lS6 
53 
113 
156 
113 
156 
113 
113 
156 
113 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira 
a 6." feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA 
SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 
R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira . 1 - Ramagem. 2 - Manga. 3 -

Túnica . 4 - Tronco. 5 - Folhagem. 6-
Ombro. 7 - Tanga. 8 - Trave. r---------------------------------------------, 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Te I ef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Nome ______________________________ _ 

Morada ____________________________ _ 

Localidade __________ Código Postal ______ _ 

Idade Proflssão _________________ _ 

CONCURSO Freguesia ____ Concelho _____ _ 

Telefone _________ __ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I Praça de viaturas de Santa 

Cruz-Telef.: 524156. ~--------------~-----------------------------j 
Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos cn e envie para: 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n.O 233698. 

Casa Cheia - Apartado 14 353 - 1064 LISBOA CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234 - Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (f. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

(Baião) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do favila 
6 16 10 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

7821 58 Largo da fonte (Monte) 
76 5620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 
231070 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
9221 85 Camacha 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

962480 Machico (Cidade) 
9621 38 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos m) 
552100 Santo da Serra 
96 1989 Caniçal 
562411 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
5724 16 faial 
842238 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
945229 Est. c.' de Lobos (Igreja) 
942700 Espirito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
9421 44 C. de Lobos (Cidade) 
942407 C. Lobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

.. AIé J 2 anos ;ncc'HJI~letc)S 
e em alguns dos 
apartamentos 

, 
TOPOGRAFO ou AUXILIAR , 

DE TOPOGRAFO 
Empresa de construção civil, sediada na região, 
pretende admitir pi os seus quadros topógrafo 
ou auxiliar de topógrafo . Entrada imediata. 
Resposta ao Diário de Notícias ao n. º 81363 81363 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

PASSATEMPOS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

, / 7 

8 

9 

10 

11 

HORIZONTAIS: 1· Planta medicinal e ornamental da 
família das Escrofulariáceas. 2 . Ovário dos peixes; rio da 
Rússia e do Cazaquistão; doutor (abrev.). 3 . Escarnece; 
piedade. 4· Vazio; moeda da Argentina; crença. 5· Letra 
grega; rio do Norte da Itália. 6 - Palácio real; rio do Sul de 
Portugal. 7 -Pêlo de certos animais; contr. de prep. e act .. 8 
-Vazia; colocará; batráquio anuro. 9 -A pessoa com quem se 
fala; acusada. 10 - Pedra de altar; avaliei; perversa. 11 -
Proveitos. 

VERTICAIS: 1 - Pássaro de bico e plumagem pretos; 
avaliar. 2 - Despacha; sare. 3 - Nota musical; mineral utili­
zado em joalharia; prefixo que indica privação. 4 -Levanta. 
5 -A pessoa que fala; nota musical. 6 -Comando; habitem. 7 
- Estado do SE asiático, na peninsula do Industão; tecido 
de malha para pescar. 8 - Alumínio (s.q.); alvitra; prefixo 
de negação. 9 -Agora. 10 - O aspecto inconsciente da perso­
nalidade; pedra de moinho. 11- Ofícios; habitações. 

(Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 15 DE JUNHO DE 1997 

o novo Corsa 1.0 

Portas Abertas 

Hoje das 10.00 às 17.00 

OPELe-
o IlP1Qr da tuaVich 

MADEIRA 

Descubra as oito diferenças. (Soluções na Agenda) 
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08.00 

((t RDP tLU 4V1'fm .))) • ...u.u. 
'''' 11 I \ fi ", ... &lRIO 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 07.00 Toda a Gente é Pessoa ESPECIAL RALI 10.00/13.00 06.00 O Outro Lado dO 'Sol 07.00 Despertar JR[ 
06.00 Ao Cantar do Galo 08.00 Missa PÉROLAS PERDIDAS 14.00 

08.00 Noticiário da RR 09.00 Passei<:> ao Domingo laUm.1 09.00 Estrelinhas da Rádio 09.00 Missa dos Doentes 
07.55 Momento de Reflexão 10.00 Contadores 2 DE ROCK 16.00 directamente da Igreja 11.00 . Domingo Musical ' , . .. 
09.05 Arco íris Desportivo de Histórias dos Álamos OS'AURANT' 10.00 Princípio Meio e Fim CINEMAlBABILÓNIA 18.00/20.00 15.00 Divisão D'Ouro 

11.00 Face a Face 10.00 Rádio Totobola 11.00 Missa directamente da 12.00 Jornal MÚSICA AVARIADA 20.00 12.00 Vivá Música 
18.00 Clube do Vício CANiÇO DE BAIXO 

Sé seguida da palavra 12.10 Alternativas 14.00 Domingo à Tarde 21.00 Transparências 
AS NOSSAS SUGEST6eS PARA do Padre Nuno Filipe 12.30 Diário Regional SINTESE DA ACTUALIDADE 

aos Doentes 17.00 Bola no Ar 00.00 Nocturno 
A Semana Passada 

12.40 Musical 13.00 - 20.00 20.30 Rádio Totobola 12.30 13.00 Jornal da Tarde/Prog. 00.00/02.00 - PÊR. PERDIDAS ~ OIAJS&6.?1 Aconteceu Informação 22.00 Clube da Amizade 
Informação de âmbito nacional 

16.00 Hora dos Jogos 02.00/07.00 - MADRUGADA JOI,YOIOCAMM 14.00 Duas Horas com Luís Títulos de Informação 19.30 Recitação do Terço Filipe Barros fl\EQU!N 'CIAS 
e internacional de hora a hora 

20.00 Madeira em Notícia 16.00 RDP - Desporto Regional07h45, 12hOO, 18hOO ••••• 
22.00 Programa em Português 20.00 Diário Regional RÁDlá GIRÃO - f_M - 98.8; Informação Regional às 07:00 - 11 :30 - 21 :30 - Câmara UIIHHA COM AMJHDU 

de Deutsche Welle 20.05 Musical ~i~16 ~uBBf:}.M -1 068; 
08h30,13hOO, 19hOO de Lobos em Agenda .- 22.55 Oração da Noite 21.00 Orquestra Sinfónica de RADIO pALMEIRA . ,f,Ma.96.1; Bola Branca 07h30, 08h 15 AGOIA DIARIAM&m NA ESPlANADA 23.30 Encerramento Radiodifusão da RADIO ZARCp· F. M, ' 89,6; 

Baviera ~;'il DO ROC1(Y BAR: 92FM 23.00 Cara ou Coroa ~1g:g ~~~V~·~F.i1O.39~4; .. ~~ 
GREI.HADOS E um DE SAlADAS 07.00 Manhãs em 92 00.00 Abraço RDP . Madeira 

12.00 Top 25 à Madeira . - Qois canais. FM em toda "a Região AIRPLAYCHART 
SUPER fM, 89.8 • F,mchal . Das 08.00 às 22.00 14.00 Tarde de Domingo 01.00 O Sol da e 94,1; 94.8; 96.5 ' .' 

20.00 Madeira em Notícia Meia Noite CANAL l-fM, 955 ·Funchal e 104,6: ZONA DE IMPACTO 
22.05 Noite Jovem 02.00 Clube da Madrugada 96.7; 100.~; Das 22.00 às 24.00 
24.00 Programa em Português 06.00 Programa da Manhã ONDA M'WIA . 1332;M. · Sule 531; 2 Horas de Metal 

de Deutsche Welle 1125 · Costa Norte. com Filipa Freitas 
POSTO E · OM1.510;U17 F, M. -Il: 

01.00 Reflexos Notícias Hora a Hora RÁD,IOM - oNj cl48S - F.M, . 96.0 M RÁDIO 
03.00 Canto dos Encantos • ANTENA 1 Para ouvir sempre __ . 
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B rad Allen é um artista que gosta 
de fazer tudo em grande. É sua esta 
exposição gigantesca no Australian 

Museum, em Sidney, em que se vêem 
as coisas a uma escala descomunal. 

Como este mosquito pousado num pé 
gigante. A mostra tem ainda moscas 
gigantes, formigas com mais de um 

metro de comprimento e por aí 
adiante. 

Ficha Técnica: Director: José BetlencouJ't da Câmara. Chefe de Redacção: Henrique COI'reia, Subchefe de Redacção: Agostinho Silva. Redacção: Agosti nho Spínola, Antóriio JOI'ge Pinto, ArtUl' Campos, Duarte Azevedo, Eker Melim, Emanuel Silva, Helena Mota, 
João Freitas, Jorge Sousa, ,José Ribeiro , Juan Fernandez, Lu ís Calisto, Lu ís Rocha, Manuel Nicolau, Miguel Ângelo, Miguel Fernandes Luís, Miguel Torres Cunha, Migue l Sil va, Nicodemos Fernandes, Paulo Camacho, Ricardo 
Oliveira, Roberto Ferreira, Rosário ~Ial'tios , Rui Dinis Alves, Rui Marote e Tel'esa Florença, Colaboradores: Domingos de Grillo Sel'l'inha, Ivo Caldeir'a, José João ~lendonça, José Salvadol', Nélio de Sousa, Nelson Veríssimo, Ru i Carita e Timóteo Gomes, 

Coordenação: Luís Rocha, Grafismo: Departamento de Arte, Publicidade: Departamento Comercial. Concursos: Departamento de Marketing. Produção: mARIO de Notícias. Impressão e Acabamentos: Gl'afimadrira, 
Empresa do Diário de Notícias, Lda, Rua da Alfândega, 8 elO - 9000 Funchal/Caixa ~ostal 421- 9006 Funchal Codcx. Telefones: 220031/2·222653·230766· 22836!)· 230582, Tclefax: 228912 (Redacção) 22!)471 (Publicidade), 

Faz parte integrante do DIÁRIO de Notícias de 15 de Junho de 1997 c não pode sei' vend'ida scpamdamcnte. 
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OUTLAWS MOTORCYCLE GANG 

BLAKE BROCK HANSON JENSEN KADLEC 

KRUPPSTADT MCVAY MEINEN MILLER . 

Pela cara, vê-se logo que são bons rapazes. Aquele ditado que diz que não se deve julgar 
ninguém pela aparência, não se aplica muito a estes membros dos "Outlaws", um "gang" 

de motociclistas que, ao longo de uma verdadeira guerra com os "Hells Angels", seus 
rivais, matou, roubou, colocou bombas e fogo posto. Por tudo isso, estes belos jovens 

acabaram na cadeia. Nos EUA, claro. Serão julgados em breve. 

Clint Parrot, empregado do "International Boxing Hall of Fame", espécie de 
museu no Estado de Nova Iorque com tudo o que se relaciona com o boxe 

profissional, separa moldes das mãos dos pugilistas máis famosos deste século, 
para serem expostas no âmbito de uma cerimónia anual na qual serão 

homenageados Sugar Ray Robinson e o empresário Don King. 

. , 
.'- -.-!:---. 

~ 

RUChi, uma leoa asiática, e as suas crias, duas fêmeas e um macho, 
no Zoológico de Londres. Esta espécie ameaçada conta, actualmente, apenas 
cerca de 300 exemplares na floresta Gir, Noroeste da Índia, e 70 exemplares 

em cativeiro. 

Só o que faltava era uma boneca deficiente. Esta é 
a Becky, a amiga paralítica da Barbie, 

comercializada pela "Toys RUs", que acha que isto 
pode contribuir para dissipar o desagrado de certas 

pessoas pelos deficientes. Talvez. Mas parece 
também um pouco macabro ... 
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f , A ARTE DE DISTORCER ' 

trazer-vos umas cerejinhas! 
... Para não virem outra vez com 

aquela história que é preciso 
mais um subsídio 

"PORMENOR" DA SEMANA 

Prémio semanal 

VENCEDOR DA SEMANA: 1 revelação grátis Q 
No 
Centro Comercial Infante 

Q U A L I F O T O (Marina Shopping) , 
No centro do Centro 

Gilberto Tolentino Gomes de 36 fotos mais 1 filme . Loja 113 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, à Rua da Alfândega, 8, a fim de levantarem o seu prémio no prazo de 15 dias. 



Mulheres 
no mar: · 

a viagem 
da "Sagres" 
o NAVIO-ESCOLA "SAGRES", UMA 

UNIDADE ESPECTACULAR DA NOSSA 
MARINHA E UM DOS MAIS BELOS 
VEtEIROS DO MUNDO, PASSOU 

RECENTEMENTE PELO FUNCHAL, DESTA 
VEZ TRAZENDO A BORDO VÁRIOS 

CADETES DO SEXO FEMININO. A VELHA 
TRADIÇÃO QUE DIZIA QUE MULHERES A 
BORDO DAVAM AZAR DISSIPA-SE CADA 
VEZ MAIS, NAS MARINHAS DE TODOS 

OS PAÍSES ... 

12 

S-~r- -o U-lBt 
domingo, 15 de junho de 1997/5 

Um maestro 
. chinês 

na 
Gulbenkian 

MUHAI TANG, UM CHINÊS DE XANGAI, É 
DESDE HÁ JÁ VÁRIOS ANOS O MAESTRO 
TITULAR DA ORQUESTRA GULBENKIAN. 
À REVISTA FALOU-NOS DA SUA PAIXÃO 

PELA MÚSICA ERUDITA DAS DIFICULDADES 
QUE ATRAVESSOU NO PERÍODO DA 

REVOLUÇÃO CULTURAL NA CHINA DE MAO 
E AO SEU SALTO PARA A DIRECÇÃO DE 

GRANDES ORQUESTRAS OCIDENTAIS, A 
PARTIR DE UM IMPULSO DADO À SUA 

CARREIRA PELO GRANDE MAESTRO 
AUSTRÍACO HERBERT VON KARAjAN. 

9 

CAPA: COORD. GRÁFICA - DEPARTAMENTO DE ARTE 
FOTO: A. CAMPOS 

Viver 
• em melO 

a uma 
lixeira 

NOS AÇORES, TERRA DE PROFUNDA 
BELEZA, TAMBÉM HÁ QUEM VIVA NO 

MEIO DA POBREZA MAIS ABJECTA. 
É DISSO QUE NOS DÁ CONTA O 

NOSSO CORRESPONDENTE, ANTÓNIO 
VAZ, NUMA REPORTAGEM EM QUE 

REVELA A REALIDADE DOS HABITANTES 
DA LIXEIRA MUNICIPAL DE PONTA 

DELGADA. 

14 
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" " MARITIMO IA TEM «$PONSOR»! 

Um jornal da Madeira noticiou 
est,a semana que «consta que o 
DIARIO de Notícias do Funchal e a 
família Blandy poderão estar inte­
ressados em "financiar" o Club 
Sport Marítimo, de quem iriam ser 
os principais "sponsors"». 

Há apenas uma pequena condi­
ção: que o Governo Regional passe a 
transferir para o nosso jornal os sub­
sídios que atribuí ao outro jornal da 
Madeira, com a garantia que seriam 
integralmente aplicados no Maríti­
mo. 

1994 - Valor atribuído: 443 mil 
contos - montante razoável para co­
meçar a lutar pela Europa; 

1995 - Valor atribuído: 568 mil 
contos - orçamento para obter um 
lugar na Taça UEFA; 

1996 - Valor atribuído: 461 mil 
contos - com mais uns trocos, repe­
tia-se a "graça" da Taça UEFA; 

De precisão a notícia não tem na­
da, mas é uma grande ideia. Este 
Planeta também pode adiantar que 
«consta» que o DIÁRIO vai aceitar 
o desafio e vai mesmo avançar pa­
ra a "sponsorização" do mais pres­
tigiado clube da Madeira. 

Tendo em consideração os mon­
tantes atribuídos nos anos anterio­
res, imagine o leitor o que é que 
qualquer gestor conseguiria fazer: 

1997 -Valor a atribuir (previsão, 
"pelo andar da carruagem"): 700 mil 
contos - com sorte nos treinadores, 
possível intromissão entre os clubes 
que lutam pelo título. 

1993 -Valor atribuído: 293 mil con­
tos - o suficiente para estabilizar o 
Marítimo na I Divisão, naquela época; 

OPORTUNISMO 
Uma das mais recentes caras do Parlamento Re­

gional anda a dar nas vistas, tentando suprir a ausên­
cia de discursos no plenário com campanhas de imagem 
no concelho por onde foi eleita. 

A deputada, que também é vereadora numa autar­
quia do Oeste da ilha, tudo faz para se mostrar ao elei-

ALICATE NO CAMPO III 
~ 

E a terceira vez que 
Este Planeta foca este 
assunto. Depois do re­
presentante regional da 
Associação Profissional 
dos Médicos Dentistas, 
dr. Gil Alves, ter afirma­
do publicamente "não 
podemos conceber que 
haja um qualquer profis­
sional a ir pelo campo 
com um alicate na mão e 
estar a fazer extracção 

dentária", nunca mais 
Este Planeta teve des­
canso, com tanta insis­
tência de pessoas que 
querem ver o resultado 
da denúncia oportuna­
mente feita. 

Se o caso não tem se­
quência, médicos dentis­
tas há que receiam ser 
confundidos com esse tal 
"profissional do alica­
te" ... 

"GULBENKIAN SEM PÚBLICO • > 

A · ~ 
Madeira conseguiu.mais um feito quase inédito: é a úni­

ca região do Pais onde os espectáculos do bailado da Gulbenkian 
não çonseguem encher a sala. Iniciativa de méritos intocáveis, 
é pena que os potenciais admiradores daquela arte nem sai­
bam que os espectáculos estão a decorrer. E aqui tão perto! 

Não há dúvida que a Secretaria do Turismo e Cultura tem 
uma grande política de promoção das iniciativas culturais na 
Região! Ou ser~ a força dos "media" que utiliza? 

torado. E até já chegou ao ponto de aparecer num con­
vivia particular, na casa dos festeiros do arraial da Ta­
bua, sem que para tal fosse convidada. 

Promotores da festa, que não a conheciam, ficaram 
perplexos. A deputada, nem por isso. E foi vê-la despa­
char uma espetada regional, com a maior naturalidade. 

" NEGOCIO DE PEDRA 
Uma câmara da Ma­

deira está a promover um 
concurso de arquitectura, 
com características curio­
sas. A iniciativa paga-se a 
si própria e aos prémios 
que pretende atribuir. 

É assim: todos os con­
correntes têm de subme­
ter-se a uma inscrição que 
custa 50 mil escudos e fi­
cam habilitados a três pré­
mios monetários de 500, 

" 

250 e 100 mil escudos. 
Contas feitas, se surgi­

rem 17 trabalhos, os pré­
mios estão integralmente 
financiados pelos própri­
os concorrentes; se apa­
recerem mais, começa a 
margem de lucro. E se 
aparecer ainda um ou ou­
tro patrocinador, aquilo 
ainda se transforma num 
negócio da China ... com 
pedras da Madeira. 

POLO DE ORDENADOS 
Jtt se realizou a primeira reunião dos'lresponsávéís pe­

lo Pólo Tecnológico da Madeira. A primeira e histórica acta 
faz referência à discussão de um único ponto: os ordena­
dos dos administradores. 

A discussão de tão importante questão já está a dar que fa­
lar. E são os próprios envolvidos que já reconheceram que po­
derão vir a ganhar mais que o próprio secretário regional 
que tutela o novo organismo ... Aguarda-se a sua publicação .. 

Uma jovem estu­
dante, de 15 anos, per­
deu a vida quando ten­
tava atravessar a via 
rápida, na zona de São 

DnDl-m r-u--M 

Martinho. Um trágico acidente que não po­
de repetir-se. Apuradas todas as circunstân­
cias, impõe-se tomar as precauções necessá­
rias. 
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Apoios em catadupa 
ao Hino rap de Alçada 

ão chegaremos ao ponto de tentar constituir uma sociedade desportiva 
Portugal-Luxemburgo, mas o País tem de avançar rumo ao futuro. Alçada 
Baptista tem razão e o Hino Nacional deve ser mudado. Letra mais civilizada e 
em ritmo rapo 

Luís CALISTO 

A fundamentação pode estar menos 
satisfatória, mas Alçada Baptista tem 
carradas de razão quando lança a ideia 
de que a letra do Hino Nacional seja ac­
tualizada. Tem razão desde que se vença 
uma condição prévia: não chamar Hino 
Regional ao fado representativo desta 
lusa região da União Europeia, para não 
haver confusão com os Hinos Regionais 
dos Açores e da Madeira - que são as 
regiões irmãs da região continental. 

Na sua, dele, o cessante presidente 
da Comissão das Comemorações do Dia 
de Portugal, da Raça, da Xenofobia, de 
Camões, de Eça, de Pessoa, das Comu­
nidades e da Emigração acha o seguin­
te: que a letra dos heróis do mar está 
fora de moda. O cheiro a naftalina do 
"Portugel Velho" é tanto mais irritante 
quando se sabe que os descendentes 
dos heróis do mar praticamente nem 
sabem nadar. O pessoal voltou costas 
à vocação atlântica porque o ouro está 
hoje no.1ado contrário, em Bruxelas. 

Uma mentirinha 
muito patriótica 

Nem sequer devemos fazer finca-pé à 
volta da mentirinha patriótica de Alça­
da, quando o escritor diz que isso de fa­
lar do mar cheira a colonialismo !L que 
essa seca de saga acabou com a ma­
drugada libertadora de 25 de Abril de 
1974. Sabe-se que os nossos instintos 
expansionistas continuam activos como 
nos outros oito séculos. 

Por um lado, numa aguarela-resquí­
cio das navegações antigas, continua­
mos a trazer para Lisboa e arredores 
escravos africanos para partir pedra 
na construção civil. Tal como em sécu­
los passados, quando os negros eram 
convidados para umas férias prolon­
gadas na apanha da batata e da semi-

os barcos e ficarem a jogar à 
bisca na praia! Se isto não é 
colonizar os campesinos de lá, 
então vou ali e já venho. 

DEPOIS 00 HINO, VAMOS PENSAR NUMA BANDEIRA ALTER­
NATIVA PARA AS GUERRAS FORA OE CASA, TALVEZ O AZUL E 
BRANCO 00 F.e. PORTO. 

A dúvida pode ser uma as­
neira, mas não sei se isto hoje 
não está mais fácil do que nos 
tempos em que a malta explo­
rava as costas de Africa, Amé­
rica do Sul e Oriente com uma 
mão à frente e outra atrás e 
regressava com os porões das 
caravelas repletos de ouro, ca­
nela e umas estatuetas en­
contradas por acaso nas ter­
ras de ninguém. Mais fácil ho­
je porque os dinheiros 
chegam de Bruxelas por linha 
bancária, processo por en­
quanto livre de abordagens 
dos piratas depredadores dos 
oceanos. 

lha. Mas, mesmo em relação à Europa 
desenvolvida dos nossos dias, continu­
amos com um bocado de ímpeto impe­
rialista. 

Pirata da perna-de-pau 
não intercepta apoios da UE 

O facto é que continuamos a comer 
à francesa, à alemã e à holandesa, à 
custa do trabalho dos agricultores es­
trangeiros, quando os nossos, uma vez 
fugidos das agruras da vida na terra, 
passam agora' a vida refastelados na ci­
dade, a viver dos subsídios que chegam 
dos escravos de lá. E vejamos lá se os 
pescadores de Matosinhos, Póvoa, Na­
zaré, Setúbal e Vila Real de Santo An­
tónio estão chateados por lhes darem 
peixe de borla e ainda por cima uns 
subsídios substanciais para abaterem 

Alçada Baptista entende, e 
muito bem, ser importante mo­

dernizar a linguagem do que a gente 
canta no Hino Nacional. O que passa a 
constituir um desafio aliciante para os 
letristas deste País. Pode ser exagerado 
meter uns pimbas e uns bacalhaus a 
querer alho na música nacional - e es­
peremos que o Quim Barreiros e a Ága­
ta se abstenham de entrar na dança. 
Mas uns "prontos" e uns "portantos, 
pá" para dar nova vida aos "heróis do 
mar" e aos "egrégios avós", tudo bem, 
meu. 

Não ataram Gungunhana 
com o pescoço à linha férrea 

Defende ainda o moço que a letra 
apanhe com uma transformação capaz 
de mudar a tónica belicista dos "ca­
nhões" e dos "às armas!" para uns ver­
sos que apelem à paz, à liberdade e à 

fraternidade, de acordo com a vivência 
quotidiana do Portugal século XX-XXI. 
Mais palmas para Alçada. Já se apagou 
o tempo em que se ia arrancar o Gun­
gunhana à tabanca moçambicana para, 
sadicamente, o exilar nos Açores. Ho­
je, as coisas são mais limpas, tudo mui­
to rápido e sem sofrimento, como amar­
rar o pescoço do negro à linha do com­
boio à saída de Campanhã. Erradicado 
o sentimento colonialista (para não cha­
mar xenófobos aos nossos antepassa­
dos), apoio frontalmente uma mudança 
de letra no Hino que cante a fraterni­
dade de limpar o negro à porrada na 
noite do Bairro Alto, sem tortura pro­
longada nem espectáculo público. 

E, para não dizerem que são sempre 
os mesmos a trabalhar, aqui deixo um 
modesto contributo para a reconversão 
do símbolo nacional musicado. 

Proposta de alteração 
à "Portuguesa" 

Heróis do bar 
pobre povo 
de Bruxelas dependente 
e mortal, prontos! 
Agravai hoje 
de novo 
o estertor de Portugal, portantos 
entre as broncas 
da História 
Oh Pátria 
esquece lá à voz 
dos teus imperiais avós 
fundamentalistas da vitória 

Ao subsídio! Ao subsídio! 
paga e berra sobre o bar, pá! 
Maastricht! Mais triste! 
Pela Pátria mendigar! 
Ante Estrasburgo 
recuar, recuar! 
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Verão dentro 
e fora de casa 
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ff 'j' ª ';atente é um espaço 
cheio de vida, um elogio às cores 
garridas que confere à arte de de­
corar uma característica singular e 
irreverente. 

Neste espaço, o conforto 'é ex­
presso numa imensa variedade de 
formas e tamanhos em peças exclu­
sivas, cheias de graça e originali­
dade. 

Para além dos móveis em que as 
cores contrastam com a neutralida­
de da madeira de pinho, o Batente 
possui de tudo um pouco em aces­
sórios, moldados em materiais algo 
sui generis, de que é exemplo um 
novo espólio de objectos decorati­
vos em lata. 

A tendência para os móveis de li­
nha tradicional portuguesa continua 
a determinar uma aposta no artesa­
nato de origem nacional. As formas 

. são, por vezes, recortadas de acordo 
com as linhas tradicionais, embora a 
exploração do móvel antigo se afi­
gure com um"look" totalmente re­
novado, capaz de atribuir um ar re­
frescante ao ambümte em volta. Ou­
tros objectos de produção nacional 
são as mantas, em algodão, decora­
das com motivos de Verão, a preços 
irresistíveis. 

No que concerne a acessórios, 
destacam-se as maçanetas para ar­
mários, em acrílico ou em ferro, ar­
chotes utiliúldos nas procissões re- · 
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~ 20 
ligiosas do Norte de país que ser­
vem para iluminar jardins ou va­
sos de plantas, castiçais e peque­
nos objectos, como molduras, jar­
ras ... e ainda acessórios para 
escritório e casa de banho. 

20% de desconto 

O Batente parece ser cada vez 
mais local privilegiado para a ex­
posição e divulgação de artigos de 
origem regional, conforme com­
provam os cristais produzidos pela 
Proteia, de design irreverente e al­
guns trabalhos de alunos do ISAD, 
com destaque para os desenhos de 
nus a carvão ... 

O Batente tem ainda para ofe­
recer cerâmica personalizada, a 
qual ostenta gravações de nomes 
ou iniciais, e maçanetas em vári­
os materiais, do ferro ao acrílico, 
numa multiplicidade de formas e 
de cores. 

A excelente relação preço/qua­
lidade com que nos tem brindado 
este espaço de existência recente 
será, a partir de hoje, melhorada 
ainda mais, pois o Batente encon­
tra-se a promover uma campanha 
de Verão que contempla com um 
desconto de 20% todos os seus ar­
tigos, até meados 
do mês de Ju-~ ~Tê': 
lho. • 1,...; 

MÓVf'X,) :...\ 
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TEMA DE CAPA 
Da Revolução Cultural . 

às orquestras europeias 

MUHAI TANG: UM MAESTRO QUE COMEÇOU A ESTUDAR MÚSICA NOS TEMPOS DIFíCEIS DA REVO­
LUÇÃO CUL TURAL DA CHINA DE MAO- TSE- TUNG, MAS QUE SE AFIRMOU NO OCIDENTE. 

Luís Rocha (texto) A. Campos (fotos) 

uhai Tang é, actualmente, o maestro da melhor 
orquestra de Portugal. Chinês, atravessou sérias dificuldades 
no seu país nos tempos da Revolução Cultural. Mas 
conseguiu estudar na Europa, e teve a sua coroa de glória 
quando Herbert von Karajan lhe permitiu dirigir, em 1983, a 
Filarmónica de Berlim. A partir daí, a carreira deste jovem 

maestro, que também foi assistente de Leonard Bernstein, deu 
um verdadeiro pulo. Dirigiu as orquestras mais importantes da 
Alemanha, muitas da Europa e, finalmente, várias dos EUA e 
da Austrália. Sem contar as asiáticas. O sonho de um jovem 
chinês de Xangai tornado realidade. À custa de muito trabalho 
- mas, também, de muita capacidade. 

A ORQUESTRA GULBENKIAN ENSAIANDO. MUHAI TANG CONSIDERA-A UMA FORMAÇÃO DE NíVEL INTERNACIONAL. 



Um maestro chinês a dirigir uma or­
questra europeia? Há várias décadas 
atrás, tal situação seria invulgar. Hoje, já 
não o é. Os asiáticos, sejam eles japone­
ses, coreanos, chineses ou outros, sem­
pre apreciaram a música. Se calhar, mui­
to antes do que os europeus, e de forma 
mais requintada. Os chineses, donos de 
uma cultura milenar, certamente que o fi­
zeram: a sua civilização tinha já atingido 
um nível bastante desenvolvido em ter­
mos de organização social, militar e cul­
tural quando os europeus ainda acredi­
tavam piamente que tomar banho fazia 
mal à saúde - crença que persistiu no 
Velho Continente até há bem poucas cen­
tenas de anos. A China marcou a Histó­
ria em muitos aspectos da sensibilidade 
artística, quer se tratasse de poesia, quer 
se tratasse de artes plásticas ou decora­
tivas. A música também fez sempre par­
te dos gostos dos chineses. Só que estes, 
como seria de esperar, desenvolveram 
uma cultura musical substancialmente 
diferente da dos ocidentais. Os primei­
ros europeus que visitaram a China, ali­
ás, referiram-se à música própria da­
quele pais em termos depreciativos, con­
siderando que à mesma faltava harmo­
nia, e que os sons que a constituíam as­
sentavam em ritmos repetitivos que se 
encadeavam de forma incompreensível 
num verdadeiro caos sonoro ... 

Maestros chineses: 
alguma estranheza? 

. A estranheza que, à maioria dos oci­
dentais, a música tradicional chinesa ain­
da causa é a única justificação para o 
facto de alguns espectadores ainda en­
cararem com curiosidade o facto de um 
maestro chinês dirigir uma orquestra 
ocidental. Porque o contrário é difícil de 
imaginar: não costumamos ver ociden­
tais a regerem orquestras de música tra­
dicional chinesa ... 

Todavia, contra uma competição ace­
sa que, desde há longo tempo, reina en­
tre os maestros ocidentais, Muhai Tang 
soube impôr-se. Hoje, é um prestigiado 
maestro que já dirigiu toda a sorte de 
orquestras do Ocidente, na interpreta­
ção de uma enorme variedade de peças 
musicais dos mais diversos composito­
res. Maestro titular da Orquestra Gul­
benkian, a mais prestigiada formação 
musical do género no nosso país (e tam­
bém da Orquestra de Queensland, Aus­
trália) este chinês de quarenta e oito 
anos enfrentou, todavia, algumas-ilifi­
culdades no começo da sua carreira. 

Viver a música 
num país fechado 

Muhai Tang nasceu em Xangai, em 
1949, no seio de uma família onde preva­
lecia um forte interesse pelas artes. O seu 
pai, Chao Dan Tang, era um famoso rea­
lizador de cinema. A sua mãe trabalhava 
também no cinema, mais precisamente 
num trabalho de laboratório: o da mon-
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DIRIGIR ORQUESTRAS DE PAíSES LA TINOS, NÓRDICOS, DA AMÉRICA DO NORTE E DA ÁSIA 
É MUITO DIFERENTE: OS TEMPERAMENTOS DOS MÚSICOS DITAM RESPOSTAS DIFERENTES. 

tagem dos filmes depois da filmagem, e 
antes de serem exibidos ao público. Des­
de cedo que o seu interesse pela música 
foi estimulado por seus pais: ainda pe- . 
queno, o jovem Muhai Tang tinha já o seu 
próprio piano para ensaiar, e assistia fre-

. quentemente a concertos sinfónicos, entre 
muitas outras manifestações artísticas. A 
sua casa estava pejada de livros sobre os 
mais variados as-
sunto!:;, inclusive 
sobre o Ociden­
te. Esta circuns­
tância ajudou-o a 
ultrapassar uma 
situação bem re­
al: a clausura a 
que a China se 
submetia a si 
própria nos tem­
pos do comunis­
mo maoísta. 

"O meu país 
era muito fecha­
do. Era como vi­
ver atrás de uma 
muralha. Mas, 
por via do meu 
pai, eu tinha 
acesso a muitas 
coisas. Embora 
eles nunca me 

disseram que teria de seguir talou tal 
carreira. E, assim, tive liberdade total pa­
ra me apaixonar pela música erudita oci­
dental. Eu ouvia muita música, fosse ela 
música tradicional chinesa ou peças oci­
dentais como "O Lago dos Cisnes", de 
Tchaikovsky -lembro-me muito bem ... -
e interessei-me rapidamente por este úl­
timo género» - recorda o nosso interlo-

cutor. 

forçassem a na­
da. Nunca me KARAJAN IMPULSIONOU A SUA CARREIRA ... 

Começou, 
portanto, por 
estudar piano, 
mas não se 
preocupava 
em estudar 
muito intensa­
mente. O que 
mais o atraía, 
era a composi­
ção, que come­
çou a estudar 
desde muito 
cedo. Com no­
ve ou dez 
anos, regres­
sava da escola, 
sentava-se ao 
piano e tenta­
va compôr al­
go que lhe 
saísse 
directamente 
do coração. 

Com dezasseis anos, já tinha com­
posto diversas peças para orquestra, can­
tatas ... Toda a espécie de composições. 
Começou a apresentar-se em público, 
quer a solo, ao piano, quer na orques­
tra. Tocava, inclusivamente, percussão, 
integrado em orquestras de apoio a bai­
lado, apenas por.puro prazer. O jovem 
Muhai Tang era um verdadeiro talento. 

"Black-out" durante 
a Revolução Cultural 

Mas, então, veio um período negro na 
História da China. Com a Revolução Cul­
tural, os valores artísticos de base oci­
dental foram postos em causa como de­
cadentes. Tudo o que vinha do Ocidente 
recebeu uma classificação desprimorosa. 
E quem se dedicava às artes, pelo próprio 
carácter universalista que é apanágio das 
mesmas, inevitavelmente acabou por so­
frer. Chao Dan Tang, o seu pai, um reali­
zador de cinema acarinhado pelo públi­
co, uma pessoa importante, seria subme­
tido em plena rua a humilhações verda­
deiramente dramáticas, por parte dos fa­
migerados "Guardas Vermelhos" de Mao 
Tse Tung, grupos de jovens intensamente 
doutrinados na ideologia dominante, ao 
ponto do fanatismo. O pai de Muhai Tang 
foi vilipendiado~ espancado em público e 
apelidado de contra-revolucionário. 

"Chamaram à minha familia capitalis­
ta. O meu pai foi muito criticado, espan­
cado numa praça, perante uma multidão, 
e inclusivamente levado para a prisão, on­
de foi detido durante algum tempo. Tudo 
porque tinha feito alguns filmes que não 
agradaram muito aos dirigentes comu­
nistas. Lembro-me de ele ter saido de casa, 
certa manhã, e regressar cheio de sangue, 
por ter sido maltratado em público». 

Foi um período difícil. Muhai Tang foi 
obrigado a abandonar os estudos e as su­
as actividades .artísticas, e passou a tra­
balhar numa fábrica, em horários alter­
nados: um dia trabalhava de tarde, outro 
de manhã, outro atoé mais tarde à noite, 
etc. O que ainda complicou mais as suàs 
oportunidades de estudar música. Mas 
não desistiu: continuava a frequentar au­
las "informais" que professores de música 
do Conservatório, não-oficialmente, mi­
nistravam em certos períodos do dia a um 
pequeno grupo de alunos. Os estabeleci­
mentos de ensino da música encontravam­
se, então, fechados. 

«Foi muito difícil ultrapassar essa épo­
ca. Mas hoje, passados tantos anos, não 
o lamento. Porque todas estas coisas fa­
zem a minha música, ou a minha inter­
pretação da música de outros composito­
res, mais profunda. Porque só quem ex­
perimentou uma certa dose de sofrimento 
é capaz de reflectir na música uma certa 
intensidade, um carácter humano», diz. 

. Lamentavelmente, esse período de di­
ficuldades coincidiu com uma altura em 
que, considera o próprio, Muhai Tang ti­
nha as suas capacidades criativas exalta­
das, por volta dos 23 anos de idade. 

Na fábrica em que trabalhava, não era 
possível, sequer, pensar em música, por 



causa do barulho intenso e dos horários 
demasiado prolongados. «Era terrível, o 
barulho de todas aquelas máquinas. Cor­
tou, durante três anos, a minha sensibi­
lidade musical. Mas eu continuava a ten­
tar, o melhor que podia, no meu tempo li­
vre, embora me sobrasse pouco - até 
porque na China, a semana de trabalho 
tem seis dias, não cinco, como na Euro­
pa. Mas fortifiquei-me durante esses três 
difíceis anos. Não merecia o que passei -
mas consegui ultrapassá-lo, e tornei-me 
mais forte. Perdi alguns anos. Mas passei 
a compreender e a amar mais a música, 
a compreender melhor a tragédia. A tra­
gédia gera muito boa música. Tomemos 
como exemplo Beethoven: a surdez.foi, 
para este compositor, uma grande tra­
gédia. Mas, depois de a mesma se con­
sumar, ele escreveu peças extraordiná­
rias. Como maestro, se a minha vida ti­
vesse sido sempre boa, as coisas sempre 
fáceis, talvez tivesse mais dificuldade em 
compreender a tragédia que emana de 
algumas das composições de Beetho­
ven ... Não é verdade? Por isso, lamento o 
tempo que perdi nessa altura, mas, a lon­
go prazo, valorizo o que essa época me 
trouxe» . 

A formação 
do público chinês 

«Durante a Revolução Cultural, só po­
díamos tocar certas composições, sobre-

. tudo de indole patriótica, para prestar ho­
menagem ao Partido Comunista, a Mao, 
ao Exército ... Não era possível ouvir na­
da parecido com Mozart ou Tchaikovsky, 
porque música desse tipo era encarada 
como um subproduto do capitalismo. Pa­
rece muito estúpido, quando hoje falamos 
disso. Mas, na época, era essa a realida­
de, lamento ter de dizê-lo. Hoje, o próprio 
governo chinês o reconhece». 

Actualmente, considera Muhai Tang, 
a China mudou bastante, e para melhor: 
«as pessoas gozam de bastante liberda­
de, não exactamente como acontece na 
Europa, mas, de qualquer forma, com­
parado com o meu tempo, há uma gran­
de diferença. As artes ainda estão sob 
controlo governamental, porque a Chi­
na ainda mantém oficialmente o sistema 
comunista, apesar de se terem regista­
do grandes avanços na índústria e na 
abertura da economia ao exterior. Mas a 
vida está muito melhor, em termos de li­
berdades pessoais>}. 

De qualquer forma, a vida na China 
é, agora, uma realidade algo distante de 
Muhai Tang, pois há muitos anos que vi­
ve no Ocidente, embora se desloque à 
China com uma certa regularidade para 
dirigir esporadicamente orquestras do 
seu país. Há certas mudanças que lhe 
agradam, como um aumento do interesse 
pela música erudita ocidental entre a po­
pulação chinesa. 

«Há muita génte que gosta de música 
clássica, mas, ainda assim, a China con­
tinua a ser um país asiático, com a sua 
própria filosofia. Todavia, creio que o 

"OS MEUS TEMPOS DURANTE A REVOLUÇÃO CUL TURAL FORAM DIFíCEIS. MAS O SOFRI­
MENTO MELHORA A PERCEPÇÃO DA TRAGÉDIA. E ISSO PODE TORNAR A MÚSICA INTENSA". 

velho "muro" que antes existia já está 
praticamente caído por terra. Hoje em 
dia, os ocidentais já não são encarados 
como bárbaros, como acontecia antiga­
mente, quando os chineses pensavam que 
eram os melhores. Mas os apreciadores 
de música 

tunidade de dirigir a Filarmónica de 
Berlim num concerto, em 1983. 

Muhai Tang agarrou a oportunidade 
e, durante seis meses, preparou-se in­
tensamente, estudando inclusive as obras 
que dirigiria, a partir das partituras ori­

clássica e os 
apreciadores 
de música 
tradicional 
chinesa, tal 
como os in­
térpretes, 
ainda se en­
contram bas­
tante dividi­
dos. Por ve­
zes, são ca­
pazes de jun­
tar-se em al­
gumas expe­
riências de 
fusão - mas 
é raro. Tal­
vez tal seja 
difícil por­
que muita 
da tradição 
musical chi­
nesa assenta 

NASCIDO EM XANGAI, MUHAI TANG VIVE HÁ MUITOS 
ANOS NO OCIDENTE. 

ginais, em Vi­
ena. A sua ex­
periência ao 
dirigir or­
questras chi­
nesas já era 
grande, na al­
tura - mas es­
sas orqu'es­
tras nem de 
perto nem de 
longe se com­
paravam com 
a Filarmónica 
de Berlim. 
Chegou, tam­
bém, a pagar 
a uma orques­
tra em Xan­
gai, para pra­
ticar. Mas va­
leu a pena: as 
críticas ao 
concerto diri-
gido por Mu­
hai Tang fo­na "ópera", 

na música para teatro tradicional chinês, 
e como a China tem muitos dialectos di­
ferentes de provincia para província, as 
maneiras de cantar, por exemplo, são 
muito diferentes». 

Do Conservatório 
de Xangai a Berlim 

Uma vez passados os tempos turbu­
lentos da Revolução Cultural, Muhai 
Tang teve a oportunidade de frequen­
tar o Conservatório de Xangai, nova­
mente aberto. Ultrapassando difíceis 
exames de selecção, conseguiu estudar 
composição e direcção de orquestra. 
Aprendeu, também, música tradicional 
chinesa, mas especializou-se na músi­
ca clássica europeia. Após quatro anos 
de estudo, foi convidado a ficar como 
professor assistente de direcção de or­
questra, durante dois anos. Concorreu 
então a uma bolsa concedida pelo Go­
verno alemão ... e conseguiu frequentar 
"master classes" em Munique. Duran­
te três anos estudou na Alemanha, con­
tinuando a afirmar-se, por entre uma 
competição intensa. Foi então que teve 
uma oportunidade de ouro: a de conhe­
cer o grande maestro austríaco Herbert 
von Karajan. O famoso maestro repa­
rou na sua capacidade, e deu-lhe a opor-

ram muito boas. Foi uma oportunidade 
única na vida, e que lhe abriu imensas 
perspectivas. A partir dessa altura, diri­
giu todas as orquestras importantes da 
Alemanha - e, depois, muitas das mais 
importantes da Europa. Três anos mais 
tarde, estreava ao dirigir orquestras nos 
Estados Unidos, e, depois, na Austrália. 
Do seu currículo consta a direcção de 
orquestras tais como as Filarmónicas de 
Londres, Helsínquia e Oslo, as Orques­
tras Sinfónicas de Praga, Vancouver e 
Montréal, de Cincinatti e Houston, de 
Sidney e Melbourne, de Paris e de muitas 
outras cidades. 

Tudo graças ao forte impulso que deu, 
à sua carreira, a oportunidade que lhe 
ofereceu Herbert von Karajan. 

«Ele não era como o Leonard Berns­
tein, que falava com toda a gente, e que 
era muito amável. Era muito mais fe­
chado e mesmo antipático, razão porque 
muita gente o detestava. Mas são dife­
rentes facetas da personalidade indivi­
dual de cada pessoa, e que por vezes são 
muito relativas. Bernstein, de quem che­
guei mais tarde a ser assistente, era uma 
pessoa muito aberta e bem-disposta. Mas 
ele não me daria a oportunidade de di­
rigir a Filarmónica de Berlim ... Karajan, 
ao contrário, foi simpático para mim, em­
bora fosse duro com muitas outras pes­
soas, muito distante. Permitiu-me a ex-

periência de dirigir uma grande orques­
tra, apesar de eu ser apenas um estu­
dante que acabara há pouco os seus es­
tudos superiores ... ». 

Diferenças 
nacionais 

De todas as suas experiências na di­
recção de orquestras, Muhai Tang guarda 
impressões muito díspares: os músicos dos 
paises latinos «têm muita emoção, embora 
não sejam pessoas muito pacientes nos en­
saios. Por vezes, isso é bom, pelo calor que 
se confere à interpretação. Mas, por outro 
lado, é mau, porque se perde muita coisa 
nos ensaios, muitas coisas que se "apa­
nharia" mais facilmente se, ao menos, se 
estivesse atento ... ». 

Em contrapartida, os músicos das or­
questras nórdicas são extremamente aten­
tos, silenciosos e preocupados, de tal forma 
que «mesmo que se lhes peça para se expri­
mirem, para falarem ou sorrirem, mesmo as­
sim não o fazem. São demasiado sérios, e a 
sua música por vezes perde em imaginação». 

Quanto aos americanos, «talvez porque 
se trata de um país muito capitalista, tu­
do é orientado para o sucesso negocial. É 
isso que, para eles é mais importante, seja 
em que área for, mesmo nas artísticas e 
culturais. Obter profundidade na inter­
pretação de Mozart pode, por vezes, ser 
difícil. Porque não se trata apenas de to­
car notas ... É preciso conferir-lhes um ca­
rácter humano. Na Europa, é talvez mais 
fácil, porque estas coisas fazem parte da 
cultura euopeia. E é mais fácil obter uma 
reacção calorosa da parte dos músicos. 
Mas as orquestras americanos, embora 
possam tocar perfeitamente, estão sempre 
preocupadas em trabalhar eficientemen­
te, rapidamente ... É tudo muito profissio­
nal, mas às vezes sinto falta de compreen­
são do significado mais profundo da mú­
sica, sinto falta de calor ... ». 

Quanto à Ásia, neste momento, «as me­
lhores orquestras ainda estão no Japão». 
Mas os músicos asiáticos «tocam, talvez, 
com demasiada precisão, com pouca li­
berdade. Por vezes é difícil obter momen­
tos "mágicos", durante os concertos». 

E a nossa 
orquestra? 

E quanto à Orquestra Gulbenkian? Mu­
hai Tang considera-a uma orquestra re­
almente profissional, de nível internacio­
nal. Muitas das orquestras mais famosas 
do mundo, sublinha, são-no não só pela 
sua capacidade técnica ou artística, mas 
também, por vezes, por motivos políticos. 
Por exemplo, a Filarmónica de Nova Ior­
que: o nome "Nova Iorque" pode pesar 
mais do que "Orquestra" .... 

Na Orquestra Gulbenkian, «por vezes, 
ensaiamos sem muita concentração da 
parte dos músicos. Mas creio que nos 
compreendemos uns aos outros. E con­
seguimos, por vezes, arrancar lágrimas 
ao público, obter momentos de profunda 
emoção». 
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Navio escola na Madeira 
Os dias da "Sagres" 

Luís SENA UNO 

navio-escola "Sagres" esteve esta semana na Madeira 
e não passou despercebido. Dos 28 cadetes da Escola 
Naval, que actualmente se encontram em viagem de 
instrução, três são mulheres. Uma das quais é madeirense. 

A MADEIRENSE ANA MENDES É UMA DAS PRIMEIRAS MULHERES A RECEBER INSTRUÇÃO 
NA "SAGRES". 

Uma situação inédita na Marinha Portuguesa. Foi uma . 
opção arrojada e invulgar destas jovens: seguir a vocação 
marítima que celebrizou os portugueses no passado - e 
que, pelos vistos, ainda encontra ecos no presente. 

o naviü-€soola "Sagres" é. um autêntico 
.museu. Não apenas pelo seu porte mas 
també.m pelo que representa para a Na­
ção. Um símbolo da Marinha portuguesa. 
Por ele já passaram sucessivas gerações 
de oficiais daArmada, através das viagens 
de instrução. 

Depois de sair de Lisboa, e de ter esta­
do durante quatro dias no Porto do Fun­
chal, a "Sagres" navega neste momento 
para o Brasil. A primeira paragem será 
em Recife, rumando depois até Santos e 
Rio de Janeiro. O destino seguinte será a 
cidade do Mindelo, em Cabo Verde, e só 
depois regressará a Lisboa. Um percurso 
que deverá demorar cerca de dois meses e 
meio, se não surgirem contratempos. 

Esta poderia ser apenas mais uma vi­
agem de instrução, mas não é. Desta vez 
há três mulheres a bordo. Fazem parte da 
Esoola Naval e são as primeiras a receber 
instrução neste navio. Uma delas é natural 
do Funchal (ver caixa). 

O dia-a-dia dos formandos é exigente. 
Trabalham por turnos de quatro horas e 
vão-se revesando, mas em todas as horas 
há sempre alguém de serviço. O navio não 
pára durante as 24 horas do dia. A manhã 
costuma ser ocupada com serviços de lim­
peza e instruções sobre as tarefas do dia. A 
tarde é dedicada à navegação astronómica. 
Para além dos 28 cadetes da Escola Na­
val, fazem ainda parte desta tripulação 5 
cadetes estrangeiros. Dois deles são ame­
ricanos, um é espanhol e os restantes são 
oriundos das ilhas Seychelles. Além di& 
so, também acompanha esta tripulação 
um oficial brasileiro, no âmbito do pro­
grama de intercâmbio entre Marinhas de 
Guerra. 

Jornalistas 
a bordo 

Na viagem para o Funchal houve um 
ligeiro atraso, mas segundo nos confirmou 
Castro Centeno, comandante da "Sagres", 
"está tudo a correr bem". Em relação ao 

O "SAGRES" ESTEVE DURANTE QUATRO DIAS NO 
PORTO DO FUNCHAL. 

O MASTRO PRINCIPAL DO NAVIO-ESCOLA 
"SAGRES" MEDE CERCA DE 45 METROS. 



A EMBARCAÇÃO FOI ·CONSTRUíDA EM 7937, NOS ESTALEIRO ALEMÃES DE 
HAMBURGO. 

comportamento dos cadetes, e embora a vi­
agem ainda esteja no seu início, "a adaptação 
tem sido boa", assegura o comandante. Em 
relação ao programas "em terra", há sem­
pre algumas visitas de estudo, se bem que 
só um dia antes da chegada aos portos por 
onde a "Sagres" vai passar é que fica assen­
te o programa de visitas. De acordo com o 
que nos adiantou Castro Centeno, há sem­
pre contactos com os consulados e embai­
xadas dos paises visitados pelo navio-esco­
la. 

Este início de viagem (ligação Lisboa-Fun­
chal), foi acompanhado por jornalistas do 
"Público", "Manhã Popular" e agência "Lu­
sa". Todos ficaram aqui na Madeira, não 
acompanhando a "Sagres" até ao outro la­
do do Atlântico. Ana Correia, repórter foto­
gráfica da "Lusa", chegou mesmo a adiar o 
voo para Lisboa prolongando a sua estadia 
aqui na Madeira, dado que ficou "encanta­
da" com o ambiente do navio. Porém, adi­
anta que "há um certo distanciamento entre 
cadetes e oficiais, que estão de um lado do 
navio, e praças, que estão do outro". No en­
tanto, a hierarquia a bordo não é muito acen­
tuada, "é um ambiente mais ou menos de& 
contraído", considera. Embora ainda tenha 
confirmação, a repórter pretende acompa­
nhar novamente esta tripulação em Agosto, 
aquando da viagem desde a cidade do Min­
delo até Lisboa. 

Embarcação 
histórica 

o percurso mais longo que o navio-escola 
vai efectuar durante esta viagem será entre o 
Rio de Janeiro e a cidade cabo-verdiana do 
Mindelo. Serão cerca de 17 dias, sem avistar 
terra, nas águas do Altlântico. 

Mas se para alguns dos cadetes esta é ain­
da uma experiência inovadora e marcante 
nas suas vidas, o mesmo não acontece com a 
embarcação. A longa história da "Sagres" 
remonta a 1937, ano em que foi construída 
nos estaleiros de Blohm & Voss, em Ham-

FOI NO ANO DE 7962 QUE O NAVIO TOMOU A DESIGNAÇÃO ACTUAL: "SA­
GRES". 

burgo. Durante a TI Guerra Munidial o na­
vio embateu numa mina quando efectuava 
uma missão de transporte de tropas no Bál­
tico, tendo recolhida aos estaleiros do porto 
de Bremerhaven onde foi capturada pelas 
forças americanas, em 1945. Três anos mais 
tarde o navio é cedido pelos E.UA ao Brasil, 
recebendo o nome de "Guanab!ll'8". 

Só em 1962 é que a embarcação passa a 
pertencer a Portugal, com o intuito de dar 
continuidade às missões que há muito vi­
nham sendo desempenhadas por um velei­
ro idêntico chamado "Sagres", nome que lhe 
viria a ser atribuido posteriormente. 

O actual navio-escola "Sagres" arma em 
barca e é mundialmente conhecido pelas fa­
mosas cruzes de Cristo vermelhas que traz 
desenhadas nas velas redondas. 

Três 
"Sagres" 

Para além das suas missões de repre­
sentação, a tarefa fundamental do navio-e& 
cola "Sagres" tem consistido em possibilitar 
um amplo e profundo contacto com a vida 
no mar às várias gerações de oficiais da Ar­
mada. Das inúmeras viagens que já efectuou, 
salientam-se duas circum-navegações efec­
tuadas em 1978/79 e em 83/84. 

Esta não é, no entanto, a única embarca­
ção da Armada portuguesa que já teve o nome 
"Sagres". De facto, a Corveta "Sagres", COM 

truída em Inglaterra em 1858 fez parte, jun­
tamente com a Corveta "Bartolomeu Dias", de 
uma força naval que foi comandada pelo in­
fante D. Luís, mais tarde Rei de Portugal. 
Houve também o "Navio-Escola Sagres" que 
foi apresado pelo governo português durante 
a I Guerra Mundial, tendo sido construído 
em 1896. Mais tarde, em 1924, foi incorporado 
como navio-escola, com a designação de "Sa­
gres". Só depois, em 1962, foi classificado c0-

mo navio-depósito, com o nome de "Santo 
André". Desde essa data, o navio que ficou 
com o nome "Sagres" foi aquele que esta se­
mana esteve no porto do Funchal. 



NOS AÇORES, A POBREZA EXISTE. E NUM ESPAÇO DA RESPONSABILIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PONTA DELGADA. NA LIXEIRA, PESSOAS VIVEM EM CONDiÇÕES SUB-HUMANAS. 

ANTÓNIO VAZ 

o caminhó, irregular e lamacento, 
vai dando por si só sinal de chegada: 
eis-nos na lixeira municipal de Ponta 
Delgada. A sua área equivale a dois 
campos de futebol (dos grandes), e es­
tá germinada à "fronteira" imaginária 
da cidade da Ribeira Grande. Fuma­
rolas dispersas carregam todo o ar cir­
cundante de uma nuvem baixa e de 
cheiro pestilento. Diariamente, cerca 
de meia centena de pessoas dirigem­
-se ali à procura das mais variadas 
"surpresas". Ali e dali vivem: papéis 
e metais são o "ouro" que mais se ex­
trai e se transacciona na cidade. Len­
tamente, avançamos para o coração da 
lixeira. Não convém andar depressa, 
especialmente para não despertar as 
atenções de quem ali trabalha e vive. 
Até porque a experiência tirada de 
uma primeira reportagem, no mesmo 
local, há pouco mais de um ano, não 
dá azo a grandes aventuras: o repór­
ter foi rodeado por uma dúzia de ado· 
lescentes munidos de facas e paus, e 
por pouco não ficou sem o gravador e a 
máquina fotográfica. Valeu , então, a 

ão às dezenas. Passam os dias curvadas a vasculhar 
por entre tripas de animais, pneus gastos, papéis e comida 
dos hipermercados. Na lixeira municipal de Ponta Delgada 
vivem homens, mulheres e crianças. Para lá entrar é 
preciso autorização ... dos residentes. 

A ÚNICA FORMA DE SOBREVIVÊNCIA: RECORRER AO LIXO QUE A SOCIEDADE DEIXA. .. 

intervenção de um metro e oitenta do 
musculado motorista da equipa de re­
portagem. Assim, e desta vez, segue­
-se o critério vital de não abandonar o 
automóvel em circunstância alguma. 

Viver 
entre o lixo 

Chegámos a um planalto de onde se 
vislumbra um cenário só digno de um 
país terceiro-mundista: por entre mon­
tanhas de lixo, quase a perder de vista, 
movem-se dezenas de pessoas. Cami­
nham curvadas a passos miúdos, com 
os olhos fixos a cerca de um metro do 
solo. E enquanto uns se limitam a re­
colher só papel ou metal, outros, ren­
didos à curiosidade, manuseiam e apre­
ciam os mais diverso objectos deposi­
tados pelo lixo tecnológico. Também 
se vêem crianças, com idades que de­
verão oscilar entre seis e quinze anos. 
À excepção dos dois funcionários mu­
nicipais que repisam a lixeira com uma 
Caterpillar, ninguém dá pela nossa pre-



sença. Espalhadas por todo o períme­
tro estão habitáculos com pouco mais 
de um metro· de altura. São feitos de 
cartão, grades de cerveja e outros ma­
teriais. São as moradias de alguns dos 
habitantes da lixeira. Num destes ha­
bitáculos encontra-se uma idosa rode­
ada por dois rapazes adolescentes. Um 
camião do lixo entra no recinto, de­
nunciando a nossa presença. Os olha­
res dividem-se hesitantes entre o nosso 
carro e o camião que avança em sua 
direcção. Para nosso grande alívio, o 
camião amarelo é rapidamente cerca­
do, mesmo quando inicia o despejo de 
outras tantas toneladas de lixo. A ope­
ração, que dura dois minutos, é pre­
cedida por um assalto rápido ao novo 
monte de detritos. E enquanto reviram 
lixo "novo", olham para nós de sos­
laio. Aproveitamos pára tirar várias 
fotografias. Um dos membros do grupo 
ergue-se e aponta para nós. Sempre 
aos berros, caminha na nossa direc­
ção. Já próximo, e com a objectiva 
apontada 'à sua figura de cinquenta e 
tal anos, aperta os testículos, erguendo 
simultaneamente a outra mão com um 
dedo bem apontado para cima. Depois, 
aproxima-se mais do nosso carro. E, a 
meia dúzia de metros, berra as pri­
meiras palavras perceptíveis: "Para se 
estar aqui é preciso autorização mu­
nicipal!». Alegamos ter a dita autori­
zação e, tentando não lhe prestar mui­
to mais atenção, deslizamos o carro al­
guns metros para diante. Três crianças 
seguem-nos a correr. Uma delas bai­
xa-se, apanha uma pedra e eleva o bra­
ço para um arremesso certeiro. Para­
mos o carro. A criança fica então es­
pecada, de braço no ar, fitando-nos 
indecisa. Tem os cabelos longos e des­
grenhados. Veste calças de fazenda su­
jas e rasgadas e a cara cobre-se de su­
jidade. Outras duas crianças juntam- AS CRIANÇAS COMEM COMIDA DEITADA FORA PELOS SUPERMERCADOS .. . 

Seleccionamos estas sugestões para si: 
• Tradicional espetada oe carne de vaca 
criada na Região;. " 

• :F" churrasco., 

CHURRASCARIA 

se-lhe, soltando aos berros todo o tipo 
de palavrões. Os mais velhos miram­
nos a curta distância sem nada dizer 
ou fazer. Apenas olham, dando a ideia 
de estarem prontas a ripostar caso ten­
temos alguma proeza com as crianças. 

o menino 
Luís 

O ambiente é tenso, e por escassos 
segundos a adrenalina faz esquecer o 
cheiro pestilento que se nos entranha. 
Finalmente, fazemos inversão de mar­
cha e metemo-nos pelo caminho de re­
gresso. À saída encontramos outra cri­
ança, que pára a bicicleta à nossa pas­
sagem. Aproveitamos também para 
parar. Tem um ar meigo. E não profe­
re.palavra senão quando a interpela­
mos. Chama-se Luís Carlos Pereira de 
Sousa. Só Luís, para os amigos. Tem 
doze anos e explica-nos que o seu pas­
satempo é estar na lixeira, onde tra­
balha o irmão mais velho. Explica ain­
da que muitas vezes come com os seus 
amigos da lixeira. "Comida boa", dei­
tada fora pelos hipermercados. Da es­
cola recorda os desenhos que fazia há 
um tempo que já não se lembra. De­
pois, feitas as "apresentações", finca 
um pé no pedal, avança três ou quatro 
metros com a roda de trás furada e fi­
ca a mirar-nos em silêncio. Ênfiamo­
-nos no carro e arrancamos. Para trás 
fica a enorme nuvem de pó que se le­
vanta à nossa passagein, o Luís que 
continua a olhar-nos parado sobre a 
sua bicicleta, uma montanha gigan­
tesca de lixo e algumas vidas. Longe 
da Segurança Social, do Rendimento 
Mínimo Garantido, do Governo e da 
Assembleia da República. Longe ... nos 
Açores. 

A MAIS ANTIGA E TRADICIONAL CASA 
DE ESPETADA DA MADEIRA 



....... 

NESTA PASSAGEM POR SANTANA, OS QUINTA DO BILL DEIXARAM GRATAS RECORDAÇÕES .. 

Quinta do Bill 
Lutar pela vida 

JOSÉ SAL VADOR 

. Carlos Moisés falou-nos da in­
tenção da banda em continuar a 
alertar as pessoas para causas im­
portantes: a luta para a preserva­
ção da vida no nosso planeta, o 
combate à xenofobia ... Informou­
-nos, também, das perspectivas 
acerca do seu próximo disco. 

REVISTA - Nesta altura, co­
mo está a decorrer a carreira 
do seu grupo? ,~ 

Carlos Moisés - Está tudo a cor­
rer bem, tanto com o nosso álbum 
(que já é disco de ouro e que, pas­
sado ano e meio sobre a sua saída, 
continua a vender bem), como no 
que respeita aos espectáculos, aos 
quais continua a acorrer muita gen­
te. Para este ano temos agendados 
cerca de 50 concertos. 

REVISTA - "No trilho do 
Sol" foi um álbum mal recebi=-
do pela crítica. Só que, curiosa­
mente, acabou por ser creden­
ciado como um dos melhores do úl­
timo ano. E por via das vendas 
atingiu o certificado de ouro. Como é 
que encara tudo isso? 

C. M. - Um crítico, no fundo, reflecte 
o seu entendimento pessoal. Ao longo 
destes anos, fomos percebendo que a crí­
tica mais importante é a das pessoas que 

om O seu último trabalho, "No trilho do Sol", sob o 
brilho do ouro, os Quintá do Bill estrearam-se em Santana, 
onde produziram um memorável espectáculo_ Provando 
que o grupo continua igual a si próprio. Ou seja, por onde 
passa, faz a sua festa. 

compram o disco e vão aos concertos. 
Estamos a trabalhar no sentido de fa­
zermos sempre os melhores concertos e 
discos. Respeitamos a crítica dos críti­
cos profissionais, por ser mais instituci­
onalizada, não por ser mais formada. 
Tem um gosto mais selectivo, e que, re­
conheço, não nos tem sido favorável. 

Mas, com as nossas prestações ao vivo e 
através da popularidade que fomos al­
cançando, essa crítica tem-se vindo a 
moldar. 

REVISTA - Sobretudo nos vossos 
dois últimos discos,ressaltam dois 
aspectos: o ecológico e o do exter­
mínio dos indios americanos. Será 

que nos próximos trabalhos irão 
continuar por essa via? 

C. M. - Enquanto acharmos que 
há problemas que têm de ser re­
solvidos, iremos falar neles. Nós, 
enquanto adolescentes, tivemos 
uma formação muito defensora do 
meio ambiente. Dai falarmos muito 
desse tema nas nossas músicas, pa­
ra alertamos as pessoas no senti­
do de o preservar. Falamos tam­
bém do extinção das minorias ét­
nicas, e dos casos de racismo e 
xenofobia, porque há uma grande 
necessidade de dizer às pessoas 
que urge eliminar esses problemas, 
porque assim estamos a lutar por 
uma vida melhor. Se nenhum de 
nós se preocupar com isso, o que 
é que andamos cá a fazer? 

REVISTA - Tudo isso é real­
mente bonito. Só que numa so­
ciedade de consumo cada vez 
maj.s acelerada, essas lutas não 

serão mais do que meras utopias? 
C. M. - Não acho que essas lutas se­

jam utópicas. Vale a pena acreditar nelas 
a longo prazo. Porque, como sabe, ao 
longo da história da Humanidade, acon­
teceram muitas atrocidades. Só passa­
do um século é que se percebem coisas 
que nem sequer imaginaríamos. Por 



exemplo, em relação ao racis­
mo, as pessoas esquecem-se do 
extermínio dos judeus, que foi 
uma coisa tão bárbara que 
aconteceu neste século. 

REVISTA - Seja como for, 
tem-se notado que muitos jo­
vens simpatizam com o na­
zismo, e que os actos de xe­
nofobia têm vindo a aumen­
tar. Isso não representará 

. um retrocesso? 

certo pode servir para fazer 
saltar as pessoas, também po­
de levá-las a tirar as suas ila­
ções, no sentido de acabar 
com as batalhas e transformá­
las em diálogo. 
. REVISTA - De qualquer 
modo, uma das "batalhas" 
que os Quinta do Bill tra­
vam nesta altura é a gra­
vação do próximo disco ... 

C. M. - Queríamos ter o ál­
bum pronto para sair no Natal, 
porque nunca lançámos ne­
nhum nenhum nessa altura. Va­
mos ver se apesar dos concer­
tos agendados, conseguimos ter 
o trabalho pronto. Se tal não for 
possível, a sua saída será em 
Fevereiro ou Março. 

C. M. - Não se trata disso. O 
que há é um problema social 
muito importante, porque por 
melhor que as ideias surjam na 
teoria, na prática são de díficil 
solução. Mas penso que há-de 
vir o dia em que o respeito pelo 
ser humano, pela sua cor e pe­
las suas ideias seja uma reali­
dade. 

"A CRíTICA MAIS IMPORTANTE ÉA DAS PESSOAS QUE COMPRAM OS NOSSOS DISCOS E VÃO AOS NOSSOS ESPEUÁCULOS". REVISTA - No tocante a 
actuações do seu grupo no 
estrangeiro, há algo pre­

visto nesse sentido? Novo álbum 
na forja 

REVISTA - Na discografia do seu 
grupo há três álbuns. Só que, o pri­
meiro, "Sem rumo", passou total­
mente despercebido. A que se deveu 
tal facto? 

C. M. - Foi lançado por uma editora 

independente, que estava em más con­
dições económicas. Portanto, foi um tra­
balho publicado apenas para cumprir 
calendário. 

REVISTA - Nesse trabalho esta­
vam inseridos dois instrumentais, re­
portamo-nos a "Aljubarrota" e a "Al­
cácer-Quibir", duas designações com 
significados diversos na História do 
nosso país ... 

ÊXITO DA SEMANA 

"THIS IS TO MOTHER YOU" 
Sinead O/Connor 

This is to mother you 

To comfort you and get you though 

Though when your nights are lonely 

Though when your dreams are only blue 

This is to mother you. 

This is to be with you 

To hold you and to kiss you too 

For when you need me I will do 

What you own mother didn't do 

This is to mother you. 

Ali the pain that you have know 

Ali the violence in your soul 

Ali the "wrong" things you have done 

I will take from you when I come 

Ali mistakes made in distress 

Ali your unhapiness 

I will take away with my kiss 

I will give you tenderness. 

For child I am so glad I've found you 

Although my arms have always been 

aroundyou 

Sweet bits although you did not see me 

Isawyou. 

And I'm here to motheryou 

To comfort you and get you though 

Though when your nights are lonely 

Though when your dreams are only blue 

This is to mother you. 

Texto e música: Sinead o 'Connor 

P. 7997 Warner Chappe/l Music Ltd. 

C. M. - Essa última foi uma batalha 
muito importante com os mouros. No en­
tanto, reconheça-se que eles marcaram 
muito a cultura portuguesa, sobretudo 
no Alentejo e Algarve. Quando fizemos~ 
"Alcácer-Quibir", sentia-se qualquer coi­
sa de guerreiro naquilo, como sucedeu 
com "Aljubarrota". E, num grupo que se 
diz pacifista, tal pode parecer um con­
tra-senso, mas uma música que em con-

C. M. - Temos um espectáculo agen­
dado para Geneve, no Festival de Mon­
treux. E há fortes possibilidades de fa­
zermos concertos em Espanha, um ob­
jectivo que já há algum tempo andamos 
a preparar e que nos levou ao registo de 
algumas músicas em castelhano, como 
de resto aconteceu com os Delfins e o 
Pedro Abrunhosa. 
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ESPECTÁCULOS 

BrutalInente verdadeiros 
NÉLlO DE SOUSA 

·1I Trend Suicide» é 
como se intitula o novo LP 
dos letais BRUTAL TRUTH. 
A REVISTA esteve conectada 
com Danny Lilker, nos EUA. 
Continuem a ler 
e radicalizem-se. 

Os BRUTAL TRUTH nàsceram sob o 
signo do Death Metal e do Grindcore. O 
tempo passou mas continuaram a progre­
dir, mas brutalmente! Quanto à morte 
anunciada do Death Metal ... não passou 
de sensacionalismo jornalistico. Prova dis­
so são os excelentes discos que têm sido 
editados. O mesmo acontecerá com o Black 
Metal, que agora recebe muita atenção da 
imprensa. Os estilos não morrem, apenas 
recebem menos atenção dos media. 

o 
percurso 

«Começámos a fazer música em 1990», 
começou por dizer o baixista. «Nessa altu­
ra tocávamos Grind e Death Metal muito 
veloz e brutal. Continuamos a tocá-lo, mas 
progredimos e introduzimos outras influ­
ências, como Hardcore, Noise, Rock, al­
gum Black Metal, etc, com o objectivo de 
tornar a música extrema. O importante é 
manter o som extremo apesar dos novos 
elementos. Há alguns anos atrás o Grind 
era a moda e agora é o Black Metal, que 
não vai durar muito porque está a crescer 
demasiado.» 

Evoluir é um imperativo. «Se não pro­
grides acabas por fazer os mesmos álbuns. 
Muitas bandas limitam-se a fazer aquilo 
que os fãs esperam.» 

Sem 
comprometer!!! 

Progredir no Metal extremo sem com­
prometer? «Depende do que as pessoas en­
tendem por comprometer. Alguns fãs me­
xicanos disseram-nos que já não tocáva-

BRUTAL -TRUTH: /lSOMOS MUITO MAIS QUE UMA BANDA DE GRINDCORE./I 

mos Death Metal puro. Eles acham que 
comprometemos o nosso som.» 

Todavia, tal leitura é demasiado restri­
tiva. Pensamos que enquanto a banda é ca­
paz de evoluir sem deixar de ser extrema 
não está a comprometer a sua música. Os 
BRUTAL TRUTH são um exemplo perfei­
to disso mesmo e é preciso talento e cria­
tividade. 

«No tema "Hipocrite 1nvasion", que é 
rock nas zonas mais lentas, o desempenho 
do baixo é Grind e extremo. Podemos pro­
gredir sem soar menos brutais. Penso que 
tens de ter o instinto na­
tural para criar música 
extrema. É claro que de­
pende do que conside­
ras ser extremo. Se con­
siderares aspectos ge­
rais como velocidade e 
intensidade os BRU­
TAL TRUTH' estão 
mais extremos do que 
antes. O nosso primeiro 
álbum [«Extreme Con­
ditions Demand Extre­
me Responses», de 92] 

é bom mas é muito exacto e preciso. Agora 
é muito mais caótico.» 

EUA 
mais extremos 

O nome de ENTOMBED surgiu. «Sou ami­
go deles. Decidiram que não queriam tocar 
mais Death Metal. Tudo depende dos objec­
tivos de cada um. Os fãs não gostam, mas 
não são obrigados a o,uvir.» Então porque 
não mudam de nome? E incoerente e até em­

baraçoso uma banda 
rock chamar-se EN­
TOMBED. «Compreen­
do o teu ponto de vista. 
Se nos chamamos BRU­
TAL TRUTH é suposto 
sermos brutais.» No ca­
so da banda sueca, «eles 
vêem a evolução como 
sendo gradual. Por isso 
não terão mudado de no­
me.» Os EUA possuem, 
actualmente, as bandas 
mais extremas. «Nós te-

mos MORT1CIAN, ENCANTAT10N e todas 
essas bandas da Florida. Aqui na América 
não temos bom Black Metal. A cena é mais 
europeia. Gostamos de fazer música rápida e 
precisa, não sei ao certo porquê.» 

«Se tocares sempre rápido torna-se mo­
nótono», disse Danny quando dissemos en­
contrar neste EP dois grupos de canções: um 
mais brutal e no estilo mais tradicional, em­
bora mais refinado, e outro grupo de temas 
também intensos mas mais diversificados e 
experimentais. «Podes tocar extremo sem 
tocar rápido a toda a hora. Tens de traba­
lhar este tipo de contraste e dinâmica. "Hi­
pocrite Invasion" é um exemplo de como há 
muitas formas de tocar extremo.» 

"I killed My Family" é uma versão do te- . 
ma dos YD1 (wide 1...) uma banda Hardcore 
de Filadélfia. O nosso baterista [Richard Ho­
ak] é de lá e pertence à velha cena Hardcore. 
Propôs o tema e decidimos gravar.» 

Originalidade 
brutal 

Não há dúvida que os BRUTAL TRUTH 
soam originais na cena do Metal extremo. 
«Conseguimos introduzir várias influências, 
que outras bandas não fazem, e isso torna a 
nossa música diferente. E não a fazemos me­
nos extrema. Nós também fumamos muito 
[risos] e isso faz com que a música soe es­
tranha. Pensamos no que fazemos, claro, 
mas tudo resulta de forma natural.» 

O titulo «Kill Trend Suicide» é uma afir­
mação contra as modas na música. «Sempre 
que um estilo se torna popular as editoras 
assinam qualquer banda e depois a cena en­
tra em declinio.» 

Quanto ao novo álbum, a banda entrou já 
em estúdio com 18 ou 19 temas na bagagem. 
«O disco será lançado em Setembro ou Ou­
tubro e depois queremos ir em digressão e 
passar por Portugal, porque gostámos imen­
so do concerto de há três anos.» O disco tem 
já um titulo provisório: «Sounds Of The Ani­
mal Kingdom porque soa como animais da 
selva fazendo barulhos.» 

Cá ficamos ansiosos à espera desses sons 
da selva. A propósito, «Kill Trend Suicide» 
é uma peça essencial para os amantes do 
som extremo. Brutalmente verdade! 

«Kill Trend Suicide», Relapse, distrib. 
Música Alternativa, 1997. 



casa 
Rua da Alfândega, 78 r/c 

Tel.: 222380 

Em cada semana do mês de Junho será atribuído 

ao vencedor(a) de "Quem Vem Jantar?" um dos prémios 

abaixo discriminados. 

Os premiados deverão dirigir-se 00 DIÁRIO de Notícias, 

no Ruo do Alfândega, 8, 

o fim de levantarem o seu prémio, num prazo de 15 dias. 

1· JlQuem vem jan~r?" é um concurso-semanal que se des6na aos 
leitores(as) do OIARIO. 

2 - Todas as semana,s será publicada na REVISTA/DIÁRIO uma 
receita seleccionada, bem como o nome do premiado(a). 

3 - A receita enviada pelo(a) concorrente será confeccionada no 
RE$TAURANT~ ROCA MAR e devidamente fotografada pelo 
DIARIO. 

4 - Apenas serão publicadas as receitas que vierem 9companhadas 
pelo nome do (a) autor(cr), pelo que o DIARIO não se 
responsabiliza por eventuais situações de plágio. Com a sua 

INGREDIENTES: 

400 grs. de macarrão 

1 cebola finamente picada 

1 dente de alho 

3 colheres de sopa de azeite 

1 lata de tomate (400 grs.) 

sal e pimenta q. b. 

1 colher de café de pimenta de 

calena 

1 colher de chá de orégãos 

4 filetes de anchovas 

425 grs. de mexilhão descascado 
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* * * * 

MODO DE FAZER: 

Frite a cebola picada e o alho, es­

premido no azeite até ficarem ma­

cios. Junte o conteúdo de uma lata 

de tomate e coza sem tapar, du­

rante cerca de 10 minutos. 

Tempere com sal, pimenta preta 

moida, pimenta de caiena, oré­

gãos e ·as anchovas esmagadas. 

Coloque a tampa no tacho e deixe 

cozer em lume brando, durante 

20 minutos. 

Retire depois a tampa e deixe co­

zer um pouco mais até que parte 
do líquido se evapore. . 

Junte-lhe então os mexilhões e a 

sua água, depois de coada, para 

retirar a areia. Mexa e prove. 

Coza ainda durante mais 5 minu­

tos em lume brando. Sirva com o 

macarrão já cozido. 

CELlNA DO NASCIMENTO PITA 

REGULAMENTO 

iden6ficação, O concorren~ comp'rome~·se a responder perante 
a lei em eventuais situações de litígio. 

5 - Aovencedor(a) dfcada semana será atribuído um prémio a 
anunciar-pelo DIARIO.No final do confurso serádtribuído à 
melhor receita um prémio final- Um trem de panelas Alva. 

COSQ ' 

6 - O prazo de entrega das receitas termino às ,18 horas de cada 
sexta·feira. " 

7 - As receitas s~rão publicadas duas semanas depois da sua 
entrega no DIARIO. 

8 - Só serão aceites receitas dos (as) concorrentes que vierem 
acompanhadas de uma morado e telefone. 

" (Envie a sua melhor receita para o 
DIARIOdeNotícias, Rua da Alfândega n.º 8· 

- 9000 Funchal, para Concurso "QUEM VEM JANTAR?" 
- Departamento de Marketing) 
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PROBLEMAS 

A invenção do Xadrez 
Reza a lenda que Seta, o sábio que maravilhou o rei hindu 

Sheram, com a invenção deste jogo, apenas pediu, como re­
compensa, grãos de trigo pelas 64 casas do tabuleiro de xa­
drez; um grão pela primeira casa, dois pela segunda, quatro 
pela terceira, oito pela quarta e assim sucessivamente. Irritado 

pelo pedido indigno da generosidade do rei, este mandou en­
tregar a Seta o saco de trigo correspondente à recompensa. 
Quantos quilos de trigo recebeu Seta? 

ROBERTO OLIVEIRA 

Problema anterior: "Os Dados" 

A D. Fernanda estava a ensinar à sua filha e ao marido um jogo 
que consistia em atirar 3 dados, de maneira a que o adversário não 
os pudesse ver. 

O adversário, à 'sorte, teria de tentar adivinhar a soma total dos 3 da­
dos. À partida sabemos que a soma estará entre os valores 3 e 1S. Como 
os seus adversários não tinham prática neste jogo, a D. Fernanda, 
após efectuar o lançamento dos dados, decidiu dar-lhes as seguintes pis­
tas: 

1) "Não tenho nenhuma face repetida". 
2) "Das faces 5 e 6 só tenho uma delas". 
3) "Se tenho o 2, então não tenho o 4" 
4) "Duas faces dos dados têm números ímpares". 
5) Uma das faces que não tenho, não referi o seu número em ne­

nhuma das pistas" 
6) Ou tenho o 2, ou tenho o 3. 
A filha diz que a soma totaliza o valor 12 e o seu marido afirma que 

o valor correcto é o S. Algum deles tem razão? 

Resolução: 

Para resolver este problema, vamos supor que temos 2 colunas de 
números (este raciocínio é correcto devido a nenhuma face estar re­
petida). Numa coluna, encon.traremos os três números que são os de­
sejados para a resolução deste problema, e outra, onde estarão os ou­
tros três números não extraídos, a determinação da coluna desejada só 
será possível no fim do problema. Ao longo deste construiremos as 
colunas sem saber qual a que representa os números extraídos. 

Das alíneas 3 e 6 podemos concluir, respectivamente, que os lados 
2 e 4 não se encontram na mesma coluna, assim como os lados 2 e 3 

também não estão na mesma coluna. Concluiremos assim que os la­
dos 4 e 3 estão na mesma coluna. 

Coluna 1 W I j I Coluna 2 

A pista nº 2 diz-nos que as faces 5 e 6 não estão na mesma coluna. 
Assim resta-nos saber destas 2 últimas faces, qual delas fica em que co­
luna. 

.~. 5006 

Coluna 1 2 

15~61 
LiJ Coluna 2 

Como falta um lado a atribuir e a pista nº 5 diz-nos que o lado 1 (o 
único que não foi referido) não é uma das faces que a D. Fernanda 
tem, assim este valor entra na coluna 1 e faz com que esta seja a colu­
na dos lados não extraídos, para concluir, como a coluna 2 só possui um 
número ímpar e a pista 4 impõem-nos 2 faces ímpares, o último nú­
mero correspondente ao lado que falta descobrir é o 5. 

I : I Coluna 2 

Assim, somando este valores, obtemos o total de 12 unidades, o que faz 
com que a filha da D. Fernanda tenha acertado no número correcto. 

JOSt Luis MATA 

BANDA DESENHADA 

"Terry, o cóelho fixe". 
A história de Terry 

enquanto saltita alegremente 
através dos seus bosques. 

T erry encontra todos os outros 
animais na sua floresta fixe, e todos 
vivem alegres para sempre. 

_--....,c~ 
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BnA~T­Mm- lL 
As boas do Se a 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

E,a hi,tóri. de que ceria, coi· 
sas são tarefa de mulher e outras tra­
balho de homem, perde cada vez mais 
força, à medida que os tempos avan­
çam e as coisas mudam. Ainda mais 
nos difíceis tempos que hoje correm, 
nos quais cada um tem que se virar do 
avesso para sobreviver. 

É o que faz o senhor Benjamim dos 
Santos, um respeitável ancião de quase 
oitenta anos, frequentador diário da 
praça prin:cipal da cidade de Presiden­
te Prudente, uma das maiores do inte­
rior de São Paulo. "Seu" Benjamim, co­
mo é conhecido, ganha a vida a fazer, 
sabem o quê? Crochet. Isso mesmo. Ga­
nhando uma reforma que mal dá para 
os remédios, "Seu" Benjamim faz cro­
chet o dia inteiro, produzindo peças de 
róupa que vende como água no deserto. 
E um dos principais motivos de tanto 
sucesso é exactamente as pessoas acha­
rem estranho um homem, ainda mais 
um senhor de cabelos brancos, fazer 
crochet. 

Atraídas pela novidade, as mulheres 
da cidade vão até à pracinha ver como 
é que ele se sai e, como o trabalho é re­
almente bom, as peças são vendidas 
mesmo antes de terminadas e as enco­
mendas não param. 

A cena era, ao mesmo tempo, di­
vertida e apavorante, dependendo de 
se a pessoa estava dentro ou fora da si­
tuação. Aconteceu uma tarde destas, 
numa das principais artérias de 'São 
Miguel Paulista, bairro da zona leste 
de São Paulo. . 

As pessoas que passavam pela rua, 
de repente começavam a ter uma cer­
ta dificuldade em andar, os pés não 
queriam sair do solo, como se alguma 
coisa os prendesse ao chão. Umas, apa­
voradas, faziam um esforço, apressa­
vam o passo e conseguiam ir embora, 
olhando. para trás com receio e des­
confiança. Outras, curiosas, paravam 
para tentar perceber o que se passava 
e, quando queriam voltar a andar, os 
sapatos simplesmente não saíam do 
chão e a solução era tirar os pés de lá 
de dentro e sair a correr. 

A situação não tinha, ao contrário 
do que possa parecer, nada de sobre­
natural. Acontece que no local funciona 

REGINA DUARTE: POR POUCO UMA GRAVIDEZ NÃO ATRAPALHAVA A SUA CARREIRA. 

uma grande fábrica de cola e uma rup­
tura deixou escapar para a rua um mar 
de resina, altamente concentrada, que 
colava ao asfalto tudo o que passava 
por ele. 

lí T 
i li a luta para conseguir liderar a 

audiência, cada apresentador de tele­
visão faz o que pode, mesmo as coisas 
mais mirabolantes. E o sexo, claro, é 
sempre uma garantia de público. Por 
isso, enquanto, por exemplo, Gugu Li­
berato no seu programa inventou o ba­
nho de lama, em que uma jovem, super 
bonita, é totalmente coberta: de lama, 
e depois um espectador tem o agrada­
bilíssimo trabalho de limpá-la, passan­
do a mão por todo o seu corpo, a sua 
companheira de profissão e ao mesmo 
tempo concorrente Hebe Camargo re­
solveu ir mais além. Num dos seus úl­
timos programas, exibiu, uma a uma, 
as provocantes fotos publicadas numa 
revista masculina, vendo-se em todos 
os detalhes lindas mulheres em posi­
ções para todos os gostos. Mas, prova­
velmente, achando que isso de mostrar 
fotos já é coisa do passado, Hebe re­
solveu dar um passo mais e, no pro-

grama seguinte, em vez de fotografias, 
mostrou uma gostosa, perdão linda jo­
vem, que tirou toda a roupinha em ple­
no palco (benza-a Deus!) e ficou o pro-

. grama quase todo ali naquela encanta­
dora nudez. 

Muita gente espera ansiosa o próxi­
mo programa, mas eu já resolvi que 
não vou assistir. Com um enorme pú­
blico feminino, Hebe, para agradá-lo, 
muito provavelmente vai apresentar 
agora a nudez de um marmanjo qual­
quer e isso eu dispenso. 

Embora nos tempos modernos muito 
boa gente tenha virado o bico ao pre­
go, eu, conservador fanático, continuo 
apaixonado pelas às vezes chatas mas 
sempre deliciosas mulheres. Como não 
sou egoísta, deixo os marmanjos para 
quem quiser. E que faça muito bom pro­
veito. 

T'> . 
1. t egina Duarte, hoje um nome con­

sagrado do teatro e da televisão, no 
Brasil e em vários outros países, nem 
sempre teve esse estatuto. Antes pelo 
contrário, o início da carreira foi muito 
difícil, pois coincidiu com o seu casa­
mento e não foi nem um pouco fácil 

conciliar as duas coisas. Para piorar a 
situação, no seu primeiro trabalho em 
novela, ela interpretava' uma adoles­
cente romântica, que acaba por casar, 
de vestido branco e grinalda, no final 
da trama, com o galã. Só que, indevi­
damente, Regina -ainda inexperiente, 
ficou grávida do também jovem mari­
do. 

Conforme a barriga ia crescendo, Re­
gina, que estava apavorada com o medo 
de perder o emprego, foi dizendo a 
quem percebia o "inchaço" que estava 
a viver uma crise nervosa que a fazia 
comer pão e mais pão o dia todo, por 
isso a barriga parecia grande. Quando 
não dava mais para esconder, 'ela foi 
forçada a revelar a verdade, mas aí já 
era tarde para que a substituíssem na 
novela, que estava quasé no final. 

O remédio foi alterar a história e Re­
gina começou a aparecer sempre sen­
tada, atrás de uma mesa de cozinha, si­
tuação em que não se via a barrigui­
nha. A desculpa que ela deu na 
emissora foi aproveitada pelos autores 
da novela, que criaram um crise de an­
siedade na jovem, por causa do casa­
mento próximo, que a fazia estar sem­
pre a comer ... 

mbora menos que há alguns 
anos, a febre de inscrever o seu nome 
no famoso livro dos recordes, o Gui­
ness Book, faz algumas pessoas come­
terem verdadeiras loucuras, ou, de­
pendendo do caso, verdadeiras proe­
zas. Jasmine, uma dedicada actriz de 
filmes pornográficos é detentora de um 
recorde que, se não está no Guiness, 
só se é por desconhecimento dos res­
ponsáveis pelo livro, pois d"uvido bas­
tante que alguém tenha conseguido 
igualar, muito menos ultrapassar a sua 
façanha. 

Ela garante que, num único dia, em 
que filmou várias cenas para diversos 
filmes e em que tinha de fazer um cu­
rioso teste de cama com os candidatos 
a galã, fez sexo, de todas as formas pos­
síveis e imaginárias, com mais de tre­
zentos homens em apenas dez horas. 
Com tamanho fôlego, não tenho dúvi­
das nenhumas que ela seria campeã 
mundial de atletismo se se dedicasse a 
correr maratonas .... ! 
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CI-E-A J~,tMA 

Ideias corrosivas 
sobre-a vida matrimonial 

TEREZA MIZON 

~ -

Infeliz na sua relação conjugal, uma milionária vive 
deprimida, sobretudo quando julga que o marido 
esqueceu o 20º aniversário do casamento. Mas ele 
lembrou-se ... não para o melhor mas apenas para o pior. 
"Fielmente Teu" é um filme livre, especialmente ao nível 
da linguagem. 

Chazz Palminteri, agora conhecido 
como actor 'de cinema, começou a sua 
relação com a arte de representar no 
teatro nova-iorquino. Muitos foram os 
anos passados a fazer grandes esforços 
para chegar ao fim do mês com dinheiro 
para comer. Depois surgiu a necessida-

de de escrever e foi 
como dra­

maturgo 
que deu 

o salto 
para 

a fa-
ma. "Fielmente Teu", agora na tela, é 
uma película baseada na sua obra tea­
tral, que ele próprio adaptou, fazendo 
parte da equipa não só como actor mas 
também como co-guionista. O autor quis 
escrever uma história sobre uma mu­
lher, com especial incidência na forma 

como ela vê e sente os homens que a 
rodeiam. A grande aposta neste fil­
me foi feita por Robert de Niro atra-

vés da sua produtora Tribeca. É ver­
dade, a linha que separa o actor do 

realizador e do produtor em Holly­
wood é cada vez mais difusa. 

Mas, voltando a 
De Niro, a sua 
relação com Pal­

minteri já vem de 
há muito tempo. A 

sua primeira realização 
(" Uma História de Bronx") também 
foi uma fita baseada na obra de Chazz, 
um enorme êxito comercial e onde ele 
também participava. De novo juntos 
num mesmo projecto, este cheio de 
ideias corrosivas à volta da vida ma-

trimonial. Cher e Ryan O'Neal comple­
tam o leque de estrelas. 

Amar-te-ei 
até te matar 

"Fielmente Teu" fica marcado logo nos 
primeiros minutos por um "gag" bem pre­
parado e com efeito infalível. Uma mulher 
desalinhada e de aspecto mal cuidado de­
ambula desorientada pela Quinta Avenida, 
em Nova Iorque. Tão miserável é a sua apa­
rência que alguém, pensando que se trata de 
uma sem-abrigo, lhe atira umas moedas. 
Ela é Margaret (Cher), e o único factor que 



a conduziu a esta situação foi um casamen­
to de 20 anos. Mas há quem a reconheça. 
O seu "chauffer" passa por ela e leva-a para 
casa num Rolls Royce. Já em casa, telefo­
na ao seu marido Jack (Ryan O'Neal), que 
arranja uma desculpa para não poder pas­
sar com ela a noite do seu 20º aniversário de 
casamento. Vai chegar tarde. Na realidade, 
Jack pretende passar a noite com Debbie 
(Amber Smith), a sua atraente secretária. 
Mas tarde, Margaret, através dos monito­
res de video da sua propriedade, dá conta de 
que alguém está a tentar entrar-lhe em casa. 
O intruso é Tony (Chazz Palminteri)"um 
assassino contratado pelo marido para as­
sassiná-la. O criminoso ata-a e aproveita pa­
ra censurá-la por ter sido tantas vezes infiel 
ao marido. Mas Margaret também tem idei-

o as muito próprias sobre o matrimónio e dá 
resposta a Tony, estabelecendo-se um diá­
logo que dá relevo ao facto de as coisas não 
serem sempre aquilo que parecem. Tony 
tem de aguardar por uma chamada telefó­
nica de Jack, o sinal para executar Marga­
ret. O tempo passa, e para o assassino as 
ideias começam a não ficar claras sobre se 
deve ou não matar aquela mulher ... 

tlII 
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No silêncio das montanhas 

Lpl=Will num vate verdejante, a ""idencial 
Encumeada permite desfrutar de uma paisagem de 
incomparável beleza natural e do silêncio omnipre­
sente nas montanhas. 

Para além de gozar de perfeita envolência com o 
meio natural no qual se encontra inserida, a resi­
dencial Encumeada está apetrechada, no seu interior, 
com todas as comodidades necessárias a uma agra­
dável estada. Os seus trinta e nove quartos possuem 
balcão, W.C. privativo, telefone, televisão com nove ca­
nais estrangeiros, boa cozinha nacional e internaci­
onal. 

A longo prazo, prevê-se que a 
residencial venha. estar dotada com 
algumas zonas de lazer ao nivel 
dos terrenos adjacentes. 

Restaurante Encumeada 

O restaurante Encumeada en­
contra-se vocacionado para a re­
alização de festas e de almoços e 
jantares em grupo, eventos para 
os quais conta com a capacidade 
excepcional de duas salas de di­
mensão considerável que alber­
gam a capacidade excepcional pa­
ra 130 pesso~s. 

O menu é variado e contempla, 
quer a boa cozinha nacional, quer 
a internacional, sem esquecer as 

especialidades regionais. Do leque de variedades 
sobressai a intenção de servir um menu adequado à 
envolvência campestre, conforme atestam os pra­
tos de leitão assado, cabrito assado no forno, coelho 
no forno, à caçador, ou à Encumeada. 

A Residencial/restaurante é muito procurada pe­
los madeirenses, aos fins-de-semana e nas épocas 
especiais, tais como a Páscoa, o Natal, férias de Ve­
rão. Tendo este facto em atenção, a residencial as­
sociou-se ao ]lrojecto do Cartão DIÁRIO desenvol­
vido pelo DIARIO de Notícias que permite oferecer 

descontos, quer no alojamento, quer nas refeições, 
da ordem dos 10 por cento. 

À serra ... juntou-se o mar 

A empresa Garcês & Faria, surgida apenas há sete 
anos, é propriedade de José Duarte. Para além da 
Residencial Encumeada, a empresa detém ainda o 
Restaurante Água Mar. Na sua curta existência, esta 
empresa registou um rápido crescimento que permi­
tiu o alargamento dos seus recursos humanos, de seis 

para trinta e três funcionários. 
Existe um forte intercâmbio entre 

os clientes de um e putro estabeleci­
mento, até porque, como afirma José 
Duarte, "o mar e a serra complemen­
tam-se em harmonia para satisfazer 
as suas diferentes necessidades". 

Independentemente de distintos 
públicos-alvo entre a Residenci­
al/Restaurante Encumeada e o Res­
taurante Água Mar, a empresa tem­
se empenhado no aproveitamento 
das sinergias resultantes destas su­
as duas ramificações, no sentido de 
melhorar constantemente a quall­
dade, objectivo que tem consegui­
do alcançar, a julgar pela fideliza­
ção de um número elevado de cli­
entes e pela imagem que alcançou 
em tão curto tempo. 



JOGOS DA AVENTURA 
'" ' 

JAMEXEM 
Decorreu quinta-feira o cocktail de apresentação da edição deste ano dos Jogos da Aventura, que o 
DIÁRIO promove e a Animadeira organiza. Os inúmeros concorrentes tiveram, assim, o primeiro de 

muitos contactos sociais que a iniciativa vai proporcionar. 

HOMENAGEM 
NO "CACHALOTE" 
No Restaurante Cachalote, Porto 

Moniz, uma senhora foi homenageada no 
passado dia 24 de Maio, por estar já há 25 
anos ao serviço daquele estabelecimento. 
Trata-se de Laurinda Pinto Pereira, que 

recebeu dos proprietários do restaurante, 
Silvano Teixeira e Marcos Rosa, uma 

salva de prata. Numa das fotos, a 
homenageada aparece acompanhada do 
marido e filhos. Na outra, recebe a justa 

homenagem dos seus patrões. 

domingo, 15:~e junho dé"'l~ 997/25 
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o PRIVILÉGIO DE PILOTAR NÃO É PARA TODOS (NA FOTO, O NOVO AVIÃO "C/TATlON X", HÁ POUCOS DIAS 
APRESENTADO NA MADEIRA PELA AlR LUXOR E PELA CESSNA AIRCRAFT COMPANY). 

Uma aventura 
ao alcance de poucas bolsas 

Luís MIGUEL PINTO (LUSA) 

A partkipW;iW numa Volta Aé· 
rea a Portugal pode atingir a fasquia dos 
1. 700 contos para um cidadão normal, 
sem qualquer preparação aeronáutica, 
que de um momento para o outro deci­
disse entrar nesta aventura, que cruza 
os céus de Portugal. 

O primeiro passo a dar para entrar 
nesta aventura aérea passa por tirar a 
licença de piloto particular, conhecida 
como PP A, que obriga ao desembolso de 
qualquer coisa como 970 contos, segundo 
revelou Mário Ferreira, do Aero-Clube 
Atlântico. 

Pagando a quantia estipulada, um 
candidato a piloto terá direito a 130 ho­
rasde instrução teórica, às quais se vão 
juntar posteriormente 40 horas de voo.' 
Ainda integrados no preço do curso com­
pleto, estão os manuais e o kit dej!ave­
gação. 

A juntar-se às exigências monetárias, 
um candidato a piloto deve ainda inte­
grar-se no limite mínimo de idade im­
posto para tirar GJ,licença: 17 anos. 

Antes de pensar na inscrição é obri­
gatório que pelo menos um dos pilotos 
a bordo da aeronave possua uma expe­
riência mínima de 100 horas de vôo, o 
que acresce em 60 horas o tempo exigido 
para conseguir a licença. , 

Esse acréscimo tem custos e, por 
exemplo, no Aero-Clube Atlântico, o alu-

PARA TORNAR-SE PILOTO AMADOR, HÁ QUE DESEMBOLSAR BASTANTE... 

guer de um avião custa 10 contos à ho­
ra, o que levará o futuro participante na 
prova a dispender 600 contos. 

Para além das condições gerais , o pi­
loto deve ainda possuir pelo menos 50 
horas de voo a solo, 1 hora de voo no úl­
timo mês e cinco horas de voo no tipo de 
aeronave com o qual participa no VAP. 

O preço da inscrição na prova pro­
priamente dita é de 55.575 escudos por 
concorrente, e de 61.425 escudos para 
acompanhantes. A acrescer a esta des-

pesa terá de contar-se ainda com o alu­
guer do avião durante a volta, que ronda 
os oito contos por hora, ou seja, 64 con­
tos no total. 

Para poderem participar na VoltaAé­
rea a Portugal, os pilotos devem possuir 
licença válida para o ano corrente e se­
guros em dia. O pagamento da inscrição 
dá aos concorrentes o direito a combus­
tível para efectuar toda a prova, à isen­
ção de taxas aeroportuárias, ao aloja­
mento em quartos duplos nas unidades 

hoteleiras contratadas pela organização, 
à alimentação nos locais determinados 
pela organização, ao almoço de entrega 
de prémios e aos transportes entre os 
aeródromos e locais de alojamento e ali­
mentação. 

Para obviar a tamanha despesa, o ci­
dadão comum que, a curto prazo, pre­
tenda envolver-se na V AP é livre de an­
gariar patrocínios privados, sem que pa­
ra tal seja obrigado a pagar qualquer ta­
xa à organização. 

Apesar disso, os aviõe,s dos partici­
pantes estão impedidos de exibir pu­
blicidade de empresas, produtos ou ser­
viços concorrentes dos patrocinadores 
oficiais da prova, e são ainda obriga­
dos, sob pena de desqualificação, a co­
locar nos locais previamente indicados 
os autocolantes dos patrocínios da V AP 
97. 

Os concorrentes devem ainda tomar 
em consideração uma das regras mais 
importantes da prova: a organização da 
VAP 97 reserva-se o direito de não acei­
tar a inscrição de pilotos que em provas 
anteriores tenham revelado falta de ci­
vismo, espírito desportivo, respeito pe­
los membros da organização ou pelós ou­
tros concorrentes, ou ainda que, por fal­
ta de competência técnica, tenham posto 
em risco o seu avião, a sua própria vida 
ou a de terceiros. 
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Mais de razoes 
• para sornr 

C.m o novo 306, é "",,o P"'" aIlmmr que 
as estradas nunca mais serão as mesmas. Ágil na ci­
dade, embriagante nas pequenas estradas e devo­
rador das auto-estradas, este automóvel é a mais 
recente prova da associação dos conhecimentos 
mais tradicionais de uma marca secular à mais al­
ta tecnologia do ramo, que surge agora com uma 
preocupação ambiental cada vez mais vincada, pe­
la criação de viaturas eléctricas já operacionais e re 
ciclagem da maior parte dos componentes. 

Os amantes dos belos automóveis têm mo­
tivos para se regozijar, uma vez mais, com o 
bem-estar, conforto e robustez, as altas qua­
lidades dinâmicas oferecidas pelo novo 306. 

Um comportamento exímio em estrada faz 
jus à performance dos seus antecessores, gra­
ças ao eixo dianteiro pseudo-McPherson com 
barra estabilizadora e eixo traseiro auto-di­
reccional, que optimizam, quer o seu com­
portamento, quer o seu conforto. Por outro 
lado, há ainda a considerar o anti-bloquea­
mento de rodas multi-sensor (sistema ABS em 
opção para algumas versões), que possibili­
ta, sempre que necessário travar em cima de 
um piso de fraca aderência (água, gravilha ... ) 

e, em situações de emergência, o ABS impede 
o bloqueamento e garante uma direcção sem­
pre firme. Graças ao eixo auto-direccional, as 

. rodas do 306 viram automaticamente. Desta 
forma, aumenta a precisão da trajectória em 
curva e a estabilidade é maior do que nunca. 

Arquitectura interior 

No interior, o conforto mantém-se irrepreen­
sível: bancos muito cómodos, volante e cintos de 
segurança reguláveis, alavanca da caixa de ve­
locidades mesmo à mão e instrumentação clara e 
completa. O painel de instrumentos do 306 ST 
foi configurado de forma a que, mesmo debaixo 
do campo de visão, todos os parâmetros da con­
dução sejam claramente perceptíveis, desde a ve­
locidade atingida, regime do m01ifli'...r~erva do 
combustível, temperatura da água""-

O banco pode ser ajustado em altura, me­
diante uma alavanca (opcional, em algumas 
versões), o que garante ao condutor uma boa 
instalação, independentemente da sua enver­
gadura. A este factor condicionante do con­
forto acrescem outros, como a possibilidade 

de regulação eléctrica dos rectrovisores e vi­
dros dianteiros. 

"New Llok" 

O novo 306 caracteriza-se por um "new look", 
que resulta de um renovado arranjo estético da 
frente, com algumas influências do 106. Outras no­
vidades situam-se ao nível da mecânica, que se dis­
tribui nas seguintes motorizações: 1.4, de 75 CV e 
306 GTi (com um motor de 2.0 litros e uma caixa de 
seis velocidades). No que concerne à nova PeU'geot 
Break, esta foi nítidamente concebida com inspi­
ração no Sedan de 4 portas e recebeu também al­
gumas inovações, aos níveis da dianteira, em que se 
destacam a grelha e os faróis mais baixos, e da tra­
seira, que beneficiam de uma mala de grande vo­
lumetria, graças à particularidade da quinta por­
ta ser fornecida pelos grupos ópticos traseiros. A ca­
pacidade da mala foi, então, aumentada, para 442 
litros, sendo que passa a beneficiar de 1.512 litros 
com o rebatimento dos bancos traseiros. As moto­
rizações da gama Break oscilam entre a 1.4 a ga­
solina, 75 CV, e a 1.9 turbodiesel, 90 CV, ambas 
com uma caixa manual de cinco velocidades. 
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PROGRAMAÇÃO 
domingo 15 

R .wJAU. 
09hOO Abertura 
09h02 Os Prolissionais ' 
09h25 Delly 
10h05 70 x 7 
10h30 Missa 
11 h20 Domingo Desportivo 
12h30 Reboot 
13hOO Joroal Da Tarde 
13h30 Bombordo . 
14hOO Amores E Rebeldia 
14h40 Os Marretas 
15h05 Os Simpsons 
15h30 Filme:" Regresso A Casa" 
17hOO Concurso 1;2,3 
18h'10 Concurso: Casa Cheia 
19h45 Letra Dura E Arte Fina 
20h30 RTP/M Jornal 
21 hOO Herman Enciclopédia 
21 h55 Segredos Na Escuridão 
23hOO Domingo Desportivo 
00h45 24 Horas + Tempo 
01h15 Fecho 

07h30 Car Racing: 24 Hours 01 Le 
Mans, France - Live 

08hOO Equestrianism: Nations Cup 
ln Helsinki, Finland - Repeat 

09hOO Car Racing: 24 Hours 01 Le 
Mans, France - Live 

10hOO Motorcycling: Euro Open 
Series 1997 ln Braga, 
Portugal - Live 

12hOO Car Racing: 24 Hours 01 Le 
Mans, France - Live 

14hOO Tennis: Stella Artois Grass 
Court Championships ln 
Queen's -live 

15h30 Car Racing: 24 Hours 01 Le 
Mans, France - Delayed 

16h30 Tennis: Gerry Weber Open 
ln Halle, Germany - Delayed 

18hOO Nascar: Winston Cup Series 
- Live 

21 hOO Touring Car: Super 
Tourenwagen Cup­
Delayed 

22hOO Car Racing: 24 Hours 01 Le 
Mans, France - Highlights 

23hOO Four Wheels Drive: 4x4 011 
Road ln Egilstadir - Repeat 

23h30 Boxing: International 
Contest - Repeat 

00h30 Close 

07hOO Heatchclift 
07h30 Os Delensores Da Terra 
08hOO A Juventude De Beverly Hills 
08h30 Os Mapaches 
09hOO Popeye 
09h30 Spanky 
10hOO O Meu Mostrinho 
10h30 Filme 
11 h30 Especial Animado 
12hOO Contos Do Pequeno Pónei 
12h30 A Rã Valente 
13hOO Spanky 
13h30 Dennis, O Pimentinha 
14hOO Popeye 
14h30 Os Guardiões Da Galáxia 
15hOO A Juventude De Beverly Hills 
15h30 Os Mapaches 
16hOO O Meu Mostrinho 
16h30 Filme 
17h30 Especial Animado 
18hOO Dennis, O Pimentinha 
18h30 Heatchclift 
19hOO Jem 
19h30 Os Visionários 
20hOO Inhumanoids 
20h30 Especial 
21 hOO Kaboom Kazoom 
21 h30 Neon Rider 
22h30 T&T 

12hOO Travei Trails 
12h30 Bruce's Amencan Postcards 
13hOO A Taste For Travei 
13h30 On The Loose ln Wildest 

Alrica 
14hOO Travei Live 
1 5hOO Pathlinders 
1 5h30 Thousand Faces 01 

Indonesia 
16hOO Destinations 
17hOO On The Road To The Islands 
17h30 Travelog 
18hOO Stepping The World 
18h30 Oceania 
19hOO Great Australian Train 

Journeys 
20hOO A River Somewhere 
20h30 Ribbons 01 Steel 
21 hOO On Top OIThe World 
22hOO Australian GourmetTour 
22h30 Greg's World 
23hOO The Friendship Drive 
23h30 On The Loose ln Wildest 

Alrica 
OOhOO Closedown 

_MamO , ..tANAl..1Q 

05hOO Euronews 
05h45 Documentario 
06h30 La Banda Dello Zecchino -

Aspetta La Banda 
07hOO L' Albero Azzuro 

07h30 La Banda Dello Zecchino ... 
Domenica 

09hOO Linea Verde Orizzonti Estate 
09h45 Santa Messa 
10h45 Settimo Giorno 
11 hOO Recita Dell'Angelus 
11 h20 Linea Verde ln Diretta Dalla 

Natura 
12h30 Telegiornale 
13hOO Domenica ln .'.. . 
14h50 Film: <<I I Segreto Dei Salara» 
17hOO TG 1 - Flash 
17hl0 TreTenori Story 
17h35 90° Minuto 
18hOO XI Festival Della Magia Di 

Montecarlo 
18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 - Sport 
19h45 Film: "Ho Trovato Un 

Millione -Di Dollari" 
21 h25 TG 1 Speciale Referendum 
23hOO TG 1 - Notte 
01 hOO Film: <<II Silenzio t D'Oro» 

.I'lAIOUE ~ 

05h50 Scanzonatissima 
06hl0 La Traidora (16°) 
06h50 Telelilm: «Harry E Gli 

Handersom> 
07h15 Film: «II Kentuckiano» 
08hOO 09h30 - 11 hOO - TG2 -

Mattina 
09hOO TG2 - Mattina Ll.S 
09h05 Domenica Disney Mattina -

Aladino 
09h30 Documentario: Compagni 

Di Banco A Ouattro Zampe 
09h40 Darkwing Duck 
10hl0 Telelilm: «Un Raggio Di 

Luna Per Dorothy Jane» 
10h35 Telefi lm: «Ouel Pasticcione 

Di Papá» 
11 h05 Telelilm: «Buongiorno 

Professore» 
12hOO TG 2 - Giorno 
12h20 TG 2 --Motori 
12h30 Telecamere 
12h55 Meteo 
13h05 Automobilismo: G.P. Dei 

Canada Di Fl-Warm Up 
14h05 Cercando Cercando 
15h30 Film: «Aquila Sollitana» 
17h25 Mete02 
17h30 Automobilismo: G.P. Dei 

Canada Di Fl 
20h15 TG2 
20h35 Serata Guzzanti 
22h30 TG 2 - Notte 
22h45 Meteo 2 
22h50 Protestantesimo 
23h20 Superglovani 
01 h20 Mi Ritorni ln Mente Replay 
01 h50 Diplomi Universitari A 

Distanza 

" " 

o<il .. -,,:;t;ola ..tAliAI..l1 
OOhOO BBC Especial: Os Chitás E 

Os filhotes Na Terra 
01 hOO Guerras De Malia: 

Hollywood 
02hOO Outros Povos: A Tonga Do 

Tempo Perdido 
03hOO O Mundo Em Guerra: A 

Bomba 
04hOO O Planeta Vivo: Aguas 

Doces 
05hOO A Saga Da fórmula 1: Um 

Fim De Semana De Grande 
Prémio 

05h30 No Limite Do Impossivel: 
Mustang, O Reino Proibido 

06hOO Guerras De Malia: 
Hollywood 

07hOO O Planeta Milagroso - 5° 
08hOO BBC Especial: As Chitás E Os 

filhotes Na Terra Dos Leões 
09hOO O Mundo Em Guerra: A 

Bomba 
10hOO O Planeta Vivo: Aguas 

. Doces 
11 hOO Outros Povos: A Tonga Do 

Tempo Perdido 
12hOO Especial ; "As Mulheres Mais 

Fascinantes" 
13hOO A Saga Da Fórmula 1 . Um 

, Fim De Sémana'De Grande 
Prémio 

13h30 No Limite Do.lmposslvel: 
Mustang, O Reino Proibido 

14hOO O Planeta Milagroso - 5°· 
15hOO BBC Especial: Os Chitás E 

Os Filhotes Na Terra 
16hOO Especial: "As Mulheres Mais 

Fascinantes" 
17hOO O Mundo Em Guerra: A 

Bomba 
18hOO Outros Povos: A Tonga Do 

Tempo Perdido 
19hOO O Planetâ Vivo: Aguas 

Doces 
20hOO Especial: "As Mulheres MaiS 

Fascinantes" 
21 hOO Guerras De Malia: 

Hollywood 
22hOO O Planeta Milagroso - 5° 
23hOO Memória Obstinada 

4m . -
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05hOO 07hOO - 09h30 - TV5 
Minutes 

05h05 y'a Pas Match 
05h30 Horizons francophones 
06hOO Espace Francophone 
06h30 Autovision 
07h05 Journal Télévisé De Radio 

Canada 
07h30 Grand Jeu TV5 
07h35 Bus Et Compagnie 
08h30 Musiques Au Coeur 

CABO. I 
~"Ir 

09h35 Bouillon De Culture 
10h45 Le Jardin Des Bêtes 
11 h15 Correspondances 
11 h33 Journal Télévisive De france 3 
12hOO Référence 
12h30 Série: Medecins De Nuit 
13h30 Thalassa 
14h30 Outremers 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 15 faut Pas Rêver 
16h 15 L'tcole Des Fans 
17hOO Grand Tourisme 
17h15 Correspondances 
18hOO Paris Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Belge-
19hOO 7 Sur 7 - . ' 
20hOO Temps PréSent 
21 h35 Cinema: «Clair De femme» 
23h20 Court Métrage . 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Espace francophone 
01 hOO V Comme Vengeance 
02h30 Bonjour Cinéma 
03hOO Bouillon De Culture 
04h 1 5 Référence 
04h45 Correspondances 

00h30 Telehit 
20hOO Siernpre En Domingo 
23hOO Telehit 

05hOO Euronews 
07hOO Concierto 
07h45 Tiempo De Creer 
08hOO Pueblo De Dios 
08h30 Ultimas Preguntas 
09hOO Redes 
09h30 Desde Galicia Para EI 

Mundo 
11 hOO Auto Retrato En Cast La 

Mancha 
11 h30 Hale Bopp 
13h30 Corazon, Corazon 
14hOO Telediario 1 
14h30 SaberY Ganar 
15hOO Extra Schhh ... ! 
15h30 Euronews Mag. 
16hOO Paraisos Cercanos 
17hOO Cine:" Dos Vivales En fuerte 

Alamo" 
18h30 Inlorme Semanal 
19h30 Mundos Aparte 
20hOO Telediario 2 
21 hOO La Vuelta De Arsenio Lupin 
22hOO EI Domin . ... Gol 
23h30 Dias De Cine 
OOhOO Tendido Cero 
00h30 Negro Sobre Blanco 
01 hOO Justicia Ciega 

06hOO Morning Videos 
07hOO Kickstart 
09h30 Singled Out 
10hOO MTV Amour: The Morning 

After 
11 hOO Hitlist UK Chart 
12hOO MTV News Weekend 

Edltion 
12h30 Styllssimo l 
13hOO Select MTV 
15hOO Top 100 OIThe Summer 

Weekend 
17hOO MTV's European Top 20 
19hOO U2: Their Story ln Music 
19h30 MTV On Stage 
20hOO MTV Base 
21 hOO The Jenny McCarthy Show 
21 h30 MTV's Beavis & Butthead 
22hOO. Daria 
22h30 The Big Picture 
23hOO Best Of MTV US: Loveline 
OOhOO MTV Amour-Athon 
03hOO Night Videos 

05h30 Inside Politics 
06h30 Moneyline 
07h30 World Sport 
08h30 Showbiz Today 
10hOO World Report 
11 h30 American Edition 
11 h45 O & A With Riz Khan 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King Live 
15h30 World Sport 
16h30 Earth Matters 
17h30 O & A With Riz Khan 
18h45 American Edition 
20hOO Larry King Live 
21 h30 Insight 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01h15 American Edition 
01 h30 O & A With Riz Khan 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Insight 

18hOO Cartoon factory 
18h30 Maestro: Anniversaire De 

L'Orchestre 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Thema: «Hongkong» 
OOhOO Metropolis 

o DIARIO nâo se responsabiliza por eventuais alterações nas programações, 

SÁT1 ~ 
05hl0 Série: Time Tunnel 
06h20 Raumschiff Enterprise 
07hl0 Série: StarTrek-Raumschifl 

Voyager 
08hOO Tarzan 
09h35 film: «The Searchers» 
11 h45 Mensh, Argere Dich Nicht

'
» 

13h25 Die Abenteuer Des Jungen 
Indiana Jones 

14h20 Zwanzig Madchen Und Die 
Pauker 

16hOO Série: JAG. 1m Auftrag Der 
Ehre 

'17hOO Blitz 
17h30 Nur Die Liebe Zahlt 
19h15 Série: Der Bulle Von Tolz 
21hl0 Talk ImTurm 
22hOO Spiegel TV 
22h30 24Stunden 
23hOO 50 Gesehen 

~6~~~ ~::~ ::g~~afr~ch Der 
Mummie» 

02h20 Der Schwarze falke 
03hl0 JAG. 1m Auftrag Der Ehre 
04hOO Blitz 

\\~ 
f~r~1l ..tAHAI..ll 

05hOO Travei Xpress 
05h30 Inspiration 
08hOO European Living 
09hOO Travei 
10hOO Super Shop 
11 hOO NBC Super Sports 
15hOO Dateline 
16hOO The MaLaughlin Group 
16h30 Meet The Press 
17h30 Scan 
18hOO European Living 
19hOO Time And Again 
20hOO NBC Supersports 
21 hOO The Best OIThe Tonight 

Show With Jay Leno 
22hOO Profiler 
23hOO Talkin' Jazz 
23h30 The Ticket NBC 
OOhOO The Best Of The Tonight 

Show With Jay Leno 
01 hOO Internight 
02hOO VIP 
02h30 04hOO - European Living 
03hOO 04h30 - The Best Of The 

Ticket 
03h30 Talkin' Jazz 

00hl0 filme: «Laços De Familia» 
02h37 filme: «Os Meus Problemas 

Com As Mu!heres» 
04h25 filme: «Lenny» 
06h06 filme: <d. W. Coop» 
08hOl filme: «The Swordsman» 
09h22 Documentário: 100 Years 

Of Indian Cinema 
10h19 Especial: "O Grande 

Massacre" 
11 h51 Filme: «Murrow» 
13h43 filme: «Em Luta Pela 

Verdade» 
15h 16 Documentário: Um Século 

De Cinema 
16h44 Filme: «The Sailor's Return» 
1 Bh35 filme: «O Sindroma Da 

China» 
20h35 Especial: "Linda Hamilton" 
21 hOO Filme: «Rancho De Luxe» 
22h32 filme: «A Mulher Do Idolo» 

segunda 16 

m~ 
09hOO Abertura 
09h02 Telenovela: Roseira Brava 
09h45 Noticias 
09h50 Telenovela: Uma Promessa 

De Amor 
10h30 The Puzle Place 
11 hOO Praça Da Alegria 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h40 Carmen 
14h25 Academia De Policia 
14h45 Castelos De Cartas 
15h30 Culinária 
15h40 As Licoes Do Tonecas 
16h05 Night Music 
16h50 O Fantasma Da Mansão 

Faflner 
17h20 Tinny Toons 
17h45 Bebés Em festa 
18h05 Telenovela: O Campeão 
1 Bh45 Notícias 
19hOO Vidas Do Século: Hitler 
20hOO Praia Paraiso 
20h30 RTP/M Jornal 
21 hOO Telenovela: Vidas De Sal 
21 h45 financial Times 
22hOO Jornal 2 + Tempo + Contra 

Inlormação 
22h45 Casa De Artistas 
OOhOO Remate 
OOh 10 L. A. Polícias Em Acção 
01 hOO 24 Horas + Tempo 
01h30 fecho 

07h30 Triathlon: 1997 Triathlon 
European Cup - Repeat 

08h30 Motorcycling: Euro Open 
Series 19971n Braga, 
Portugal - Repeat 

09h30 8asketball: Women 
European Championship ln 
Hungary - Delayed 

11 hOO Nascar: Winston Cup Series 
- Repeat 

13hOO Football: 11th World Youth 
Championship ln Malaysia -
Live 

14hOO football: 11th World Youth 
Championship ln Malaysia -
Live 

16hOO Football: World Cup 
Legends - Repeat 

17hOO Car Racing: 24 Hours 01 Le 
Mans, France - Repeat 

18hOO Darts: European 
Championships From 
Netherlands - Repeat 

19hOO Motorsports: Speedworld 
Magazine 

21 hOO Sumo: Grand Sumo 
Tournament from Tokyo, 
Japan 

22hOO football: Eurogoals 
23hOO Snooker: The European 

Snooker League 1997 
00h30 Close 

07hOO A Juventude De Beverly Hills 
07h30 Miúdos Do Resgate 
08hOO Popeye 
08h30 Os Mapaches 
09hOO Grisu, O Pequeno Dragão 
09h30 Spanky 
10hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
10h30 A Rã Valente 
11 hOO Heatchclift 
11 h30 Os Guardiões Da Galáxia 
12hOO Vingador Tóxico 
12h30 Miúdos Do Resgate 
13hOO Os Defensores Da Terra 
13h30 Dennis, O Pimentinha 
14hOO Popeye 
14h30 Os Guardiões Da Galáxia 
15hOO A Juventude De Beverly Hills 
15h30 Spanky 
16hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
16h30 Grisu, O Pequeno Dragão 
17hOO A Rã Valente 
17h30 Os Mapaches 
1 BhOO Dennis, O Pimentinha 
18h30 Heatchclift 
19hOO Os Defensores Da Terra 
19h30 O Vingador Tóxico 
20hOO Vontron 
20h30 Hot Shots 
21h30 O Grupo Da Imprensa 
21h30 T&T 
22hOO Super Agente Cobra 

12hOO Travei Live 
13hOO On The Loose ln Wildest 

Africa 
13h30 Ribbons Of Steel 
14hOO Stepping Europe 
14h30 floyd On Italy 
15hOO Expedition 
16hOO Cities OIThe World 
16h30 Greg's World 
17hOO Stepping The World 
17h30 Undersea Adventures 
18hOO Thousand Faces Of 

Indonesia 
18h30 Dominikas Planet 
19hOO Travei Live 
20hOO Innocent Abroad 
20h30 Oceania 
21 hOO Rolf Goes Walkabout: 

Indian Walkabout 
22hOO floyd On Italy 
22h30 Greg's World 
23hOO Going Places 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 06h30 - 07hOO -

08hOO- TGl 
05h45 .Unomattina 
06h35 TGR Economia 
07h30 08h30 - TGl Flash USo 
08h50 Film:" Un Professore Tra Le 

Nuvole" 
1 Oh30 Da Napoli TG 1 
10h35 Verdemattina Estate 
l1h25 CheTempofalTGl Flash 
11 h35 Telelilm: «La Signora ln 

Giallo» 
12h30 Telegiornale 
12h55 TGl Economia 
13h05 Passaggio A Nord-Ovest 
14h20 Sette Giorni Parlamento 
14h50 Solletico 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TGl 
17hl0 TreTenori Story 
17h45 Luna Park 
18h20 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 La Zingara 
19h50 film 
23hOO 02h25 - TGl - Notte 
23h25 Agenda/Zodiaco/ 

Chiacchiere / Che Tempo fa 
23h30 Rai Educational 
OOhOO Sottovoce 
00h15 II Teatro Di Petrolini 
01 h25 Gli Scrittori Raccontano. 
02h55 Ridolini Ela Belva Nera 
03hl0 Ridolini Doganiere 
03h25 Mosca Cieca 

.I<AtOUE ..cANAUl 

06h l 0 Telenoyela: La Traidora (17') 
06h50 Classic Cartoon· 
07hOO Ape Maia 

07h30 L' Albero Azzuro 
08hOO Animaniacs 
08h25 Telelilm: Lassie 
08h50 Sorgente Di Vita 
09h20 Medicina 33 
09h35 Ouando Si Ama (1753') 
10hOO Santa Barbara (1572') 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TG2 Costume E Societá / 

Mete02 
12h45 TG2Salute 
13hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
14h25 Telefilm: «Bonanza» 
15h1516h15-TG2-flash 
16h20 Telelilm: «Un Medico Tra 

GIi Orsi» 
17hl0 Meteo 2 
17h15 TG2 - flash USo 
17h25 Giochi Dei Mediterraneo 
19hOO Ouando Ridere Faceva 

Ridere 
19h30 22h30 - TG 2 
19h50 Telefilm: «L'lspettore 

Derrick» 
22h05 Macao 
23h05 Oggi AI Parlamento/Meteo 2 
23h20 TGS Notte Sport 
23h30 Telecamere 
23h50 lo Scrivo, Tu Scrivi 
00h15 Appuntamento AI Cinema 
00h20 Mi Ritorni ln Mente Replay 
01 h50 Diplomi Universitari A 

Distanza 

" odisseia .cANAL..U 

OOhOO O Planeta Vivo: A 
. Construção Da Terra 

01 hOO Grandes Aventuras Do 
Século: Contra As 
Adversidades 

01 h30 Grandes Aventuras Do 
Século: Os Aviadores De 
France's Yankee 

02hOO Garras De Veludo: Ligação 
Carnfvora 

02h30 A Natureza Arquitectónica -
1° 

03hOO Intervalo Técnico 
05hOO Grandes Aventuras Do 

Século: Contra As 
Adversidades 

05h30 Grandes Aventuras Do 
Século: .05 Aviadores De 
France's Yankee 

06hOO O Aquecimento Da Terra: O 
Calor 

07hOO Outros Povos: A Pele Do 
Touro 

08hOO Garras De Veludo: Ligação 
Carnívora 

OBh30 A Natureza Arquitectónica -
1° 

09hOO Herança Real: Victoria E 
Alberto 

10hOO O Planeta Vivo: A 
Construção Da Terra 

11 hOO O Aquecimento Da Terra: O 
Calor 

12hOO Nicolas E Alexandra: A 
Chacina Dos Czares 

13hOO Memória Obstinada 
14hOO Outros Povos: A Pele Do 

Touro 
15hOO Herança Real: Victoria E 

Alberto 
16hOO Nicolas E Alexandra: A 

Chacina Dos Czares 
17hOO Garras De Veludo: Ligação 

Carnívora 
17h30 A Natureza Arquitectónica -1 ° 
18hOO O Aquecimento Da Terra: O 

Calor 
19hOO Memória Obstinada 
20hOO Nicolas E Alexandra: A 

Chacina Dos Czares 
21 hOO Grandes Aventuras Do 

Século: Contra As 
Adversidades 

21 h30 Grandes Aventuras Do 
Século: Os Aviadores De 
france's Yankee 

22hOO Outros Povos: A Pele Do 
Touro 

23hOO Viagem Ao Centro 

05hOO 07hOO - 09h30 - TV5 
Minutes 

05h05 Téléroman: Un Signe De 
Feu 

05h30 Télématin 
07h05 Journal Télévisé De Radio 

Canada 
07h30 14h55 - 17h25 - Le Grand 

Jeu De L'Extrême 
07h35 Le Match De La Vie 
08h30 Mise Au Point 
09h 15 7 Jours En Afrique 
09h25 Revue De Presse Alricaine 
09h35 7 Sur 7 
10h30 Polémiques 
11 h33 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 Etonnant Et DrOle 
14h35 Pyramide 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 Fa Si La Chanter 
15h45 8us Et Compagnie 
16h30 Studio Gabriel 
17hOO Ouestions Pour Un 

Champion 
18hOO Paris Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Magazine: Thalassa 
20hOO EnjeuxlLe Point 
21 hOO Journal Télévisé De france 2 

21 h35 Le Monde Est A Vous 
23hOO Francofolies 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé 8elge 
00h30 Etonnant Et Drôle 
02h30 Paris Lumiéres 
03hOO Polémiques 
04hOO Temps Présent 

00h30 Telehit 
06hOO Eco 
07hOO Eco Agenda 
08hOO Eco 
10hOO Eco Deportivo 
11 hOO Eco Agenda 
12hOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: "Anabel" 
21 hOO La Noche De Todos 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

05hOO Euronews 
06h30 Telediario Matinal 
08h 10 Los Desayunos De Radio 

Nacional 
09hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
10hOO Empleate A Fondo 
10h20 Arte Y Tradiciones 
10h40 Arco Iris 
10h55 Ajustes 
11 h05 Saber Vivir 
12hl0 Asi Son Las Cosas 
13hOO Noticias 
13h30 EI Valor Dei Dinero 
14hOO Telediario 1 
15hOO Todo Por Tu Amor 
16h 15 The Bretts 
17hOO Noticias 
17h25 Estilo Euronews 
17h45 Para Entendernos 
19hOO Gente 
20hOO T elediario 2 
20h50 Ouien Sabe Donde 7 
23hOO Dossier 
OOhOO Telediario - 3 
00h45 Se Ha Escrito Un Crimen 
01 h30 La Mandragora 
01 h45 Ellmperdidble 

05hOO Kickstart 
09hOO Morning Mix 
13hOO US Top 20 Countdown 
14hOO Hits Non-Stop 
16hOO Select MTV 
17hOO 'Select MTV 
17h30 Hitlist UK 
18h30 The Grind 
19hOO MTV Hot 
20hOO The Real World: Miami 7 
20h30 MTV Sports 
21 hOO Singled Out 
22hOO MTV Amour 
22h30 MTV's Beavis & Butthead 
23hOO New Rock Show 
01 hOO Night Videos 

06h30 Global View 
07h30 World Sport 
08h30 Showbiz Today 
11 h30 American Edition 
11 h45 O & A With Riz Khan 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King Live 
15h30 World Sport 
16h30 Computer Connection 
17h30 O & A With Riz Khan 
18h45 American Edition 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King Live 
21 h30 Insight 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h15 American Edition 
01 h30 O & A With Riz Khan 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Insight 

18hOO Série: «Collection 
Hollywood» 

18h30 7 1/2Journal 
19hOO Reportagem 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Film 
21hl0 Kinorama 
21h30 film 
23hl0 Court Circuit 

04h30 Deutschland Heute Morgen 
08hOO Série: Drei Engel Fur Charlie 
09hOO Hast Du Worte 17 
09h30 Bube Dame Horig 
10hOO Kerner 
11 hOO Vera Am Mittag 
12hOO Sonja 
13hOO Série: Trapper John, M.D. 
14hOO Série: StarTrak 
15hOO Série: 8aywatch 
16hOO Jeder Gegen Jeden 
16h30 Sal. 1 - Regional Report 
17hOO Blitz 



17h30 Sa\. 1 - Nachrichten 
18hOO Taglich Ran Sat.1 - Sport 
18h 1 O Série: Geliebte Schwestern 
18h40 Glucksrad 
19h 15 Série: Sophie Schlauer Ais 

Die Polizei 
21 h05 Akte 97 
22hOO News And Stories 
22h50 Kanal4 
23h50 Série: Star Trak 
00h40 Bube, Dame, Horig 
01 h05 Stunde Der Filmemacher 
01 h25 Sonja 
02h20 Vera Am Mittag 
03hl0 Kerner 
04hOO Blitz 
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05hOO VIP 
05h30 Travei Xpress 
06hOO Today 
08hOO European Squawk Box 
09hOO European Moneywheel 
13h30 Squawk Box 
1 5hOO Home And Garden 
16hOO The Site 
17hOO National Geographic 

Television 
18hOO The Ticket NBC 
18h30 VIP 
19hOO Dateline 
20hOO NBC Super Sports . 
21 hOO The Best OfThe Tonight 

Show With Jay Leno 
22hOO Best Of Late Night With 

Conan O'Brien 
23hOO Best OfLater 
23h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
OOhOO The Best OfThe Tonight 

Show With Jay Leno 
01 hOO Internight 
02hOO 04h30 - VIP 
02h30 04hOO - European Living 
03hOO 04h30 - The Ticket NBC 
03h30 Talkin' Jazz 

00h15 Filme: «Nos Bastidores De 
JoJo» 

01 h55 Especial: "Alec Baldwin" 
02h20 Especial: "Perseguido Pelo 

Passado" 
02h45 Short: "Aquel Ritmillo" 
03hOO Intervalo Técnico 
05h03 Filme: « The Green Man» 
07h32 Filme: «Horizontes De 

Glória» 
08h59 Filme: «Tempo De 

Desencanto)} 
10h38 Short: "Frágil" 
1 Oh51 Filme: «China Venture» 
12h17 Documentário: 4000 Years 

OfDreaming 
13h27 Filme: «The Firm» 
14h37 Filme: «Rocky IV» 
16h12 Filme: «BloreMP» 
17h38 Filme: «Starman - O 

Homem Das Estrelas» 
19h31 Filme: «Milagrepor Um 

Dia» 
21 h41 Short:" Sonâmbulos" 
22hOO Filme: «Sem Sombra De 

Pecado» 
23h43 Filme:« Rush - Uma Viagem 

Ao Inferno» 

terça 17 

m _CANAl..Z. 

09hOO Abertura 
09h02 Telenovela: Roseira Brava 
09h45 Notícias 
09h50 Telenovela: Uma Promessa 

De Amor 
10h30 The Puzzle Place 
11 hOO Praça Da Alegria 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h40 Carmen 
14h20 Carolína Na Cidade 
14h40 Danger Man: O Agente 

Secreto 
15h30 Culinária 
15h40 As Lições Do Tonecas 
16h05 Top+ 
17hOO Novos Horizontes 
17h30 Sinbad Show 
17h55 Totobola 
18h05 Telenovela: O Campeão 
18h45 Noticias 
19hOO Vidas Do Século: Rudolf 

Hess 
20hOO Série: Praia Paralso 
20h30 RTP/M Jornal 
21 hOO Telenovela: Vidas De Sal 
21 h45 Financial Times 
22hOO Jornal 2 + Tempo + Contra 

Informação 
22h45 Exclusivo 
23h45 Murphy Brown 
OOh 1 5 Remate 
00h25 Crime Violento 
01 h15 24 Horas + Tempo 
01 h45 Fecho 

07h30 Motorsports: Speedworld 
Magazine - Repeat 

09h30 Football: 11 th World Youth 
Championship ln Malaysia -
Repeat 

11 hOO Touring Car: Super 
Tourenwagen Cup - Repeat 

12hOO Football: Eurogoals - Repeat 
13hOO Football: 11 th World Youth 

Championship ln Malaysia­
Repeat 

13h45 Football: 11th World Youth 
Championship -
France/Brazil - Live 

15h30 Tennis: AT Tour 
Tournament "Heineken 
Trophy" ln Netherlands­
Live 

17h30 Cycling: Tour Of 
Switzerland - Live 

18hOO Four Wheels Drive: 4x4 OH 
Road ln Egilstadir - Repeat 

18h30 Fun Sports: Freeride 
Magazine 

19hOO Boxing: International 
Contest - Live 

21hOO Football : 11th World Youth 
Championship ln Malaysia­
Highlights 

23hOO Equestrianism: Nations Cup 
ln Poland And Portugal -
Delayed 

OOhOO Cycling: Tour Of 
Switzerland 

00h30 (Iose 

07hOO A Juventude De Beverly Hills 
07h30 Miúdos Do Resgate 
08hOO Popeye 
08h30 Os Mapaches 
09hOO Grisu, O Pequeno Dragão 
09h30 Spanky 
10hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
10h30 A Rã Valente 
11 hOO Heatchclift 
11 h30 Os Guardiões Da Galáxia 
12hOO Vingador Tóxico 
12h30 Miúdos Do Resgate 
13hOO Os Defensores Da Terra 
13h30 Dennis, O Pimentinha 
14hOO Popeye 
14h30 Os Guardiões Da Galáxia 
15hOO A Juventude De Beverly Hills 
15h30 Spanky 
16hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
16h30 Grisu, O Pequeno Dragão 
17hOO A Rã Valente 
17h30 Os Mapaches 
18hOO Dennis, O Pimentinha 
18h30 Heatchclift 
19hOO Os Defensores Da Terra 
19h30 O Vingador Tóxico 
20hOO Vontron 
20h30 Hot Shots 
21 h30 O Grupo Da Imprensa 
21 h30 T & T 
22hOO Super Agente Cobra 

t~ 

12hOO Travei Live 
13hOO Oceania 
13h30 Cities Of The World 
14hOO Worldwide Guide 
14h30 Bruce'sAmerican Postcards 
15hOO Ribbons Of Stee! 
1 5h30 On The Loose ln Wildest 

Africa 
16hOO. Travei Trails 
16h30 Greg's World 
17hOO On Top OfThe World 
17h30 Pathfinders 
18hOO A-Z Med 
1 Bh30 On The Road To The Islands 
19hOO Travei Live 
20hOO The People And Places Of 

Africa 
20h30 Thousand Faces Of 

Indonesia 
21 hOO Destinations 
22hOO Bruce's Postcards 
22h30 Greg's World 
23hOO Stepping The World 
23h30 A Fork ln The Road 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 06h30 - 07hOO -

08hOO- TGl 
05h45 09hOO - Unomattina 
06h35 TGR Economia 
07h30 08h30 - TG1- Flash USo 
09hOO Film 
10h30 Da Napoli TG 1 
10h35 Verdemattina Estate 
11 h25 Che Tempo Fa ITG 1 Flash 
11 h35 Telefilm: «La Signora ln 

Giallo» 
12h30 Telegiornale 
12h55 TGl Economia 
13h05 Telefilm: «La Grande 

Vallata» 
14h05 PassagioA Nord-Ovest 
14h55 Solletico 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h45 Luna Park 
18h20 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 La Zingara 
19h50 Pavarotti 
22hl0 23hOO-02h40-TG1-

Notte 
22h 15 ler i E Oggi 
23h25 Agenda I Zodiaco I 

Chiacchierel Che Tempo Fa 
23h30 Rai Educational 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Chicchignola 

01 h55 Gli Scrittori Raccontano (2') 
03h 1 O Ridolini Scolaro 
03h55 Teatro 10 (6') 

06hOO Telenovela: La Traidora 
(18') 

06h50 Classic Cartoon 
07h05 Ape Maia 
07h35 L' Albero Azzuro 
08h05 Animaniacs 
08h30 Popeye 
08h35 Telefllm: Lassie 
09hOO lo Scrivo, Tu Scrivi 
09h20 Medicina 33 
09h35 Quando Si Ama (1754') 
10hOO Santa Barbara (1573') 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TG2 Salute 
12h45 TG2 Costume E Societá I 

Meteo 2 
13hOO II Meglio DI Ci Vediamo ln 

TV 
14h25 Telefilm: «Bonanza» 
15h15 16h15- TG2-Flash 
16h20 Telefilm: «Un Medico Tra 

GliDrsi» 
17hl0 Meteo 2 
17h15 TG2 - Flash L.I.S. 
17h25 Giochi Dei Mediterraneo 
19h·30 22h30 - TG 2 
19h50 Film 
21h40 Macao 
23hOO Neon-Cinema 
23h05 Oggi AI Parlamento I Meteo 

2 
23h20 TGS Notte Sport 
23h30 lo Scrivo, Tu Scrivi 
23h50 TV Zone 
01 h20 Appuntamento AI Cinema 
01 h25 Mi Ritorni ln Mente Replay 
01 h50 Diplomi Universitari A 

Distanza 
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OOhOO Garras De Veludo: 
Aguçando Os Dentes 

00h30 A Natureza Arquitectónica -
2' 

01 hOO O Exotismo Do Dia-A-Dia 
02hOO BBC Natural: Os Grandes 

Julgamentos 
03hOO Amor, Mentiras E Bigamia 
04hOO Povoadores Do Planeta: Os 

Bandidos De Olho Negro 
04h30 Povoadores Do Planeta: O 

Jardim Dos Grizzly 
05hOO Grandes Aventuras Do 

Século: Em Perseguição Do 
Bismark 

05h30 Grandes Aventuras Do 
Século: O Grande 
Salvamento 

06hOO BBC Natural: Os Grandes 
Julgamentos 

07hOO Gente Remota: Zimbabwe I 
08hOO Garras De Veludo: 

Aguçando Os Dentes 
08h30 A Natureza Arquitectónica - 2' 
09hOO Viagem Ao Centro 
10hOO Povoadores Do Planeta: Os 

Bandidos De Olho Negro 
10h30 Povoadores Do Planeta: O 

Jardim Dos Grizzly 
11 hOO O Exotismo Do Dia-A-Dia 
12hOO Amor, Mentiras E Bigamia 
13hOO Grandes Aventuras Do 

Século: Em Perseguição Do 
Bismark 

13h30 Grandes Aventuras Do 
Século: O Grande 
Salvamento 

14hOO Gente Remota: Zimbabwe I 
15hOO Garras De Veludo: 

Aguçando Os Dentes 
15h30 A Natureza Arquitectónica -2' 
16hOO Amor, Mentiras E Bigamia 
17hOO Viagem Ao Centro 
18hOO O Exotismo Do Dia-A-Dia 
19hOO Povoadores Do Planeta: Os 

Bandidos De Olho Negro 
19h30 Povoadores Do Planeta: O 

Jardim Dos Grizzly 
20hOO Grandes Aventuras Do 

Século: Em Perseguição Do 
Bismark 

20h30 Grandes Aventuras Do 
Século: O Grande 
Salvamento 

21 hOO BBC Natural : Os Grandes 
Julgamentos 

22hOO Gente Remota: Zimbabwe I 
23hOO O Assassino 
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05hOO 07hOO - 09h30 - TV5 
Minutes 

05h05 Téléroman: Un Signe De 
Feu 

05h30 Télématin 
07h05 Journal Télévisé De Radio 

Canada 
07h30 14h55 - 17h25 - Le Grand 

Jeu TV5: L'Extreme 
07h35 Le Cercle De Minuit 
08h45 Espace Francophone 
09h 15 Vivre Avec.. 
09h35 Thalassa 
10h30 Enjeux/Le Point 
11 h33 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 Le Monde Est A Vous 
14hOO Francofolies 
14h30 Pyramide 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 15 Fa Si La Chanter 
15h45 Bus Et Compagnie 
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16h30 studio Gabriel 
17hOO Jeu: Questions Pour Un 

Champion 
18hOO Magazine: Paris Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Envoyé Spécial 
20h30 Perfecto 
21 hOO Journal Télévisé France 2 
21 h35 Bouillon De Culture 
22h45 Viva . 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Le Monde Est A Vous 
02hOO Francofolies 
02h30 Paris Lumiéres 
03hOO Bons Baisers D' Amérique 
04hOO Enjeux/Le Point 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela : Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky. 
23h30 Eco 

05hOO Euronews 
06h30 Telediario Matinal 
08h 1 O Los Desayunos De Radio 

Nacional 
09hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
09h55 Empleate A Fondo 
10h20 Arte Y Tradiciones 
1 Oh40 Arco Iris 
10h55 Ajustes 
11 h05 Saber Vivir 
12h 1 O Asi San Las Cosas 
13hOO Noticias 
13h30 Plaza Mayor 
14hOO Telediario 1 
15hOO Todo Por Tu Amor 
16h 15 The Bretts 
17hOO Noticias 
17h25 Plaza Mayor 
17h45 Para Entendernos 
19hOO Gente ' 
20hOO Telediario 2 
20h50 Hoy Es Posible 
23h30 Teledlario - 3 
OOh 15 Se Ha Escrito Un Crimen 
01 hOO La Mandragora 
01 h30 Ellmperdible 

05hOO Kickstart 
09hOO Morning Mix 
13hOO Hit List UK 
14hOO Hits Non-Stop 
16hOO Select r.1TV 
17h30 US Top 20 Countdown 
18h30 The Grind 
19hOO MTV Hot 
20hOO Daria 
20h30 Rock Am Ring 97 Highlights 
21 hOO Singled Out 
21 h30 MTV Amour 
22h30 Beavis & Butthead 
23hOO Alternative Nation 
01 hOO Night Videos 

05h30 Inside Politics 
06h30 Moneyline 
07h30 World Sport 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 h30 American Edition 
11 h45 Q & A With Riz Khan 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King Live 
1 5h30 World Sport 
16h30 Style With Elsa Klensch 
17h30 Q & A With Riz Khan 
18h45 American Edition 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King Live 
21 h30 Insight 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01h15 American Edition 
01 h30 Q & A With Riz Khan 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Insight 

Ar"'" 
18hOO Serie: «Collection 

Hollywood» 
18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Archiméde 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Documentaire: La Vie En 

Face:Schwester Karin 
20h30 Cabaret, CEst Pas Facile 
22h05 L'Étau Je Rêve 

04h30 Deutschland Heute Morgen 
08hOO Série: Drei Engel Fur Charlie 
09hOO Hast Du Worte!? 
09h30 Bube Dame.Horig 
10hOO Kerner 
11 hOO Vera Am Mittag 

12hOO Son)a 
13hOO Série: Trapper John, M.D. 
14hOO Série: Star Trek 
15hOO Série: Baywatch 
16hOO Jeder Gegen Jeden 
16h30 Sa\. 1 - Regional Report 
17hOO Blitz 
17h30 Sa\. 1 - Nachrichten 

1 ~~?g ~ae~il~b~:~~~;~s~~r~ort 
18h40 Glucksrad 
19h15 Film : «MemoriesOf 

MurdeD) 
21 h15 Chicago Hope 
22h 15 Die Harald Schmidt Show 
23h15 Film: «The Big Bet» 
01 hOO Série: Star Trak 
01 h50 Bube Dame Horig 
02h20 Vera Am Mittag 
03hl0 Kerner 
04hOO Blitz 

05hOO VIP 
05h30 NBC Nightly News 
06hOO Today 
08hOO European Squaw Box 
09hOO European Moneywheel 
131>30 CNBC's Squawk Box 
1 5hOO Home And Garden 
16hOO The Site 
17hOO National Geographic 

Television 
18hOO The Ticket NBC 
18h30 VIP 
19hOO Dateline 
20hOO NBC Super Sports 
21 hOO The Tonight Shaw With Jay 

Leno . 
22hOO Late Night With Conan O' 

Brien 
23hOO Best Of Later 
23h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
OOhOO The Tonight Show With Jay 

lena 
01 hOO Internight 
02hOO VIP 
02h30 04hOO - European Living 

Executive 
03hOO 04h30 - The Ticket 
03h30 Music Legends 

01 h31 Filme: «Praia Vermelha» 
03h14 Filme: «First And Last» 
05h32 Filme: «Milionária Por Um 

Dia» 
07h 11 Filme: «Ligações Cruzadas» 
08h50 Filme: «Mensagens 

Mortais» 
1 Oh27 Documentário: As Melhores 

H istórias De Amor 
10h54 Filme: «Semos Peligrosos» 
12h27 Filme: «Rocky V» 
14h 1 O Filme: «Old Flames» 
15h38 Especial: "Jackie Chan" 
16h03 Especial: "A Força Em 

Alerta" 
16h28 Filme: «A Caminho Da 

Felicidade» 
17h49 Filme: «Um João Ninguém» 
19h55 Filme: «União De Sangue» 
22hOO Filme: «Blunt» 
23h26 Filme: «A Festa» 

quarta 18 

09hOO Abertura 
09h02 Telenovela: Roseira Brava 
09h45 Noticias 
09h50 Telenovela: Uma Promessa 

De Amor 
10h30 The Puzzle Place 
11 hOO Praça da Alegria 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h40 Carmen 
14h40 Caes Caca dores 
15h30 Culinária 
15h40 Lélé E Zequinha 
16h05 Casa De Artistas 
17h 15 Spirou 
17h40 Rotações 
18h05 Telenovela: O Campeão 
18h45 Notícias 
19hOO Vidas Do Século: Karl 

Doentz 
20hOO Nós Os Ricos 
20h30 RTP/M Jornal 
21 hOO Telenovela: Vidas De Sal 
21 h45 Financial Times 
22hOO Jornal 2 + Tempo + Contra 

Informação 
22h45 Lotação Esgotada: «O 

Feitico Da Lua» 
00h30 Música Maestro: Sinfonia 

N'3 De Malher 
02hOO 24 Horas + Tempo 
02h30 Fecho 

,.#. 
ofirS,,!ÃI 

"t#t# J:MAL.Z 
07h30 Car Racing. 24 Hours Of Le 

Mans - Repeat 
08h30 Cycling: Tour Of 

Switzerland - Repeat 
09hOO Cycling: Tour Of France 

Legends - Repeat 
09h30 Football: 11th World Youth 

Championship ln Malaysia -
Repeat 

-dófningo;"1'5 de junho de 1997/29 

11 hOO Motorcycling: Wheelies 
Magazine . 

11 h30 Motocross: Kick Magazine 
12hOO Cycling: 1997 Track World 

Cup 
13hOO Football : 11th World Youth 

Championship -Ivory 
CoastlEngland - Live 

14h45 Cycling: Tour Of 
Switzerland - Live 

16hOO Tennis: ATPTour 
Tournament "Heineken 
Trophy" ln Netherlands-
Live -

17h30 Athletics: IAAF Grand Prix 
Meeting ln Helsinki, Finland 
-live 

20hOO Touring car:"BTCC ln 
Donington Park 

21 hOO Football: 11 th World Youth 
Championship ln Malaysia­
Highlights 

22h30 Cycling: Tour De France 
Legends 

23hOO Golf: Women Professional 
Golfer's European Tour ln 
Switzerland 

OOhOO Cycling: Tour Of 
Switzerland - Repeat 

00h30 Close 

07hOO A Juventude De Beverly Hills 
07h30 Miúdos Do Resgate 
08hOO Popeye 
08h30 Os Mapaches 
09hOO Grisu, O Pequeno Dragão 
09h30 Spanky 
10hOO O Meu Pequeno Póne, E 

Seus Amigos 
10h30 A Rã Valente 
11 hOO Heakhclift 
11 h30 Os Guardiões Qa Galáxia 
12hOO Vingador Tóxico 
12h30 Miúdos Do Resgate 
13hOO Os Defensores Da Terra 
13h30 Dennis, O Pimentinha 
14hOO Popeye 
14h30 Os Guardiões Da Galáxia 
15hOO A Juventude De Beverly Hills 
15h30 Spanky 
16hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
16h30 Grisu, O Pequeno Dragão 
17hOO A Rã Valente 
17h30 Os Mapaches 
18hOO Dennis, O Pimentinha 
18h30 Heatchclift 
19hOO Os Defensores Da Terra 
19h30 O Vingador Tóxico 
20hOO Vontron 
20h30 Hot Shots 
21 h30 O Grupo Da Imprensa 
21 h30 T & T 
22hOO Super Agente Cobra 

12hOO Travei Live 
13hOO Dominikas Planet 
13h30 Pathfinders 
14hOO Across The Line 
14h30 Taste For Tarvel 
15hOO Holiday Australia 
15h30 Beyond Borders 
16hOO Stepping The World 
16h30 Greg's World 
17hOO Oceania 
17h30 Ribbons Of Steel 
18hOO A River Somewhere 
18h30 Pathfinders 
19hOO Travei Live 
20hOO On The Loose ln Wi ldest 

Africa 
20h30 Across The Line 
21 hOO Escape 
22hOO Taste For Travei 
22h30 Greg's World 
23hOO Cities Of The World 
23h30 The People And Places Of 

Africa 
OOhOO C losedown 

.CANAI..1Q 
05hOO Euronews 
05h45 09hOO - Unomattina 
06hOO 06h30 - 07hOO - 08hOO -

TGl 
06h35 TGR Economia 
07h30 08h30 - TGl Flash USo 
08h50 Film:" Un Tipo Lumatico" 
1 Oh30 Da Napoli TG 1 
10h35 Verdemattina Estate 
11 h25 Che Tempo Fa ITGl Flash 
11 h35 Telefilm: «La Signora ln 

Giallo» 
12h30 Telegiornale 
12h55 TGl Ecnomia 
13hl0 Telefilm:«La Grande 

Vallata» 
14h05 Passaggio A Nord-Ovest 
14h55 Solletico 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h45 Luna Park 
18h20 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 La Zingara 
19h50 Mia Per Sempre 
21 h40 23hOO - 01 h55 - TG 1 -

Notte 
21 h45 Gli Archivi Dei Cremlino 
23h25 Agenda I Zodiaco I 

Chiacchierel Che Tempo Fa 
23h30 Rai Educational 
OOhOO Sottovoce 
02h25 Ridolini Prende Moglie 
03h15 Amleto ln Trattoria E Visita 

Di Condoglianze (3') 

06hOO Telenovela: La Traidora 
(19') 

06h50 Classic Cartoon 
07h05 Ape Maia 
07h30 L' Albero Azzuro 
08h05 Animaniacs 
08h30 Popeye 
08h35 Telefllm: Lassie 
09hOO lo Scrivo, Tu Scrivi 
09h20 Medicina 33 

·09h35 Quando Si Ama (1755') 
10hOO Santa Barbara (1574') 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 , TG2 Costume E Societá I 

Mete02 
12h45 TG2 Salute 
13hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
14h25 Telefilm: «Bonanza» 
15h15 16h15 - TG2-Flash 
16h20 Telefilm: «Un MedicoTra 

GliOrsi» 
17hl0 Meteo 2 
17h15 TG2-FlashL.I.S. 
17h25 Giochi Dei Mediterraneo 
19h30 22h30 - TG 2 
19h50 Mani Pulite 
21 h30 Estrazioni Dei Lotto 
21 h35 Macao 
23 hOO Neon- Libri 
23 h05 Oggi AI Parlamento I Meteo 2 
23h20 TGS Notte Sport 
23h30 Schede Di Mani Pulite 
00h30 lo Scrivo, Tu Scrivi 
00h50 Appuntamento AI Cinema 
01 hOO Mi Ritorni ln Mente Repl~ 
01 h50 Diplomi Universitari A 

Distanza 

~ 
odisseia .tAfIAI..U 

OOhOO Garras De Veludo: A 
Quantidade Faz A Força 

00h30 A Natureza Arquitectónica - 3' 
01 hOO Guerras De Mafia: Las 

Vegas 
02hOO O Rio Amarelo: Os 

Habitantes Do Subsolo 
03hOO Mundo Sem Fronteiras: 

Onde For Necessário 
04hOO Povoadores Do Planeta: O 

Pato - Uma Colheita 
04h30 Povoadores Do Planeta: A 

Migração Dos Caranguejos 
Vermelhos 

05hOO O Rio Amarelo: Os 
habitantes Do Subsolo 

06hOO Guerras De Mafia: Las 
Vegas 

07hOO Viagem Ao Maravilhoso: O 
Culto Das Serpentes 

07h30 O Homem E Os Trabalhos 
Perdidos: Os Serradores 

08hOO Garras De Veludo: A 
Quantidade Faz A Força 

08h30 A Natureza Arquitectónica - 3' 
09hOO Mundo Sem Fronteiras: 

Onde For Necessário 
10hOO Povoadores Do Planeta: O 

Pato - Uma Colheita 
10h30 Povoadores Do Planeta: A 

Migraçào Dos Caranguejos 
Vermelhos 

11 hOO O Rio Amarelo:Os 
Habitantes Do Subsolo 

12hOO Especial: "Anne Rice" 
12h30 Especial: "lvanaTrump" 
13hOO O Assassino 
14hOO Viagem Ao Maravilhoso: O 

Culto Das Serpentes 
14h30 O Homem E Os Trabalhos 

Perdidos: Os Serradores 
15hOO Garras De Veludo: A 

Quantidade Faz A Força 
15h30 A Natureza Arquitectónica - 3° 
16hOO Especial: "Anne Rice" 
16h30 Especial: "Ivana Trump" 
17hOO Mundo Sem Fronteiras: 

Onde For Necessário 
18hOO O Assassino 
19hOO Povoadores Do Planeta: O 

Pato - Uma Colheita 
19h30 Povoadores Do Planeta: A 

Migração Dos Caranguejos 
Vermelhos 

20hOO Especial: "Anne Rice" 
20h30 Especial: "Ivana Trump" 
21 hOO Guerras De Mafia: Las 

Vegas 
22hOO Viagem Ao Maravilhoso: O 

Culto Das Serpentes 
22h30 O Homem E Os Trabalhos 

Perdidos: Os Serradores 
23hOO O Laboratório Humano 

'IV5 
~~ :.~':;:" .tANAL.D 

05hOO 07hOO - 09h30 - TV5 
Minutes 

05h05 Téléroman: Un Signe De 
Feu 

05h30 Télématin 
07h05 Journal Télévisé De Radio 

Canada 
07h30 14h55 - 17h25 - Le Grand 

Jeu TV5: L'Extrême 
07h35 Génies En Herbe 
08hOO Branché 
08h30 Magellan 
09hOO Autant Savoir 
09h35 Envoyé Spécial 
11 hOO Perlecto 
11 h33 Journal Télévisive De France 3 
12hOO Paris Lumiêres 
12h30 Cinema: «Clair De Femme» 
14h20 Court Métrage 
14h30 Pyramide 



3D/domingo, 15 de junho de 1997 

D-O~R-MIrIO F--R-~U-A-N1i~ 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 Fa Si La Chanter 
15h45 Bus Et Compagnie 
16h30 Studio Gabriel 
17hOO Questions Pour Un 

Champion 
18hOO Paris Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des 5 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Faut Pas Rêver 
20hOO Au Nom De La Loi 
21 hOO Journa ~Télévisé De France 2 
21 h35 Savoir Plus 
22h30 Bons Baisers D'Amérique 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisê Belge 
00h30 Université De Nuit 
02h30 Paris Lumiéres 
03hOO Le Cercle De Minuit 
04h15 Viva 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21hOO La NocheDeTodos-

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

• , . . ~ .... ~ 
05hOO Euronews 
06h30 Telediario Matinal 
OSh 1 O Los Desayu'nos De Radio 

Nacional 
09hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
09h55 Empleate A Fondo 
10h20 Arte Y Tradiciones 
10h40 Arco Iris 
10h55 Ajustes 
11 h05 Saber Vivir 
12hl0 Asi Son Las Cosas 
13hOO Noticias 
13h30 Plaza Mayor 
14hOO Telediario 1 
15hOO Todo Por Tu Amor 
16h15 The Bretts 
17hOO Noticias 
17h25 Plaza Mayor 
17h45 Para Entendernos 
19hOO Gente 
20hOO Telediario 2 
20h50 Los Negocios De Mama 
21h30 Cine: «Nina» 
22h30 Telediario - 3 
23h45 Se Ha Escrito Un Crimen 
00h45 La Mandragora 
00h50 Ellmperdible 

05hOO Kickstart 
09hOO Morning Mix 
13hOO MTV's European Top 20 

Countdown 
14hOO Hits Non-Stop 
16hOO Select MTV 
17hOO Select MTV 
17h30 MTV's Greatest Hits 
lSh30 The Grind 
19hOO MTV Hot 
20hOO Stylissimo! 
20h30 The Jenny McCarthy Show 
21 hOO Singled Out 
21 h30 MTV Amour 
22h30 Daria 
23hOO Best Of MTV US: Loveline 
OOhOO Night Videos 

05h30 Inside Politics 
06h30 Moneyline 
07h30 World Sport 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 h30 American Edition 
11 h45 Q & A With Riz Khan 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King Live 
15h30 World Sport 
16h30 Style With Elsa Klensch 
17h30 Q & A With Riz Khan 
18h45 American Edition 
lQhOO World BusinessToday 
20hOO Larry King Live 
21 h30 Insight 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h15 American Edition 
01 h30 Q & A With Riz Khan 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Insight 

Art'p 

lShOO Série: «Collection 
Hollywood» 

18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Documentaire: Lorsque Le 

Siécle ttait Jeune (2°) 
19h30 S 112 Journal 
19h45 Documentaire: Les Quartas 

De L'Histoire:Evgueni 
Khaldei 

20h50 Solistes Ensemble 
21 h50 Musicarchives: Mengelberg 

22h25 Filme 
23h25 Documentaire: La 

Lucarne:Amsterdam,Global 
Village 1 

SÁT1 ~ 
04h30 Deutschland Heute Morgen 
08hOO Série: Drei Engel Fur Charlie 
09hOO Hast Du Worte!? 
09h30 Bube Dame Horig 
10hOO Kerner 
11 hOO Vera Am Mittag 
12hOO Sonja 
13hOO Série: TrapperJohn, M.D. 
14hOO Série: Star Trek 

• 15hOO Série: Baywatch 
16hOO Jeder Gegen Jeden 
16h30 Sal. 1 - Regional Report 
17hOO Blitz 
17h30 Sal. 1 - Nachrichten 
18hOO Taglich Ran Sat.l - Sport 
18h 1 O Geliebte Schwestern 
18h40 Glucksrad 
19h15 Film: «Hallo, OnkeIDoc!» 
20h 15 Série: Kurklinik Rosenau 
21h15 Jetzt Reicht's 
22h 15 Die Harald Schmidt Show 
23h15 Film: «Scanners II» 
OlhOS Série: StarTrek 
01 h55 Bube Dame Horig 
02h20 Vera Am Mittag 
03h 1 O Kerner 
04hOO Blitz 

.., 
I, ~ 
m .r.At.W.n 

05hOO VIP 
05h30 NBC Nightly News 
06hOO Today 
08hOO European Squawk Box 
09hOO European Moneywheel 
13h30 CNBC's Squawk Box 
15hOO Home And Garden 
16hOO The Site 
17hOO National Geographic 

Television 
18hOO The Ticket NBC 
18h30 VIP 
19hOO Dateline 
20hOO NBC Super Sports 
21 hOO The Tonight Show With Jay 

Leno 
22hOO Late Night With Conan 

O'Brien 
23hOO Later With Greg Kinnear 
23h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
OOhOO The Tonight Show With Jay 

Leno 
01 hOO Internight 
02hOO VIP 
02h30 04hOO - European Living 
03hOO 04h30 - The Ticket 
03h30 Talkin' Jazz 

01 h03 Filme: «Fellini S1/2» 
03h17 Filme: «Summer's Lease I» 
05h05 Filme: «Summer's Lease II» 
06h54 Filme: «The Custodiam> 
OSh42 Especial: "Michael Keaton" 
09h07 Especial: "Aquela Que Eu 

Quero" 
09h32 Filme: «Código 

Juggernaut» 
11 h21 Filme: «Sleepers 1» 
13h05 Filme: «Sleepers II» 
14h50 Especial: "Poder Absoluto" 
15h15 Especial: "O Professor" 
15h40 Filme: «A Maldição Da 

Múmia» 
17h04 Documentario: Os Melhores 

Dramas 
17h31 Short:" Hotel Oasis" 
18h04 Filme: «Os Caça 

Fantasmas» 
19h4S Filme: «X, Y And Zee» 
21h35 Especial: "Chuva De Fogo" 
22hOO Filme: «A Grande Evasão» 

quinta 19 

llJioo' ~Il J:ANAI..2.. 

09hOO Abertura 
09h02 Telenovela: Roseira Brava 
09h45 Noticias 
09h50 Telenovela: Uma Promessa 

DeAmor 
10h30 The Puzzle Place 
11 hOO Praça Da Alegria 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h40 Carmen 
14h20 Amigos Por Acaso 
14h40 Os Vingadores 
15h30 Culinaria 
1 5h40 Filme Português 
17h 15 A Pequena Sereia 
17h40 As Aventuras De Florita 
18h05 Telenovela: O Campeão 
18h45 Noticias 
19hOO Vidas Do Século: Anne 

Frank 
20hOO Meu Querido AvO 
20h30 RTP/M Jornal 
21 hOO Telenovela: Vidas De Sal 
21 h45 Financial Times 
22hOO Jornal 2 + Tempo + Contra 

Informação 
22h45 Ciclo Hitchcock: «Ladrão De 

Casaca» 
00h30 Remate 

CA80.~ 
~~Ir 

00h40 Salman Rushdil: O Retrato 
Perdido 

01 hOO 24 Horas + Tempo 
02hOO Fecho 

~'. 

O!fosPtÂ1 
..... ...cANAL.Z 

07h30 Golf: Women Professional 
Goller's European Tour ln 
Switzerland - Repeat 

OSh30 Cycling: Tour 01 
Switzerland - Repeat' 

09h30 Football: 11th World Youth 
Championship ln Malasia­
Repeat 

10h30 Motorsporls: Motors 
Magazine 

12hOO Football: 11th .world Youth 
Championship ln Malaysia­
Repeat 

12h15 Football: 11th World Youth 
Championship South 
Alrical Brazi l - Live 

14h15 Cycling: Tour 01 
Switzerland - Live 

15h45 Cycling: Tour 01 Catalunya, 
Spain - Delayed 

16hOO Tennis: ATPTour 
Tournament "Heineken 
Trophy" ln Netherlands - Live 

17h30 Cycling: Tour 01 Catalunya, 
Spain - Delayed 

18hOO Sumo: Grand Sumo 
Tournament From Tokyo, 
Japan - Repeat 

19hOO Aerobics: 1997 Nations Cup 
ln Essen, Germany 

20hOp Fitness 
21 hOO Football: 11th World Youth 

Championship ln Malasia­
Highlights 

22hOO Darts: 1997 World 
Championships ln Chicago, 
USA 

23hOO Sailing: Magazine 
23h30 Tennis: A Look AtThe ATP 

Tour - Delayed 
OOhOO Cycling: Tour 01 

Switzerland 
00h30 Close 

07hOO A Juventude De Beverly Hills 
07h30 Miúdos Do Resgate 
08hOO Popeye 
08h30 Os Mapaches 
09hOO Grisu, O Pequeno Dragão 
09h30 Spanky 
10hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
10h30 A Rã Valente 
11 hOO Heatchclilt 
11 h30 Os Guardiões Da Galaxia 
12hOO Vingador Tóxico 
12h30 Miúdos Do Resgate 
13hOO Os Delensores Da Terra 
13h30 Dennis, O Pimentinha 
14hOO Popeye 
14h30 Os Guardiões Da Galaxia 
15hOO A Juventude De Beverly Hills 
15h30 Spanky 
16hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
16h30 Grisu, O Pequeno Dragão 
17hOO A Rã Valente 
17h30 Os Mapaches 
18hOO Dennis, O Pimentinha 
lSh30 Heatchclilt 
19hOO Os Delensores Da Terra 
19h30 O Vingador Tóxico 
20hOO Vontron 
20h30 Hot Shots 
21 h30 O Grupo Da Imprensa 
21h30 T&T 
22hOO Super Agente Cobra 

12hOO Travei Live 
13hOO Ribbons 01 Steel 

1 ~~6g ~~~~~d~ub°J!~e 
14h30 Far Flung Floyd 
15hOO Thousand Faces 01 

Indonesia 
15h30 On The Road To The Islands 
16hOO Holiday Australia 
16h30 Greg's World 
17hOO Innocent Abroad 
17h30 Stepping The World 
18hOO Ribbons 01 Steel 
lSh30 A Fork ln The Road 
19hOO Travei Live 
20hOO Cities 01 The World 
20h30 On The Loose ln Wildest 

Africa 
21 hOO Scandinavian Summers 
22hOO Far Flung Floyd 
22h30 Greg's World 
23hOO Oceania 
23h30 Challenge 
OOhOO C losedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 06h30 - 07hOO -

OShOO - TGl 
05h45 09hOO - Unomattina 
06h35 TGR Economia 
07h30 OSh30- TG1 flash USo 
09hOO Film: "La Mia Brunetta 

Preferita" 
1 Oh30 Da Napoli TG 1 
10h35 Verdemattina Estate 
11 h25 Che Tempo Fa ITG 1 Flash 
11 h35 Telelilm: «La Signora ln 

Giallo» 
1 2h30 Telegiornale 
12h55 TG 1 Economia 
13h05 Telelilm: «La Grande 

Vallata» 

1 4h 1 O II Mondo di Quark 
14h55 Solletico 
16h20 Oggi AI Parlamento 
16h30 Concorso Ippico Pavarotti 
17hOO TGl 
1 7h 10 Concorso Ippico Pavarotti 
17h45 Luna Park 
18h20 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 - Sport 
19h35 La Zingara 
19h50 Va Ora ln Onda 
22hl0 23h10-01h55-TG1-

Notte 
22h15 No Comment 
23h35 Agenda/Zodiacol 

Chiacchierel Che Tempo Fa 
23h40 Rai Educational 
OOh 1 O Sottovoce 
00h25 Teatro - Cartellone Di Prosa 

(1') 
03h10 Ridolini E Le Sple 
03h45 Teatro. 1 O (7') 

06hOO Telenovela: La Traidora 
(20') 

06h50 Classic Cartoon 
07h05 Ape Maia 
07h30 L' Albero Azzuro 
08h05 Animaniacs 

g~~~~ ~~Fe~~~ Lassie 
09hOO lo Serivo, Tu Serivi 
09h20 Medicina 33 
09h35 Quando Si Ama (1756') 
10hOO Santa Barbara (1 575') 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TG2 Salute 
12h45 TG2 Costume E Societa 
13hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
14h25 Telelilm: «Bonanza» 
15h1516h15-TG2-Flash 
16h20 Telelilm: «Un Medico Tra 

GliOrs;» 
17h10 Mete02 
17h15 TG2 - Flash USo 
17h20 TGS Sportsera 
1 7h40 ~a~:;~i?~O Con Sereno 

1 8hOO Tel~lilm: Hunter 
1 Sh50 Quando Ridere Faceva 

Ridere 
19h30 22h30 - TG 2 
19h50 Film 
21 h30 Macao 
23hOO Le Stelle Dei Mese 
23 h05 Oggi AI Parlamento I Meteo 2 
23h20 TGS Speciale Fl 
23h40 lo Serivo, Tu Serivi 
gg~g~ ~F~untamento AI Cinema 

01 hOO TG2 - Notte 
01 h35 Mi Ritorni ln Mente Replay 
01 h50 Diplomi Universitari A 

Distanza 

• odisseia ~ 

OOhOO Matar Para Viver: Voo Para 
A Morte 

01 hOO O Rio Amarelo: O 
Nascimento da Civilização 

02hOO A Apologia Dos Lobos 
03hOO O Mundo Em Guerra: O 

Furacão 
04hOO Vida Selvagem: O Tigre Dos 

Planaltos 
04h30 Vida Selvagem: Aromas De 

Nancite 
05hOO O Rio Amarelo: O 

Nascimento da Civilização 
06hOO A Apologia Dos Lobos 
07hOO Viagem Ao Maravilhoso: 

Divindades Aquaticas 
07h30 Viagem Ao Maravilhoso: 

Mouros 
OShOO Matar Para Viver: Voo Para 

A Morte 
09hOO O Laboratório Humano 
10hOO Vida Selvagem: O Tigre Dos 

Planaltos 
10h30 Vida Selvagem: Aromas De 

Nancite 
1 1 hOO O Rio Amarelo: O 

Nascimento da Civilizaçào 
12hOO O Bébé De Carolina 
13hOO O Mundo Em Guerra: O 

Furacão 
14hOO Viagem Ao Maravilhoso: 

Divindades Aquaticas 
14h30 Viagem Ao Maravilhoso: 

Mouros 
15hOO Matar Para Viver: Voo Para 

A Morte 
. 16hOO O Bébé De Carolina 

17hOO O Laboratório Humano 
1 ShOO O Mundo Em Guerra: O 

Furacão 
19hOO Vida Selvagem: O Tigre Dos 

Planaltos 
19h30 Vida Selvagem: Aromas De 

NanClte 
20hOO O Bébé De Carolina 
21 hOO A Apologia Dos Lobos 
22hOO Viagem Ao Maravilhoso: 

Divindades Aquaticas 
22h30 Viagem Ao Maravilhoso: 

Mouros 
23hOO No Limite Do Imposslvel: 

Banana, Manga Mix I 
23h30 No Limite Do Impossivel: 

Banana, Manga Mix II 

,1Y§ .. , ~,,-, ~ 

05hOO 07hOO - 09h30 - TV5 
Minutes 

05h05 Téléroman: Un Signe De 
Feu 

05h30 Télématin 
07h05 Journal Télévisé De Radio 

Canada 
07h30 14h55 - 17h25 - Le Grand 

Jeu TV5: L'Extrême 
07h35 Le Cercle De MinUlt 
OSh30 Rellets 
09h35 Cinema: «La Misére Des 

Riches» 
1 Oh20 Fax C ulture 
1 1 hOO Le Kiosque 
11 h33 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Magazine: Paris Lumiéres 
12h30 Le Cercle De Minuit 
13h45 Viva 
14h30 Pyramide 
15hOO 1 7h30 - Journal TV5 
15h15 Fa Si La Chanter 
15h45 Bus Et Compagnie 
16h30 Studio Gabriel 
17hOO Questions Pour Un 

Champion 
1 ShOO Magazine: Paris Lumiéres 
lSh25 20h55 - Météo Des 5 

Continents 
1 Sh30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Cinema: «Le Charme 

Discret De La Bourgeoisie» 
20h40 Court Métrage 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21h35 La Marche Du Siécle 
23hOO Couranls D' Art 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Le Cercle De Minuit 
01h45 Viva 
02h30 Paris Lumiéres 
03hOO La Misére Des Riches 
04hOO Fax Culture 
04h30 Le Kiosque 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
1 ShOO Telenovela: Por Conlirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

• t\e 

05hOO Euronews 
06h30 Telediario Matinal 
OSh 15 Los Desayunos De Radio 

Nacional 
09hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
09h50 Empleate A Fondo 
10h25 ArteYTradiciones 
10h40 Arco Iris 
10h55 Saber Vivir 
11 h50 Asi Son Las Cosas 
12h25 Zip Zap 
13hOO Noticias 
13h30 Plaza Mayor 
14hOO Telediario 1 
15hOO Todo Por Tu Amor 
16h 15 The Bretts 
17hOO Noticias 
17h25 Plaza Mayor 
17h45 Para Entendernos 
1 Sh45 Especial 
19h30 Gente 
20hOO Telediario 2 
20h50 Hostal Royal Manzanares 
21 h45 La Banda De Perez 
22h45 Te51igo Directo 
23h45 Se Ha Eserito Un Crimen 
00h35 Telediario 3 
01h15 La Mandragora 
01 h40 Ellmperdible 

Ir 
- - J:AHAlli 

05hOO Kickstart 
09hOO Morning Mix 
13hOO Star Trax: Texas 
14hOO Hits Non-Stop 
16hOO Select MTV 
17hOO Select MTV 
17h30 Star Trax: Skunk Anansie 
1 Sh30 The Grind 
19hOO MTV Hot 
20hOO The Big Picture 
20h30 U2: Their Story ln Music 
21hOO The 1997 MTV Movie 

Awards 
23hOO MTV Base 
OOhOO Yo! 
02hOO Night Videos 

05h30 Inside Politics 
06h30 Moneyline 
07h30 World Sport 
OSh30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 h30 American Edition 
1 1 h45 Q & A With Riz Khan 
12h30 World Sport 
14hOO Larry King Live 
15h30 World Sport 
16h30 Science & Technology 
17h30 Q & A With Riz Khan 
1 Sh45 American Edition 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King Live 
21 h30 Insight 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h1 5 Arnerican Edition 
01 h30 Q & A With Riz Khan 
02hOO Larry King Live 

03h30 Showbiz Today 
04h30 Insight 

art'p 

lShOO Série: «Collection 
Hollywood» 

lSh30 7 1/2 Journal 
19hOO Documentaire: 

Geschichteln Bildern: 
Venedig 

19h30 S 1/2 Journal 
19h45 Thema: De Quoi J'me Mêle 
22h45 Filme 

SÁ T 1 .wfAU.Q 

04h30 Deutschland Heute Morgen 
OShOO Série: Drei Engel Fur Charlie 
09hOO Hast Du Worte '? 
09h30 Bube Dame Horig 
10hOO Kerner 
1 1 hOO Vera Am Mittag 
12hOO Sonja 
13hOO Série: Trapper John M.D. 
14hOO Série: StarTrek 
15hOO Série: Baywatch 
16hOO Jeder Gegen Jeden 
16h30 Sal. 1 - Regional Report 
17hOO Blitz 
17h30 Sal. 1 - Nachrichten 
lShOO Taglich Ran Sat.1 - Sport 
1 Sh1 O Geliebte Schwestern 
l Sh40 Glucksrad 
1 9h 15 Kommissar Rex 
20h15 Série: Fur Alie Falle Stelanie 
21 h 15 Série: Alphateam 
22h 15 Die Harald Schmidt Show 
23h15 Friends 
23h45 Frasier 
OOh 15 Das Making 01 
00h45 Série: Star Trek 
01 h35 Sonja 
02h20 Vera Am Mittag 
03h 10 Kerner 
04hOO Blitz 

..... 
N!:lC 
I>!tffl! J:AfW...n 

05hOO VIP 
05h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
06hOO Today 
OShOO European Squawk Box 
09hOO European Moneywheel 
13h30 CNBC's Squawk Box 
15hOO Home And Garden 
16hOO The Site 
17hOO National Geographic 

Television 
lShOO The Ticket NBC 
1Sh30 VIP 
19hOO Dateline 
20hOO NBC Super Sports 
21 hOO The Tonight ShowWith Jay 

Leno 
22hOO Late Night With Conan 

O'Brien 
23hOO Later With Greg Kinnear 
23h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
OOhOO The Tonight Show With Jay 

Leno 
01 hOO Internight 
02hOO VIP 
02h30 04hOO - European Living 
03hOO 04h30 - The,Ticket 
03h30 Talkin' Blues 

OOh4S Filme: «Do Céu Caiu Uma 
Estrela» 

02h56 Filme: «O Grande Roubo I» 
05h09 Filme: «O Grande Roubo II» 
07h22 Filme: «o Homem Da Lei» 
09hOO Filme: «A Fera Amansada» 
10h5S Especial: "Antonio 

Banderas" 
1 1 h23 Filme: "Bébés Proveta 1» 
12h56 Filme: «Bébés Proveta II» 
14h26 Especial: "A Semana Em 

Revista 36" 
14h54 Especial: "O Fugitivo" 
15h19 Filme: «Los Leopardos De 

Churchill» 
16h45 Short: "A Flor" 
1 6h57 Filme: «Contact» 
lSh07 Filme: «Tootsie - Quando 

Ele Era Ela» 
20h01 Filme: «Quigley, Um 

Prolissional De Elite» 
22hOO Filme: «Até Ao Fim» 
23h22 Filme: «Concorde Alfai,,> 

sexta 20 

09hOO Abertura 
09h02 Telenovela: Roseira Brava 
Ogh45 Noticias 
09h50 Telenovela: Uma Promessa 

De Amor 
10h30 The Puzzle Place 
1 1 hOO Praça Da Alegria 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h40 Carmen 
14h20 Amigos Por Acaso 
14h40 O Santo 
15h30 Culinaria 
15h40 Sessão Da Tarde: 

«Chamavam·lhe Bulldozer» 
17h35 Rosinha 
lSh05 Telenovela: O Campeão 
lSh45 Noticias 

19hOO Vidas Do Século: Goebbels 
20hOO Isto Só Vldeo 
20h30 RTP/M Jornal 
21 hOO Telenovela: Vidas De Sal 
21 h45 Financial Times 
22hOO Jornal 2 + Tempo + Contra 

Inlormação 
22h45 Série: Rumo Ao Sul 
23h30 Remate 
23h40 Última Sessão: «Visita 

Explosiva » 

01h1524Hoias+Tempo 
01h45 Fecho 

07h30 Sailing: Magazine - Repeat 
OShOO Tennis: A Look AtThe ATP 

T ou r - Repeat 
OSh30 Cycling: Tour 01 

Switzerland - Repeat 
09h30 Football: 11th World Youth 

Championship ln Malaysia­
Repeat 

10h30 Football: World Cup 
Legends - Repeat 

11 h30 Monster Truck: Speedworld 
Magazine - Repeat 

12hOO Motorsports: International 
Motorsports Magazine 

13hOO Football: 11th World Youth 
Championship - U. Arab 
EmirateslEngland - Live 

15hOO Cycling: Tour 01 Catalunya, 
Spain - Live 

15h45 Cycling: Tour 01 
Switzerland - Live 

16hOO Tennis: ATPTour 
Tournament "Heineken 
Trophy" ln Netherlands­
Live 

17h30 Tennis: ATPTour 
Tournament "Heineken 
Trophy" ln Netherlands­
Delayed 

1 ShOO Roller Hockey: In-Line 
World Championships ln 
Austria . Live 

19hOO Football: 11th World Youth 
Championship ln Malaysia -
Delayed 

21 hOO Football: 11th World Youth 
Championship ln Malaysia ­
Highlights 

22hOO Goll. Women Prolessional 
Goller's European Tour ln 
France - Delayed 

23hOO Football: World Cup 
Legends - Repeat 

OOhOO Four Wheels Drive: 4x4 011 
Road ln Iceland - Repeat 

00h30 Close 

• ... 
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07hOO A Juventude De Beverly Hills 
. 07h30 Miúdos Do Resgate 

OShOO Popeye 
OSh30 Os Mapaches 
09hOO 'Grisu, O Pequeno Dragão 
09h30 Spanky 
10hOO O Meu pequena-pónei E 

Seus Amigos 
10h30 A Rã Valente 
11 hOO Heatchclift 
1 1 h30 Os Guardiões Da Galaxia 
12hOO Vingador Tóxico 
12h30 Miúdos Do Resgate 
13hOO Os Delensores Da Terra 
13h30 Dennis, O Pimentinha 
14hOO Popeye 
14h30 Os Guardiões Da Galaxia 
15hOO A Juventude De Beverly Hills 
15h30 Spanky 
16hOO O Meu Pequeno Pónei E 

Seus Amigos 
16h30 Grisu, O Pequeno Dragão 
17hOO A Rã Valente 
17h30 Os Mapaches 
lShOO Dennis, O Pimentinha 
lSh30 Heatchclilt 
19hOO Os Delensores Da Terra 
19h30 O Vingador Tóxico 
20hOO Vontron 
20h30 Hot Shots 
21 h30 O Grupo Da Imprensa 
21h30 T&T 
22hOO Super Agente Cobra 

trtlvel -_._-- ~ 
12hOO Travei Live 
13hOO Around Britain 
13h30 Portrait Of Ireland 
14hOO C ities OfThe World 
14h30 Traveis A La Carte 
1 5hOO Undersea Adventures 
15h30 Ribbons 01 Steel 
16hOO Stepping Europe 
16h30 Greg's World 
17hOO On The Loose ln Wildest 

Africa 
17h30 On The Horizon 
lShOO Oceania 
lSh30 The Friendship Drive 
19hOO Travei Live 
20hOO Getaways 
20h30 Stepping The World 

. 21 hOO Great Australian Train 
Journeys 

22hOO Traveis A La Carte 
22h30 Greg's World 
23hOO Travei Live 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 06h30 - 07hOO -

OShOO- TGl 



05h45 09hOO - Unomattina 
06h35 TGR Economia 
07h30 08h30 - TGl Flash USo 
08h55 Film:" Uno Strano 

C<lmpioni Di Football " 
10h30 Da Napoli TG 1 
1 Oh3 5 Verdemattina Estate 
11h25 CheTempoFa/TG1 Flash 
11 h35 Telefilm: «La Signora ln 

Giallo» 
12h30 Telegiornale 
12h55 TGl Economia 
13h30 Telefilm: «La Grande 

Vallata» 
14h05 Passaggio A Nord-Ovest 
14h55 Solletico 
16h20 Oggi AI Parlamento 
16h30 Concorso Ippico Pavarotti 
17hOO TGl ' 
17h 1 O Concorso Ippico Pavarotti 
17h45 Luna Park 
18h20 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 La Zingara 
19h50 Mia Per Sempre 
22h20 23h25 - TG1 - Notte 
23h50 Agenda / Zodiaco / 

Chiacchiere/ Che Tempo Fa 
23h55 Rai Educati"nal 
00h25 Sottovoce 
03h40 Teatro 10(2') 

86hOO Telenovela: 
La Traidora (21') 

06h50 Classic Cartoon 
07h05 Ape Maia 
07h30 L' Albero Azzuro 
08h05 Animaniacs 
08h30 Popeye 
08h35 Telefilm: Lassie 
09hOO lo Scrivo, Tu Scrivi 
09h20 Medicina 33 
09h35 Quando Si Ama (1757') 
10hOO Santa Barbara (1576') 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TG2 Costume E Societá / 

Meteo 2 
12h45 TG2 Salute 
13hOO II Meglio Di Ci Vediamo ln 

TV 
14h25 Telefilm: «Bonanza» 
15h1516h15-TG2-Flash 
16h20 Telefilm: «Un Medico Tra 

GIiOrsi» 
17h20 TGs Sportsera 
17h40 ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
18hOO Telefilm: Hunter 
18h50 Quando Ridere Faceva 

Ridere 
' 19h30 22h30 - TG 2 
19h50 Furore 
22hOO TG2 - Dossier 
22h45 01 hOO - TG2 - Notte 
23h05 OggiAI Parlamento/Mete02 
23h20 TGS Notte Sport 
23h30 Storie 
01 h20 Mi Ritorni ln Mente Replay 

, 01 h50 Diplomi Universitari A 
Distanza 

• odisseia ~ 

OOhOO Garras De Veludo: A Mesa 
Do Homem Abastado 

00h30 A Natureza 
Arquitectónica - 4° 

01 hOO O Rio Amarelo: Dominando 
O Dragão 

02hOO BBC Natural: 05 Grandes 
Julgamentos 

03hOO Guerras De Mafia: Post 
Apalachi 

04hOO Matar Para Viver: Vestido 
Para Jantar 

05hOO No Limite Do Impossível: 
Banana, Manga Mix I 

05h30 No Limite Do Imposslvel: 
Banana, Manga Mix II 

06hOO BBC Natural: 05 Grandes 
Julgamentos 

07hOO Gente Remota: Zimbabwe II 
08hOO Garras De Veludo: A Mesa 

Do Homem Abastado 
08h30 A Natureza 

Arquitectónica - 4" 
09hOO Guerras De Mafia: Post 

Apalachi 
10hOO Matar Para Viver: Vestido 

Para Jantar 
11 hOO O Rio Amarelo: Dominando 

O Dragão 
12hOD Dançando Nas Ruas: O 

Funky 
13hOO No Limite Do Impossível: 

Ba",na, Manga Mix I 
13h30 No Limite Do Impossível: 

Banana, Manga Mix II 
14hOO Gente Remota: Zimbabwe II 
15hOO Garras De Veludo: A Mesa 

Do Homem Abastado 
15h30 A Natureza 

Arquitectónica - 4" 
16hOO Dançando Nas Ruas: O 

Funky 
17hOO Guerras De Mafia: Post 

Apalachi 
18hOO O Rio Amarelo: Dominando 

O Dragão 
19hOO Matar Para Viver: Vestido 

Para Jantar 
20hOO Dançando Nas Ruas: O 

Funky 
21 hOO BBC Natural: 05 Grandes 

Julgamentos 

22hOO Gente Remota: Zimbabwe II 
23hOO No Limite Do Impossível: O 

Meu Norte Está No Sul 
23h30 No Límite Do Impossível: O 

Sinal Do Fim Do Mundo 

05hOO 07hOO - 09h30 - TV5 
Minutes 

05h05 Téléroman: Un Signe De 
Feu 

D5h30 Télématin 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h30 14h55 - 17h25 - Le Grand 

Jeu TV5: L'Extrême 
07h35 Cote Science 
08hOO Archéologie 
08h30 Découverte 
09hOO Courants D'Art 
09h35 Faut Pas Rêver 
10h30 Au Nom De La Loi 
11 h33 JournalTélévisivé De France 3 
12hOO Paris Lumiêres 
12h30 V Com me Vengeance 
14hOO Bonjour Cinéma 
14h30 Pyramide 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 Fa Si La Chanter 
15h45 Bus Et Compagnie 
16h30 Studio Gabriel 
17hOO Questions Pour U~ 

Champion 
18hOO Paris Lumiêres 
18h25 20h55 - Météo Des 'Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Série: Medecins De Nuit 
20hOO Bon Week-End 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h35 Taratata 
23hOO Tele Qua Non 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Sindbad 
01 hOO La Marche Du Siécle 
02h30 Paris Lumiéres 
03hOO Savoir Plus 
04hOO Au Nom De La Loi 

~ ÇAfW.M 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

CANAL 1$ 

05hOO Euronews 
06h30 Telediario Matinal 
08h 1 O Los Desayunos De Radio 

Nacional 
09hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
09h55 Empleate A Fondo 
10h20 Arte Y Tradiciones 
10h40 Arco Iris 
10h55 Ajustes 
11 h05 Saber Vivir 
12h10 Asi Son Las Cosas 
13hOO Noticias 
13h30 Plaza Mayor 
14hOO Telediario 1 
15hOO Todo Por Tu Amor 
16h15 The Bretts 
17hOO NotíCias 
17h25 Plaza Mayor 
17h45 Para Entendernos 
19hOO Gente 
20hOO Telediario 2 
20h50 Entre Morancos Y Omaitas 
21 h30 Cita Con La Tele 
23h15 Telediario 3 
OOhOO Se Ha Escrito Un Crimen 
00h45 La Mandragora 
01 h15 Ellmperdible 

05hOO Kickstart 
07hOO Stylissimo I 
07h30 Kickstart 
09hOO Morning Mix 
13hOO Dance Floor 
14hOO Hlts Non-Stop 
16hOO Select MTV 
17h30 MTV On Stage 
1BhOO MTV News Weekend 

Edition 
18h30 The Grind 
19hOO MTV Hot 
20hOO Dance Floor 
21 hOO Slngled Out 
21 h30 MTV Amour 
22h30 The Rodman World Tour 
23hOO Party Zone 
01 hOO Night Videos 

05h30 Inside Politics 
06h30 Moneyline 
07h30 World Sport 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 h30 American Edition 
11 h45 Q & A With Riz Khan 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King live 

--
15h30 World Sport 
16h30 Global View 
17h30 Q & A With Riz Khan 
18h45 American Edition 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King Live 
21 h30 Insight 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h15 American Edition 
01 h30 Q & A With Riz Khan 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Insight 

CANAL 19 

18hOO Tracks: Nicotin Smoke 
18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Brut 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Téléfilm: «Coeur De Cibi le» 
21 h20 Documentaire: Grand 

Format - Les Lapirov Passent 
á L'Ouest 

22h40 Téléfilm 
00h30 Le Dessous Des Cartes 

SA T 1 CANAl.20 

04h30 Deutschland Heute Morgen 
08hOO Série: Drei Engel Fur Charlie 
09hOO Hast Du Worte!? 
09h30 Bube Dame Horig 
10hOO Kerner 
11 hOO Vera Am Mittag 
12hOO Sonja 
13hOO Série: Trapper John M.D. 
14hOO Série: StarTrek 
15hOO Série: Baywatch 
16hOO Jeder Gegen Jeden 
16h30 Sa\. 1 - Regional Report 
17hOO Blitz 
17h30 Sa\. 1 - Nachrichten 
18hOO Taglich Ran Sat.1 - Sport 
18h 1 O Geliebte Schwestern 
18h40 Glucksrad 
19h15 Wahr Oder Unwahr? 
20h15 Die Unzertrennlichen 
21h15 Film:"The Highest Honnor" 
23h15 Die Harald Schmidt Show 
00h15 Film: «Mission» 
01 h55 Série: Star Trek 

05hOO VIP 
05h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
06hOO Today 
08hOO European Squawk 80x 
09hOO European Moneywheel. 
14hOO CNBC's Squawk Box 
15hOO Home And Garden 
16hOO The Site 
17hOO National Geographic 

Te!evision 
18hOO Best OfThe TlCket NBC 
18h30 VIP 
19hOO Music Legends 
19h30 Talkin' Jazz 
20hOO NBC Super Sports 
21 hOO The Tonight Show Wrth Jay 

Leno 
22hOO Late Night With Conan 

O'Brien . 
23hOO Later With Greg Kinnear 
23h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
OOhOO The Tonight Show 
01 hOO Internight 
02hOO VIP 
02h30 04hOO - European Living 
03hOO 04h30 - The Ticket 
03h30 Talkin Jazz 

00h49 Filme: «Christine, O Carro 
Assassino» 

02h37 Filme: «The Triangle Factory 
Fire Scandal}) 

04h17 Filme: «Drive, He Said» 
05h50 Filme: «05 Marretas 

Conquistam Nova Iorque» 
07h27 Filme: «The Rainbow» 
1 Oh26 Filme: «O Caminho Do 

Sucesso)} 
12h15 Filme: «Soldados A Solta" 
13h49 Filme: «Estes TUflstas 

Americanos}) 
15h27 Filme: «O Polícia Gladiador» 
16h59 Filme: «Darlings OfThe 

Gods» 
19h31 Filme: «O Mar Das Sete 

Ondas» 
21h08 Especial: "Bi lly Crystal" 
21 h34 Especial: "Donnle Brasco" 
22hOO Filme: «Caçador Infernal" 
23h35 Filme: «Um Russo Em Nova 

Iorque}) 

sábado 21 .. 
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09hOO Abertura 
09h02 O Príncipe Valente 
09h25 05 Tais Animais 
09h50 Piratas 
10h15 05 Malucos Do Circo 

10h45 Planeta Musica: 
Música 
Porto Rico 

11h15 CuidadosComOCão 
12h10 KilómetroZero 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h30 Debates 
14h35 Made ln Portugal 
15h30 As Aventuras De Tarzan 
16hOO Cine Sábado:" Hollywood 

Hollywood" 
18h25 Horizontes Da Memória 
18h50 Há Horas Felizes 
19h55 Jogo Da Vida 
20h30 RTP/M Jornal 
21 hOO Emoções Fortes 
21 h25 Musical :Laura Pausini 
22h10 Série: A Mulher Do Político 
23h 15 Pela Noite Dentro:" Oficial E 

Cavalheiro " 
01h1524Horas+Tempo 
01h45 Fecho 

,,~* 

lI!jítJS'!#T ,.,. .. ~ 
07h30 Mountain Bike: Downhill ln 

Super-Lorian, France­
Repeat 

08hOO Fun Sports: Freeride 
Magazine - Repeat 

08h30 Roller Hockey: In-Line 
World Championships ln 
Austria - Repeat 

09h30 Football: 11th World Youth 
Championship ln Malaysia­
Repeat 

10h30 Touring Car: BTCC ln 
Donington Park - Repeat 

11 h30 Cart: PPG CART World 
Series (lndyCar) ln Oregon -
Delayed 

12hOO Tennis: ATPTOUR 
Tournament "Heineken 
Trophy" ln Netherlands­
Live 

15h30 Cycling: Tour Of 
Switzerland - Live 

16hOO Cycling: T9ur Of Catalunya, 
Spain - Delayed 

16h30 Cycling: Tour Of France 
Legends - Repeat 

17hOO Motorsports: Offroad -
Repeat ' 

18hOO Roller Hockey: In-Line 
World Championshipsln 
Austria - Live 

19hOO Athletics: European Cup 
Super League ln Munich, 
Deutschland - Delayed 

20h30 Boxing: International 
Contest 

21h30 Carl: PPG CARTWorld 
Series (IndyCar) ln portland, 
Oregon - Repeat 

22hOO Golf: Women Professional 
Golfer's European Tour ln 
France - Delayed 

23hOO Martial Arts: Martial Arts 
Festival ln Paris-Bercy, 
France - Repeat 

01hOO Close 

07hOO Heatchcl ift 
07h30 05 Defensores Da Terra 
08hOO A Juventude De Beverly Hills 
08h30 05 Mapaches 
09bOO Popeye 
09h30 Spanky 
10hOO O Meu Mostrinho 
10h30 Filme ' 
11 h30 Especial Animado 
12hOO Contos Do Pequeno Pónei 
12h30 A Rã Valente ' 
13hOO Spanky 
13h30 Dennis, O Pimentinha 
14hOO Popeye 
14h30 05 Guardiões Da Galãxia 
15hOO A Juventude De lÍeverly Hills 
15h30 05 Mapaches 
16hOO O Meu Mostrinho 
16h30 Filme 
17h30 Especial Animado 
18hOO Dennis, O Pimentinha 
18h30 Heatchclift 
19hOO Jem 
19h30 05 Visionários 
20hOO Inhumanolds 
20h30 Especial 
21 hOO Kaboom Kazoom 
21 h30 Neon Rider 
22h30 T & T 

12hOO Pathfinders 
12h30 Australian GourmetTour 
13hOO 'The Rich Tradition 
13h30 Innocent Abroad 
14hOO Travei Live 
15hOO The Great Outdoors 
15h30 Cities OfThe World 
16hOO Ribbons Of Steel 
16h30 Travei Trails 
17hOO On The Loose ln Wildest 

Africa 
17h30 Stepping The World 
18hOO Pathf,nders 
18h30 ln The Footsteps Of 

Champagne Charlie 
19hOO Whicker's World 
20hOO On The Road To The Islands 
20h30 Oceania 
21 hOO Going Places 
22hOO Bruce's American Postcards 

22h30 Greg's World 
23hOO Holiday Australia 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
06hOO Documentario 
06h30 La Banda Dello Zecchino 

Sabato E ... 
08h30 L' Albero Azzuro 
09hOO La Raichevedrai 
09h15 Fésta Della Guardia Di 

Finanza 
10h30 Concerto Guardia Di 

Finanza 

11 m i~e1 TF~~~o Fa 
11 h35 Telefilm: «La Signora ln 

Giallo» 
12h30 Telegiornale 
13hOO Linea Blu - Vivere II Mare 
14h15 Sette Giorni Parlamento 
14h50 Oggi A Disney Club 
14h55 Gargoyles 
15h10 DlSney Club 
16h30 Disegni Animati 
16h 15 Settimo Giorno 
16h30 Concorso Ippico Pavarotti 
17hOO TG1 
17h 1 O Concorso Ippico Pavarotti 
17h45 Luna Park ' 
18h20 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 La Zlngara 
19h50 San Remo: Vi na Dei Mar 
22h1523h15 - 03h25-TG1 
22h20 Estrazioni Dei Lotto 
22h25 SpecialeTG1 
23h25 Agenda / Zodiaco / Che 

Tempo Fa 
23h30 Appuntamento AI Cinema 
23h35 Film 
01 h50 Dalle Parole Ai Fatti 

05h50 Scanzonatissima 
06hOO Telenovela: La Traidora (22') 
06h50 Telefilm: «Harry E GIi 

Handerson» 
01h15 Film: «Brevi Amori A Palma 

Di Majorca) 
08hOO 08h30 - 09hOO - TG2 

Mattina 
09h05 Giorni D'Europa 
09h35 Telefilm: «Commissario 

Kress» 
1 Oh35 Perché 
10h50 TG2 - Mattina 
10h55 II Meglio DI Ci Vedlamo ln TV 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Meteo 2 
12h40 Sereno Variabile 
13h05 II Meglio Di Ci Vediamo ln TV 
14h25 Cercando Cercando 
15h15 Prossimo Tuo 
16h20 Telefilm: «Un Medico Tra 

GIiOrsi» 
17h 1 O Sereno Variabile 
17h50 Meteo 2 
18hOO Telefilm: «Hunter» 
18h50 Quando Ridere Faceva 

Ridere 
19h30 22h55 - TG2 - Notte 
19h50 Film 
21 h35 Palcoscenico 
00h05 Meteo 2 
00h10 La Raichevedrai 
O 1 h 15 Mi Ritorni ln Mente Replay 
01 h50 Diplomi Universitari A 

Distanza 

• odisseía -'AfiIAUl 

OOhOO Garras De Veludo: Pau Para 
Toda Obra 

00h30 A Natureza 
Arquitectónica - 5" 

01 hOO Gente Remota: Gabão I 
02hOO Povoadores Do Planeta: A 

Faixa Interminável 
02h30 Povoadores Do Planeta: A 

Renascença Dos 
Rinocerontes Da India 

03hOO O Preço Do Equívoco' 
História Da Cirurgia 

04hOO O Sentido Da Vida: 
Companheiros Para A Vida 

04h30 O Sentido Da Vida: Vida E 
Alma 

05hOO No Limite Do Impossível: O 
Meu Norte Está No Sul 

05h30 No Limite Do Imposslvel: O 
Sinal Do Fim Do Mundo 

06hOO Povoadores Do Planeta: A 
Faixa Interminável 

06h30 Povoadores Do Planeta: A 
Renascença Dos 
Rinocerontes Da India 

07hOO O Planeta Milagroso - 6" 
08hOO Garras De Veludo: Pau Para 

Toda Obra 
08h30 A Natureza Arquitectónica - 5" 
09hOO O Preço Do Equivoco: 

História Da Cirurgia 
10hOO O Sentido Da Vida: 

Companheiros Para A Vida 
10h30 O Sentido Da Vida: V,da E 

Alma 
11 hOO Gente Remota: Gabão I 
12hOO Chaplin, Esse 

Desconhecido: Tesouros 
Escondidos 

13hOO No Limite Do Impossível: O 
Meu Norte Está No Sul 

13h30 No Limite Do Impossível: O 
Sinal Do Fim Do Mundo 

14hOO O Planeta Milagroso - 6" 
15hOO Garras De Veludo: Pau Para 

Toda Obra 
15h30 A Natureza Arquitectónica- 5" 
16hOO Chaplin, Esse . 

Desconhecido: Tesouros 
Escondidos 

domingo, 15 de junho de 1'997/31 

D-O~R-Ml(1IO I--R--U-A-Nll~ 
17hOO o Preço Do Equivoco: 

História Da Cirurgia 
18hOO Gente Remota: Gabão I 
19hOO O Sentido Da Vida: 

Companheiros Para A Vida 
19h30 O Sentido Da Vida: Vida E 

Alma 
ZOhOO Chaplin, Esse 

Desconhecido: Tesouros 
Escondidos 

21 hOO Povoadores Do Planeta: A 
Faixa Interminável 

21 h30 Povoadores Do Planeta: A 
Renascença Dos 
Rinocerontes Da india 

22hOO O Planeta Milagroso - 6" 
23hOO A Saga Da Fórmula1: A Arte 

Da Fórmula 1 
23h30 No Limite Do Impossível: O 

Limite Da Terra 

tm 
" "-"-'~ 

05hOO 07hOO - 09h30 - TV5 
Minutes 

05h05 Reflets 
06hOO Visions D'Amérique 
06h 15 Methode Victor 
06h30 Pique-Nique 
07h05 Journal Télévisé De Radio­

Canada 
07h30 14h55 -17h25 - Le Grarid 

Jeu TV5: L'Extrême 
07h35 Jeunesse: Bus Et 

Compagnie 
08h30 L'Enjeu International 
09hOO Objectif Europe 
09h35 Taratata 
10h45 Sport Africa 
11 h33 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Horizons 
12h30 La Misere Des Riches • 
13h15 Fax Culture 
14hOO Montagne 
14h30 Gourmandises 
14h45 7 Jours En Afrique 
1 5hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 Claire Lamarche 
16hOO La Tournée Du Grand Duc 
17hOO Questions Pour Un 

Champion 
18hOO Y' A Pas Match 
18h25 20h55 - Météo Des 5 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Série: «V Comme 

Vengeanc€» 
20h30 Déjà Le Retour 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h35 Fete De La Musique 
23h30 Journal Télévisé Sair 3 
OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Concert: Misa Solemnis 
01 h45 Taratata 
03hOO Reflets 
04hOO Horizons 
04h30 L'Enjeu International 

OOhOO En Vivo 
06hOO Eco 
15hOO Lucha Libre 
17hOO Sabado Gigante 
20hOO Telehit 

• .. ,,:-;:e. .... ~ 
05hOO Euronews 
07hOO EI Hombre Y EI mar 
07h30 Los Conciertos De La 2 
09hOO En Otras Palabras 
09h30 A Su Salud 
10hOO Parlamento 
11 hOO Cine: «Torrepartida» 
12h30 Estilo Euronews 
13hOO Cartelera 
13h30 Corazon, Corazon 
14hOO Telediario 1 
14h35 Saber Y Ganar 
15hOO PC Adictos 
15h30 EI Escarabajo Verde 
16hOO Plaz" Mayor 
17hOO Cine De Barrio 
19hOO Grada Cero 
21 h30 Telediario 2 
22h15 Hale Bopp (5") 
00h45 Navarro (26") 

06hOO Morning Videos 
07hOO Kickstart 
09h30 The Grind 
10hOO MTV's European Tap 20 

Countdown 
12hOO MTV Hot 
13hOO Sex Gods And Goddesses 

Weekend 
16hOO Hitlist UK 
17hOO U2: Their Story ln Music 
17h30 MTV News Weekend 

Edition 
18hOO X-elerator 
20hOO The 1997 MTV Movie 

Awards 
22hOO Rock Am Ring'97 
22h30 MTV Sports 
23hOO Best Of MTV US: Loveline 
OOhOO Saturday Night Music Non-

Stop 
03hOO Chill Out Zone 

05h10 Drplomatic Licence 
07h30 WOlld Sport 

08h30 Style With Elsa Klensch 
09h30 Future Watch 
10h30 Travei Guide 
11 h30 Your Health 
13h30 Inside Asia 
14hOO Larry King Live 
16hOO Future Watch 
16h30 Earth Matters 
17h30 Global View 
19h30 Computer Connection 
21 h30 Insight 
22h30 .world Sport 
23h30 Diplomatic Licence 
OOhOO Pinnacle 
OOh30 Travei (iuide 
02hOO Larry King Weekend 
03hOO The World Today 
03h30 Sporting Life 
04hOO Both Sides ... With Jesse 

Jackson 
04h30 Evans & Novak 

18hOO Série: 
«Hale And Pace» 

18h30 Histoire Parallêle 
19h20 Le Dessous Des Cartes 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Documentaire: 

La Légende 
Des Sciences 

20h40 Série: L' Avocat 
21 h20 Métropolis 
22h20 -Music Planet 
00h05 Série: 

«Hale And Pace» (R) 
OOh35 Cartoon Factory (R) 

SAT1 ~ 
05h10 Time Tunnel 
06hOO Raumschiff Enterprise 
06h50 Star Trek 
07h40 Série: Tarzan 
09h15 Filme:" P.N.C." 
11 h40 Filme:" P.NL" 
13h25 Die Abenteuer"Des Jungen 

Indiana Jones 
14h20 Filme:" P_N .C. " 
16hOO JAG .-Im Auftrag Der Ehre 
17hOO Blitz 
21 hOO Talk 1m Turm 
22hOO Spiegel 
22h30 24Stunden 
23hOO SO Gesehen 
23h05 Filme:" P.NL" 
02h35 Série: Die Unzertrennlichen 
03h25 Ran 

4k 
~ ~ 

05hOO Executive Lifestyles 
05h30 NBC Nightly News 
06hOO Travei Xpress 
06h30 The McLaughlin Group 
07hOO Helio Austria, 

Helio Vienna 
07h35 Europa Journal 
08hOO Cyberschool 
10hOO Super Shop 
11 hOO NBC Super Sports 
15hOO European Living 
16hOO The Best 

Of The Ticket NBC 
16h30 Scan 
17hOO The Sit. 
18hOO National Geographic 

Television 
20hOO Profiler 
21 hOO The Tonight Shaw With Jay 

Lena 
22hOO Late Night Wlth Conan 

O'Brien 
23hOO 03h30 - Music Legends 
23h30 04h30 - The Ticket NBC 
OOhOO NBC Super Sports 
04hOO European Living 

01 h30 Filme: 
«Rancho De Luxe» 

03h02 Filme: 
«O Grande Massacre» 

04h34 Filme: 
«Em Luta Pela Verdade» 

06h07 Filme: 
«The Sailor's Return» 

07h58 Espec>al: 
"Melanie Griffith" 

08h21 Especial: 
"Daniel Day-Lewis" 

08h46 Filme: 
«Drama» 

10h28 Filme: 
«Spender: XMAS 93» 

12h04 Especial: 
"Mel Gibson" 

12h29 Especial: 
"O Cume De Dante" 

12h54 Filme: 
«O Síndroma Da China» 

14h54 Filme: 
«Os Meus Problemas Com 
As Mulheres» 

16h43 Short: 
"A Vida t Sempre Curta" 

16h54 Filme: 
«A Mulher Do Idolo» 

18h37 Filme: 
«Laços De Famrlia» 

21 h05 Magazine: 
.. A Semana Em Revista 38" 

21 h34 Especial: 
"MyFamily" 

22hOO Filme: «Ring Of Scorpio I» 
23h39 Filme: «Ring Of Scorpio II» 
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